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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Toards os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos
unicamente tis respectivas leis e regulamentos e á jurisdi--.
easla de seus tribun.aes judiciarios ou administrativas. sem
que, em tempo algum possa a referida companhia reclamar
qualquer excepção fundada cai seus estatutos, mijas disposi-
ções rifa) poderão servir de base para qualquer reclamação
concernente á execução das obras ou serviços a que alies aQ
referem.

Fica dependente de autarizaçã'd do Governo qualquer al-
leração que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

S'r-lhe-ha cassada a autorizaçãb para funccionar
Republica ai infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a aufdrização 6 dada sem prejuízo dl

principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

• 'A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja comminada pena espacial será punida &Sn a multa do
um conto de réis (1 :000$0001) a cinco contos de réis
(5:0003000) e no caso de reincialencia com a cassação; da au-
adrização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

IlSo de Janeiro, 23 de agosto cl.e 1910. s-- José Rufias!
Descera Cavalcanti

flln•n

• DECRETO N. 12.169 — DE 23 pn AGOSTO DE 1910
-

£oracede autorização á J. Aron & Company Inc. para funccio-
nar da Republica

O Presidente da Republica dos Estad'ds Unialds do Brasa
'vil, attendendo ao que requereu a J. Aron & Company pie..
cociedade anonyma, com sécia em Dover, Inglaterra, e devida-
mente representada, decreta :
, Artigo unia°. E' concedida autorização á J. Aron & Com-
pany Inc. para funacionar na Republica com os estatutos que
:apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham,
essiguadas pelo ministro do Estado dos Negacios da Agricul-
tura, ¡aduai-ria e Comrnercia, ficando, porém, a mesma com-
asanhia obrigada al cumprir as fdrmalsdades exigidas pela
egislaçáo em vigor.

1	 R io de Janeiro, 23 de agosto de 1910, 95° da Independen-
tia e 28° da Republica..

-	 WF-NCESLAU BR-8z P. G0In1ES.

'1103é Ituf ino Beserra Caraleanti,

Clausulas que acompanham o deãeto n. 12469, de 23 de
agosto de 1916

-
ab'ciedade andnyma J. Aron 8i Company Inc. ka obri-

gada a ter um representante geral no Brazil com plenos e il-
aimitados poderes para tratar e definitivamente resolver as
(questões que se suscitarem quer com o Governo, quer c'can

articulares, podendo ser dergagdjdo g receber citação tai-
fa:ai pesa çompanhlaa , 	 -	 - - -

Certifico pela presente que me foi apresentado um In-
strumento de pro'curação exarado em idioma inglez afim de
o traduzir para a língua vernacula..d que assim cumpri em
razão do meu officio na férma. abaixo.

•TRADUCCÃO
Saibam quantos este publico instrumento de pracuraçãO

imante virem que nós, J. Ama & Company Inc., sociedade
organizada e existente de accôrdo com as leis do F.stadd de
Delaware, Estados Unidos da America, nomeamos e constitui-
mds, como pelo presente instrumento constituimos e namea-
Mds

'
 DosSes bastanteS procuradores David Brow e William

II» Lawrence, cidadãos dos Estados Unidos da America do
Norte, actualmente res!.dindo nos Estados Unidos do Brazil,
para agirem junta Ou separadamente, para que por 11ó3 e em
nosso nome, logar e representação, e pata nosso proprio usd
e beneficio, comprem caTié e outros productos a qualquer
pessoa, sociedade, firma ou corporação nos Estados Unidas
do Brazil. vendam e embarquem os mesmos para qualquer
pessoa, sociedade, firma ou corporação nos Estados Unidos
da America. França, Grá Bretanha e outrds paizes estran-
geiros Iara dos Estados Unidos do Brazil; e, para tal fim em
nosso nome social, com 'du sem o nosso seno, façam, exe-
cutem, assignern. saquem, acceitem, endossem e negociem, e
paguem, comprem, assumam compromissos e deem quitações.
quaesquer letras, cheques. letras de cambio e outros documen-
tos, contractos Ou instrumentos por escripto para o paga-
mento de dinheiros; contractem fretes, seguros. obtenharn
facturas consulares de mercad'orias de nossa propriedade OU
por nas embarcadas ou nas quaes tenhamos interesse garan-
tido, e assignem qualquer pedido para tal frete ou seguros.
facturas consulares e declarações das c'ondições ou valor da
dita propriedadq e quaesquer outros papeis uevoratiOs
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Meação de tal frete ou seguro 'ou factura consular; endossem,
transfiesan e negociem em conhecimentos de embarque, re-
t inas de embarques, seguros, facturas consulares e 'dares
documentos; peçam. demandem, instaurem processos judi-

acs, cobrem, recebam e deem quitações de quaesquer pro-
priedades, quantias de dinheiro, contas e o mais que nos for
devido, que nes pertencer ou for pagavel, ou que de outra
fórum tenhamos a detenção legal; nos representem na ;segui-
siçao dos negocios actualmente dirigidos por Jacob Aron (e
que eram antes geridos por Jacob Arca e Ernest Struckmeyer)
sob o nome e filma de J. Aron & amp., em Santos, Brazil, e
para que, com os fins declarados, executem reconheçam e en-
treguem todos e quaesquer instrumentos que sejam necessa-
rios e pleprios á execução de ta.es negocios; tambem nos re-
presentem perante todas é quaesquer Crtes e tribunaes de
justiça e autoridades governamentaes e administrativas dos
Estados Unidos do Brazil; ponham em pratica todos e quaes-
quer actos e processos de farma aecessaria e priipria para
autorizar esta sociceade a operar nos Estados Unidos crd Bra-
zil e abi exercer suas faculdades soeiaes, ate o limite per-
mitt.:do pelas leis; effoctuem fddos os outros actos e cousas
que forem necessarias ou convenientes ao nosso dito negocio.;
seu& nosso fim dar e por meio deste garantir aos nossos di-
tos procuradores, ou a cada um delles, agindo junta ou se-
paradamente, plenos poderes e autorização para cffectuar
quaesquer actos e dar todos os passos necessarios para con-
seguir os fins mencideados, tão amplamente em todos os sen-
tidos o fins como fariamos si presente estivessemos, com ple-
nos poderes para substabelecer e revogar, approvado e con-
firmado pela presente tudo que os nossos ditos procuradores,
eu qualquer um delles, seu substabelecido ou substabelecidda
legalmente .-riizerent ou mandlarem fazer em virtude do pre-
sente instrumento. Em testemunho do que foi este instru-
menta devidamente executado pela dita J. Aron (.5s Company,
Inc., por seus funccionarios devidamente autorizados, e Sendb
o solto social allfixatfo' á presente neste dia 12 de junho de
mil novecentos e dlazeseis. Por J. Aron & Company, Inc.—
Jaca) Aron, presidente. Estava o sello social da J. Aron t5s
Company, Inc., Delaware, Estados Unidos. Attesto. — Jo-
seph E. Beaven, secretario. Cidade e Condado de Nova York:
Neste dia 1.2 de junho de 1916, perante mim compareceu
pessoalmente Jacob Aron, de mim canhecido e tendo prestado
o devido juramento, depoz e disse: que é presidente da J.
Mon .5. Company, Inc., a corporação ciescripta e que executou
a presente procuração; que ednhecia o sello da dita corpora-
ção; que o sello affixado ao dito instrument'd é o sello social;
e que foi affixado por ordem do conselho dos directores da
dita sociedade e que assignou seu nome em virtude de ordem
identiea; que o dito funccionarid está exercendo o cargo de
presidente da dita sociedade. — Rose O'ROurke, tabellião

n. 49. Condado de Kings, certificado archivado no Con-
dado de Nova York, sob n. 38. Registro n. 7.015 do 'Condado'
de Kings. Registro n. 7.051 do Condado de Nova York: Man-
dato expira em 30 de março de 1917. Estava o sello do tabel-
lião. -- Rose O'ROurke, tabellião publico, Condado de Kings.
Estado de Nova York. Condado de Nova York. Eu William

Schneider, esceivãa' do Condado de Nova York e lambem
escrivão do Supr,:: a arte do dito condado, sendo a mesma
gim Tribunal de Archivo, pelo presente certifico que 1:Use
kTRouree, que subscreveu o depoimento ou certificado do
pi'dva de reconhecimento do instrumento annexo, e ahi, es-
Cripta, era na occasião de tornar tal depoimento tabellião
publico, em exercicio no dito condadJ, devidamente nomeado
o juramentado, estando autorizado pelas leis do dito Estado
a tdmar depoimentos, a fazer reconhecimentos e provas era
escripturas eu titulas de propriedade, predios ou heranças
no dito Estado de Nova Y'ork. Que existe archivado na Secre-
taria d'o Condado de Nova York uma certidão da sul nomeação
• qualificação como tabelliã'd publico do Condado de Kings
juntamente com o autographo de sua assig,natura. E mais
;flue conheço a lettra do dito tabellião e reconliece•d.o. verda-
deira a sua assi gnatura exarada ao dito depoimento ou cer-
tificado de prova, du reconhecimento. Em testemunho dto que,
assigno e miro o presente com o sello da dita arte e Con-
dado, neste dia 14 de junho de 1916. — Wai. F. Selateider,
Secretario do. Condado de Nova York.

Reconheço verdadeira a assignatura exarada no eertift-
cada annexo de Wm. F. Schneider, chefe dos Archivos No-
tariaes do Condado de Nova York; e para e..instar onde con-
vier, a pedido do interessado passo o presente que assig,no e
Nu sedado com o sello deste ca'nsulado geral.

Nova York, 16 de junho de 1916. — LI. C. de Mares
'Pinheiro, consul geral,

Sobre duas estampilhas do sello consular brazileiro
çhava e. um carimbo inutilizando-as.

flecnbeço .. verdadeira a firma do contracto A. G. do

Martins Pinheiro, eonsul da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Neva York.

Alfundeea d Santos, 12 de julho de 1916. — Manoel B.
de Fiqu(2redo Portogol, ,tlisptxtior.

Estavam inutilizadas duas estampilhas federaes valendo
cdlleetufamente ;seiscentos reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. H. C.
de Mareins Pieheiro. Secção doa Neeoceas Econom'cos e Con-
autores da America. Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1916.
O director, t i 1003 Pereiro Pino.

Certifius pela presente que me foi apresentado um do-
cumento exarado em idioma inglez, afim de o traduzir para

lingua ' , macula, o que assim eumori em razão do meu
officio e e ija traducção é a. seguinte:

TRADUCÇÃO
Certif . 2ado de incorporação alterado de J. Anon .t Com-,

pany, Inc.
Nós, abaixo assignados, afim de organizar urna sociedade

cujos fins serão expostos/ neate instrumento, de accerdo com
as exige:estas de urna lia . do Estado de Delaseare, denominada
«Acto Leaislativo sobre Companbiaes (approvada a 10 de
março de 1S)9), e todas as modificações e emendas da mes-
ma, per meio desst e instrumento fazem saber o seguinte:

I. A companhia denominar-se-ha J. Arou & Company,
Inc. 

2. O eseriptorio central da companhia é situado na cidade
de Dover, no condado de Kent, no Estado de Delaware. O
n,aotni io n ee cle3irsuanyrepreseutante residente é United States Corpo-i	

3. .1 natureza dos negocias da companhia e os fins da
mesma, são os segeintes:

Importar, exportar, vender, comprar, preparar, armaze-
nar, transportar, negociar em café, como principaes agentes
ou de citialquer outra fõiana;

Nepseiar como corretor ou eemmissario do mesmo genero,
compras, vender, negociar e interosar-se, dirigir e executar
negocies de compras, vendas o transacções de café e outros,
artigos, generos e mercadorias de todas as classes e qualidades,
como re . incipal agente, eu de qualquer outra fórma; cata-
beleeer, manter e funda' .succursaes, agencias e deposites para
a compra, venda, preparo e distribuição do mesmo ou de qual-
quer didles;

Mslborar, gerir, d e senvolver, vender, ceder, transferrie,
alugar, hypothecar, °polar, ou, de cutia fórma dispôr, tornar
produtivo ou negociar em toda ou qualquer das propriedades
da companhia, e a qualquer tempo alterar a eollocação do
fundes eu emprego de capital da companhia;

azar emprestimos, passar e emittir lotras, apolices, de-
bentures, obrigações e titulas de dividas de qualquer espoci.e,
garantidos por hypothecas, obrigações ou de qualquer outra
fõirmit, sem limitar a quantia, e garantil-os por meio de
bypce luvas, compromissos ou de qualquer outra teima; fazeis

et i deaxj, 
su;tar ace()rdos e contractos de todas as espeeies e que.-

mesma fõrma como faria qualquer pessoa, comprar mi
adquirir ou de qualquer outra fárma, e conservar, possuir, man-
ter, operar, de senvolver, vender, contractar, trocar, alugar,
tranderir, hypothecar ou dispor e negociar, ou de qualquer
outra fárma, em terras e arrendamentos, e qualquer parte e
interesso existentes em immoveis, e qualquer propriedade in-
dividual ou mixta, quaesquer concessões, direitos, licenças ou
cri i/egios necessarios, convenientes ou apropriados para
quaosquer dos fins aqui declarados;

Requerer, obter, registrar, comprar, contraetar ou de ou-
tra qualquer fôrma adquirir e conservar, possuir, usar, desen-
volver, operar e apresentar, e lambem vender, transferir, con-
ceder licenças ou direitos territoriaes relativos, ou de qual-,
quer outra fórma fazer uso ou dispor de direitos autoraese
mercas de fabrica, nomes registrados, rotules, direitos sobrt,
patentes?, cartas de patente dos Estados Unidos, Estados
Lenhos do Brazil, ou qualquer outro paiz ou governo, Ma-
veneen es, melhoramentos è processos, quer usadas ou gama
tides por carta patente quer de qualquer outra fórma;

Fazer tudo quanto for necessario, adequado e proprio
para o cumprimento de todos os fina ou realização de quaes-
qsier dos, intentos ou direitos neste previamente expostos, sd
ou em companhia com outras sociedades, firmas ou indj4

Estava inutilizada uma estameailha federal dJ valor de!
deus

(Talas. en ciladas, devidamente inutilizadas, trris estam-4
pilhas fedeettes no valor total de mil e oiNcentos réia).
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Viduos, e executar qualquer outro ou outros actos, assuptos
pértencentes ou originarios de ou em connexão com o ne-
gocio ou direitos já mencionados ou quaesquer partes do
mesmo;

Adquirir por compra, subscripção ou de qualquer outra
forma, e conservar para emprego ou de qualquer outra fôrma,
e usar, vender, ceder, transferir, hypothecar, onerar ou de
oualqiior outra ftirma negociar ou dispor das acções, obriga-
ções ou quaesquer outros titulos de garantia de qualquer
corporação ou corporaçõesojazer fuzão ou ligar-se a qualquer
corporação em fôrma legal; auxiliar de qualquer modo qualquer
Companhia cujas acçõos, apolices ou outras obrigações perten-
çam ou sejam garantidas pela companhia, o que nas quaes
companhia estiver interessada; e praticar quaesquer outros
avios ou acçõos para a conservação, protecção, melhoramento
ou angmento do valor de qualquer dessas acções, apólices, ou
otouoiquer outras obri gações, ou executar quaesquer actos
d.slinados a esse fim; e cinquenta) possuidor de quaesquer
dossas noções, apolices e outras obrigações, fazer uso de todas
os direitos, poderes e privilegios como proprietaria dos me,s-
luas, e exercer todos e quaesquer dos direitos de voto dos
nroonos; garantir o pagamento de dividendos de quaesquer
aiiceões, capital ou juros, ou ambos, de quaesquer apolices ou
outras obrigações, e a execução de quaesquer contractos.

Os negooios ou fins da companhia sã executar, quando
for ()oportuno, lodos ou qualquer dos actos já expostos, tendo
poderes para dirigir e manter seus ditos negocios, ou quaes-
coti'r partes do mesmo, manter um ou mais escriptorios; pôr
em pratica todo , ou quaesquer de seus poderes e direitos do
corporação no Estado de Delaware e nós outros Estados, ter-
'Olor ias, colonias e possessões dos Estados Unidos da America
do Norte, no Districto de Columbia, Estadas Unidos do Brazil,

em todos ou qxotosquer palites estrangeiros, si a execução de
toes negooios e o uso de Ines poderes e direitos estiver dentro
dos limites da autorização das leis do logar ou do paiz onde
lionver intoni:âo de moo-ciar e fazer uso de toes poderes e
ditoolos, e não estiver cio opposição ás leis sob as quacs foi
esta companhia orgulizada.

4. A quantia total do capital autorizado é de tresentos
mil dollars (tfiO,00.000.00), dividido em Ires mil acções (3.000)
de cem do:lars (tO0.00) cada unia. A quantia do capital em
:loções com o qual serão iniciados os nesiocios será de cem mil
tiedla rs (:sl0o.oco.00).

5. Os nome.S.) e as r o sidencias de cada um dos possuidores
orioinaes di reicõ e s e o numero das masmas possuidas por
cada um, são o:) seguintes:

Nome -- Residencia — Numero de acções
Samuel B. Howard, 36, Nassau Street, Nova York 	
J,,srpb F. curtiu, 36. Nassau Street, Nova York, 	 	 3

M. Satterfield, Dosier, Estado de Delaware 	 	 3
fl. A sociedado será de duração illimitada.
7, A propriedade particular dos accionistas não respon-

de do fórma alguma pelo pagamento das dividas sociaes.
8. O numero da directores da companhia será fixado e

poderá ser alb nado a qualquer tempo, conforme for prescri-
plo poios estatutos. No caso de augmcnto do numero de di-
r,oiloros, os addieionaes poderão ser eleitos pelos directores
ou pelos arcimiiskis em uma assembléa annual ou especial, de
accórdo com os estatutos.

A qualquer tempo os directores poderão determinar quan-
do, até que limite, e em que °ocasiões e log,ares e sob que
• o 	 e regulamentos), a eScripturação e livros da compa-
nhia (quie não o rogistro de acções), ou quaesquer deites po-
derão ser franqueados á inspecção dos accionistas, não tendo
nenhum accionista o direito de fiscalizar quaesquer trans-
ricçõe, bvrOs ou documentos da companhia, a não ser espe-
cialmente autorizada por lei em resolução dos accionistas ou
directores.

Fica ao critorio dos directores saibmetter qualquer con-
tracto ou. acto á approvação ou ratificação a uma assembléa
-annua ou em qualquer assembléa dos accionistas, convocado
para o fim do tratar de quaesquer desses actos ou contractos;
e qualquer acto ou contracto que fôr approvado ou ratificado
pela votação doi. possuidores da maioria das acções da compa-
nhia, que esteja representada pessoalmente ou por procuração
em tal assembléa (desde que esteja presente ou representado
por procuração um numero legal) será tão valido e obrigará
a companhia e a todos os accionistas, como tendo sido appro-
vados e ratificados por todos os accionistas da sociedade, ainda
que tal contracto ou acto seja ou não sujeito a processo legal
devido a interes.se.s dos directores or-u por qualquer outra
razão,

Os directores terão tombem direito, sem o consenti-
mento ou votos dos accionistas, de fazer e alterar Os esta-
tutos da corporação-: determinar o prazo da doclaração
pagamonto dos dividendos; fixar e alterar a quantia reser-
vada para o activo; autorizar e fazer eaccufar hypothecaa
sobre Iodas as propriedades da sociedad e ou quaesquer par-
tes das mesmas, e a qualquer tempo vender, ceder, transfe-
rir, hypothecar; ou de qualquer outra fórma dispor no todo
ou em parte do sua propriedade; determ i nar o uso e dispo-
sição de qualquer excesso ou lucros liquidos acima do ca-
pital pago, estatuiu á discreção dos directores o uso e appli-
cação de qualquer excesso ou lucros accumulados na compra

acquisição de apolices ou outras obrigações ou acções da
corporação, até o limite, maneira e condições que os dire-
ctores julgarem convenientes; porém, as nações de tal ca-
pital, assim compradas ou adquiridas, poderão ser nova-
mente vendidas, a não ser que tais noções tenham sido res-
gatadas para o fim de diminuir o capital da coo-mataria do
accordo com a lei.

Por maioria de votos; os directores poderão a qualquer
tempo indicar e nomear um procurador bastante, conferindo-
lhe os poderes que julgarem conven:entes, inclusive ó de
representar a companhia perante todos o quaesquer tribu-
mies de justiça, e autoridades governantes ou administrati-
vas nos Estados Un i dos da America, Estados Unidos do Bra-
zil ou de. qualquer outro paiz estrangeiro. Por maioria do
votos os directores poderão delegar os poderes a elles con-
feridos por esta clausula, a urna commissão executiva ou a
qualquer funccionario ou director da companhia.

Em additamonto aos poderes e direitos préviamente ex-
postos ou por lei conferidos especialmente a enes, os dire-
ctores são, por meio deste, autorizados a pOr em effeito todas
Os poderes e executar todos O; actos e acções que possam ser
concedidOs ou feitos pela companhia; estando, no entanto,
k,ujeitos ás exigencias das leis do Estado de Delaware, a este
cortiticado, e a qualquer estatuto que a qualquer tempo
sola orgaizado pelos accionistas: comtanto que qualquer es-
tatuto que assim for feito não invalide qualquer acto prévio
dos directores que fosse valido si tal estatuto não tivesse
sido elabóradO.

Em testemunho do que, assignamos o presente nó dia 17
de dezembro de 1915.

Como testemunhas. — Samuel O. Lloward. — Joseph F.
Curtia. — baias M. Satterfield. Nevin. — Edw.
E. Wood.

Estado de Nova York. Condado de Nova York.
Aos dezesete dias de dezembro do anno de mil novecen-

tos e quatorze-, perante mim, Julia II. Nevin, [abelhão pu-
blica; no condado e Estado acima mencionados, compare-
ceram Samuel B. Howard e Joseph F. Curtiu, duas dos par-
tes que assignaram o precedente certificado de Incorporação,
do mim conhecidos comia os próprios anteriormente referi-
dos, tendo cada um reconhecido ser o dito certificado acto e
instrumento dos respectivos signatarios, e que os factos no
mesmo declarados são a expressão da verdade.

Ass .anado e jurado perante mim no dia e anno acima
declarados. — Juba R. Nevlv, tabellião publico n. 4, con-
dado de 13ronx. Certificado archivado no Condado do Nova
York. O mandató do tabellião expira em 30 de março de 1915.
— Julio R. Navin, tabellião publico, Condado de Bromo N.Y.;

Estado de Delaware. Condado de Kent. ss.
Aos dezoito dias de dezembro de mil novecentos e qua-

torze, perante mim, Edw. E. Wood, tabellião publico no
condado o Estado acima mencionados, compareceu James M.
Satterfield, urna das partes que assignaram o precedente cer-
tificado de incorporação, de mim conhecido como o proprica
tendo reconhecido ser o dito certificada acto e instrumento
seus e que os factos no mesmo declarados são a expressão da
verdade.

Assignado e jurado perante mim no dia e anuo acima de-
clarados. — Edw. F. wood, [abelhão publico.

Edwin F. Wood, tabellião publico. Nomeado em 13 do'
março de 1913 por quatro annos. — Delaware.

Nós, abaixo assignados, constituindo o total dos ineOrpo-
radores de J. Aron & Co., uma corporação organizada de ac-
côrdo com os requisitós de urna lei da legislatura do Estado
de Delawarea denominada «Acto Legislativo sobre Compa-
nhias» (ap provado em 10 de março de 1899), e todas as mo-
dificações e emendas do mesmo, cujo certificado de incorpo-
ração foi devidamente archivado na Repartição do Secreta-
r:o de Estado do Estado de Delaware no dia 18 de dezembro
de 1914 e devidamente registrado no Cartório de Registrom
do Condado de Ne.nt, Estado de Delaware, no dia, 18 do dek
zembro de 1911, não tendo sido paga parte alguma
vital dA dita corporação-, por meio de$te_ cig acçõrgo 1,1 1
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Em ft do que passei a presente que sellei com o sello
do meu officio e nssigno nesta cidade do Rio de Janeiro, 	 t

(Estavam coitadas e devidamente inutilizadas tres eS-m
terminas federaes na valor total de tres mil e seiscentos

Certifico pela previa° que me foi apresentado uni do,
Como testem	

— Joseph F. Curtia. — Jurnes
unhas. J. R. Nerin. — Edwin F. Miem/. eumento exalado em idioma inelez. afim de o fradirtr para

a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu of-e— Samuel B. Howard.
terfir:d.	 fido e cuja traducção d a seguinte:

EsMado de Nova Yerk. Condado de Nova York. ss.
TRADUCW.0AIS viole	 tres dias do mez de maio do anuo de mil

i-v;n • ee atos e dezes ei s, perante mim, Jul:a R. Nevin; tabel-
T vendado e Retado acima mencionados com- ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DE DIRECTORES DE J. ARON & COM..

-me
Iião publiem	 -	

":\	 ,Éreceram SamuB el	 . llóveard e Jo ra.e mmli F. Curtiu, pai tis que	 PA i, 1 C.
ass . :muniu o precedente modificado certificado de incorme-

Ace	 iio de	 ..ão, de wim conh e.t.cid	 m	 propres coo os	 ios anteriormente re- t da prmera reuniã	 directores de J Aron
ferides, feudo cada um reconheento ser o dito cerefiendo Company, hm., devidamente realizada em Wall SHreet n.

destricto	 Manhattan, ciliar!' de Nova Yorle no	 12 desact m e instrumento dós respeetivos-, e que os factos no mesmo

	

da verdade	 junito Mi 1916, ás :10,m) da manhã. Achavam-se presentes osdeclarados são a expressão	 .
senhores: lace() Aron, Joseph E. Beaven e 1: ra eodore J. Is-Aseienado e jurado perante mim no d:a e anno acima

enejohackis:. 	 folia J Nerin, (ateranião publico o i Cola- rael consmilmundo a maioria dos directores da companhia.;
dado de Bronx. Certifier 'o arehivado no Condado de Nova O 1 	 n abriu a Se 'são e per proposta approvnda foi no-.
"Y ork sob n. 5. O mandato de tabell tão expira em 30 de meado prm•eidente interino e o Sr. Beaven, secretario iate--

rico. O seeretario apresentou e leu unra desistencia de avisoclaro de 1917.
;;s:seinh!.;a assiemada por todos os dircebeies, tendo sidoJulia 11. Nevitie (abelhão publ'co. Condado de Bronx, N.Y. resolNedo tme a int sina fosse areiiivada. Por -reposta feita1-estado de Dela are. Concedo de Keet. ss. 	 e nem-ovada, is seguintes directores foram	 tnaninitramenteAis vinte e quatro dias do ira-e raz de maio do armo do nom e adoe p ra ceercer Os ca. 5-03 estipm m lados pelos estatutos:Mil ova:centos e dezese . s, perante mim, Ed ‘v. E. Wood, ta-- Pres-vett ra, •acob Aron; vice-presidente, William R Burken-telhe° r.ublico, no Condado e .testado acima m mencionados, road; lhe : eme:iro e secretf iio, Joseph E. Imeaven. O preei-

co m p areceu j nes lel. (aherfielee unia d.Ls vera tes q ue assi- dente a ,,H;In:tri a p iesideucia. O serieteirio prestou em seguidagr..enn o precedente certifica:á° de incorporação, de mim Co- jurament- o principiou a exercer as suas l'un . ,ões. Por pro-nberido como o propriee tendo ierouticcido ter o dito cri -- peste feita e approvada im resolvido: Que o sitio, cuja
Veado :raJtó e instrumento seus e ( L uci Os- factos no mesmo pressão e stá na nm egem deste, fosse, como foi, adoptado comotieclaraeos são a expre2sãO da N'enbde.	 o eello meia! da companhia. Um modelo de certificado dessignado e jurado preante mim no dia e anno acima de- ae,.ÕVS fei apresentado e, por pi s oem-a leete e apoiada, foi«tarados. -- Edw. F. Wood, tabellião publico.	 aparovalmm. o secretario a . : escutou um registro de fices eEdwin F . wood, tabelião publico, Delawaree nomeado uma dr:l.eatn (10 livro p. eeipal do acções. sendo Osem 1313 de março de 1913, por (metro maios. 	 lieis devidamente adoptados como In res de afições e de li-aos-

f,reneme da compeli :h	 Os estututes adoptados na primeira ••
Estado de Delavvare — Repartição do Secretario de Es- asseniblea doe incor poredores da companhia foram lios e

tado.	 approv:des. Fitem resolvido que, á d SCI'CÇãO do presidente,
Eu, Gee. H. Hall, secretario de Estado do Estado de o theseumeire prestasse unia feanee na quantia e da fárma

Delnixare, t ra ertifico pelo pre s ente que o anuexo insti ra llínCilfo Que O : )r °'Sidenlo ore mase e e aPProvasse. Por tire:P oeta feita
é uma cópia authentica e fiel do certificado de incorporação e appr-mveria, foi reeolvi, ! o: Que se fundasse um esc.riptorio
1-mitificado da «J. Aron & Co.», conforme foi recebido e ar- desta e ranmpaniiia em win Street P5, na eleade .f . e Nova York,

neeta repartição no dia 26 de maio A • D• 161,. ás e que ,tt, re.solimeo emm coatrario, tedmis as reuniees dos di-
10 horas da manhã	 em:rateia- fossem realmeadas nesse escriptorio. Resoletmu-se

Eui testemunho do que, assieramo eseno e presente com niaie: le m mefa	 estabe Ice ido um eseriptorio desta eocimidade
si tio official em Dever, no dia vinte seMs de maio do anuo na idtde de Sentes. Estados Unidos do Brazil. Por propo.sfa

de Nossa Senhor de mil novecentos e dezeseis. — Geo. il. feita e apoiada, foi r esolvido: Que o e s cr I ptorio pieneipal
Lall, secretario de Estado	 desta eompanhia co Estado de Delinear° fosse eetabelecdo o

mentido nõ reeripterie da United St r tes Corpoitatmon Company.
n. :311 South sS1ate Stre e t, na cidade .ele Dover. e que uniaReconheço verdadeira a assigneUira exarada 	 rertirM- A I;mime eia de live() principal de aeções fosse guardada em tal

eado retro de Oco. H. Hall, secretario de Estado da Estado estiei: ferio. Resolveu-se mais: Que a d ia United eetates Cor-de Pe. :melai; e para constar onde convier, a pedido do ia- peva:M e i) Company fosse designada agente residtete destateressado passo o presente que assigno e voe sellado com o cempeenia no Estado n !e Delaware. ee carregada desse escri-eello deste consulado gei-al. Nova Youk, 16 de junho de 1916	 pioria meneipel e d.;) guarda dessa duplicata do livro princi-c. de Martins Pinheiro. consul geral. Estavam duas pal 4 1/ , atrações, Resolveu-se reais: Oue O secr e tario ficesseestampilhas do sello consular brazilviror y r lendo e oileens	 irado a lavrar un i3 certidão de las rem e luções, af'm'ixasse tufovente quatro mil reis, devidamente inutilizadas pema eeen_. OS	 .L. 'S111:1S O	 e entregasse	 a	 rfieS nlacella do referido consulado.

	

	 rir)	 e3 h tes Cot ra perat,on Company. Por proposta feita
e appr"vada, ficou resolvido: Que o thesoureiro fosso

Reconheço verdadeira a firma do cidadão He C. d e Mar- au efeizatio e iremubido dm obter os livros necessados ou
rins Iiin ; ,eiro, consul da Republica dos Estados UnIdos do prol- 1 ms aos neu'm' 1 ) 5 da companhia, O ti e soureiro eraelumu-,
Brazil cmi Nova York. Sobre duns estampilhas federnes vir- nicoli que mil (1.000) afições do capital da companhia, in-
iciai° colleetivamente seiscentos reis: Alfandega dcsentoe, clube-To i ubseriptes pelos incorporadores, tinham sido
em 12 de julho de 1916, — Manoet B, do F,igtleirCd0 Portugal, subeaiptas e pnzis em dinheiro, produzindo a somma
inspector.,	 tr.jfi	 eem ind dellars ($100. 000.00).	 Por proposta• feita O approvada, foi resolvido: Que a Guiranty Trust Com-

PerY, da cidade de Neva York, fosse nomeada banqueiro da.Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. II. C. companhia em Nova :Serie e que se lhe pedisse a aberturade Martins Pinheiro. Secção dos Neg,ocios Economiee,s e Con- de unia conta em nome da companhia, e que accellasee, che-
sulares da America. Sobre duas estampilhas federaes valendo mi e s outros instrumentos negociaveis feitos centra essa conta«011eetivamente quinhentos e cMcoenta i'. m; Rio de janeiro, e essignadns pelo t eeoureiro. Ii esolv-eu-se mais: Que fosso7 de agosto de 1916. -- O director, Arino Feri'etere Reato. feeneeido a esse banco um exemplar da assignatura deste fun-Estava a chancella da Secretaria (eis Relações Exteriores.	 eceonario. Lesolveu-se anais: eike cheques, letile, saques.Estaxam trt s estnmpithas feeliraes va lainclo conectivo- letras de cambio e ordens para pra emento de dinheiros podemminto sete mil e duzentos réis, inutilizadas na Decebedoida do sPi. endossados para cobrança ou deposito pela companhma,District° Federal, sob et direcção do theseureiro e mie póde ser r : nele para-.esso

fim uni carimbo	 borracha. Ite eolveu-se mais: flue O ge-,:	 Nada nra1s- continha o referido documento que bem e rente ou o sub-gerente do eseriptorio da compor mia, esta-
nelmente yerti do proprio original ao qual me reparto.	 belecido em santos, Estados Unidos do Brazil, ficassem auto-.
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requisitos do paragrapho 25 de uma lei dti Estado de De-
lawcre denominada «Acto Legislativo sobre Goinebnhiase
m(epprovado ena 10 -e março de 1890), modificamos o dita
wertifi e ado de incorporação de Mona que o mesmo exponha
os face corno anteriorente declarados a de confermidade
assignamos e sellamos este instrumento aos vinte e tres dias
do inez de maio de mil novecentos e dezeseis.



- Domingo 27	 • DIÁRIO OFFICTAL	 Wgosto de 1916 9729

rezados a designar e nomear bancos ou banqueiros para a
companhia nos Estados Unidos do Brazil, ie que se requisitasse
de taes boneca, ou banqueiros a abertura de unia conta no
hOrfle d'd companhia e que aeceitassem cheques e outros
instrumentos negociaveis feitos contra essa conta ou contas
assienados em nome da companhia pelo gerente ou sub-ge-
tonto do dito escriptorio em Santos, Estados Unidos do lira-
ali. O secrotorio apresentou o plano de um accerdo entre Jacob
Aron e esta iísampanhia para a venda a esta companhia de
certa peopriedado nolla deseripta, que ela e é agora usada no
negocio conduzido sob o nome e firma de J. Aron & Co.,
em Santo s , Estados Unidas do Brazil. Por proposta feita e
aeceita, as seguintes decisões e reaoluções foram devidamente
tioprovadas: Que a companhia foi incorporada do accôrdo
com as leis do Estado de Delaware para o fim, entre outras

JUSZ1S, do fazer negocio; cie café e outras mercadorias; que
era a siar intenção, entre outras causas. adquirir e comprar
a propriedade descripta no plano de accóiato agora submettido
a esta assombléo; que consta que Jacob Anil. administrador
o direelme (to s ta companhia. lambem o vendedor propo-
nente; que é opinião doa directores, depois de devida con-
siderarão e dieouesào (estando preseMe o dito Jacob Arou,
(( no não o)to l o , ser neceseario, vantajoso e estar no interesse
desta companhia que a mesma compre e adquira a dita pro-
pr?edado; que as condiçõe .: e preço da compra mencionados
no dito ohm,	 aceórdo siio o valor real da dita propriedade,
o qual esta dii ,etoria coofirma, e declara-se pela approvação
dos seguintes trechos e resoluções: Resolve-se: Que seja ap-
provado o plano de um rteMrdo entro Jacob Arou e esta com-
panhia, com a data de 12 dr junho de 1916, submettido e lido
nesla aesembléa (sendo uma cópia do mesmo annexo a esta
aetee. reforenle á acquisiceo por esta ceempanhia dos ne go-
cios, que at é bojo eram feito , e agora o são sob o nome e fir-
ma de J. aroa Co, em Santos, Estados Unidos do Brazil;
seja approvado, e que esta .companhia compre a propriedade
nolle descripla nas condições no m o sino ex p os t as , e q ue o t h e-
eoureiro seja. corno de facto é, autorizado a executar o preparo
completo do dito plano cai nome e benoricio da companlria.
o que o secretario nffixo ao mesmo o sello da companhia e
o attoete, e que a quantia estipulada seja paga de accórdo
com o dito aceOrdo. Por proposta feita e acuda, foi resol-
vido: Que os negoeios a adquirir, de accôrtio com o aecórcio
Imo se seeuei fossom continuados na cidade de Santos, Es-
tados Unido , do 13isizil. Resolveu-se mais: Que o presidente
fosso. como de faeto O. autorizado a entrar em aceerdo com
Nv imitou II. Lawrenae e David Brown, empregando o dito Law-
rencetcoino gerente e o dito BrOW11 como sub-gerente dos
nogocios da companhia a se realizar em Santos. ou em
qualquer outro logar nos Estados Unidos do Brazil pelo
/empo e nos termos e condições que o presidente julgar ne-
cessados. Por proposla feita e aporovada. foi resolvido: Que
• ,pres i•cientO, quondo convenionte, poderá indicar e nomear
oro procurador ou 1,room-ociosos conferindo-lhes todos os po-
deres da companll'a que julgar convenientes, inclusive o de
representai-a perante quaeequer cortes e tribunaes de justiça a
autoridades governanientaes ou administrativas nos Estados
"Unidos da Am o rico do Norte, Estados Unidos do Brazil, ou de
qualquer paiz estrangeiro, e praticar todas as acções e actos
mie julgar ro y essarios e proprios para devidamente autorizar
a companhia z1 fazer e effeetuar seus negocms em qualquer
ossos paizes, e exercer nos mesmos seus poderes de corpo-
ração, que forem permittidos pelas leis do paiz, com podeves
amplos do substab e lecer e revogar. Por proposta feita e ap-
p rovada, foi resolvido: Que os directores desta companhia
foss.em, como de facto são, autorizados e incumbidos de, em
beneficio da companhia e sob o seu solto social, ou de qual-
quer outra fkina, fazer e archiver todos os certificados, re-
11110i-ire, memoriaos. procuraMos ou outros instrumontos, aue
o lei inunde archivar em qualquer Estado ou territorio dos
Estados Unidos da ..\inerica do Norte, Estados Unidos do Bua-
zil ou em quolouer outro paiz estrangeiro, no qual julgar
neeossario e conveniente archiver os mesmos. Por proposta
fe ito e aPP l i ovad a, fo i resolvido: Que o thesoureiro da com-
panhia, ou o gerente .ou o sub-gerente de seu escriptorio em
santos. Estados Unidos do Brazil, deposite na agencia do
llanvo do Brazil em Santos. Estados Unidos do Brazil, a
credito da companhia, dez por cento (10 I") da quantia paga
pelas acções do capital suhscripto e quaesquer outras quan-
tias a mais. como se julgar necessario e conveniente, e que
a dita agencia do Banco do Brazil fosse autorizada a reem-
bolsar o dito credito mediante um recibo do gerente ou sub-
gerente do escriptorio da companhia em Santos, Estados 'Uni-
das do Brazil. Não havendo mais assumpto a tratar, foi a
Trufa° encerrada. — Joseph E. neaVC72, secretario. Eu, Jo-
seph E. Beaven, como secretario de J. Areia & pompany¡

Inc., corporação Organizada de accórdo com as leis do Estado
de Delaware, Estados Unidos da America do Norte. pelo pre-
sente cei tirito) que o documento annexo é cópia fiel da acta'
da primeiraassendiléa dos directores da dita companhia, o
ceetifico mais que os estatutos approvados na primeira reu-
nião dos directores, estão aetualmente em pleao vigor e
effeito, e ainda que os directores ciclos na primeira assem-
Lida dos incoeporadores e os funccionarios eleitos na pri-
meira reunião dos direetorss são actualmente directores o
funccionarios da dita sociedade. Em tostemunlio do que. assi-
gna o presente ellen seerotar i et da J. Arou & Company. Inc.,
sendo o solto da dita sociedade devidamente attestado por
mim como secretario, neste dia 12 de joaho de 1910. — Jo-
veph E. Bearen. secretario.

Estava o Selo social da J. Aron & Company, Inc., De-
laware. Estados Unidos da Anui vira do Norte.

Attosto. — JosPph E. Ileaven. seceetario.
Cidade e Condado de Nova York : Nisto dia 12 de junho de

1910, perante mim compareceu possoalmente Jos.eph E. Bea-
ven, de mim conhecido como a pessoa roferida no documento
annexo e gim o executou como secretario da J.Aron &Company,
Inc., tendo a mim declarado quo executou o mesmo instru-
mento e affixou ao mesmo O solto social c o mo secretario,—
Posn O' Itourhe, tabellião publico n. 49, Condado de Kings.
Certificado archivado na Condado (1,-, Nova York, sob •n. 38.
Registro n. 7.015. do Condado de Kings. R egistro n. 7.051,
do Condado de Nova York. A comm l ssão expira cio 30 do
março de 1917. Estado cie Nova York, Condado de. Nova
York. Eu, 'William F. Selmeidor, secretario do Condado do
Nova York e tombem escrivão da Supremo Tribunal do dito
Condado, sendo este um tribunal do reeistro, polo presente
certifico que, Rose O'reurko, cujo nome está assignado no
depoimento ou certificado de prova de riconheeiment.) do in-
trumcvto annexo, ora na °ocasião de tomar tal depoimento, ta-
bellião publico, em exereicio no dito condado, dovidamente no-
meado e tendo prestad. ) juramonto, e sendo autorizado pelas
leis do dito Estado a tomar deponnentos. reconhecimentos e,
provas de documentos, ou titulo: de propriedade,	 predios
ou heranças no dito Estado do Nova York; que existe ar-
chivada na Secretaria do Condado do Neva Yoek. uma cópia
certificada da sua nomeação e qualificação remo tabellião
publico do Condado de Eings,com o autographo de sua as-
signatura. E inais ene conhoço a letiva do dito tabellião
publico e reconheço a Slla assignatura exarada ao dito de-
poimento, ou certificado de prova ou reconhecimento. Em
testemunho do que„ assigno e sello o presente com o sello
do dito tribunal e condado, neste dia 11 de junho de 1916.

woo Jc sehneider , secretario do Condado do Nova York.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certi-

ficado annexo de Wm. F. Schneider, chefe dos Archivos No-
tariaes do Condado de Nova York; e para constar onde con-
vier, a pedido do interessado passo o . presionto que assigino
e voe senado com o sello deste Consulado Geral.

Nova Vara:, 16 de junho de 1916. — 11. C. de Martins
Pinheiro coneul geral.

Estavam duas estamplhas do sello consular brazileiro
valendo collectivamente, quatro mil réis, devidamente inuti-
lizadas pelo chancella do referido consulado.

Reconheço verdadeira a firma do c.idadSo II. C. de
Martins Pinheiro, consul da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Nova York. Sobre duas estamenhas federaes
valendo coll etivoirrente seisc entos réis: Alfandega do San-
tos, em 12 de julho de 1916. — Mano.el 13. de Ftuuelredo.
Portugal. inspeCtor.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. II. C.
de Martins Pinheiro. Secção dos Negados Economicos e
Consulares da Amorico.. Sobre duas estampilhas federaes
valendo eollectivamente quinhentos e cincoenta réis. Rio de
Jane i ro, 7 de agosto de 1916. —O director, Arino Ferreira
Pinto.

Estava a chaneella da Secretaria das Reações Exten
noves.

Estavam tres estampilhas federaes valendo conectiva-
mente, quatro mil a oitocentos réis, inutilizadas na Recebe-
doria do District° Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem g5.
fielmente verti do provi° original ao qual me reporto.

fé do que passei a presento que sellei com o sena
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.t;

•
Estava coitada e devidamente inutilizada uma estarniii,'

lha federal no valor de tres mil réis (3$).
Certifico pela presente que me foi apresentado Urgx 4

curnento exarado em idioma inglez, afira de Q tej4tuR
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de 19 .1 6. — Manoel B. de FigtteorettOtos, em 12 de julho
Portugal, insptrclor.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. H. ei
Eu. Joseph E. Beaven, thesoureiro da J. Aron -S: Com- de Martins Pinheiro. Secção dos Negocios EconOmicos o

pany, Inc., sociedade organizada de acceirdo c om as leis do consulares da America. 8a ,t-ire duas estampilhas federaeg
Estado de Delaware, Estados Unidos da America, pelo rire- N'aleL , lo eollectivainente quinhentos e cincoenta réis. Rio do,
sente certifico que o que se segue, é urna lista c e moleta dos jainiro, 7 de rreaStO de 1916. — O director, Arino Ferreii
710MICS, endereços dos accionislas da dita sociedade, coa-, Pinto.
tendo o numero de ficções, o nome de cada um dos aceionis- 	 Estava a ehancella da Secretaria das Relações Exte4
tas, a quantia paga, e o modo de pagamento:	 piores.

lingua vcrnaeula, o que assim cumpri em razão do meu
officio e cuja traducção é a Seguinte

Traducção:

— Quantia paga •••n4

811 $81.400.00 Em dinheiro

3	 300.10 Em dinheirp

3	 300.00 Em dinheiro

150 15.000.00 Em dinheiro

Nome — Endereço — Numero de acções
Conto foi paga

Jacob Arca, 95 Wall Street,
New York City 	

Ibeelore J.	 Israel,	 93
Wall Street, New York
Gity 	

Joseph E. Beaven, 95 Wall
Stre et, New York City
iam B. Burkenroad,
4 1 6 PoYdr as St., New
Oileans, La. . 	

Estavam Ires estampilhas federnes valendo coll e ctiva-
mente mil e oitocentos réis, inutilizadas na Recebedoria du
District() Federal.

Nada mais continha o referida detrimento que hem e
fielmente verti do proprio original ao qual mo reporto.

I:n- lO da que pasi apresento que seriei com o sella
do reei officii e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Esteiram e e lladas e devidamente inutilizadas duas estam4-
pilhas fedas no valor total de mil e duzentos réis.

C,Ilitico pela presente que rue Oi apresentado um do-
cumento exa.-ado em idioma inglez afim de o traduzir para a
Iiuua vernacula o que assim cumpri em razão do meu offi.
cio na lórina abaixo:

1.000 8160.000.00
Em testemunho do que assigno o presente como thesou-

kaviro da J. Arou & Company, Inc., e affixo o solto da dita 	 Acta da primeira assembla dos incorpora-dores Ga JA
sociedade, devidamente atestado por Eilm como seu secreta- ArOli .j.. CeenJany, Inc.
rio, neste dia 12, de junho do rume de mil novecentos e doze- 	 A priueAra asseinliMa des incorporadores de J. Arou:
seis. -- Joseph E. Beeren. thesoureiro.	 & Conr-iany; inc., realizou-se no dia 26 de maio de 1916, ás

Leva o selle da corporacão. J. Aun & Company, Inej ; ld liorits da pl antiO, no esceiptinio da United States Corpo-
sello da corporação, Delaware, Estados Unidos.	 ration Comi:any, N. 36 Nassau Street, cidade de Nova York#

Attesto. — Joseph, barca, seereiario.	 de acci-eido eem urna desistencia de aviso para convocação dei
cidade e Condado de Nova York: Neste dia 12 de junho assenuila :-ienada por todos os incorporadores, determinem-.

de 1916, perante mim compareceu pessoalmente Joseph E. cio e dita, iiie-a e legar.
Beaven, de min conhecido como pessea deseripta no supra 	 os seâ il ietes incorporrdores compareceram pessoalmentO,
instrumento e mie o exceutou como tilasou, erro da J. Aron ou forarn r•eeiresentados por procuradores:
n& Company, In, • ., tendo a mim declarado que executou o
mesmo insinuei:ui» come thesoureho, e affi-Du o salto so-	 Nome — Procurador — Numero de anões
cial ao mesmo, ,:0111-0 S!:.eretario. — Rose O'Rourke, tabelliOu
publico. D. fd.), Condado da Kings, certificado arehivado nu	 Sanam 1 13. firmar& em pessoa, quatro.
Condado de Nova York, sob n. 38. Registro n. 7.015, do	 j'eí.pti F. Curtiu, em pessoa, Ires.
Condado de K i rgs. lb.gistro a. 7.050 do Condado do Nova 	 Jalne- M. Satterfield, II. O. Coughlan, tres.
york , mandato a exwrirr em 30 do março de 1917. Leva o sendo lei -3 incorporadores da sociedade.
seno de tabellião, Roso O'llourke, tabellião publico, Condado	 1,ec 1 fiansta. do Sr. Samuel B. lIoward foi eleito peesid

K i ogs . dente e o Sr. Il. O. .Caugh Lan nomeado secretario da assem ,.411,.; 
Estado de Nova York, Condado de Nova York — ss .
Eu, Winiani .C. Schneider, sar e:tarjo do Condado de Nova 13:a .3 prr.: Ilente informou que o certificado de ineneporecã,u

York, e lambem escrivão do su,premo Tribunal do dito Con- da ei -A-p riz:,l,ia sob o nome social de J. Aron & Company, tinnai
dado. sendo -0 mesmo um tribunal de registro, pelo presente sido dev.dzdnente archivado na Repartição do secretario da
certifico que, Ro se O'Reurke, cujo nome, acha-se subscripto Estado dl- Delavi are, Do dia 18 de dezembro de 1914, e quO
ao depoimento. ou certificado da prova de reconhecimento do rima cellia0 do mesmo foi devidamente rg,istrada no =-
instrumento annexo, era na occasião de tomar fal depoi- forio do archivista do instrumentos publ:cos do Condado dO
monto, tabellião publieo, em exercicio no dito Condado .; de- Ken;:,, 1::;indo do Dclaware, no dia 18 de dezembro de 19t4;;
vidamente nomeado e jui amentado. sendo autorizado pelas e apreeentou urna eei . lif.ião do dito certificado de incorporação.,
leis do dito Estado a tomar :depoimentos e fazer reconheci- O 1- residente declarou mais que, antes de ter sido pega!
mentos e provas de actos, ou titules de propriedade predica qualque.- nade do capital da dita sociedad e, os incorporado.,
ou heranças no dito Estado de Nova York. Que existe arehi- res poroitivos fizeram e reconbeceram uni certificado de ins
vado na Secretaria do Condado de Nova York, uma cópia cor- eorpere;ão modificado do acanto com os requisitos do ar-
tificada da sua nomenção e qua1ificaç30 como tabellirlo pu- ligo 23 de um acto legislativo do Estada de Delaware, dono
blico do Condado de Kiagis com o autographo de sua assigna- minado c. •0.to estipulando sobre lei de companhias» (appro-
tura. E mais que conheço a lefira do dita tabellião publico \eido eu 10 do março de • 890), tendo esse certificado dile reconheço verdadeira a sua assigmatura exarada no dito de- Merece ái.:0 alterado o nome social de J. Arou & Cia..
poimentO, Ou certificado do prova, ou reconhecimento. Em para J. vicio &.- Company, Inc., sendo elle, igual em todos ced
testemunho do que, asslgno e sello o presente com o sello da outros si /urdes ao primitivo certificado de incorporação que
dito t ribunal e condado. ne e1 e dia 14 de junho de 1916. --, o dito ci . :fincado de ineenencrie'; i modificado foi archivado na1117,itt. F. Sehneder, secretari e do Condado da Nova York.	 Itepartiçâo do Secretario de Estado do Estado de Delaware, na

dia 26 de maio de 1916 , rociai, sido devidadieni. re g istrada no,
Reconheço verdadeira a assignatu ra exarada no certi-i cartovio de registros do Condado de Kent, Estado de Delawareí

ficado annexo de \Vin. F. Schneider. chefe dos Arehivos No- no dia 26 de inalo de 11)16 uma cópia legalizada, da qual foi
tariaes do Condado de Nova York; o para constar onde coa- apresoatada urna certidão,
vier, a pedido do interessado passo o presente que assigno	 O secretario apresentou um projecto de estatutos, para
,p vae sellado com o seno deste Consulado Geral. 	 gerenela dos negocios soeiaes, que foram lidos, artigo per,

Nova York, 16 de junho do 1916. — E. C. de M	 artigo, sendo unanimemente appravados.artins	 u secretario apresentou o seguinte projecto de
f

kin helro , eonsul geral.	
reflori de subseriPções, o qual depois de apoiado devidtariannesnt%

Estavam duas eslamplhas do sello consular brazileiro foi approvado :
Valendo collectivamento quatro mil reis, devidamente inuti-•
jizadas pela cháncella do referido consulado.	 De — Para — Numero de acções

Samuel II. Howard, Jaco]) Aron, quatro.
- • Reconheçe verdadeira a Thula do cidadão II. C. 'do 	 Joseph F. Curtia, Theo. J. Israel, -ires.
Martins Pinheiro, consul da Republica dos Estados Unidos	 James M. Satterfirild, Jose ph E. Beaven, ires.do Brazil em Nova York. Sobre duas estampilhas federaes 	 A assignatura de 150 areões da comnanhia por WilliamS'aiendo collectivarnente seiscentos réis: Alfandega de San- D. Burkenroad foi apresentada e devidamente acceita.,

TRADUCÇÃO
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A assignatura do 841 acções da companhia por Jacob
Arou foi apreseritadn por proposta que foi devidamente ao-
ceita.

Os Srs. Jacob Aron William B. Burkenroad, Theodore
j . Israel e Joseph E. Beaven foram nomeados directores da
companhia, para occupar esses cargos até a proxima assem-,
bléa annual dos accionistas.

Mio tendo havido outas nomeações, proceden-se a uma
votação; tendo todos os accionistas votado e seus votos sendo
devidamente verificados, o presidente declarou que as passoas
Cupra mencionadas tinham sido eleitas directores da compa-
nhia por votação unanime de todos os accionistas.

Mediante proposta devidamente feita e apoiada foi resol.
vido: que os directores sejam autorizados e o são pelo pie.
sente a emittir o capital em acções .di rsta companhia até a
Eomma total de tresentos mil dollars ($ 300.000.00), para
obter fundos, para trabalhos feitos propriedade movei,
moveis ou contractos relativos a est e s, ou quaesquer vanta-
gens que cites a qualquer tempo jul guem .convenientes.

Foi levantada a SCSSãO — Harry O. Couodon; secretario
prO . tem

—
Estatutos de J. Aron & Company; Bre. -, companhia do

Estado d Delaware. Approvados pelos incorporidores
uma as-emibléa realizada 11 0 dia 26 de maio de 1016..

CAPITULO I
ACCIONISTAS

Art. I.° — Local de assembléas — Todas as assemblas
dos accionistas terão legar no eaeriptorio da Companhia na
cidade de. Nova York, no Estado de Nova York.

Art. 2.° — Votação — Os accionistas tecin direito de
votar nas reuniões, pessoalmente ou por procuração escripta
e aesieneda pelo accionistas ou por seu procurador autori-
zado. Cada accionista. terá direito a um -voto por acção re-
giatraila em seu nOine nos livros da companhia; sempre, P o

-rém' , ;,01..) a condição de que depois da primeira eleição d o s di-
rectores não se considerarão c`om direito a votos em qualquer
eleição ci,5 acções que tenham sido transferidas nos livros da
companhia dentro dos vinte dias que peocederem tal eleief'.o.

Art . 3,a	Quorum — Qualquer numero de arejo''it
possumio em conjunto pela menos eincoenta e um por coe l.0
das acçõos emittidaa e Cl) circ-ulação, que esteja pres..ate
pes-,soalmente ou por prouAncao em mutlquer assembitla devi.
dai-nímio convocada, constituirá qujrum, para discussão de no.
coe ios

§ 4.° — Adiamento de osembhas — Si por OecasiãO
hora mareada para a realização de uma asembléa convocaiet
dentro de meia hora nao estiser presente o nomero legal 'r tl

-derá ser prorogada a qualquer' tempo peto voto da maioria
dos accionistas pr e sentes eu repeesentados, por Mu poriodo
não excedente a um mez em omiti-fuer tempo. sem outra eo-
tificacão atino do aviso na prspria raunião; atc que ha ia nu-
mero lgeal. Qualquer reunião	 que tenha quorum ponerá
lambem ser prorograda da ne •,nia r6rma para qualquer (ice-,
siiio ou de conformidade cem a neeeseidade determinada eu)
votaeão,

•Em qualquer assemblan proregada a que compareça em
yeojeoeit, podeeá ser tratado qualquer ne gocio -que o f'`TIeta
ter sido si a assembléa anterier se tivesse realizado de ae-
Urda com a convocação primitiva.

Art. 5•0 Eleição annual de directouse — A aserrobWa
annual de accionistas pera a eleV‘ o de directores e para tra-
tar de outros negocies realizar - --ha no escriplorio da eom-
panhia na cidade de Nova York, na 3 0 terça-feira de agosIn de
cada atino, ao reei() dia. Em cada assembléa annual os
accioListas, por pluralidade de votos e por votação, elegerão

. uma junta de quatro directores, e poderão tratar de quaes-
Quer outros negocias sociaes que forem estipulados no aviso
da assembla.

Art. 6.° AssembWas especiaes — Como se realizam. —
Poderão ser cens-oradas assem/rias especiaes de accionistas
para qualquer fim ou fins pelo presidente ou secretario, me-
diante um requerimento escripto, especificando o fim ou fins
da mesma, que será entregue ao presidente, ou secretarie, r
eignado por um dos directores ou por vinte e cinco por cento
dos accionistas, ou o poderá ser em resolução dos dire-
ctores.

Art. 7.° Moda de votação dos accionistas nas assembléas. —
Em qualquer asaernb/éa doa accionistas todas as duvidas, com
excepção das referentes a modificações dos estatutos e eleição
de directores, e quaes.quer outras duvidas, cuja maneira de
decidir esteja regulada por lei, sEl'ild decididas pela maioria
do votos doa aecionit,:as presentes pessoalmente ou represen-
Sado pcx procuro; :tirando, entretanto, entendido que qual..

quer votante qualificado poderá pedir votação por acçIllé@
nesse caso, tal votação por acções será immediatamente acceld
ta, e cada accionista presente, ou por procuração, terá direito
a um voto por acção que possui!'. Toda a votação será feita;
cde viva voz», com excepção dos votos por acções que scrila
tomados por eseripto, devendo cada um ter o nome do accionis-,
ta votante e o numero de acções de sua propriedade e gira
entram na votação; e si taes votos por eseripto forem apre-J
sentados por procuração, o nome do procurador tambem devei'l
ser declarado.

Art. R.° Aviso para asesembléas de accionistas.
aviso escripto, especificando o logar e a data da assembléa
a natureza dos negocios a tratar será mandado pelo secretaria
a cada accionista ao seu ult i mo endereço postal, conhecido
pelo menos dez dias antes da reunião, quando se tratar dd
uma assembléa animal. Nenhum outro ne gocio além dos csÀ
pecificados no aviso poderá ser tratado em qualquer da, as-d
sembl (tas sem o consentimento unanime dos accionistas pre -d
sentes ou representados. No caso de uma assembléa especiak
o aviso da mesma poderá sor mandado pelo correio ou tela-
grnpho, com tantos dias de antecedencia da reunião quantoS
o presidente julgar nceessario e eufficientes para garantir a
presença dos accionistas.

CAP TTULO II
mascronna

Art. 1. 0 Primeira assembléa. — Os directores por ultimr,
editos poderão reunir-se pela primeira vez para o fim def
organizar e tratar de negocios, si houver um ryvorunt uresenb,,-
logo depois da assembléa annual dos accionistas, no eseriiitorio
da companhia na cidade do Nova York, ou então a data
logar de tal reunião poderão ser designados por consentimento
eserirrto de todos os directores.

2.° Eleição de fuhccionaries. — Em taes aeaemblénq
(1 .-.; directores elegerã.) um presidente e um vice - proeidente;
dentre si, una thesoureiro e uni secretario não sendo necossa-,
rio qtie os mesmos sejam diretores. 'Paes funecionar;e'Ss
°coimarão seus cargos até a seguinte eleição, e até que selo;
snecesores sejam eleitos e empossados. Si taes funecionarina
não forem eleitos ueesa primeira assomblaa, poderão ser as.;
colhidos em qualquer outra subsequente de directores convo-,
cada rara esse fim.

\rt. 3.° As ,semblras ordinarias. — As reuniões ordinariag
des directores poderão s er effoetundas sem aviso em logarog
e data. (ale forem, a qualquer tempo, por elles) proprios da.
;.e.minados.

Art. 4.° Assembláns exteaordinarias — Modo de c oava-
eel - ae -- Aviso. — As assembláas extraordinarias ria dire -,

p , ,derão ser convocadas pelo presidente ou peio vicc.
mrdiont, , pedido cseripto de qualquer director.

As asseinblikis extraordinarias serão realizadas no
ptorio da mi-ui:lila na cidade de Nova York, depnod.L.ntes
dn - viso esaecificado para ass•mbléas extraordinarias da
arreio is;;tS

Ai te 5.° Numero e quor?tro. — O numero do membros (fri,
dieeted i i deverá ser de quatro. A maioria dos directores
ceosti firoel uni querem para tratar de negoeios.

Art. 6.° Legar das sessões. — Os directores poderão roali.
zar uns sessões e ter um ou mais escriptorios, ter os, livros
(1 ,, companhia fóra do Estado de Delaware, em qualquer
erioterin ou oseciptorios da companhia, ou em qualquer outro
lo: ar que eles (lel:minarei)] quando necessuriO, comtanto qud
l'i,•me no (s,Tiptorio principal de Delaware um livro resistrO
doa aee ioni,tas. em duplicata.

ast. 7.° Qualificação — Cada direetol. deverá possuir erri
seu proprio 110111J nunca menos de tres acções do capital dá
companhia.

•art. 8.0 Poderes gemes dos directores. — A directoria:
terá a seu cargo a gerencia dos negoeios da companhia e,
sujeitos ás restrieções impostas por lei, pelo certificado de
corporacão, ou por eles estatutos, poderão fazer uso de todod
os podres da companhia.

Art. O." Poderes inherai(es aos directores. — Sem nrOm
juizo dos poderes genes, fica aqui determinado que os dirg-a
dores terão os seguintes poderes addicionaes:

1 ) Adoptar e alterar o selló da companhia.
e) Fazer e modificar os re,gulamcntos que ss nãO tifim

ponham a estes estatutos, afim de gerir Os negoeibs tran*4
acções da companhia.

3) Comprar -tut de outra fórma adquirir para a edrnia1.4
nhia quaesquer nona, direitos ou privilegiós que a companhia
tiver autorização para adquirir.

4) Pagar; de quolquer propriedade comprada Para a cOnrsi
panhic, o preço total ou parcial em dinheiro, anZieks
4chentures ou Outros titulOs da mesMaa
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5) Fazer emprestimOSs Passar e emiftir letra, obriga.- gO guarda do seita da companhia, affixará o mesmo a todo
ções e outros titulos negociaveis e transferis'Teis, hypOtbecEU, os instrumentos que o necessitem, quando for autorizado
escripturas e centrados para administração. pondo em pra- pelos directores eu presidentes, e certificará o mesmo. Dever(t
t i co qualquer acto necessario á effectividade .clos mesmos. prestar juramento para o cumprimento fiel de . seus deveres.;

6) Demittir com razão sufficiente qualquer funccionar i o, Art. 5.° Thesoureiro. — O thesoureiro terá sob sua guar-
ou surninariamente e sem causa, qualquer outro funcciona- da lodos os fundos, titulo, provas de dividas e oulros papeis
rio que não seja o presidente, e á sua disoreção, quando no- de valor da c e mpanhia; receberá e o dará ou fará dar recibo
cessam, confe rir Os Poderes e deveres de qualqeur funeco- e quitações por quantias pagas por conta da companhia, pa-
nado a qualquer outra pessoa que o for na occasião. 	 gará dos fundos disponiveis todas as dividas legitimas de qual-

7) Nomear.; remover ou suspender. todos os funeciona- quer natureza da companhia, quando essas se vencerem; dará
rios snbord:nados, agentes ou outros que julgarem necessa- entrada ou fará dar entrada nos livros da companhia, a esse
sio, determinar seus deveres, fixar e sendo necessario, alto- fim destinados detalhada e c ompletamente, todas as contas
rar-lhes Os vencimentos ou remunerações, e exi g ir g arantias de dinheiros recebidos e pagos por conta da companhia; p,
como e quando julgarem necessaria. 	 quando for determinado pelo presidente ou directores, terá de

8" Conferir a qualquer funocionario da companhia o apresentar um relatorio de suas contas; guardará ou fará
Oder de nomear, &min' e suspendeis funccionarios subor- guardar Iodes os outros livros de registro das despezas, per-
dinados, agentes e Outros. 	 das. lucros', activo e passivo cio companhia: deverá lambem,

0) Determinar qual a pessoa autorizada para, pela com- a mia ser rpe seja de outra fórma determinado pelos dire-
panbia, fazer e assig,nar notas, letras, acceitess endoss os; ctores, toma:. conta dos livros primitivos de acções, livros de
cheques, qu : tações; recibos, contractos e Outros instru- transterencia, e registro de acções e agir como agente do
mentos.	 transferencis com referencia a acções e titulos da companhia;

10, Determinar quem terá direito de v o tar p ela com pa- e executará todos os outros deveres inherentes ao cargo de
nhia com quaesquer acções, designar e transferir quaesquer thesoureiro. Os certificados do aeções, quando assignados pelo
acções, apolices ou outros titulós de outras com p anhias. po ss. presidente ou o vice-presidente, deverá ser referendados pelo
suidas pela companhia.thesoureiro. Prestará á companhia uma fiança para o fiel

11) »legar quaesrlIt cr dos p oderes da directoria relati- cumprimento de seus deveres, ta quantia e mediante a garoa-
vos aos negocies ord i narios da companhia a qualquer com- tia quê a diactoria exigir.
missão existente ou especial, ou a qualquer funccionario ou
agente (com poder para substabelecer), nos termos que jul- CAPITULO IV
garern neccssaries. DEMISSõES, PREENCHIMENTO DE s".‘RAS E AUGMENTo DE NUMER5

12) Convocar assembléas extraordiiarias dos accionistas 	 DE DIRECTORES
para qualquer fim ou fins. "Art. 10. Remuneração dos directores. Os directores não

	

	 Art. 1. Demiss'ões. — Qualquer director, membro de uma
commissão ou outro qualquer funccionario pode dernittir-ssreceberão vencimentos estipulados pelos seus serviços-, como em cu alquar uccasião. Tal pedido de demissão deverá ser feitotoes, p01 em, Mediante resoluçãO da directoria, poderão re- por eseripto, e realizar-se-ha na data especificado no pedido;celrr certa quànt:a para suas cisspezas de comparecimento a e, si não fm' determinada a data. na occasião de seu recebi-cada assembléa. Nenhum dos dizeres aqui contidos poderá mento pelo presidente ou secretarie, nào será neceSsaria a de-8,4 interpretadlo como excluindo qualquer dirsctor de servir claração de acceitacão de urna demissão para que a mesma ssá companhia em qualquer outra qualidade. como funcciona- torne effset iva. A transferercia feita por um dos directoresrio, agente ou de outra fórina, e de receber remuneração por

pses serviços	 de todas PS :-uas a ccões c r,nstituirá ipso facto, motivo de exone-..	 , ração. cowiderando-se vago o seu cargo.

	

. CAPITULO III	 Art. 2.' Preendlimento de vagas. — Si o cargo de qual-
. quer um dos, directores, membros de urna commissão ou outro

	

FHNCCIONARIOS	 _	 -1 qualquer funrcionario vagar, os directores em exercicio, ainda
Art. 1.° Os funccionarios da companhias além dos dire- que fóra do numero lega!, poderão nomear qualquer pessoa

dores, serão um presidente, um vice-presidente, um serre- compilei n e para preencher tal vaga, e que exercerá o cargo
lario e um thesoureiro. Uma só pessoa pocirTá oecupar os pelo tempo não decorrido e até que seu successor seja devida-
tl oIls cargos de secretario e thesoureiros ou vice-presciente e mente c , ,, cc, 111 ido .
*secretario, ou vice-presidente e thesoureiro. 	 Art. ;3.' Augmento do numero de directores. — O numero

Art. 2. d Quando presente•, o presidente presidirá a todas de direchl . ,-s p,-;derti ser riugmeniado a qualquer tempo pela
às reuniões dos directores, e servirá como presidente tem- votação ;afirmativa de urna maioria de directores (ou pela
posado: e convocará na ordem todas as assembléas dos R ocio- votação afirmativa de uma maioria para o interesse dos
siistâs; terá poderes para convocar assembléas extraordina- accionis , asi em uma assemblh extroordinaria convocada para
riii-í dos accionistas e directores para qualquer ou quaessmer e sse fim ; e em votação seroe:balite. os directores addicionnes
fim (Su fins '; nomear e demittir, sujeito á approvação dos poderão ser escolhidos nessu assembléa para conservar-se em
directores, empregados e agentes da companhia, Lxando-Ilies exercicia até a seguinte eleicas animal e até que seus .succes-
a remuneracão;fazer e assignar contractos e accõrdos em nome seres sejam eleitos e se qualifiquem.
e em beneficio da companhia; e, emquanto os directores e a
commissão executiva não estiverem em sessão, assumirá a 	 CAPITULO V
í.;,,erencia geral e direcção dos negocios e t ransacções da com-	 CAPITAL EM ACÇõES
panhia; fará com que os livros, relatorios, memoriaes e cer-
tificados exigidos pela lei em virtude da qual esta rompa- Art. 1.° Emissão de certificados de acções. — O presi-
nhia foi organizada ou qualquer outra lei que se applique á dente fita emittir para cada accionista um ou mais certifi-
mesma, sejam propriamente conservados, feitos e archivados cados, com o solto social. nssignaclos pelo presidente ou vice-
de accôrdo com a lei; fará e executará geralmente todos os presidente e o thesoureiro. certificando o numero de noções
actos inherentes ao cargo de presidente, ou que sejam au- que o mesmo possue na companhia.
torizados ou exi g idos por hei.	 Art. 2.° Transferencia de noções. — As anões do capita/

Art. 3•0 Vice-presidente. — O vice-presidente será in- da companhia só poderão ser transferidos nos livros da com-
vestido de todos os poderes e executará os deveres de pre- panhia pelos accionistas que comparecerem pessoalmente o1.1
sidente na ausencia eu incapacidade do ultimo, até que os por seus procuradores ou representantes devidamente auto-
directores resolvam o contrario. Terá tantos poderes e rizades; e, sendo feita essa transferencia, os certificados pri-
executará tantos deveres quantos forem determinados pelos mitives , serão restituidos á companhia pela entrega dos mes-
directores.	 mos nessa occasião á pessoa .encarregada dos livros de noções.

Art. 4.° Secretario. — O secretario dará, ou fará dar, de transferencias e de registro das mesmas, ou a qualquer
aviso de todas as assembléas de accionistas e directores, ou outra pessoa que os directores designarem, pela qual serão
outros quaesquer avisos por lei ou por estes estatutos exigi- concelladas, e novos certificados serão então emittidos. Será
dós, e no caso de sua ausencia, ou recusa, ou desleixo em feito um registro de tal transferencia, sendo uma duplicata
fazei-o, qualquer desses avisos poderá ser dado por qualquer mandada pelo Correio para o escriptorio central ds De-
pessoa indicada pelo presidente, ou pelos , directores ou accio- laware. e em qualquer tempo que for feita uma transferen-
nistas due convocaram a reunião conforme o estabelecido eia por garantia collateral, e não em absoluto, será dessa
nestes estatutos, registrará todos os actos das assembléas da fórma indicada no registro da transferencia nos livros.
Conspanhia e dos directores em um livro que será destinado Art. 3.° Dividendos—Os directores podem declarar di-o'
4 esse fim, e executará todos, os outros deveres que lhes forem %Mendes do excesso ou lucros liquido produzidos pelos ne-•
elftS ignados pelos directores ou pelo presidente, terá a seu car- goelas da companhia e quando ssim julgarem cOnvenienteSja.	 .1
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Antes de declarar quaesquor dividendos, poderá ser reservado,
dos lucros accumulados uma quantia ou quantias que os di-
rectores a qualquer tempo, á sua disrreção, julgarem pro-
:orlas para capital activo, ou como fundo de resersa fazer
face a eventuaes ou para igualar dividendos-, ou para quaes-
quer outros fins que os directores julguem do inteire,se
companhia. Os directores poderão encerrar os livros do
transferencias pelo prazo onaximo da 10 dias antes do dia
marcado para o pagamento de qualquer dividendo.

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 1. • Arind fiscal — O anno fiscal da companhia será. o

commum.	 •

Art. ?.° Escriptorió central — O escriptorio principal
será ostaaelecido e mantido no escriptorio da United States
Corporation Company, n. 311 South State Street, na cidade
de Dover, no Condado de Penta no Estado de Delaware. o
esta será o agento residen t e da companhia nesse lagar. Uma

¡duplicata do registro de acçGos saia'', conservada nesse escri-
ptorio.

Art. 3•
0
 Aviso e desistencia	 av;so — Quando por estes

o estatutos for necessario dar qualquer aviso, não se conside-
rará aviso passoal, a não ser que seja explOcitamente decla-
rado; e qualquer aviso assim exi g ido será julgado suffici-
cate desde que seja lançado ao Correio cai envolucro sa-
lada, onde: ceado para o ultimo endeseço postal da pessoa
com direito ao mesmo; tal eónsidera-se valido no dia em q,uo
foi posto no Correio. Qualquer -pessoa com direito a aviso
pedido de accórdo com estos estatutos, póde desistir do
niesmo, si assim o entender.

Art. 4.° Interpretação — Nos presentes estatutos; a não
as -a que haja qualquer causa no assumpto ou quuslão que
seja inconsisionte:

«Accionista» quer dizer o oossuidor registrado do uma
acção ou aeçoos do capital em acções.

Nas clausulas relatvas a assembléas do accionistas,
'Maioria significa unia maioria em interesse, e «Presente»
significa presanle pessoalmente ou representado por pro-
curação. «Directoria?, sConselha de direetoreas e 4Djrceio_
res» significam os directores da c o mpanhia durante o tompo
de uma assembléa ordinaria ou extraordmaria devidamente
convoca,la.

A palavra çassembléa» comprehende a eleição annual do
discaras:s. As palavras exprassas no singular comprchendam
o plural e vaa2-versa; as palavras expressas nó masculino
comprehendom õ feminino; e palavras significando pessoas
naturaes comprehendem companhias.

CAPEI ULO VII

-.,10DiricAcgiES

Art. 1. 0 Modificações dos estatutos — O. accionistas.pela
%Massa) affirmativa dos possuidores da maioria das acções
emitidas e em circulação, ou os directOres, pela votação af-
firmativa da sua maioria-, oodems em qualquer assembiéa,
a idéia da moWficação proposta tiver sido declarada no aviso
de assembléa, modificar ou alterar estes estatutos. Unia
c o*M i a de tal estatuto modificado será enviada a cada accio-
n sta dentro de dez dias depois da approvação do mosmo.,

Eu, Harry O. Conahlan, secretario por occasião da pria
merca asseinhia, dos incorporadores da J. Arma sa Cómpany,
Inc., sociedade organ . zada de accórdó com as leis do Estai:5)
de Dohavare, Estadas Unidos da Amei ica do Norte, certifico
que a cópia arnexa traslado° fiel e completo da acta da pri-
•iteira assembléa dos incorporadores da dita companhia, e dos
estatutos para asirencia dos negados da mesma, devidamente

ados na rdita reunião.
Em tes t emunho do que, assigno o presente como soera-

tario por °ocasião da primeira assembléa de incornoradorea
de .4. Aron ia Company, Inc., affixando o sello da 'dita cor-
voração, uevidainento .attestado pelo seu :_ecretaraa neste
dia 12 de junho nó anno tio mil novecentas e dezeses. —
'Pay!) O. Coughtan, secretario por °ocasião da primeira as-
scinbléa de incorporadores.

Estava o salto da	 Aron 15; Company, Inc., Delaware.Esa
tidos Unido.

'Atlesto. — Jo-, eph E. Reaver?, seeretarioa
Cidade Condado de Nova York:
Neste dia 12 de juulio de 1016, perante mim c ompare-

ceu pesson!mente Harry O, Coligida», dto mim coiViecido,
como a pessoa referida no instrumento supra- e que o ex-
ecutou como secretario pór occasião da primeira assembléa

i das incorporadores de J., Aron	 Cannpany; Inc., tendo-me

declarado que executou o mesmo instrumento na dita quallis
dado de secretario. --- Rose Oltourke.

Tabellião publico — N. 49, Condado de Eings. Certiffii
cado archivado no Condado de Nova York sob n. 38. Registlo,
n. 7.015 dó Condado de Kings. Re g istro n. 7.050 do Cona't
dado de Nova York. Mandato expira cai 30 de_ marco kg
1017.,	

_
n•••..

Estado de Nova York — Condado de Nova YOrkf
Eu, 'William F. Schneider, secretario do Condadõ

Nova York, e tombem escrivão do Supremo Tribunal do 4.11,0
Condado sendo o mesmo um Tribunal de Aralha), pelo pre,.À/
sent- « , rtifico que Rose O'Hourke, que assignOu o depoimento)
ou certificado da prova de reconhecimento do instrumento'.
annexo, na occasião de tomar tal depoimento. tabellião pu-a
bilro, em exercício no dito Condado, devidamente nomeado da
jurainantado, e autorizado pelas leis do dito Estado a torOar,
depoimentos e fazer reconhecimentos e provas de documentAs°
ou titulas de propriedade., predios ou heranças no dtro Estadot
de Nova York. Que existe archivado na Secretaria do Cot-
dado de Nova York urna cópia certificada da sua nomeação
e qualificação como tabellião publico do Condado de Kings:
com sua assignatura autographa. E mais que conheço a lét-d
ira do dito tabellião publico e reconheço verdadeira a Sua',
assignatura exararia ao dito depoimento, ou certificado doA
prova, ou reconhechnento. Em testemunho do que, ássigrie
sélle o presente, com o sello da dita Carta e Condado. nestO
dia 14 de junho de 1916. — War. 	 Sehneider, secretario
do Condado de Nova YOrk:

Reconheço verdadeira u assignatura exarada no certifil
cario cio Wm. F. Schneider, chefe dos Arehivos Notariás
Condado de Nova York; e para constar onde convier, a pedi0
do interessado passo o presente que assigno e vae senado Aio
o salto deste consuladm geral.

	

Nova \Torta 16 de junho de 1910. —	 do. Ma rfins 1?Á':',
nheiro, .eonsul geral.

Estavam inutilizadas duas estampilhas "do sello cOnsuln
hrazileiro valendo ao todo quatro mil réis.,

Reconheço verdadeira a firma do cidadão A. C. de 1~7a
uns Pinheiro, consul da Republica dos Estados Unidos do!
Brazil em Nova York. Alfandega do Santos. em 12 de julho
de 1016. — Manoel B. de Figueiredo Portugal, inspeittor.

--
Estavam inutilizadas duas estampilhas federaes va/en0

celleclivamente seiscentos réis.,

Estavam inutilizadas tres estampilha federacs
Ao todo dez mil e oitocentos réis.

Reconheço N'eriladeira a —assignatura Supra do Sr. II. "al;
de 'Martins Pinheiro. Secção dos Negocios laconomicos e Coff:4
sulares da America.

	

Rio de Janeiro, 7 do agosto de 1916.	 O director. Ar1R4
'TFerrei ra Pinto.

Estavam inutilizadas duas c3tampi1lias federaes vaIend0
ao todo quinhentos e cincoenta réis.

(Estavam colladas duas estampilhas no valor total dei
cinco mil e quatrocentos réis — federaes devidamentl
inutilizadas.)

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanccionR.i
do a resolução do Congresso Nacional que concede um anu,
de licença, em proaogação, para tratamento de aaude, com
ordenado, ao céinferente da Alfandega do Paraná Edmund
do Rego Barros Filho, junto vos restituiu dous tios autegra:.
phos que acompanharam a vossa mensagem n. 53, de 17 dcl.
carente mez.

Rio de Janeiro. 23 de agosto de 1910, 95 8 da Independeg.4.
cia e 280 da Republica.

Ministerio da Fazenda — N. 20 — Rio de Janeira),
agosto de 1916.	 1

Sr. I° secretario do Senado Federal — Tento a 110,rN
de enviar-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente dp, Re'
publica, concernente á resolução do CoNgresso Naeoual qu
concede um mino de licença. em prorogação, para Ca
mento da saude, com o ordenado, ao conferente da Affand
do Paraná Edmundo do Rego Barros Filho.

Reitero.vos os meus Protestos de oTiaslã oting
&suão, __. 4(1Q PG1114iia Cals.W£rati",

WENCESLAU BRAz P. GoME8.0
-
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Ministerio da Marinha
Por deareto de :23 da corrente, foi noinoado

O capita° do caNeta Paotogenes Pereira Gai-
niaães para exorear o; cargo 3 do directo: da
Escola de Aviaad.) e com:nau:lauto da llotilha
de aviões de guerra.

	 •nn•n•n•n••••n••

SECRETARIAS D ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente de 24 de agosto de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possam
ser cum-idas, as cartas rogator:as exped:das
pelas just . ças da Republica Oriental do Uru-
guay ás desa Cap:tal e dos Estados de Per-
nambuco e do R o Grande do Sul, no inte-
resse dos autos em que são partes a sociedade
anonyma Companha Industrial e Commercial
e Olaa o Alves de Saldanha e outros.

—CommuWcou-se ao director geral 'a As-
s'stencia a Al:enados, em resposta ao °Moio
n. 561, de 31 de julho ultimo, que o Min'ste.-
rio da Agricultura, Industr:a e Comnprcio já
prouidenciou no sentido de serem cedidas á
Colonia de Alienados na ilha do Governador
duas porcas Largo Blacke e duas ovelhas Ro-
mery M&sh, do rebanho existente no Posto
Zootedm i co de Pinhei.e.

—Foi approvada a adopção, na Br•gada
Policial, de dous un'formes facultativos para
os sargentos.

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De um anno, em prorogaaão, ao coronel

,Tosé Pedro do Souza e Silva, comrnandante
da 54' brigada de cavallaria da Guarda Na-
cional da comarca da Barra do Pirabv, no
Estado do Rio de Janeiro, para tratar de ne-
gocios do seu interesse;

Dc igual prazo, para o mesmo fim, á An-
tonio Roxoroiz de Belford, coronel aggreg,ado
ao estado-maior da i a brigada de infan-
taria da Guarda Naaional da comarca do
Pe laepolis, no referido Estado:

De 90 dias, em prorogação, a Francisco
Dias da S Iva, soldado da Brigada Policial,
para tratamento de saude.

— Solicitaram-se do prateia) do Depar-
tamento do Alto Purás, no Territorio do
Acre, informações si o seringal Castello fica
dentro dos lirrates do 3" termo da comarca
de Senna Madureira, visto ter o respec..ivo
juiz municipal solicitado a mudança da séde
do juizo para aquelle seringal.

—Transtni t tira In -se : •

Ao Minister:o da Viação e Obras Publicas,
cópia da informação prestada pelo delegado
de policia de S. Felippe, no Amazonas, sobro
o despejo da agencia postal daquella villa:

Ao juiz de direito da 1.° Vara de Ausentes
,do Districto Federal, o espolio do marinheiro
do paquete nacional Rio Pardo Arnaldo João
de Souza, failacido em Nova York;

Ao juiz da I' Preteria Civel do Districto
Federal. cópia do termo de obito, lavrado em
Nova York relativo ao marinheiro do paquete
nacional Rio Pardo, Arnaldo João de Souza:

Ao presidente do Estado de S. Paulo, cópia
' do aviso do Ministerio das Relações Este-
tenores, a respeito do andamento da carta

rogatoria expedida ás justiças da lIeapanha,
para citação de D. Maria Campos y Bouças e
seu marido Marcilio Carrera.

Repterial ntos depachalos
José Soares de Alvarenga.— Defeeido, na

conformidade do aviso dirigido ao corninan-
daute da Brigada l'olicial.

Leandro Bispo dos Santos.— Idem, idem.
Fernando Garcia Ramos.— Idem, ident.
José Gonçalves Pereira de Mello. — Idem,

idem.

EXPEDIENTE DO SR. DIR,U.TOR GER.1L

Bemetteram-se para os fins convenientes:
Ao commandante da Br:gada Poli( ad os de-

cretos concedendo medalhas de me: Lo mili-
tar ao 3" sargento Ulysses Medeiros do Fatia e
RO cabo de esquadra reformado, e 1a.-aolor de
bronze ao capitão Iformilio de Az veloabdica
e ao alferes Antonio Estrellita da Cunha Ju-
nior;

Aos juizes federaes nas secaões:

Do Espirito Santo, o derreto de 1.6 deste
mez, nomeando o 2 , supplenie do ja:z substi-
tuto no municipio do Rio Novo

De S. Paulo, 18 decretos, do igual data, no-
meando supplentes do juiz substituto nos MU-

nicipio de Araras, Atibaia, Faxina, Avaré, Ja-
caréhy, lagoinha, Limeira, Monte Azul, Que-
luz e Rio das Pedras.

Dia 25

Foi nomeado Frederico Moas de Castro, para
servir interinamente o 2' cilicia de escrivão
da Vara dos Feitos da Et zonda Municipal, du-
rante o impedMento do raspactivo serven-
tuario José de OLveiaa Machado, que se acha
no gozo de tres mozea de licença, em provo-
ga,ção.

— Foram concodidos, para tratamento de
saude, as seguintes liecnças

De tres mezes a Antonio I217, da Silva, es-
crevente da delegacia do IP distr:cto poli-
cial;	 -

De 90 dias, ein prorogação, a Procopio de
Oliveira Mach ido, guarda cisa de segunda
classe

De 60 dias, em pro-oea a ão, a Benediato
Frosculo de Oliveaa, Machado, comrnissario
de pol'cia de 2' classo.

—Tran.smtlir'am se:

Ao presidente da Cote do Appellação, em
resposta do officio n. (Voa, de 20 de abri cio
coerente anuo, o traa)alho relativo ao:lirn-
les das diversas cit'ciumeripraes judiciarias
desta Capital, elabaeada pela Directoria Geral
de Estatistica do Min sterio da Agricultura,
Industria c Cominarei°

Aos juizes foderaes nas sara -ias de Pernam-
buco e do Rio G:ande do S ii, para o devido
comprimento, sendo opportniaimente devol-
vidas, as cartas rogatorias expedidas pelas
justiças da RepuHica Oriental do Urnguay
dos mesmos Estados, no interesse dos autos
em que são pa ates a sociedade anonyma da
Companhia Indusianal e Commereial e Olavo
Alves de Saldanha e outras.

Requ ,?rimmfos despachados

Mario de Paula e Silva.— Deferido, na con-
foimidade dos avizos dirigidos aos comman-
dantas superiores interinos da Guarda Nac:o-
nal nesta - Capital e no Estado do R.o de Ja-
neiro.

Antonio Gomes Machado.— Indeferido.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

flernetteu-se, para os fins convenientes, aa
commandante da I) igada Policial, a portaria
concedendo prorogacão de 1:cença ao soldada
Faaticiseo Dias da S:Iva.

Expediente de 22 de agosto da 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Soli itaram-se ao Mnisterio da Fazenda os
seguintes pagainentas no Thesouro Nacional:

De 114318, da assignatura, relativa ao
pmiodo de 11 de abril a 31 de dezembro deste
anuo, do apparelho telephonica collocado
residencia do Dr. Gartield de Almeida, dire-
cto.. do Hospital S. Sobas:ião (aviso n. 2.943);

De 92:5303, de cone a rtos feitos na Secretaria
de Estado deste ministerio, em maio ultimo
(aviso n. 2.941)

De 7003, de concertos feitos no edificio da
mesma secretaria e- no pararaios installado no
citado ediricio (aviso n.	 ;

De 3;05, de trabalhos executados na sala
ocoupada pelo gabine • e do consultor geral,
em agasto correi:e (aviio n. 2.946)

De :2a;$300, de consumo de energia electrica.
no (andino do ArchivoNaehmal durante o inez
de julho findo (avo n. 2.91-7)

De 1203100, de traducções feitas por conta
des:e maiister'o, no corrente inez (aviso
n. 2.919)

O adeaniament;o, no Thesouro Nacional, ao
eaca • ivão da 3' Pretoria Criminal, bacharel
Ilenato Gome, de Campas, da quantia de 505,
para occoraer ás dospezas com o transporte
de funccionar,os daquella prctoria, p .estando,
oppornmaniente, as devidas contas (avisa

2.91.1)
A distribu'ção, á Delegacia Fis oal no Es-

tado da Babai, do credito do 630;, para'
pagamento, 119 corrente crina, da cong,:na
que tem direito o conego Manool Alexandrina
do Prado (aviso n. 2.951).

Reqw, rinz2nlo despachado
• Comm:s.:ão Paornatora do Monumento a José
Bani ácio, Patriarcha da Indopondencia do
Dietz:1, Rad neto pagaraeno da quota da
100:0033, estabelecida pela orçamento do
exare leio vigente.— O requcrimento foi en-
vaido á Delagacia Fisooil no Estado de Sao
Paulo aln 6 sor senado, devendo em se-
guida ser encamnbado á So,cretaaia cl e Estado
desto min:steaio por interinedio do pres:denta
daquelle Estado.

Exps ;lente nes 25 de agost) de 191G

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ofnelou-st' ao Sr. Manoel Francisco Qua-
dros, relativanunve ao aviso n. 2.83, dt
12 de agosto, de que no proximo anuo a
ortia orçamentaria cons gnada para alrgael

do casa para a sõde da Inspectoria de Saudo
do porto desta Capital, será de 3:600000.

— Communicon-se:
Ao De. procurador da Fazenda Publica,

que no dia 29 cio corrente mez, ás 1.3 1/2 ho-
ras, será novamente submettido á primeira
inspecção de sande para os effeitos de aposen-
tadoria, nesta directoria geral„losç Clemente
da França e no d:a 30, ás 1.2 horas á pri-
meira inspecção de saude para os edeilos de
aposentadoria, Ilyppolyto dos Reis Balais,
Romeu Januario Carneiro, Garcia Rodrigues
Paes Leme e Vicente Gomos de 0Eveira.

— Remetteu-se ao director . da Estrada de
Forro Central do Brazil, o laudo da segunda
inspecção de sande a aluo foi submettido nesta
directoria geral, no dia 19 do corrente mez,
Fernando Itodrigues Paes Leme.
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— Solicitaram-se providencias:
Ao inspector do Arsenal de Marinha do

do Janeiro, afim de que no dia 30 do correwe
niez, ás 12 horas, compareça nesta directoria
geral, para ser submetlido á pr i meira inspe-
cção de suiriri para os etTeltos de aposeiltado-
Via, Vicente Gomes de Oliveira ;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, afim de que no dia 29 do corrente
mez, ás 13 1/2 horas, compareça nesta dire-
ctoria geral para ser submettido á primeira
inspeceão de sawle para os etTeitos de aposen-
tadoria, José Clemente da França;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, no sentido de ser rema tada a esta
directoria geral, uma caderneta de passes de
1 classe, válida entre as estações Central
e Deodoro, para uso do funecionario Cuidado
de Azevedo, fiscal dos apparelhos de desia-
fecção ;

Ao director de Obras e Viação da PrefeiR
tora do District° Federal, vistoria para os
predios, á rua nous de Maio ti. 103, rua
Souza Barros n. 111, rua Viuva Claudio n. 6
e rua Dr. Garnier n. 240; e, para a rua
Silva Manoel ns. 157, 139 e 161 oxido existe
um paredão nos fundos, que ameaça ruma

Ao director de Polic i a Administrativa da
Prefeitura do District° Federal, afim de ser
negada licença de funecionamento ao cstabulo
da rua Commendador Telles n. 23, por se
achar em desaceordo com a actual postmea

Requerimentos despashaaos

40 districto
Domingos Autonio Ventura ( 2;770).

A delegae:a providenciará nos termos do re-
gulamento.

5° districto:
Maria de Maria Serra (2.929). — Concedo

o praz° que requer.

Jose Francisco deAlmeida (2.813). — Como
requer.

Manoel Dias de S2iXaS (3.136). —
D110 o despacho anterior.

Joaquim de Oliveira (3.1.43). — Concedo o
prazo de 90 dias.

Joaquim Francisco Lopes (3436). — Inde-
ferido.

6' districto:
José Pereira Cardoso Thompson (3.031).

;---Como requer.
Antonio Monteiro (3.0a1). — Não lia que

deferir.
flaul Elias Arraso (3.1.39). — Certifique-se.
Lemos & Gonçalves,	 (3.134. (. — Certifi-

que-se.

José de Castro Junior (3.186). — Certi-
fique-se.

S:lva & Barbosa (3.21.4)..-- Certifique-se.

districto
Edmund Lionel Lynch. (2.012)—Deferido, á

vista do despacho dado ao requerimento
1.011 .

Edmund Lioncl Lyneb, (1.011). —Deferido
nos termos da informação n. 243, de 22 de
agosto do Sr. Dr. inspector dos Serviços de
Peophylaxia, de que deverii ,ser dado seiencia
á 7' Delegacia de Saud°.

Venerarei Ordem 3° dos Minimos de São
¡Francisco de Paula (3.1%). — J odeforwo, a
yista das informacões,

8' distrieto:
Ainerico Ferreira Martins (3.1.6). — Cera

tifiqlle-SC.

Secção de expediente:

Alvaro José da Silva (3.263.) — Certifi-
que-se.

9' districto

Antonio Pinto do Rezende (3.036) Defe-
rido.

lionAo José da Silva (3.1.66). A dele-
gacia informa terem sido tomadas as provi-
dencias regulamentares. •

Ministerio das Relaeões
Exteriores

Audiencia de 26 de agosto de 191&

ENTHEGA DE CREDENCIAES PELO ENVIADO EXTRA-

ORDISÁRIO E MIYISTRO PLENIPOTEY011110 DA

ittiSSIA

O Sr. Presi dente da Republica, em aucliencia
de apresentação do credenciaes, a que esti-

veram presentes os Srs. Ministro de Estado

interino das Relações Exteriores, Secretario da

Presidencia, Chefe e Sub-Chefe da Casa Militar,

tem como um ajudante de ordens, e o Director
interino do Protocollo da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores, recebeu hon tem, ás

O horas da noite, no Palacio do Cattete, o
Sr. Conselheiro do Estado Alexandre Seher-
baSkoy, novo representante da Russia no
Brasil.

Ao entregar a Carta que o acredita na qua-

lidade de Enviado Extraordinario e Ministro
Pleuipotenciario do seu paiz, junto ao nosso

Governo, leu o Sr. Scherbatskoy, em francez,

o s.:ambito discurso

« Senhor Presidente,
Sua Majestade o Imperador, meu Augusto

Soberano, dignou-go nomear-me Seu repre-
sentante junto ao Governo dos Estados Unidos

do Brasil.

Conferindo-me essa insigne honra, Sua Ma-
jestade confiou-me um encargo do qual eu
tenho a felicidade do conceber toda a impor-
taneia , assim como o alto interesso.

As relações entre o Governo Imperial e o
da Republica dos Estados Unidos do Brasil são

das mais antigas e nunca deixaram de ser

excepcionalmente cordeaes.

E essas, que existem entre os dous paizes,

parecem estar presentemente em vesperas do

desenvolvimento a que merecem ehegar,tanto
siob o ponto de vista politico como sob o ponto

de vista economico, e não é de duvidar que,
agora que a distancia não oppõe os mesmos

obstaculos atzP outeora, entre as nações c os

mercados—o Brasil e a Russia , esses douV
paizes que na extensão e nas riquezas offea;

rocem mais de um ponto de analogia, sejam

chamados a tomar um novo impulso igual;

mente benefico a ambos.

A minha mais cara esperança é do collabes

rar para esse fim com o Governo de. Vossa
Excellencia.

Talho a honra, Senhor Presidente, (14

apresentar a Vossa Excellencia as cartas que

lhe foram dirigidas por Sua Majestade o MI.

perador, relativas á minha nomeação, e apro-

veito o ensejo para exprimir em nome do meu

Augusto Senhor, assim como no meu propilo,•
os mais si nceros votos pela gloria e proaperi:
dade do Governo de Vossa Excellencia e peb

futuro deste grande o bello paiz.»
O Sr. Presidente da Republica reWnde4

com estas palavras:

Senhor Ministro,.
Receba com muito apreço a Carta Autozi•a4

pisa pela qual Sua Majestade o Imperador (IQ 1,

todas as Russias vos acredita no caracter de
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipg,
tenciario junto ao Governo dos Estados Unidos
do Brasil.

Manifestaes o empenho do estreitar luai.s

inthnamente, ainda, os vineulos do antiga o

cordeai ainisade que ligam os doas paizes e do,.
contribuir para o desenvolvimento eres:.eate
das relações econoodeas e connuerciaes entro
o Brasil e a Russia.

Posso assegurar que encontrareis, earoo

vosso iltusitre antect.sor, cujo fellecituento

ta.° sincera e profundamente sentido aqui,

ma i s etlicaz cooperaeão dos Poderes Censti-

tuidos e do povo brazileiro, para que vos seja
agradarei a permanencia entre DóS O faca o

desempenho da elevada missão que VOS fel
confiada.

Agradecendo os votos que fazeis, é-me gra-

to, Senhor Ministro, formular os mais since-
ros pela ventura pessoal de vosso Augusto

Soberano e pela constante prosperidade o
grandeza do Imporio Russo.»

Serviu de introdutor diplomatico o Sr. Abe-.
Jarda Roças, Conselheiro de Legaeão.

O Se. Scherbatskoy foi ao Palacio do Go-

verno e de lá se re irou em carro do Estado,

escoltado por um piqoe!e do 13' regimento de
cavallaria, sob o cominando do aspirante Luiz

Soares dJs Santos.

O 52 0 batalhão de caçadores, sob o com-

mando do tenente-coronel Carlos atisen Jua

nior, prestou as continencias do estylo,
frente do Palacio Presidencial, á entreda

sahida do Senhor Ministro da Russia.,
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Consalado dos Estados Unidos do rtrasil em
Wolzob.a,ma 1° trimestre em 1910

NAVEGAÇÃO

Continuamoa sem movimento algum de embarcações entre 03
portos do Brasil e os do Japão porque, principalmente, continuam
tambem os mesmos motivos já apontados no meu relatorio anterior.

lia grande falta de navios para a crescente exportação e outros
serviços talvez considerados ainda mais urgentes, apezar de que, ulti-
mamente, tem deminuido não pouco e quiçá com algum proposito o
numero de navios japonezes fretados a estrangeiros. Em 30 do março
s'.) havia 37 navios com 117.633 toneladas nestas condições, ao passo
que no fim de fevereiro havia 42 com 131.547 toneladas e no fim do
armo, sem que eu possa precisar o numero de navios, posso dizer que
a respectiva tonelagem era 180.000. Naquella mesma data, 30 da
março, havia 272 navios com 713.012 toneladas que estavam nave-
gando fóra dos seus rumos normaes, destes, 100 andavam por conta
de fretadores japonezes.

Assim, a época tem sido naturalmente de magnificos proventos
para os donos de embarcações, tendo-se como certo que nada menos
de 6.000.000 de yen, ou cerca de £ 630.000, serão no fim do semestre
os lucros liquides de só uma das muitas companhias de navegação.

COMMERCIO

Tambem não houve importação do productos brasileiros e a ex-
portação do Japão para o Brasil, via Marselha ou Londres, continuou
em pequena escala, visto que o valor total foi de 4.433 ou £ 466, o que
representa, a comparar com o trimestre antecedente, uma diminuição
de 31 e/o . Continuaram a ser mais importantes as porcellanas e os
brinquedos, seguindo-se-lho o papel, os tecidos, as escovas, as drogas
e outros de menores valoras, conforme o mappa annexo.

A julgar, porém, pelas receitas das Alfandegas, esta diminuição
não foi exclusiva, e antes se é levado a crer que ultimamente 03
negocies em geral não tém sido tão activos como antes. A totalidade
dos direitos cobrados em março foi de 2:631.387 yen e a das co-
bradas durante o anno economico que terminou no mesmo mez foi
de 32.682 031 yen, o que representa uma diferença para menos de
Ç.000.000 yen nas 39.987.000 orçamentadas pelo Governo e do
43.539.701 nas entradas do armo antecedente, o que corresponde a
muito perto de 30%.

CAMBIOS, DESCONT9S E FRETES

Nos dois primeiros mercados e conforme o mappa annexo, as
çotações pouco se desviaram das do trimestre antecedente, animan-
do-se apenas um pouco — espec:almente o de descontar — nas appro-
ximações dos fins dos mezes. No entanto os deposites no Banco cio
Japão diminuiram sensivelmenie no decorrer do trimestre, mas cu
não duvido que isso represente um emprego judiciaro e methodico de
capitaes que em pouco tempo appareçam a engrossar as estatisticas
do movimento commeccial.

A somma dos supracitados deposites era :

em janeiro 	 	 Y 41:1278000
em fevereiro 	 	 » 29:6995000
em março 	 	 » 26:034000

05 fretes, apezar de eleva,d:ssimos, tendem a augmentar sem que
os exputadores possam, ou tendam siquer, impedir as novas ameaças
de todos os dias, pelo contrar:0, parecem. até contentes de terem o
çspaço que desejam, seja qual õr o preço, e talvez nesta ordem de
adéas tenha sido elaborada a seguinte tabella de preços, em dollars
americanos, que, nos vapores que fazema carreira da America do Sul
(até o Chile), deve substituir a que tem averiguado até agora :

	

Frete	 Fre:C
ami go pror 42-0

Poreellanas 	 	 10
Tecidos de algodão 	 	 10	 23
Cimento. 	 	 s	 18
Chá 	 ..	 8	 21
Linha 	 	 30
Arroz 	 	 7	 20
Tecidos de seda 	 	 23	 35

INFORMAÇÕES GERAES

11:0VIMENTO DA CAIXA ECONO3IICA POSTAL

No fim de março as importancias das economias depositadas nesta,
nitilissima insiituicão .aommavam Yen 229.929.3•6 e o numero das
depositantes era de 13.901.507, e estes algarismos, comparados cora
os do igual perieem antecedente, accusam um augmento de....
35.187.348 yen e (X1.163 depositanies, sendo além disso os mais ele-
vados de todos os te;uros. Para isto deve ter concorrido a melhoria das
condições eemomicas em geral e talvez muito tombem o augmento
do juro que de 4,2 c passou a 4.8 a, o que excede a taxa mais alta
que os bancos o&aecem a vaso fixo.

O desenvolvimento d'esta instituição nos ultimes armes pode sor
julgado pelas segui:nes eolumnaa que representam o fim de março da
cada anuo, as somstas depositadas e o numero de depositantes:

1912 	 181.502.012 11.950.153
1913 193.769.859 12.584.713
1911 	 191.498.500 12.862.102
191; 131.711.998 42.710.354
1910 	 229.929.340 13.901.517

de onde se canclue que actualmente, 'Veste paiz, approxituda-
mente uma quinial parte da população tem economias depositadas
ordem, o que é extremamente lisongeiro e ainda mais extremamente
digno de ser imitado se considerarmos o que isso representa, promette
O explica das esplieras sociaes — geralmente as mais pobres — que
mais se utilsam c'esta eCaixa».

Nos algarismos supra nota-se que em 5 annos houve unia diffe-
rença nas quantias e de 10 °is no numero dos depositantes,
sendo, em media, as seguintes, as quantias por cada um :

"co

4912 	 15.44
1913 	   15.40
1911 	 14.99
ni 	  15.03
1910 	 16.33

POPULAÇIO ESTRANGEIRA

Segundo averiguarões acabadas do fazer pela policia de Yoko-
bania, ha n'esi cidade 2.335 casas que são habitadas por 6.122
estran geiros, c seeptuado o Corpo Consular.

po.rmenores são os seguintes:

Nacionalliade casas Vares mulheres

Ch'n yes 	 1.311 2.500 1.385
Brita nuicos 	   	 499 627 411
Nert'Americanos 	 203 231 101
Alle a-iã os 	 103 159 92
Fra- W1 . 203 47 69 42
Su'ssos 	 •• . 38 46 42
Por alguazas 	 27 61 33
1111,--.	 20 26 8
1101:aidszes 	 17 14 17
Ansi ro-Ilungaros ...... 	 13 15 7
ba n ano: 11 47 10
D:, sniarolioza-: 	 8 7 3
IL, pa 111100S 	   . Vt 4
Noimeguezes 6 7 3
Tiircos 	 4 4 :3
11sa .--a 	 2 3 h
(1i tras Nacionalidades—. 11 19 11

Consul i •io dos Estados Unidos do Brasil, em Yokohama, a 20 da
maio de lui0.— Augusto Sarmento Pereira Brandão, Consul Geral.

F. /.— Mapa do movimento da navegação entre o Braall e o Japão no primeiro tri=ostre de 1913

ENTRADA8 E SABIDAS

II
TONELADAS	 EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO •EMBARCAÇõES NUMERO

Não houve.



1 

•

PESO

OU MEDIDA

PREÇOS

i

Janeiro	 Fovoroiro

GENEROE
DIREITOS

DE ALF.ANDEGA

QUANTIDADE

IMPORTADA

Março

FEVEREIRODESTINOS
	

JANEIRO

.obre o Brási 	 	 —
» a França 	
»	 a Inglaterra 	  2.1718 a 2.13/s

2.9(1/2
2. i3/16 a "tio

ORIGE3P JANEIRO FEVEREIRO

yos Bancos 	
Em l'raça 	

1.93 a 1.43
div.

1.39 a 1.96
div.

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

.4.3s	

	

DESTINOS.
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO

Brasil 	

Outros paizes:
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1T 2.— Preço corrente e quantidade dos gemas importados do Braell em Yokohama no 1 0 trimestre do 1916
Wwwweacs.	

Não houve importação.

L'. 3 — Preço corrente o quantidado dos sonoros exportados de Yokohama para o Brasil no 1 0 trimestre de 1916

CENEROS
PESO OU

MEDIDA

DIREITOS

DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro	 1 Março

lIme.inclaa.11~1memmel)

K.
"lambi( em obra 	 kdog. livre 215.862 diversas	 1 diversas diversa;
Brinquedos 	 o 1.993.210
Drogas 	 » » 104.750 3) )1

Escovas 	 11 n 50.725 )1

Ferro em obra 	 .• • 1) )3 86.460
Louça 	   .» » 4.990.750
Madeira em obra  o 0 359.339 )1

üleo de camelia 	 » » 85.600
Palha em obra 	 » » 98.900
Papel 	 1) )) 639.723
Tecidos 	 » » 275.251 3) )1

Diversos 	 » » 451.660

/T — Quadro da cotação ao emblo, taxa da alazontoa o tratamento
das em'aar:açhs em Yokoama no primeiro trim:stro de 1916

Consulado Geral em valpara.lao

RELATORIO DO i° TRIMESTRE DE 1916

COMMERCIO	 NAVEGAÇÃO

Nos portos deste districto consular entraram, durante o perioc!.
a que se refere este relatorio, 23 embarcações procedentes de escala
do Brasil com uma arqueação de 78.215 toneladas e 1.704 tripulantes.
e foram despachados desta jurisdicção consular para portos do BcasiS
23 vapores, a que correspondiam 63.656 toneladas liquidas e urna Ci.
polação de 1.560 pessoas.

Dos vapores que entraram muitos trouxeram do Brasil para
Chile os costumados productos de consumo, café e hena-mane, nosW

7p mercado, mas dos a ue sahiram nein um só tran,portou carga do Chila
2 - 1 7 te a is para portos brasilaros.

A pouca exportação dos productos chileno ;, de que mais adean'e
me occupo, foi assim Uta pelo Trasand.no a Buenos Aires e por in--
termedio do porto de Montevidéo, conforme corista das facturas lega-
lizadas neste Consulado Geral.

	 •	 Com a actual deficiencia de me:os de transporte é aluda mais
prejudicado o Chle, principalmente os exportadores para o Brasil,

	

MARÇO	 que não podem conseguir praça nos trincos vapores da companhia do
	  navegação, que, em viagens para a Europa, hoje só fazem escala num

porto do , Bras:I. Antigamente essa escala era de Santos, Rio de
1.91 a 1.38 Janeiro, Bahia, Pernambuco, levando carga para os tres primeiros

	

• div.	 portos e algumas vezes para o ultimo, mas, actualmente, apenas com
um vapor mensal, nem para esse porto a companhia receba carga.

Virtualmente, podo-se a (firmar, que a exportação do produelos
chlenos para o Brasil é hoje quast mina, e as suas consequencias.
devem ta.mben fazer-se sent'r na carestia dos preços dos genero.; nas
praças do Brasil pela falta de coneurrencia dos seus similares deste
mercado.

Antes da presente falta de transportes, as relações commerciáea

	

MARÇO	 dos dois pa:ze; iam em augmento constante, embora essa crisç
	  transportes já então se fizesse sentir, sendo um obstaeulo ad seu

maior desenvolvimento, mas hoje é ella de tal natureza grave que
atropina por completo as melhores iniciativas empenhadas cio fomentar

CAMBIO

MARÇO

Europa 	 55/ X ton. 55/ X ton. 53/ X ton.
E. ti• da Auicrica. $6.50 X ton. SG•gl X ton. $G.50 x ton.

o intercambio cominercial dos dois }raizes.
A importação do café e herva-matte neste trimestre foi de

1.201.168 kilos e o seu valor correspondente foi de £. 49.575.9.0,
como se verifica do mappa n. 2 apponso a este relator.

A exportação do Chie para o Brasil f&, como consta do mappa
n. 3, de 30.161 kilos com um valor de 1.119.3.0.



INFORMAÇõES GEMES

Coliiii;oN já alguns dados do movimento commercial do Chile no
sinno não está do mais, embora elles constituam Y , a tera. do
mais largo desenvolvimento para o rclatorio annual, expender aqui
ala'uns, ainda que resumidamente, que nos possam dar uma ideia
geral do balanço commere:al desta Republica no anno proximo pas-
sado.

O valor da importação attingiu no anno de 1915 a 153.200.000
pesos, ouro de 18 d., e a exportação a 327.400.000 pesos, tambem de
48 d. Com relação ao anuo anterior, a importação diminuiu e a ex-
poriação augmentou, devido sem duvida ás necessidades dos paizes
em guern., principalmente no que diz respeito ás materias primas 	 GENEROS

para a fabricac. ão de explosivos e munes, como se verifica do se-
guinte (1 U adro

VALOR EM C
DIREITOS DE

ALFANDEGA

Feijão.. ...... Livro 36.000 10:040667 1.130.5.0.
Diversos 	 161 614414 68.18.0

Total 	 36.161 10:6595111 1.199.3.0

IT. 1. — Quadro h coto do cambio, taxa de descontos o fretsment0
das enfr.arcac-dos no mercado h Valparaizo correspondente
melro trimostre de 1910.

•
- E' curioso de notar que, apezar da diminuição da importação e
6 augmento da exportação, o sano a favor do Chile não rei-ir:senta

urna melhoria aprec i avel no cambio internacional, demonstrando-nos
assim que se trata de um superauit de exportações de empreza.s de
eap:tans estrangeiros, (pie não representa um lucro propriamente
Uito para economia nacional.

Consulado Geral do; Estados Unidos do Brasil, Valparaiso,
de marco de 1916.— ilifado Baucto, vice constd, encarregado do

Consulado Geral.

	

IT. 1 — D'appa do movimento di navega ,:'to ostro o Bras‘.1 • os pe	
Sobre Inglaterra

ta	 Fran:ja....
1) Co	 lado Geral em Valparaiso L.É . Eimairo trimcstre do 1910

• Destine3

8 0;16 a 8 19/32 8 13/32 a 8 19/328 13/32 a 8 11/13
1,10 a 1,21 1,21 a 1,23 1,15 a 1,0

Janeiro	 Fevereiro

IMBARCAÇõES EQUIPAGEM VALOR IMPOR-
TADO Em k: Origcm Janeiro Fevereiro Março

Extrangeiras.. 26 78.215 1.704 49.575.9.0

Total. 	 26 78.215 1.704 49.575.9.0

CAMBIO E DESCONTOS

' Subiu um pouco neste trimestre o cambio internacional, nutri-
finde entre 8 9/16 e 811/10 dinheiros sterlinos por peso, o que dá para
1) primeiro cambio urna equivatencia de libra. a $ 28,02 e para o se-
çtindo de $ 27, 62, moeda papel em circulação.

Os descontos não variaram em relação ao trimestre anterior,
sendo as operações em praça effectuadas ao typo de 11 a 12 V. e as
dos bancos á razão de 10 a 10 1/2 Va.

IT. 2 — elnantidade e valor doo ganem importados do !mil an portos
do Consulado Gorai em Valparalso durante o primeiro trimestrt
de 1916

DIREITO DE AL-

FANDEGA

ron 100 mos
QUANTIDADE

EM KILOS
VALOR EM RÉIS VALOR EZ

OURO
GENEROS

•n••n••n••n•~Mai

Café 	 $ 11,00 599.228 239:0215000 26.890. 4.0
lierva-Matto 	 »	 5,50 601.95.0 201:616$666 22.685. 5.0

Total. 	 1.204.168 440:6708666 49.575. 9.0-

N. 3.— Quantidade e valor COR genros exportados dos portos do Con-
sulado Geral era ValpaWzo para o Brasil durauto o prImaelrd.
trimaostre de 1916.

VALOR EM RÉIS
OURO

QUANTIDADE
EXPORTADA EM

SILOS

impor(a;a0

'14 	 	 269:70)8000
115 	 	 153:2)08000

116:500/000

nrporlaçao

In 	 	 327:4.00/00)
11 	 	 299:600$000

27:8005000

Nos bancos 19% a 10 1'2%
IPA a 12%

10% a 10 1/2% 10% a 10 1/2%
11% a 12%	 11% a 12%

	41.nn•n••n••nnnn~11.1.1~4.

Março

NUMEI10 TONELAGEM
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CAMBIO

...11n11.1.•••••1•111111111•111~~11.~~B

SABIDAS

TONELAGEM

68.656

PREÇO DE FRETE

EMBARCAÇUS NUMERO

Prasileiras....
Vxtra.ngeiras.. 23

Total 	 23

100 a 183
100 a 150

Janeiro

Shillings

100 a 183
100 a 150

Fevereiro

Shillings

Março

Shilling

100 a 183
100 a 159

EQUIPAGEM

1.560

1.560

VALOR IMPOR-	 Destinos
TADO EM £

1.119.3.0	 Portos europatts..
»	 brasileiros

1.119.3.0



67.620

o
o

o

ci

2.202 20 2.20

Coustdado Geral dos Ustados Unidos
• 3Brazil eia Cadiz

PlE i .ATOFII0 DO 1° TRIMESTRE

MOVIMENTO DE NAVEGAÇÃO

Entradas

Agosto de 1916 0739 

do O preço do frete para os portos do Rio de Janeiro e Santos foi do
Ptas. 46 00 0 m/c e Ptas. 62'50, a tonelada de 1030 kilos do sal gim
deste porto embarca para o Ilio Grande.

Consulado dos E. U. do Bras:1. aos 2:; das do mez de Abril do
1916. O Consul Geral, ia	 itoweiro e Godoy.

N. 1 -	 'do 112ov:rant, dn zr,vev,io entro o Erzsil o CLIC: no
1° tr'Inc..tte do 191,3

O movimento de navegação, entre o Brasil e Cadiz, durante o
P trime ,itre do corrente anuo, foi de 3 vapores ¡mica:lentes de Santos
com 12.563 toneladas tiquidas de registro e 512 homens de tripolacão,
exdro. 3 c;niia ões tarnbeni proce.lente, ,, de Santos cru 42.772
toneladas 1 ()ilidas de re,;..,stro e 550 tripolantes no autc,:ior 4° tri-
tneAre de 191:;.

Sah idas

Sahiram co:: de:tino a c'áversos portos brasile'ros nove 'navios
•com 21.496 tonelada-, liquidas de registro e 885 homens de equipagem.
No trimestre antw . or es,e movimento foi de 11 embarcações com
unta tonelajem liquida do 26.310 toneladas de registro e 1.0:17 tripa-
lautos.

COMMERCIO

Importação

A importação de Ca fé, no trimestre que nos occupa, C conto se O.
do mappa annexo sob ti. 2, foi de 67.620 kilos, no valor de 1.18.761

-pesetas ou 52:7538191 ao cambio de 2.82 pesetas por 18000, oro.
No trime,tre anterior e.sa importm;ão foi de 75.000 kilos de café

no valor de 105.000 pe:etas ou 58:9288571, ao cambio médio de
2.80 pe:etas por 18000, oro.

Exportação•
A expor(at"!o dos generos embarcados em Cadiz para o Brasil

eham-e. iicl'ea los no !na ppa n. 3. Deite se verifica que os principaes
artigos exportados durante o trimestre findo foram os seguintes:
Azeitonas, 110.855 ; azeite, 42.884 kilos; Sal a granel, 1.102.380
e 83.659 litra-: de vnha.

No trimesIre anterior essa exportação foi, de 21.838, kilos de
w».eitona,s ; 10.632 k los de aze,te de olseira, 1.723.150 kilos de sal
granel e 76.166 litros de vinho.

Comparando e , ta.: quantidades verifica-se que houve grande dit-
ferenca na exportação do: dolA pr;ineiro .3 prodnetw, sendo 92.007
1: lua de aze'tona; e 32.132 kilos de azeite de oliva, a mais, no tri-
tue,ive que DM W'CUpa

O valor total da exporlat:ão no trimestre ull,irno, foi de Nas.
353.621, ou, 121:852S18::. ao cambio de Pias. 2.82, por 1;5000 réis, ouro,
contra Pia. 323.001 " ou 115:5718875, ao cambio melio de Pias.
2.11 por 18000 rel, curo, no anterlw: trimestre.

VALOR

IMPORTADO

Ptas.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 3 12.563 542 148.764

Total 	 3 12.563 512 148.701

VALOR

EXPORTADO

Ptas.

Ilrasleiras 	
Estrangeiras 	 9 21.496 883 343.621

Total 	 o 21.496	 885 313.621

N. 2 -- ?roço corrente e uantidade doe gewroo Importados do
2raffl, na praga de Cadiz, ta 1° trimestre de 1916

PREÇOS POR PESETAS

DIREITOS

DE ALFANDEGA

EMBARCAÇõES
	 NumEno

ENTB &DAS

TONELADAS EQUIPAGEM

EMBARCAOES
	

NUMERO TONELADAS
	

EQUIPAGEM

GENEEOS
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cvmmos, DESCONTOS E FRETES

A tendencia dos cambio:- neste 1° trimestre ultimo, tem sido para
a ba i xa, tanto para. os francos P01119 para ás libras ; a media no mez
de IliaTO foi de Pia z. 267 por

A ,; taxas de de ,eoutos continuam a ser eguaes it ., dos time:tres
anteriores, isto é, 4' .:2 ,l° 03 descontos no Banco do E,tado o 5 1 /2 °/.
os do Banco mu pua,,a.

l. 3 - Maypa campara2vo do preço eorrInt3 e quentidnis dos ganerss e:portados
e 1° ao ano do 1916

Café 	 110 pesetas por
cada 100
kilos 	

do Cadiz para o 33rasil, no 4 0 trimostro do 1915

PREÇOS POR PESETAS
	

PREÇOS POR PESETAS

QUANTIDADE

IbPORTADA

24.838.
10 692

777
777
498

(Z5.992
511

9 526
9 526
9.526

1.721.150
79 466
1.958
1.958

QUANTIDADE

CXPORTADA

Dezembro Janeiro	 Fevereiro Março

2.045 116.845 36.873 12.411 10.719
2.015 42.884 3.459 33.303 6.252
2.145 42.884 3.459	 33.303 6.252
2 045 250 3.459	 33.303 2.000
2.015 250 3 459 33.303 2.000
2.043 2'>0 3.459 33 303 2.030
2.045 348 600 33.303 2.000
7.412 348 600 33.303 2.000
7.412 800 1.000 33.303 2.000
7.412 382 900 33.303 4.295

106 487 4.902.30 36.950 33 303 4.295
40.870 83.60 49.0-1 49 409 20.160
8.705 31 837 21 768 49.409 10.069
8.705 190 21.768 585 10.089

Outubro Novembro

	

7.572
	

4.045

	

6.010
	

9.212

	

711
	

9 212

	

711
	

9.212

	

711
	

883

	

7.500
	

10.229

	

4.972
	

10.229

	

7.145
	

4.160
7.055

	

7.01.5
	

4.160

	

3,3.421
	

4.1;0

	

27.001
	

31.718

	

27.001
	

31.718

	

27.001
	

31.718

6=nos

Az,itonas 	
Az dia de oliveira 	
Alhos 	
Cortiça 	
Docos 	
Fructas secca 	
1111pressos 	
Pari de soda 	
Maquinaria. 	
'feridos ao algoião. 	

	

tl a granel . 	
"Vinhos 	
Vatio3 	
PI:acutilo 	



4 ii2 (10

5 1/2 o/o
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Agosto de 1913

V. 1. Cambies, Desoontos e Pretas — Quadro da cotação do cambio,
taxa de descontos e f:etamento das embnrcaçZes na praça de

correspondente ao 1 0 trimestre do 1913

CANUDOS

Destinos

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO RE FRETE

O cambio sofreu variadas alterações ; os fretes conservam 01
preços do trimestre anterior, continuando invariavel a taxa dá'
desconto.

Consulado dos E. U. do Drasil em la Rochelle-Pallice, 2'2 do Abril
do 1916.— João Baptista Borges Mecha to, Consul.

1T, 1. — Vappa do movimento h navegação entre o rural e o porto
de La Rochelle Fanica no 1 0 Quartel de 1913

:Sobre o Brazil 	
» a França por
Pr. 100 	

Sobre a Inglaterra
por 100 	

Janeiro
	

Fevereiro
	

Março

89,826
	

89,487'
	

88,05

25,088
	

25, 07
	

24,67

ENTRADAS

EMBABCAÇOES NUMERO TONELADAS EQUI'AGEM VALOR

Woar.yep
	ard•n••111

Brasileiras 	
TAXA DE DESCONTOS

Estrange'ras 	

11.••••

5.817 190

Origem Janeiro Fevereiro	 Março
Total 	 1	 5.817 190

SABIDAS

	119Banco do Estado 	
• de 	
» em praça 	

Destinos

Rio de Janeiro e San-
tos 	

Frete do sal para o
Rio Grande 	

PREGO DO FRETE

Durante o 1° triraestre de 1910

Pesetas 40°° o m/c.°

Pesetas 0250 a toneladas cle 1000 kilos.

VALOREQUIPAGEM
EXPORTADO

(cm francos)

--

833 221.935,00
,

835 221.935,00

TONLLADAS

23.318

23.318

CO219u1acto em. Ia Roc.s.helle-Pallice

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1918

N. 2 — Chnnt11"ao do3 ;onero: ar:cortados do parto de Ln Rooteiia
alliepara o Er2U hrant's o 1° Trimsetre de 1913.

	

EMBARCAÇ	 NUMERO

Brasileiras 	

Estrangeiras 	

	

Total 	

NAVEGAÇÃo

Durante o primeiro trimestre do corrente anno entrou 	 neste
porto procedente do Brasil uma embarcação, arqueando 5.817 	 tone-
ladas e equ:pada por 190 tripulantes.

.111.1••nn•••n•n••••

CENEROS
PESO
eu

MEDIDA

QUANTIDADE

EXPORTADA

.11n••n••••••••••1

No mesmo tempo sali,i .am para o Brasil cinco embarcações,
cabendo 23.312 toneladas e 835 homens de equipagem.

Em igual periodo de 1915, entre o Brasil e o porto de la Bochelle-
PaIllce e vice-versa, o movimento da navegação foi :

Entradas : 3 navios com a lotação do 14.903 toneladas e 58;
tr pula ntes.

Sah:das : 2 navios com 10.332 toneladas o 309 homens de
equ i)a gen].

COM •MERCIO

ImportaCto

De procedenela do Brasil, foram desembarcadas neste porto
daranto o trimestre

1 caixa amostras sapatos :
»	

•	

porallana, pesando 1. 1£ 700 o de valor no
declarado.

Exportaçdo

A cifra total da exportação para o Brasil, que consta do mappa
n. 2, foi de 80.211 kiloí,,raminas no valor de fes. 224.935,00, contra
8.205 kilogrammas no valor de fse. 52.035,00 em 1915, o que repre-
senta uma diferença para mais de 73.316 kilogrammas no valor de
fes, 172.900,00 no presente trimestre.

VALOR
EM FRANCOS

•••••••nn•nn••11I111~.

Algodão e s" '3 manufacturas 	 82.	 '7.150,00
Algodão e lã manufacturas 	 92	 1.500,00
Artigos para ec,,tti.bicilpletoirrejoiro 	 69 4.193,03

125 1.309,03
Beb:das alco:dicas 	 38.000 80.065,00
Butes 	  162 1.400,03Cbapo 	 245 2.700,03Diversas	 amostras	 o	 eneo m-

Tumidas 	
Diversos tecidos 	 ed

El

528

127

2.568,00

1.000,00
Droga ,. e productos 3.8A 13.197,00
Espelhos 	
Ferro em obras 	 ogb

2.160
693

1.800,00
2.400,03

Livraria — artigos do 	 1.8-.0 6.100,03
Louça, poreellana e vidro 	 8.623 21..661,01)
Alerecara 255 1.300,00
Papel, pa pc lã o e suas applicações. 7.01-0 8.822,00
Perfumaras e artigos de todette. 619 2.580,0á
Roupas e roupas brancas feitas . 116 3.610,00
Tecidos do algodão 	 1.158 8.800,03

»	 »	 » lã o seda 	 225 5.500,00
)») e linho 	 1 5 5 1.500,03
)) I.2t9 17.760,00

Velludo (algodão e seda) 	 373 7.300,00
Vinagre. 	 9.800 3.539,00
Varies artigos 	 1.762 13.856,00

Total 	 80.211 224.935,09
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S. 3 — Quadro da c stago do cambio, taza de desconto e fretamento das embarcagoo o mercado d e ia 1ochelle-78111o, corresponds>‘
ao 1° trimestre de 191G

CAMBIO

1

libtinos

fira
Inglaterra 	  

Janeiro

Sem cotação
27,80

Fevereiro

Sem cotação
28,02

Março

Sem cotação •

TAXA DE DESCONTO

Origem

5j tico. de Franca 	
:Em praça 	

parco D4 FRETE

Mercadorias da praça de Bordeaux

Janeiro	 Fevereiro	 Março

0/.	 h V,	 5 04

Mercadorias geraes

i a série	 2 serie

Metro cubl- Metro cubi-
co ou	 co ou

703 ks.	 700 ks.

Manteiga por 1.000 ks.

Barris

Batatas
o

cebolas
1.000
ks.

Vinhos, l'cores aguar-
dente, espiritos,

vinagres, aguas mine-
raes e bebidas

Em pipas
—

De 900
litros ou de
550 1:tros

Outras mercadorias por
metro cubico ou 900 ks.

3a serie
Caixas

Em caixa
—

Por metro
cubico ou

000 ks.

2a serio

Francos

i a serio

Francos

13.-stir os

Francos	 Francos
'Cabia 	 70.	 e 10 °I„ 60.	 c	 100/1,

iN de Janeiro 	 55 . » 40°,' 45.	 »	 O oio
•	 b:a ritos 	   55. » 1.0"/0

•
45.	 » 10 0/„

I

DJ La :

Francos	 Francos

J5. e 10 °/,, 85. e 10 °/,,
85. » 10°f70.70. » 100/0
85. » 10 °/.70.	 I 0 Va

Francos

Gl. o	 °/.
52,„ » 100/,,
52. » l o °/o

Francos
RO. e 40°/a
65. »
70. » 00/0

Francos
GO. e 40°/6O.60. e 10 3/4, 50. e 10%40. e l0°/,,

» 10 °/„ 45. » 10 °A, 45. » 10 0/0 35. » 10 To
45. o 10°f 45. » 40°/a 45. » 10°/ 33.	 1006

Francos

Especies — Diamantes Joias, relojoaria, ourivesaria. Mercadoria
ad valorem etc.

ESPECIES E viLonEs

ri:411'a, Rio de Janeiro e Santos 	 3/4°4 'yr, ou 100 francos por metro cubico

PEQUENOS « COLIS » E AMOSTRAS (registrados)

De Borleaux ou de La Rochella-Pallice :

tá	 R	 deennetros cubicos 	
1),. 28 a 56	 ))
De 50 »
Por 28	 9	 » a mais 	

Bahia, Rio de Janeiro o Sant:g;
francos	 6,50

9,75
))	 13,00

3,25

Em caso de perda, avaria e extravio, a Companhia não será
responsavel por valor super:o? a 100 francos por « colis » separado,
registrado nas condições desta tarifa.

O frete será sempre pago adiantado.

Os colis amostras registrados nas condições desta tarifa especial
serão arrumados separadatnente a bordo do navio e desembarcados
tanto quanto possivel depois da chegada ao porto de destino.

O minimo de frete por conhecimento é de frs. 25,000 e INAS
10% para Bahia, Rio de Janeiro o Santos.

Além do fréte é percebido :
Para despezas de arrumação, frs. 2,50 por unidade de peats

(minimo fr. 1,00).
Para despezas de desembarque nos portos do Brazil t ‘03,4

addicional de 1070 sobro o frete liquide, pneeutaggi4 nbt,
deduzido.

O,

4



T14 Dõrnifigb 27
	

MARIO °MOVI	 Agosá de DR

Ministerio da Fazenda,
Por titulo de 25 do corrente, foi nomeado,
pèlido, o agente fiscal de donsumo na ca-

Pitai do Eatado do ISfaranhão, eacedente, João
Diogo da Costa Masalhães para identiêo Jogar
no interioi• do Mesmo Estadk_ -

REEI ITIC,M0

O titulo de nomcaaão de José Pin:tentei do
Barrós Bittencourt para o legar do escrivão
Collectoria das Rendas Federaes em Salinas
de Margarida, Estado da Bahia, é de 31 de
maio de 1916.

•nnn•••4

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de agosto de 1916

'Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 43-A ttendendo á solicitação contanto
voaao officio n. 201, de 18 do corrente

mez, junto vos restituo a mensagem do Sr.
Presidente da Republica relativa á abortnra
do credito para pagamento devido á The
Ouro Preto Gold :llines of Brazd.

Re ; tCrO-v03 03 maus protes'os de elevado
(salmo e conaideração.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 113-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cópia do durei:o n. 12.1aa,
de 23 do corrente mez, que abro a esa e mi-
nisterio o credito de 597:671Sa50, pua ataca-
dor as despezas com transporto roa oirimo aoa
retirantes do nordeste brazileiro no coerente
anpo.

Ileitero-ves os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. Ila - Peço vos digneis prcn iacaciar no
Edital() de ser distribuido ao Thioeuco, par
conta da verba «Obras» do oreameato vi-
gente, para ocorrer ás despezas de oue trata
a inclusa demonstração, a quantia de 21:0005a
S. vista do disposto no art. 2 0 , § Saa n. 5, da
vigente lei da receita.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

4,Iditarnento ao do dia 25 de og;sto cl ,; 1916

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 101-Rennettendo-vos o incluso procisaso,

relativo á subaituição de duas anoliees, nu-
meros 203 e 25.829, de 1:000$ cada uma, da
emiasão de 18a2, pertencentes ao espolio de
D. C,oristancia Rosalina de Oliveira, de que já
tratou o vosso officio n. 34, de 30 de setembro
de 1013, peço vos digneis prestar esclare-
aimentos a respeito.
- Sr. director do Serviço Commercial do

Lloyd Brazileiro:
N. 221-De ordem do Sr. ministro, peço-vos

providencieia no sentido de ser concedida uma
passagem cal 1 6 classe, entre o porto desta
Capital e o do Estado da Bahia, ao r escri-
pturario da Delegacia Fiscal em S. Paulo
José Gomes Ribeiro, que voe em commissão
deste ministerio, bem assim transporte da
respectiva bagagem.

-Sr. delegado jlscal na	 :
N. 26-Retnetta-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 25 do corrente,
'pelo qual foi nomeado o engenheiro Alfredo
furo dos Santos para a logar de thesoureiro

,da alfandega desse Estada

Dia 26 de agosto de 19-16

Sr. inspector da Alfandega do Rifo do Ja-
neiro:

N. 753-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
potição de (6 do corrente da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 23, autorizar o despacho, livre do
direitos de importação e de expediente, de
aceôrdo com a clausula II do decreto numeoo.
(1.903, de 15 de março ultimo, do ruatraial
constante da inclusa relação, destinado ao ser-
viço da requerente.

N. 754-De ordem do Sr. ministro, autori-
zo-vos a despachar, livre de direitos, e dopo-
sitar na guarda-mona dessa alfandega, para
serem entregues á Caixa de Amortização, tato
Caixas contendo notas do Thcoouro, que de-
Vorão chegar polo vapor Byron, aqui esperado
no dia 20 deste mez.

N. 755 - Communico-vos, para oo fins con-
aamientea, que o Sr. ministro, atton .lenao ao
que solicitou o Ministerio da Viação o iabras
Publicas no aviso n. (37, de O do cor -ente,
resolveu, por acto de 22, autorizar o dos-pa-
cho, livre de direitos, de accardo com o § -23
do art. 2° das Preliminares. cia Tarifa., revi-
gordo pela vigente lei orçainentoriaalo 2.100
barris do oleo de residuos de petroleo, maaea
S. O. C. O. B., 51/2.150, vindos de Novr York
pelo vapor Ore gonian e deatioados á Estrada
do Forro C. do Brazil.

N. 736 - Communico-voa, para os f na con-
rcnietees, que o Sr. mininro, ativai ;1-1 , :o ao
quo oolieitou o al i nisterio das Relaoa's Este-
rio l'eS no aviso n. 57, de 22 do cem ine, re-
solveu, por acto do dia seguiria, a 1)' n zar o
despacho, livre de direitos , d q s baga:o:na que
troaanrarn os Srs. doputatioa betai, a : elot e
Buysn, esperados nesta Capital em ra -mao offi-
cio) pelo vapor inglez Drina.

N. 757 - Communieo-vo-i, para os fins con-
veni o ntes, que o Sr. ministro, looda ir-escute

preresao transtnittido á Ia:Trim a da Re-
ceai:a Publica com o voaso oficio n. 1.193, de
21 de julho tilam°, relativo ao reco .-so inter-
posto por Gonçalves Almeida a: Comp. da de-
ciai() dessa inopoetor,a impondo-an os a multa
de direitos em dobro por arcrese !n() de 125
kilos de chá da índia veritiaado na Conferen-
cia de sabida da nota de importaÇ o 5.005,
(te dezembro oe 1015, resolveu, poo •espacho
de 21 do vigente, negar paovimcoro ao alio-
dido recurso, para confirmar a decisão re-
aorrida.

- Sr. inspector da Alfandega d ) ílio de Ja-
neiro:

N. 758 - Communico-vos, para a; fins con-
venientes, que o Sr. ministro, teodo poesente
o processo transtnittido á Dirac orla da Re-
ceita Publica com o vosso officio o . 847, de 25
de maio ultim a . relativo ao recua -ai interposto
pelo Banco Unaao do S. Paulo da Joiasão dessa

-oaNctoria impondo-lhe a mula c Moa, pelo
in de haverem sido appoeheirdilos no ar-

mazem XIV do caos do porto, 17 fardos, con-
tendo 173 mia de tecidos de morim, consi-
gnadas á firma desta praça acotio Mayor &
Comp. e remei tidas pela Fabrica Votorantim,
de Sorocaba,sern estarem rotula-las de accôrdo
com o disposto no art. 75, lettra b, do regu-
lamento annexo ao ri r-ereto n. 11.807, de 9 de
dezembro de 1915, a e olven, por despacho de
22 do vigente, negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a ch . c:são recorrida
por seus fundamentos.

- Sr. inspi ctor da Caixa de Amortização:
N. 105 - Communico-vos, para os devidos

fins, que nesta data se autoriza a Alfandega
desta Capital a despachar, livre de direitos,
e depositar na guarda-morta, para serem en-
tregues a est.a ropariição, oito caixas con-
tendo notas do Thesouro, que deverão chegar
pelo vapor Byron, aqui esperado no dia 29
Peste met.

- Sr. director geral da Imprenàa Na4
cional :

N. 106 - De accôrdo com o despacho dó
Sr. ministro, do 22 do corrente, proferido
sobre o objecto do oficio da Delagacia Fiscal
em S. Paulo n. 273, de 1.3 de julho ultimo,
autorizo essa repartição a fornecer áquella
delegacia 10.000 guias probatorias do pagaa
mento de direitos aduaneiros, que com ura
gencia são precisas no armazein de encomia
metidas postaes.

N. 107 - Remetto-vos, para 03 fins COD.VO-n

nientos, as inclusas portarias de 2 .2 o 23 do
corrente, que concedem licenças a José Car-
los Barbosa da Silva e Maria Amelia do 011a
veira, operarios da repartição a vosso cargo.

-Sr. presidente do conselho administratisO
da Caixa Economica do Rm de Janeiro:

N. 263 - Comrnunico-vos, para os devidos
fins, inc o Sr. ministro, tendo em vista o que!
requereu D. Alice de Assis Penha Brazil, re-
solveu, por despacho de 17 de julho ultimo,
autorizar a entre ga da fiança, constituida
pela caderneta cresse estabelecimento, dia
na. 404.057, da 3° serie, com o deposito do
600, de sua propriedade, que se achava caia
cionada na Theaouraria do Theaouro Nacional,
afim de garantir a sua resnonaabilidade no
cargo de agente poso-al da Praça Quinze do
Novembro nesta Cap tal.

- Sr. delegado do Thesouro Braziloiro
Londres:

a3s:N - Transmitaindo o incluso processo,
vindo ao Thesouro com o aviso do Minis:crio
das Relaçaea Exteriores n. 260, de 2 do via
gente, e relativo ao pagamento, por exereicioa
findos, ao enviado extraordinario Cyro de Azo-
vedo, da quantia de 6:500a, ouro, parte da
ajuda de custo que de:xou de o-colaae pela sua
promoção para a legação da Mootovidéo, peço,
de a..côrdo com o despacha do Se. minstro,
de 18 do vi gente, vos pemin gieia a rosreito.

-Sr. ddegado fiscal no Esp e to Santo
N. 88-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Te bunal fie Contas, seguindo com-
munioon o seu pres dente, cal otaiao n. 47,
de 9 de maio findo, resolveu, ein sessão do 5
do mesmo mez, julgar idonea e sufficiente
fiança prestada por Bratilm Augusto de Oh-
reina Penna, para garanti á da responsabili-
dado de Octaviano Chrariano R:beiro no
cargo do agente postal de Poive de Rabo-
poana, a que se refere a ordem desta directo-
ria n. 81, de (0 do abril anterior.

N. 89 - Devolvendo o incluso processo,
vindo ao Thesouro com vosso oficio ri. 47, dO
7 de outubro do armo passado, e relativo á
divida do exore i cios findos do que é credor ca
colleetor federal em Santa Laopolddra, nesse
E4ado, Ignacio Rode gues Boro-mele, prove-
niente de porcontagens pela guarda do di-
nhe ro de orpliãoa, recommendo expliqueis
por que essa delegacia arbneou em 1/2 %, e
no em 1 , como estabelecem os atas. 25 o
28 do decreto n. 0.283, de 50 de dezembro
de 1911, a porcentagem devida ao mesma
exactor.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 78-Dealaro-vos, para Os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, po- despacho do 22
do corrente, resolveu :ndeforir o requerimento
annexo ao vosso officio n. 237, de 17 do junho
ultimo, no qual José alano.. 1 Lombardi, por
procuração d3 Pereira Sobe nho & Comp.,
pede autorização á Inspee orla da Alfandega
de Corumbá para despachar na referida alfaraa
dega duas caixas contendo a4 carabinas \Viria
chester e 10 contendo ca tuehos para as mes-
mas carabinas, importadas á cons gnação do
seus constituintes pelo vapor nacional bli;:
ronda, surto no porto daquella cidade em 7 do
citado mez.

N. 79 -Remetto-vos, para cs fins conve-
nientes, a inclusa Notaria de 23 do corrente,
gue concedo licença ao cartorario da delegM
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eia fiscal do Thesouro Nacional nosso Estado,
Augusto Gurgel do Amaral Junior.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:

N. 228 -Declaro-vos, para os fins couve,
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em ollicio n. 38a,
do 13 de abri ultimo, resolveu, em sessão de
11, julgar idonea e suficiente a fiança pse-
atada pelo Do  a A Lamounier
em garantia da responsab i lidade de Josa Af-
tonso Godorredo Lamounier e seus prepostoa
TIO cargo de escrivão da Collectoria Federal de
Itancce,rica..

22J- Declaro-vos, para os fins couve-
nientos, que o Sr. .ministro, por despacho de
22 do c000ente, ri-solveu approvar o acto do
que déstos conta no officio n. 195, de 9 desto
vez, pelo qual transferistes a séae da 3a8 cir-
einnscripaao fiscal desse Estado de Uberabi-
nha para Araguary.

N.230 - Em solaçaio ao vosso officio n.161,
de 5 de julho ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. m i iiiatro, por cies-
pacho de 12 do corrente, resolveu que o co!-
loetor federal de Rio Par io, nesse Estado,
Clementino Aleaandro Borges, que tambom
exeoco o cargo de agente postal da mesma
localidade, seja convidado a optar poe um dos
desses cargos.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 219 - Declaro-t os, para Os fins couve-

nIontos, que o Sr. ministro, attendondo ao
que requereu a Companhia Poia of Pará em
petição encaminhada com o vosso officio nu-
moro i52, do 20 de julho prosium findo, re-
sojaeu, por acto do 22 do tio:reine autorizar,
os tomma da clausula XXXI do doudo me-

moro a.98, do 18 de abril de 190a, o de,spa-
eao livre do diredoa de impo:Laça° na olfan-
deoa de-se Estado do material contsaite
inclusa relaoão e já do:paehado modiante
te .no de responsabilidade pela nota de impor-
tacao n. 682, de maio deste anuo.

ouanto á baixa de termo de responsabill-
[bac, deverá a peticionaria dirigir-se á alfan-
&a.a. desse Estado.

- Sr. &togado fiscal no Pattaná:
N. 122 -Leciaro-vos, psra 03 devidos offei-

tos, que o Sr. maestro, tendo em vista as
pomiaracoes constalues do v0330 Ofild0 Lb 8,
110 2;) de julho ultimo, resolveu, por despacho
do 22 do corrente, autorizara os a abrir con-
currencia roalica para execoaão das °lisas
do que caacce o (macio cru que funceiona
essa delagacia para melhor installação do
:Ironizem de encorumendas pastaca.

- Sr. delegado fia( ai na Parahyba:
N. 45-4iemotto-vos, para os fins couve-

Montes, a inclusa portaria de 22 do correu e,
ene concedo !aculea ao 2' escripturario da
altiandoga desso 'Estado, Manoel Antonio
Subiam . Villarouco.

N. 46-Declaro-vos, para 03 fins couve-
flautes, que o Se. ministro, tendo presente o
processo toansinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 49, de 11 do
marco ultimo, relativo ao recurso interposto
pelo bacharel Joilo Ursido Ribeiro Coutinho
do acto dessa delegacia mantendo o da Col-
lectora Federal de Santa Rita, nesse Estado,
deixando de aceeitar letras do Thesouro para
garantia do multa ao mesmo imposta por in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo, resolveu, por despacho de 11 do vi-
gente, negar provimento ao alludido recurso,
attento o fundamento do acto recorrido.

- Sr, delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 30-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente

o processo transtnittido á Directoria da Re-
Ce.ln, Publica com o vosso oficio n. 18, do
16 de maio ultimo, a que se reporta o de
n. 2$, de 18 de julho proxima findo, relativo
ao recurso ar-officio que interpuzestes
vossa deiasão dando provimento ao reaceso
do negociante dessa praça Modesto Lyra in-
te,rp)sto do acto da inspectoria da alfandega
dessa Estado que lhe impoz a multa de 1:10
á v'sta do auto de infracção do regulamento
dos impostos de consumo contra o mesmo la-
vrado em 15 de &zomba° de 1915 polo inspe-
ctor fiscal Manoel Madruga, resolveu, por
tiesspacho de 22 do vigeoto, negar provim oito
ao alludido reimrso e.c-officio, para confirmar
a decisão recorrida, por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 3aa - Declaro-vos, para os fins couve-
nieidos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que reoueren a Compagnie Auxiliaire de
ChCMill3 de For au Brásil, em petição de 21
de jonao ultimo, resolveu, por acto de 18 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos de impor ação, pela Alf.IRdcga do Rio
Gear te, de accôrdo com a clausula X111
do decreto n. 2.830, de 12 Ge março de
189a, revigo sada pela clausula. XXIII do de-
creto n. 5.51 . S, de 6 do junho de 100a, do
mat s rial constante da relação junta e que se
destica ao ser- iço do trafego das estrada; de
ferro do que o reouerente é arreadata-
ria.

N. 30a - Rometto-vos, para os fins con-
%Quintos, a inclosa portaria do 23 do cor-

otoi e mcode I s conaa a José Antoitio
Cidade, calleclor federal em São Loo:»Ido,
ncsoe Estado.

N. 303 - Em resposta ao vosso oficio nu-
recuo 387, de S de novembro do anuo pa sso-
u), consultando (placa os 1/encimem0s quo
cumpr i- em RO general refo:maado do EX'Cre..10
Mana, kil„,,,:hdo Barreto V.anna, que á lento
em osoon lalidade da Escola Militar e depu-
tado ao Congresso Esta,lual. declaro-vos,
rara os fios cAmenientes, de aec' I'do com O

dosp..aho do Sr. ministro de la 10 oigento,
ao°, cru avos .ia legislação que regula a toa-
&cola, o uoÉtar cm questão não po:lerá per-
coam . 'os seus ellen-untos de m i litar ou firo-
foeoo duranto O tempo das scss3es do Con-
goesso.

N. aGi---Declitro-vos, para 03 fins couve-
nonos, que o Se. ministro, tendo presente o
paocassso transmittido á Directoria da Re cita
Publioa com o vosso ofiloio n. 101, do 43 do
anitio ultimo, relativo ao recurso ex-officio que
intorpuzestes da vossa decisão mantendo a da
inapactoria da Alfandega dessa capital, que
julgou anuracetiente o auto de infracoão
regulamento doo impos i os de consumo lavrado
em la de fevereiro deste animo contra a So-
ciedade, Anonyma Perfumaria Dizei, resolveu,
por despacho de 16 do vigente, negar provi-
mento ao alludido recurso ex-olficio, para
confirmar a decisão recorrida por seus (cuida-
mentos.

N. 308-Enviando o incluso processo, rela-
tivo ao requerimento em que Leovegildo Cou-
tinho da Silva solicita reintegração no Jogar
de i agente fiscal do imposto de consumo nes-
se Estado, recommendo, de accOrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 21 do corrente,
presteis informação a respeito.

N. 309-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, adoudando ao
que requereu a Compagnie Auxiliaire de Chc-
tuins do For ao Brasil, em petição de 30 de
maio ultimo, resolveu, por acto do 18 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro de direitos
de importação, pela Alfandega do Bio Grande,
de acetato com a clausula XIII, do decreto

n. 2.830, do 19 de março do 1898, revigorada
pela clausula XXIII, do decreto n. 5.518, do
6 de junho de 1903, do material constante 18.
inclusa relação, destinado ao serviço do tra-
fego das estradas de ferro de que a roque?
rente á arrendataria.

N. 310-Deolaro•vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, att'ndendo ao que
requereu a Compagnie Auxiliairc de Cbeming.
de For an Brésil, em petição do 2 do junho
ultimo, resolveu, por acto de 4.8 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos de im'
portaçã.o, pelo Aliandega do Rio Grande,
do accórdo com a clausula XIII, do decreto
n. 2.830, do 12 de março de 1898, reovigorada
pela clausula XXIII, do decreto 11.5.548, de 6
de junho de 1903, do material constanto da
relação junta, destinado ao serviço do tra-
fego das estradas de ferro de que a requeren-
te é arrendataria.

N. Ui-Declaro-vos, para os fins conveni-'
entes, que o Sr. ministro, atendendo ao que
requereu a Compagnio Auxiliairo do Che-
mains do Fer ou cm petição de 30 de
maio ultimo, resolveu, por acto de 18 do cor-
rente, autorizar o despacho livre do direitos
de importação, pela Aliandega do Rio Grande,
de aceordo COM a clausula XIII, do decreto
n. 2.830, do 12 de marco) do 1898, revigo-
rada pela clausula XXIII, do decreto n. 5.548,
de 6 de, junho de ano, do material constante
da inclusa rei:ie. :ir), destinado ao serviço do
trafego das etra . las de ferro de que a reque-
rente á arrendatar:a.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina-f

N. 56 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, aoaundo
communicou o sou presidente. cnn (avio nu-
mero 403, do 22 de abril elmirmiru, resolveu,
em st'S.d0 de 18 \ti) in ,3sino MeZ, julgar idonea
e someienfe a fiança prestada por Antonio
Ribeiro Velho de Avellar em garantia da
responsabilidade de Luiz Wornock Teixeira
de Castro, no cargo de coliector das rendas
fedoraes em Blumenau, aa que se relasoe a
ordem desta directoria n. 25, de 20 de março
anterior.

N. 57 - RomettO-Vas, para os fins conves
Mentes, a inclusa portaria de 22 do corrente,
que conrode li ença ao V escripturario da
Alfandega de, S. Francisco, nesse Estado, Al-
fredo 'Vieira da Silva.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :

N. 587-Declaro-vos, para os fins consto..
Mentes, que O Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 369, de 21.
de junho ultimo, em que submettaia á consi-
deração do Thesouro a decisão pala qual tuan,
tivestes a da 1 Collectoria dessa capital que
declarou não sujeita ao imposto de consumo o
cadarço de algodão de fabricação de Costa Mu-
nia, dessa praça, cuja amostra acompanhou
o mesmo processo, resolveu, por despacho de
21 do vigente, approvar a eludida decisão..e

Directoria da Receita Pnblica:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de agosto de 1916

Sr. delegado fiscal no Thcsouro Nacional
cm S. Paulo

N. 141-Para ser satisfeita a oxigencia dg;
Sub-directoria, rerretto-vos o proeessb

que acompanhou o oficio dessa delegacia nxki
mero 467, de 18 do corrente moz.

N. 142-Para sor informado, remeti,. Y

O processo que acompanhou o officio
delegacia n. 235, de 19 de abril u1tirat4;



Emissão de papel-moeda

Emis . ão autorizada pela lei
2.8i3, de 21 de agosto de

194, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e lis. 11.119
e 11.161, do 3 e 29 de setem-
bro de 1914 	

Quota de resgate :

10 0/0 da renda arrecadada
pelas Alfandegas do Elio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1914 até 10 dc
dezembro de 1914 	

Idem. idem, na ultima se-
mana. 	

Amortização dos empresamos

Restituições pelos bancos das
quantiiy- recebidas a titulo
de et iprestituo 	

Juros sobre eraprestimos:

Calcuh,dos sobre 03 empros-
ti...c. a bancos 	

S)mina

313.473:903a19:2

24.748:3815008

368.222:2814500

Aclico Passivo

el-moeda a emittir

Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado

Incinerado até esta data 	 	 10.022:5515000

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente na Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima. terça-feira 	

Empresamos a bancos
Importancia fornecida a bancos, a titulo de em-

presumo 	  100.000:0005000

Thesouro Nacional

Recebido pela Thcsouraria Geral atai esta data 	  150.000:0005000

Thcsouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
prcstimos

Importancia recolhida á Thesouraria Geral

Em moeda corrente 	  6.2{7:2225941
Em letras do Thesouro 	  '76.473:4005000
Em juros das mesmas 	 	 187:0285184 82.877:651.5125

Juros vencidos:
Importancia a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	

Thesouro Nacional c/ de deposito :
Saldo do juros para occorrcr ás despezas com a

emissão. 	

Despezas com a emissão
Elfeetdadas até esta data 	

17:3945751

1:391S723

554:9145593

Somma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Tittilos da divida publica :

Valor nominal de titulos de-
positados pelos bancos para
garantia dos empresamos..

ElTeitos commerciaes

Valor nominal dos effeitos de-
positados pelos bancos para
garantia dós empresamos..

Votas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos

	

bancos 	  

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução:

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeitos
commerciacs, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ de dopositos

Pelos depositos em notas con-
versiveis c ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

.k

24.745:381$008

2.935:9823139:

$	 1

2'30.000:000,3000

2.953:582439

83.500:5415073

3.087:779$980:

313.473:9033492

21.748:381g003

21.748:381008

398.222:28455OG
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Agosto de 19i6

C rcular—Thasouro Nacional—Di:ectoria da

Receita Publ:ca—N. 6—Rio de Janeiro, 26 de

ago.3to de 191G.
O director da flcot Pnbli . a do Thesonro.

Na ional recommenda ao Srs. delegados fis-
cars do mesmo Thesouro us Estados que pro-

Videnciem para que a fiscalização diaria do
imposto de transporie de que trata o is. V do
art. 10 do decreto n. 11.493, de 17 de feve-
reiro de 101:3(Dario 0,7icial de ii de março
seguinte), se faça com todo r:gar, a bem da
araecadação do mencionado imposto, pao( e-
dendo-se Unalcdiataincnte á necessarla

cação no caso de duvida, sonegação, etc.
dando, outrosim, sciencia a esta directoriai
de qualquer abuso commettido pelas adminis-
trações das estradas de ferro, companhias de
navegação, etc., e das difliculdades porven-
tura encontradas pelos agentes üseaes.
Abtlenago Alves, director.

Thesouro Nacional
Emissão de papel-moada da lei n. 2.863, de 24 de agosto do 1914

rALANÇO SEMANAL EM 19 DE AGOSTO DE 191b

RIO'Ã	 i.9de arOsto de 1.91r.....= Dr. Carlos C/audio da Silvas
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• Nirectoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Dia 2-1 (1' agosto de 1916

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. :;--Tendo chegado ao meu conhecimento

que a Camara Mii:d.ciml do Santos retem in-
defin'damonte os proces;os de afwamonio de
terronos de morinhas, que lhe são enviados
pa •a nitt'r parecor, nos toemos (loteei:fina-
do; na dro. •eto n. 4.10:i, de 22 de fesoreiro de
1868, recommendo-s os informois sol y*e a ve-
ra( dado do face, enviando nesse caso urna
relaeão do; proemssos rematados e não dos ol-
s Ho:, e que lios futures podidos sobre os
cp . tenha de se • ous ida a dita Camara, se-
jam tiles remett.dos por cópia, acompanhados
t ,:mbem de uma das copias da planta do re-
sp: s ets o termo.

Dia 25

Sr. Luiz Augusfo fofo:
N. 2 ,..k—.1.otorOw-vos a receber e guardar

no a rinazem n. 6 da Alfaialega des`.a
a, vosso ca"gu	 carroot o:portos que 50
adiavam sors . :çot linpreioa Nacional.

—Sr. del ogado lis ai na Ball'a
N. 2—fteluso vo; devolvo, para que sejam

SaftsrnitaS US CXig , 'Ocia ,,' do ir reeer 1a sub_
diroctoria ter/mica o processo) d o. a:orarnento
do ,.wreno (10 eeiriohas sitiado no legar do-
nominado Irl. cias', ili,tricto da C000e'ção
da pe d ia,	 re(iticv:do par Carlo;
isla.tn; \latina, o qual s co o aminhado ao
Thosourn com o NO,:-O OCIciu ii.:;8, de -10 de
junhoiD cio.

— Se. d - PCCI,Or di linpronsa Nae:onal
N. pj_otolidendo	 sclioitie;ão coost into.

'iosoa	 n.1.33:;, do 1 do corrento,
commuoico-vos (pio ne : ot proviileme:ei
}tinto á iirortoria da C.o,a Ti I;rola no sen-
tido de so r fol'uccida a eecos-a: • i;!, condneçie
para .o. ansportar dessa repa;',ição para o ar-
tuaani n. O da Aliandega do fio do Janeiro

os carros de transportes julgados desnecessa-
rios ao serviço da directoria a sos Qo cargo.

— Sr. dire e for da Casa da Morda :
N. 12,—Toudo a Directo r a Geral de sande

Publ . ce, em officio n. • .39 ,3, do 19 de ago:to
COP : Útt.;C, sobe tado desta d:rectoria a de;-
ocenpação da; casinhas lei. 3, 4-, 5, e 6, da
avenida n. 47 da rua Visconde do Itonna por
julgai -as em más condicões bygionieas, e sen-
do essas mesmas cacos adquiridas para ser-
vidão dessa repartição, rogo-vos providen-
denc.cis para que as mesmas sejam desoe-
cupadas e fechadas.

Dia 26

Se. ;reator da Contabilidade do Ministerio
ia Marinha:

N . 235 —Rogo-vos as nem-searas providencias
no ',aiitido de ser esta directoria Info, macia das
impoIancias que tem sido descontadas nos

do foguista da Pateomor:a da Ar-
&mal lhe Maeinhaoloaquim Duarte dos Santos,
a.1 fulo de aluguel do prod:o que o mesmo ce-
cuoa na villa Mooechol Hermes.

N. 257 — fogo-vos que provi,lenc'e:s para
(pio dos vencitnon'es do sob . offic'al da Arma-
da, embarcado no cruzador Dahia, Domicia-
no Moreira de l'in/m, seja descontada a quan-
tia de 5 .?.5, dc 1 do corrente en doente, to-
dos os mezes, Cuiqilo ii ti occoPar O predio nu-
Turro 10:5, da avonla Sete de Soterubro,
‘1112. Marrcht31 Hermes.

--S... director da Estrada do Ferro Central

'1' rido o conductor dessa eslrada A [min-
do Viriat ,) cii Fr.;1,a,.; descontado tela a sua
disid1, preveni:1i e da alugueis da casa
que occepa ri a silla Marechal Hermes, con-

forme a ro-posia dada pie . essa estrada, ao
officio desta directoria n. 21, 1 do 11 de julho
uitior+, rozo-sos que puovÁloocie:s para que
• o de :;c..,nto que ao moino vem S2IPIO fei-
to em folha paca aqoelle

09.377:224 (;10')

U.'"1.10:9:;2M1

1 113 .9 11 :1W$000

PARDTR Dl DR. CONSULTOR GERAI. DA nr.PEDLI,g

PELXIl y a AO 1)",IINIO DA MUNICIPALIDADE TO
til (rnter) rEte:n11. SOBRE OS TEERENOS ItESy. •
.toevas DO AIIIIAZAMENTO DO MORRO Da g-,
NADO.

Gabinete do Consultor Geral da RepulAJ
ca.—N. 00.—Rio de Janeiro, 18 de agosçq
de 1913.

Etino. Sr. minilro da ViaçIo e Obras
Puldico,s—Corn o aviso n. 30 de 10 do mane
ço, consultou-mo V. Ev. nee 'co do oficio na
que o Prefe:to do D.str:cto Federal soteitava
providcoc'as afim de que fossem respeitadO,
na vencia de diversos lotes do terrena.; situa,
dos na Aven i da Mem de Sà, os direitos de
semi liorio da Muniripalidada.

Como do officio do Prefeito se evid •nciava
que Unha s'ilo anteriormente tratada esta.
quez tà0 Com o Ministerio da Fazenda, solicitei
de V. Ex., por officio n. 53 de 20 (1) mesw
moa de março, infoomaçics do qne °ocorrera
a re ,peito nesse ultimo ministerio, havendo
recebido para o estudo o respectivo processe,
com o °Moio do Sr. director geral da Directo-
ria de m lbras Publicas, desse ministerion. 10'3,
de 10 de julho proximo passado.

Esse processo, porém, se refere especial-
mente ao pagamenio de laudemios pela com-
pra de terreno; foreiros fe:ta. pelo Estade
quando fez a encampação das conce ssões da
Empreza Industrial de Melhoramentos no Bra-
zil e não ao caso vertente.

Os terrenos de que se trata são os que re-
sultaram rio arrazamento elo Morro do Sena-
d,), obra iniciada pela referida emprela ces-
sicoaria das concessCols feitas pelo Governo
imporial ao Dr. Posidooio de Carvalho Me-
relia, pelo decreto n. 7.181 de 8 do março
de Is7 ,), c concluida directamente pela !Wall-
Dist rar,ão Federal.

Lon Lida a questão a essa área central,
de outr'ora se elevava o Morro do Soltado
lica de fóra a SOlUçãO do mesmo case relatir,
710 :5 terrenos da Marinha, Cuja situação juri:
dica em redação ao dom : nio Se regula por
princ:pios disersos, como adeante se verá.

O antigo Morro do Senado, existeoto
parte central da cidade, devia naturalmene
estar comprehendido na zona da sesmaria
coue-tiida por Estaco de Sá em 16 de julho
de 1303 para patrimonio da Camara da nas-
cente ci lado.

Essa doarão foi de legoa e meia de 'aforai
por legoa e meia sobre o inter:or, havendo
Mein de Sá. na confirmação della feita por
mirto dO h; de agosto de 1307, ampliado para
clima leroas a extensà0 sobre o inter:or.

A dornarc,aeão, só postiriormente feita, ten
inic'o na casa de Pedra, unioa então assim
con ,orn:da, e nue era habitada pelo 1 0 juiz Qr-
divario da cidade, Pedro Martins Namorado,
sita no extremo da então praia do Sepate're
pi'oxiino ao Morro hoje da Viuva, logar dono-
in'oado Sape:ca!oba, c que hoh corresponde

conneencia da AvenIda de 1;ganão eom
A\f'n . da. Ile . ra Mar, e extendondo-se até o

n2,1m do S. Chr:stovana sabre o littoal
e, 110 eemeenva o rumo da sesmaria anterlor-
m cwicral.da aos jestlita; que, mais avi-
La !os, buviaru-se apressado em demarcai-a

No intorioo, com) attesta Iladdock Lobo, no
7'«iAa das 7' cras Manicipacs, p. 12, nota 8,
a oo ala da sesmaria dos j...3suitas comNoit
inc lir-se no valho de Catumby, junto ao elo
do; coqueiros (an'igamente denominado Iguas-
sd . , . (:oe lhe ficou servindo de divisa naturgl
de-, ic a sua nascente até desaguar no mau-
rue da Cidade Nova. De onde se deduz quel
paroe entre o li toral c essa linha de divisa es-
tiva comprehendida na sesmaria da emacia.
sdvos o; terrenos de marinha da cidade C
concessões directas feitas a particulares antes
da demarcação. que só come.:ou cru I A (1ç
tub:.o de 1753

Coxa de Conrarpão

nmos.xerre DE CàIXA, Eu 2-3 DE AGO T3 DE 1015
Dario

Cexa
lfilholcs a emitto 	

	
69. 30 : 0203000

"da subsidia Ha 	
---------

C-iixii. ouro:
Em ,"epo-ilo, 4' 	 	 1.486.860.10.0	 22.2 1 2:90',:;i1C1 4
1.111 (1 0 1 .'9, 1! 0 , 1 . 1 . i111C0 	 	 5.330.610	 .....W.;o:ta12..21
l'ni depo., i:o, eine, nmo:onai 	 	 1(6:-o,.;)3(,•us)	 1.9;.:0:,n .'.50
Voa dopo- !o, marcos 	 	 4...,o•.....!..rof	 1.4",:',:7ei,..;:i'i3
Em depe: co, doi' ir;	  	 1.1.8.ie.4:.5	 4:3.-4(,11.:131e,,J1o.
F.rn dero.; to, corj., ,is ait.,,-:.i,:ca-! 	 	 4.1.1c,0	 6:1I:i .........
Em depos z'o, pet,c-: areui . r.o g 	 	 •.:.9.3i0	 8,-. Fi:i:ris
1:m depo.-ao, p, _coas lie ,:panliolas 	 	 "i23.310	 430: to IS'i.'ioi

Ilesponsabilidade do T'ic ,ouro 	 	 18.!irt.):',1• n ,;

Delorenea do ouro fino 	

CrJcito

13,111e n es emitt:clos 	 	 70a.'i2.3;:91.0;000
linhotes re Agatados dilacerados.... 	 t0n.int1t1
111111etes re ,•6..tados 	 	 1;3;3.193:9103000

Em eirculaeão 	
Notas a emittie:

Existentes imo corre 	
T'lesouro Nac:onal:

Supprimento em moeda subs:diaria 	

19 . 2:;9;	 lo3

163.91.7:9503030

01.53:):930,;0à0

63.:10:020$009

•8:0)0JA0

O chefe da Contabilidad inter:no, Antonio n;be;ra da Donscra Jtq li00.	 Thesoureioo,
Jolio Ganic It. Horta. — Giril.'4arrne .1. de Smze't 1,:ite, 11. de Aguas Claras, dii•ector
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,Vhando-se o Morro do Senado nessa zona
claeo que es ava na área da sesmaria cujos

te cones ibratil sendo pela Camara dados de
aforamento so !io regimen da emphytheuse.Se.-
gundo verificações; que fiz, é esse o regimen
da e-em:atina:ide dos pred os da rua do Rezen-
de, Riachnele (antiga de Matacavallos), Sena-
do e tu validos, que circundavam o Morro,
boje desapparecido: e assim essa, racional-
mente, dee ia ser a cond çã.o dos terrenos do
Morro do Senado, fechado por aqui lias ruas,
terrenos que ticaleen, entretanSo, ao que me
consta, balidos na sua generalidade, tendo
apenas as (saldas occup idas pelos fundos das
edificaras e predica das rotundas ruas cireum-
dantes.

Es ses LC1'1'01105 da área, outr'ora occupados
pelo moaeo, po s, ou foram adqui r idos de sena
aldeei() es prop s ietarios, devendo consew nos
tituleis de Ininsmissão de propr:edade sua na-
tureza :alodial ou foreira, eu eram terrenos
baldios cujo desaterro foi feito independente-
mente da acquisição do solo osizinario.

Entretanto, comprehendidoa no perimetro
da sesmaria de Est:leio e Mem de Sá, os terre-
nos bichos do Morro do Senado pertenciam
ao patennonio da Municipalidade. Si bem que
seu art. 11 §' 7', da lei n. 1.114 de 27 de setem-
bro de 1860 houvesse autorizado o Governo
para «aforar os lerronos devote tos encrava-
dos nas pm oações e seus arrearas», comtudo,
em respeito ás anteriores doações feitas á ci-
dade do Rio de Janeiro, não se pode- conside-
rar essa disposição como comprehensiva dos
terrenos, nas condições definidas, existentes
na área do pat a imonio da cidade, pois que es-
ses, embora baldios e encravados, tinham
dono.

Essa área estava certamente sujeita ao re-
g-Mien instituido nas primeiras concessões,
que eram, segundo o alvará com força de lei,
de 10 de abil de 1821, que lhe fixou o verda.-
cieiro sentido, adulterado pelas incursões de
interesse individual, o regimen emphy(heutico
ou de aprazam e nto perpetuo mediante paga-
mento do foro animal e de laudemio ou qua-
rentena, representativo de juta protimeseos.

Merecedor dos elogios de Teixeira de Frei-
tas Convii(litarto das Leis Civis, not. 2 ao ar-
tigo 600), esse alvará, si bem que acto de ab-
solutismo que annullou decisões definitivas do
Poder Judiciado, o aecórdão de 20 de junho
de 1812, e ai orou o direito de propriedade
como havia sido pactuado entre interessados,
vem, como disse Carlos de Carvalho em sua
monographia sobre o Patrimonio Territorial
dr Municipilidade do Rio de ,r121.21. IT) (pagi-
na. 25, «restaurar a figura juridica da doação
feita por Eseicio de Sá, degradada pelo so-
phistna, e, longo de esear direito novo, resti-
tuir a emphythense ás suas caracteristiras, ra-
tificando os contractes irregulares e fixando
as regras a seguir no futuro».

Por esse alarti. ficou estabelecido:
a) que os terrenos da sesmaria doada á

municipalidade por Estacio de Sá deviam
ser dados de aforamento, sob as regras da
emphythense;

b; que os aprazamentos e sub-aprazamentos
até então fetos dever-se-h:am entender como
perpetuas, embora constituidos como vita-
lidos e sob aquelle regimen;

c) que nessa conformidade de deveria pro-
ceder de então em deante.

Essa ficou sendo a lei, que anda hoje vi-
gora. E assim, nenhuma duvida haveria
quanto ao direi'o senhorial da municipa-
lidade sobre os terrenos em questão, senão
occorressem na especie duas eircumstancias:

1", lerem sido Laos terrenos obtidos pelo
arrazamcnte do morro do Senado, nos termos
da concessão especial do Goveno geral;

2, pertencerem presentemente tae,s ter-
renos ao Estado que encapou a referida con-
cessão e executou as obras.

A eircumstanc i a de terem passado ao do-
minio do Estada esses terrenos não ni pa-
rece que lhes altere a sitlac,ão juri Uca.
Possuindo-os, o Estado os posem a t)trlo de
dotuinio privado, pois os adquira) pela iseri-
ptuea publica de encampação da ( oncessào e
de compra dos bens já an'e!'i amiento dqui-
ridos pela Empae.za Industrial de Medloaa-
mentos no Brazil, cessionari) 1 e exploradora
da concessão. E em taes termos. o -lado,
titular do dominio privado, é (spCpa eido a
outra pessoa jur.dica.

Poder-se-lia pretender que, enteando o
Estado na posse desses terrenos sejelos
ao fUeo da municipalidade, te'-se-hia ope-
rado unta consoldla;ão de ilonnoio. para o
fim de ficar o Estado com iodas os atsisbutos
senhoaiaes sabre esses terrenos.

Mas ra 'a isso tar . a sido prec . so ene, falem-to-
se a doação das terras á me nic'pali • ladess hou-
vossa reservado para o Es: elo qn Jeitee d i

-reito so'iee esses terrenos: tal re-es-va on ou-
tra qualquer resteicção nao se ene int, :a no
tetir, quer da concesão de s a snee ia de 16
de julho de l'Oti; e sua , confirm, ))ess por
Mem de Sá a. 16 de agi-ao dei i e pela
CoeUa. Po:tugiam-1 pela Jeslien Ri de 8
d.e janeiro de lin, que: . do j,í ci 'ritmado
alvará de 10 de abril de 1821 eci,, lixou a
natureza jurid i ca daqueli caneess: o. O Ín.'0
é onas real, conforme preceitea ( n Pl. 6 da
lei hypetbeca ria de 1800, .já o
princ . pio do mesmo a digo Ca lei due g,inaria
de 1861 e ass'in peei com o imae- ve 1 -para o
dontinio do comprador.

Pa aa que elle desapparecesse pf lo facto de
terem entrado teerstios foae reis no dominio
do Estado, teria sido piei-o eue „leitina (I a-
posição expressa da lei as cri (.n ilHz1)117.2SSe,
Ou que isso fosse estatua, no cot co safio feita
dessas terras para o Palrinlinie Municipal.
E nein uma cousa nem outra se encontra
pois lei não ha nesse senedi) e i:t[os já que
no texto d:s concessões 11a0 a reserva,
que importaria cm unia \ cedad • nsi clausula
resolulava do domin'o.

Consolidação do dem i ti . ° tan,l)em não se
opeea na hypothese. pois eue tra i-:so teria
sido prec:so que o Eesdo, sair L o senhor di-
recto se constluisse ignalsem e titular do
dotninio util desses tete:meie

E isso não occoree porqee o endior directo
é a municipal dado e por di , sioo proprio,
transin'ttido sem reaerv): pelo li ,lado.

O dominio ecuiu1 1 e, ali hc de sobera-
nia que o Estado exPree é dlre.t0 publ C3 e
não pôde ser consideeado, in relação ás
consas, como canst i utindo de )in •.mbeimento
ou parcella de dominiu no peie)) de vista do
direito privado.

O dominio eminente se resoli-e cm jurisdi-
cção reduz :da, no, paizi-; ein - li ; acionaes, aos
limites traçados nas respeisivss

Parece-me, pois, que o laca de entrarem
terrenos foreiros á municipal dade no Patri-
moino do Estado não ah ess a natureza
esses terrenos const i neto pai rimonio privado
do Estado, que não go s a de 1) mefic:o cu pri-
vilegio ; si eram foreiro, cal :miarão foreiros;
transmittindo-os o Estado a terceiro, o que
transmitte não é mais do ceie o domitdo
util e, portanto, propeicdada sujeita a foro
e laudemio.

E que bens da União podam catar sujeitos
ao pagamento de foro e sob o reclinei' emphy-
thentico prova-o a circumeancia de existi-
rem já no Patrimonio da União bens dessa
natureza.

Em o notavel Relatorio da Commissão de
Tombamento dos proprios Nacionaes, apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda em 1000 pelo
seu então chefe,o eminente engenheiro Theo-
dosio Silveira da Motta, se encontra tnn
capitulo sobre bens dos vim pertence á
união somente o dotn .nio ela (P. 171.), achan-

do-se tal circumstancia mencionada noa re-
spectivos bens, no iiniter0 C, que contém o
arrola Mento geral dos proprios nacionaes.

E nestes casos, como é 1,:g,;co, e Ho referido
relato .'o se lé, ' ,está a Fazenda Federal su-
joit4 a pagar fiwos e a ped e 1:e laça ao se-
nhorio, quando tenha do alienar taes bens».
(loe, cit.)

E isso bem se Comprehnde, porque ahi se.
trata de relações de ordem privada, mu que
o Estado apeare) e 11:10 como poder publico,
mas Colilo mero titular de direito de proprie-
dade.

1•••n•=411.

A circumstancia de teeem saio laca terrenos
obtidos pelo a prazamento do morso do Se-
ntida não lhes modifica lambem, a meu ver,
a a luação iuridica : o chão obtido no uivei
querido pariicepa da nittureza cio terreno
sua configuração primitiva.

Na hypothes:,, ecu f?,t1 .10 ha a consalerar-se,
porém, que o arcaz:men:o foi coacedido pelo
Já cir id deecolo n. 7.181, de 8 de março do
187O, em cuja clausula 2' se permitia ao
concessionar o (e-endei) ou eraendsr lotes do
te:Timos nas arcas uai-eu:entes cio 21 . 1‘ilZa-
menti do 1113IY0 C . C.11-; ru i r ahi peeillo por
sua eropea canta ou de remesquer
essa

Leia eance'ssão foi feita no exercicio do ji.
m e nc i onado dam . 71 .0 1V do Estado, all-
tor n dade em rojo nome h av;a sido ettmalmente
expilido em 1821 o famoso Alva-á cio 10 do
ahr:1, coam o p ile expcessamente se menciona;
mas antoeidade que, ao tsmpo em que foi
feira a concessão de 1879, gela o r,,,,rimen
constitucional, não linha a mestoa extensão,
faltando ao PodeS l'ubLco competen ia para
alterar os elementos em que havia sido con-
st Cuida a pror.rielade privada.

Dada a pastilha das attribujções entre o
Governo Imperial e o do então Muni ipio
Neutro, a concrs.são foi legalmente feita pelo
primeico; mas nos facto-es que outorgen ao
concessionario, e v -em especificados na clau-
sula IV do citado decreto e foram accrescidos
pelo ID:2:1'CtO L9g;SlatiVO Il. 3.016 de 27 de
outubro de 1880, não se encontra qual:111ex
um (pie afecteo os dischos da Municipalidade
coma titelar )10 dominio dit ceio.

E tuoto parece que não fui questão a dis-
pensa do fôr°, quanto aos tesrenos oleidos
pelo arrazamanto, que, a reei cimento do
Ban ,-o Auxiliar, então cessionario dessas ema-
COS •Sões, a Intendem: ia Municipel deste dis-
tricio, por despacho de 21 de fevereiro de
4890, publicado no Dia mio Official do d.a se-
guinte, declivou livre de foras o; palatinos
que fos em aterrados pelo concessionario.

Como quer que se °atenda esse despacho,
ou como demonstra :is o de que o direito do
perceber a municipalidade os iõeos desappa-
receu por força das concessões do Gaiern.
Central ; ou coam dispensa, por [Arte da mu-
nicipalidade, cio uni direito que lhe subs:stin
a despeito dcsas concessões ; de qualquer
modo que se entenda esse de-pacho, pa:cce
logico que deite se pede tirar argomeino a
favor da persistencia dos direitos senhoriacs
da municipalidade, em relação aos terrenos
obtidos pelo desaterro do morro do Senado,
ao; (limes não se re imiti o despacho, quando
a concessão tanto se referia a esses como aos
terrenos obtidos pelo aterro dos pantanos,
pois era pira «arrazar o morro do Seriado O
aterrar os pantanos comprehendaiosCiii certas
zonas».

E assim, si pelo despacho houve reconhe-
cimento de urna circunastancia decorrente da
concessão imperial, desse reconhecimento fica-
ram exclnidos os terrenos desaterrados; si
houve liberalidade, cila não se estendeu a
esses terrenos. E acercasse ponderar que mo-
tivou o despacho o tacto de serem os terrenos
pantanosos a ou se ri foro, ora sua zeand3
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partn do mangue e outros do marinha, em
relação aos quacs a munioipalida lo poocebia
fores não por direito proprio, mas fp.' delga-
ção do Governo Central, cana) usufractuaria,
Po • iSSD n110 tilo só os terKnos de 7uarinha
corno o; do chamado nnogue da cida.1e nova
são h d mrnio da União e não da municipa-
lidado (Ctries cle Carvalho, Nora Coasolidrição,
art. 217, I b; de:o.cOo ii.	 .10O, de 1868,
art. 1O Ii n. 2.3tS, 1O87, art. 8, n. 3;
Theodosio Silveira da Moa, Relatorio sobre
os Proprios Nacion't. ,s cit. p.

0:a, assim sondo, dasclo que o Governo Cen-
tral, proprictario dessas terrenos, os chamava
a ii ou Mies faz i a cossão, não se podia com-
preh tulor em rotuloa alies a porsistencia,	 •
de direito dado á muthetpandaue de os arren-
dar e perceber os ro-p:i5"3:3 foros.

Como quer que seja, porém, a verda le é
que não encontro razõos 0o, ordem juridica
pelas qmies se posa desc.onhecor os direitos
seithoiaes da munivipal i doda sobro os terre-
nos obtidos polo arrazamento do morro.

Si alia possuia cs .Jes direitos sobro os terre-
nos do morro na sua primiti va wrifiguração,
não so lho plido neg u: os monos (limitei
sobre o chão actual. t:orno componsação pelo
dispendioso trabalho do arrazamento o da en-
trega., para o uso publ i co, d.t área do uivei
normal da cidad, se outorgou ao coficessio-

hojo r p:osontodo pata propria Admi-
nistração Federal, o direlo de vender ou
41 P"oveitar paia si esos t e rriows. Nesse fa , or,
porém, n.4.0 se podia ent,mde: . a dispensa do

.N a eliminação dos 11 , rao tcs historicos
cidade sobre a área obtida.

Se o treno do morro do S.wado era fo-
re t ro ou destinado a ser aforado, como a prin-
cipio fie:ui demonstrado, po o sua disposição
topog,raphica, tio póde dolaar de se consi-
derar como suje i to ao inestoo r r meu a área
obtVa ceou sou arrazamoroo ; o Neto do
sP •eni do domino do E .,:atlo esses tetr(MOS
111.0 impede que sejam eles sdipitns ao regi-
meu emphythoutice, não r(j,i oin que se possa
basear a declaração de a.lodialidade em re-
lacão a taes terreow.

Essa não seria certam onte, como aliás
ficou indicado, a solução, si se tratasse de
terrenos de marinha ou dos terrenos do cha-
mado tne,no le riu cidide p ua. Em relação a
estes o dom:n . 0 é da rin50, tendo a mune:-
paUdade ap'ua. o uzo c f, , cto deites, que se.
traduz no direito de os afool o e perceber os
respectivos foros pao exp?,..s. a concessão da
Un ião.

E quanto a esse, ponto devo fazer uma rati-
ficoição do que daoo a fls. ia rue do meu
Dom no da nau) e dm Estalos, onde attri-
bui ás mun i c i pal dados o (1, ro:;);o ,los terrenos
de marinha e aceres( i tosa

A despeito do prest igio que a essa opinião
trouxe a ooncordancia expreasa, da autori-
dado do João Ba.tiodim (Cóm,nraf7rios á Con-
st tu.ão, nag. 2;2)e de Alfeeda Valladão (Dos
R :os Publicos e Particul g r,2s, lin. 99) é justo
reconhecer a proc.:ale/le i a da cria ca do Sr. Epi-
tardo Pessoa quando procurador gorai da Be-
publ ica (Resposta ao Illemo; . ial dos Estados
na ve,:tão dos terro:: de marnha no Su-
premo Tribunal Fodtval, paga 87 o seguintes).
De facto, a exp:essão (?ournio que empreguei
na referida passagem de man livro não inc
parece hoje jus:ifiCada pelos precedentes le-
gislativos; o que o Estado havia transferido
M munic i palidades, da antiga Corte, desde
4.83a e ás demais das antigas províncias,
desde 1887, não foi dom .nio, mas simples-
mente direito de aforar 03 terrenos de ma-
rinha, tanto assim que em 1891, pela lei
ti. 22i, de 30 de dezembro, ficou implicitamente
revogda essa concessão cai relação ás muni-
cipalidades. das prOV . nciaS, polo facto de w
haver incluido na receita da União o producto

dos foros do terrenos de martnha, excepto os
do Disio-icto Federal. (Silveira da Mata, op.
ci ., papa 1-11).

Em rat e do tacs circunstancias de facto e
de direito é meu pareccr, Sr. ministro, que
nas vendas a s.) fazer dos terrenos obtidos
pelo arrazamento do narro do Senado, es-
tando e-,:es terrenos comprehendidos na área
de s,:snr,, ia de patrimonio da cidade, e não
podido aia; sor nem do marinha nem dos
de mangue da cidade nova, deve se conside-
rar taea terrenos como foreiros á municipali-
dado do Di,tricto.

E dessa conclusão, a que cheguei, após me-
ditado exame do tão importante materia,
surge logicamente a qutadão de saber si a
União estava obrigada ao pagamento dos fomos
doses terrenos durante o tempo de sua posso
e ao pagamento de laudemios, quando trans-
ferir esses torecnos a terceiros.

Penso que tal questão deve se ..• resolvida
negativamente.

Não se podo, certamente, encarar o caso
como subordinado ao preceito do art. 10 da
Comi :tituição Federal, polo qual é prohibido
aos Estados tributar bens relu-aos ou serviços
a cargo da União.

Anolicavel, sem duvida ao Districo) Federal
o preceito constitucional, entretanto, refere-se
á, trit.ntação fiscal em que de forma alguma se
pta'hrá capitular, Mro g C 1 , 11UT .M:i.OR, contri-
buições de ordem privada, congenitas, na ex-
pre;são de Lafayetle, cora a emphytheuse,
instituto de direito civil.

Afigura-se-me, porém, fó:a do duvida que
deve prevalecer a doutrina do parca 'e do meu
eminente antecessor D:. A ear:pc, Junior, dado
ao Ministerio da Justiça e Nogoc i os Interiores
aos ,,inte e um de dezembro de mil nove-
centos e tios e que se eneantta á pag. 1s9 do
volume. de sons Pareceres. Havendo a União
por motivo de ordem superior chamado a si
diversos trabalhos de natureza municipal,
destinados a ser entregues ao uso publ i co e
admin istração da cidade, para o que foz, de
ace&do com um plano gorai, desapropriações
e obras de arruamento e aterro, do onde re-
sultaram praças e ruas e locaes novos para
construcção da cidade, não fez ma i s do qno
sub otuir-se á acção munic i pal, constituindo
Indo quando faz, na expressão de Ararpe
Junior, aom serviço tosencialmente munici-
pal .oihrogada no Governo Federal a compe-
tencia da Prefeitura».

Em laca termos não seria jusOficavel que
se procedesse quanto a foros e Iludem : os em
relação á União de modo ditTerente do que si
laes acquções e vendas houvessem sido
fe t tas directamonte pela municipalidade, cuja
acção, como se disso, a União substituiu .

E assim, sem reconher que a União deva
pagar foros e laudemios pelos terrenos que
possoe, provindos do arrazamento do morro
do Senado, penso que nas alienações que
danos fizar, deve fazer consignar que são os
mesmos foreiros á municipalidade.

Essa conclusão está sujeita, entretanto, a
urna restricção.

Neasa árca ha terrenos que foram admilei-
dos por compra, primeiro pela Empreza In-
dustria de Melhoramentos no Brazil e os
transtnittiu ao Estado tambem por venda en-
globada nas escripturas de encampação e
rect.ficaçã,o de 30 de junho, 18 de julho e
12 de agosto de 1903, todas em notas do ta-
bellião Evaristo, e outros adquiridos por des-
apropriação.

Em relação a estes é preciso at endor si na
indemnização foi tombem comprehondido o
valor do dominio directo, na conformidade
do que preceitua o art. 33 do decreto nume-
ro 4.9:leo do O de setembro de 1903. Si foi,
a desapropriação terá tambem ecanprelien-
(lido esse domínio, operando-se, assim,
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nas mãos do desapropriante a sua cornolia
dicção.

E' este, Sr. ministro, o parecer tfuc subÁ
metto ao superior vitorio de V. E.

Devols o os papeis que mo vioram com o,
aviso de 10 do março e o officio de 10 de juj,
lho e que tenho a honra de reitera sf a V. Ex:
os meus protestos do §ubida ()Ama o ikti
distincta consideração. —Rodetige °etário.

Recebedoria do Districto Feçl .oral •
Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do IMO
Antonio Ferreira Villaça.—Officie-so no sen-

tido do parecer e faça-se nesta repartiçãÔ a
rect ificação proposta. Pague o requerente o
debito Taper tis °.

Antonio W. Nascimento. — Annulle-s0 AS'
dividas do que trata o parecer O oaicie-se
sentido do parerer.

Galdino	 13m-ges.—idem,
Maria Ene:irnaçãO Gil.—Transfira-se.
Francisco Forroira Nunos.--1(Pan.
Clement i na Mar t a Pe -atra Lyra.—Idem.
Antonio Henrique Carvalho e cinco m,

Idem.
Cstan	 &tino Bruno Comp.—blern. 	

..

Affonso Barros Garvalhaes.—Idem.
Carlos José Alvos. --Idem.
Albertina Thereza Coelho.ldotn.
Vascoucellos	 Gorop.—Coocedo a prorogNe

cão pedida.
José Pinto Cortez Juttior.—Mediante reciboj.

entregue-se.
José Dutra Souto.-1dem.
Flõres & Comp.—Pago o imposto em cp.;

brança, transfira-,e.
luto Pellogrini.—Independente da apre,

serração da patente do registro, etimpraio'c'
despacho de que trata o parecer.

Dr. João Baptista Queima do Monte.D6-
ferido.

Baila Ribeiro Brandão. — Idem.
Emilio Schmidt.—Pague o imposto em co-

brança.
Alberto Ferreira Almeida. — Façam-so a

anno(ação e sub.st i tu ição propostas.
Vic . oria Gonçalvcs.—Faça a prova lega)

do aluguel.
João Victorino Costa.—junte a escriptora,
Maria Farine Amoeda—Reduza-se a 1:650,

em 1917, o valor locativo do predio.
A. Aveiro.—Sat:siaça as exigenetzto do pa-

recer.
•A Ttajano S.- Comp. — Reduza-so a 3:600$,

para 1917, o valor loeativo, nos termos do
pãrecer.

Fia Dulce Machado Neguei ia—Faça-se
annotação e ean ellamento propostos.

José Luiz Santos. — Lega13 a assignatura
da porção, mostrando-se habilitado a requerer
pela proprietaria.

Anima Francisco Alves. — Junto o talão do
imposto predial.

Gui scppe Labanc,a.—Pague o debito.
José Luciano Corrèa Amaral.—Eru face do

parecer, sendo a divida procedente contra
Moraes & Carvalho, relativamente ao prodio
n. á praça da 11.,.publica, e não contra a.
firma requerente.—Nada ha a providenciar.

Antonio Manoel Fernandes Silva.—Faça-so
a rectificação proposta.

J. C. Jonet.—Deferido.
Silvestre G .dlo. — Faça-se a transferencia

eu-officio o retnetta-s3 a divida para a co-
brança executiva, oficiando-se á Procura-
doria.

Acc:oly Vasconcellos.--Junte a certidão
que trata o parecer.

Amorico Duarte Vieira.—Compra O dingi
cho do 29 do julho do corrente anno.

Te,xeira Cost.a.—Deforido.
Antonio Moreira Soares.— Legalia0 a leal

gnatura da petição.
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Companhia Eletricidade de M
Junte o contracto de arrendamento.

Manoel Sanes Marcelino.— Satisfaça as exi-
geneias do ,parecer.

Monassa & Comp.—Pago o imposto em co-
brança, averbe-se a mudança.

Ayres & Comp.—Prove melhor o allegado.
Francisco Fortunato Mendes Alarma.—

Transfira-se. Imponho a multa de 203, minimo
do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1901.

Leopoldina Cindida Pinho Macedo.—Trans-
fira-se. Imponho a cada um dos herdeiros
mencionados a multa do 20$, nos termos do
art. 31 do decreto n. 3.141, de 27 de fevereiro
de 1901.
D Adolpho Possolo. — Inscreva-se. Impo-

ria) a multa de 100$, gráb minimo na forma
do par cr.

Dr. Manoel Ferreira.—Idem idem.
Arthur Silva e outros.—Idem idem.
Dr. Alfi e lo Pinheiro.—Idem idem.
Alvaro Uzorio Almeida.—Idem idem.
Dr. Leandro Ribeiro.—Idem idem.
Dr. Iferculano Dantas Pereira.—Idem idem.
Dr. Joaquim Mariana Azevedo Castro. —

Idem idem.
José Martinelli.—Idem idem.
Dr. Leopoldo Cunha Filho.—Idem idem.
Dr. Negar° Azevedo.—Idem idem.
Companhia Commercial Costa.—ideat idem.
Samuel Macedo Saar s.—Transfira-se.
Franeisc .a de Cardoso Chaves. — Transfi-

ra-se.
Ida Teixeira Baurgueth.—Idem.
(*) Joanna Tamborim Mello Guimarães.--

Faça-se a annulla,ção proposta c oficie-se no
;iintido do parecer.

Auto n. 82 con:r1 Elias Karl
Contra Elias Kali', estabelecido com bar-

bearia á rua da Alfandega n. 316, e Bridi &
Natta, fabricantes de perfumarias á rua Se-
nhor dos Passos n. 172, por infracção dos
acta. 3, 23, 56 e 113 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, foi lavrado o auto de fia. 2, pelo facto
de terem sido encontrados no estabele-
cimento do primeiro — quatro vidros de
agua da Colonia do fabrico dos segundos,
sem estarem senados, nora rotulados, não
estando, igualmente, Elias hahil, habilita-
do com a patente do registro para o com-
mexei° do por:tonarias.

Feitas as devidas intimações, apresentaram
Bridi & Vai a as allegações de defesa de fia.

Elias Ralil não ai tendeu a intimação, tor-
nando-se revel, pelo que foi lavrado o respe-
ctivo teia , O

Em visti do indicações outras que apresen-
tava a mercadoria apprehendidajoi intimado
o fabricante II. Kanitz, que apresentou as ai-
legações constantes de folhas.

Relativamente a estas allegações como as
apresentadas pelos autuados Bridi & Vatta
foi ouvido o agente fiscal autuante, na forma
regulamentar.

Tudo examinado, verifica-se que a infra-
cção dos acta. 23, 56 e 113 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.890, de 10 de fe-
vereiro de 1906, mencionado no auto, está
provada, excepção da do art. 30, lambem
mencionada, que não procede , e que, assim
sendo, cabe a Bridi & Vatta, por serem
inaceeitaveis as allegações que apresentaram,
c a Elias Kalil, que deixou correr á revelia
o processo a exclusiva responsabilidade da in-
fracção verificada. E considerando que a in-
t-acção de que se trata corresponde á dos
acta. 49, 4, n. II, 60 e 74 do vigente regula-
mento que baixou com o decreto n. 11.931, de
16 de fevereiro deste atino, que estabelece

(") Reproduz-se por ter sahido cora incor.-
ÇpcOes.,

u.nas mais benignas: Julgo procedente o auto
de fls. 2, e imponho a cada um dos autuados
Bridi & Vatta e Elias lialil, a multa de 300$,
maximo da pena culminada no art. 17.s,
lettra j, na. V, VIII, IX. e XI do citado regu-
lamento n. 11.931, aos primeiros por se dar
a hypothese prevista no art. 162, e ao se-
gundo por se ter tornado revel.—Intium-se.

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de agosto (101016
Foi expedido o seguinte oficio:
N. 1.411—Ao Sr. Alarico Vianna, enviando

o regulamento pedido na carta de 23 do cor-
ren e.

Requerimento despachado

Pedro Mi g uel de Freitas.— Indeferido.

Inspectoria da Seguros

EXPEDIENTE no SR. INSPECTOR

Dia 7 de agosto do 1016
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 418 — Remettendo cópia da carta pa-

tente D. 155, expedida á Soaiedade Caia Po-
pular, afim de ser publicada por coota
referida sociedade.

— A' Sociedade Auxiliadora do Est ido de
Minas Geraes

N. 119 — Requisitando unia demoli s tração
geral da receita, sua distribuição e aplica-
ção e a relação dos sinistros pagos.

Dia
A' Soc'edade Globo:
N. 450—Recammendando que envie a de-

monstração geral da sua receita, compeehen-
deado todas as importancias que mesma,
pertencem, sua dis'iribuição e applienão, e
notificando-a a satisfaze-n, dentro de 15 dias,
o disposto na clausula II do decreto dr auto-
rização, segundo o saldo aceusado nc balanço
de dezembro de 1911.

—A' Sociedade A Mutua Federal:
N, 451—Notificando-a a fazer prova de não

ter acção em juizo, pendente contra a mesma
para que possa ser levantado o deposito do
garantia.

—A' Companhia Garantia:
N. 132—Racommendando que fac creditar

ao fundo de reserva 6:1013152, (Liderança de
porcentagem que ao mesmo cabo, conforme
os lucros liquidos apurados em bala

—A' Sociedade A Minas Geraes:
N. 433—Reconatnendando que recolha ao

Thesonro, dentro de 15 dias, a i,nportancia
do imposto de, fiscalização da Soviedade Mu-
tuaria Amparo das Familias.

N. 454—Requisitando in ibrmaç3es sobre o
seguro feito na A Bonificadora por Perco-
uno J. Santos.

—Ao delegado regional da 2" circumscri-

N. 453—Declarando ter o S... ministro, por
despacho de 22 do julho ultimo, indeferido o
pedido de approvação de um plano de sorteios
prediaes dl Sociedade Caixa Popular do
Maranhão.

Dia -10
Ao director geral chefe do Gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda:
N. 456—Remettendo informado o requeri-

mento eia que a Companhia Lealdade,do Pará,
pede levantamento de parte do deposito efe-
ctuado no Thesouro.

— Ao delegado reg i onal na 2' cirennaseri-
pção:

N. 457 — Remettendo a carta patente da
Caixa Popular, do Maranhão,

— A, Sociedade Auxiliadora do Estado da'
Minas Geraes:

N. 433—Requisitando a demonstração geraL
da receita de 1e.11.

— A' Companhia 'tansa:
N. 459—Requisitando informações sobre Si

tem fe i to o: reseg,uros devidos,
— A' Socieidale Montepio da Familia:
N. 450—Requisitando um exemplar do rala-

foro apresentada á assembléa geral de 10 de
fevereiro do corrente anno.

— A Associação Ma tua Mineira:
N. 461—Requisitando uma relação dos pe-

culios pagos.
— A' Sc cie lado Provisora
N. 462—Re piisiiando uma demonstração ge-

ral da receita e despoza em 1915 com discri-
minação completa de todas as suas verbas
visto se acharem englobadas no relatorio.

— Ao procurador geral da Fazenda:
N. 463-11emettendo as informações solicita-

das por officio n. 202 de 5 do cor:elite.
—Ao delegado fiscal do Thesouro em São

Paulo
N. 431—Remettendo a reclamaçto de Archi-

medes P. M. Carvalho contra a Sociedade
Enião Mutua dessa capital.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do corrente:
Foi nomeado o capitão de fragata Domingos

Rodrigues Marques de Azevedo para exercer
o cargo de chefe do gabinete do ministro da
Marinha.

Foi exonerado o capitão de corveta Proto-
genes Pereira Guimarães do cargo de chefe do
gabinete do ministro da Marinha.

—Por outras cle 26 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Bezerra

Cavalcante para exercer, interinamente, o
cargo de ajudante da Capitania do Porto do
Estado do Pará.

Foi exonera lo o capitão-tenente Luiz Be-
zerra Cavalcante do cargo de counnandante
da Escala de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de AlagUas, que interinamente exercia.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia POde agosto de 1016
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.078— Tendo o Tribunal de Contas em

officio ri. 34, de 20 de julho ultimo, counnuni-
cado haver negado registro á despeza de
12:23-13288, a que me referi em aviso sob
n. 2.393, de 30 de junho proximo vetarão,
allegando insufficiencia de saldo na consigna.-
ção «Material», da verba (çEventuaes ,), que
apenas dispõe da importancia de 1053100 para
attender a despeza de 6:8353915, lenho a
honra de restituir todas as facturas que esta-
vam annexas á nota n. 23 substituida pela de
n. 51, afim de que vos digneis de providen-
ciar sobre o pagamento da irnportancia de
5:3983313 a que ficou reduzida tal pagamento,
correndo por conta das verbas proprias do or-
çamento vigente (1.680. G. Contab).

N. 3.073—Rogo vos digneis de expedir as
necessarias providencias afim do que á Dcl ;-
guia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina seja concedido o credito
de 10:5103, para attender, durante o corrent9.
armo, ao pagamento do vencimentos a direi',
soa serventuarios da fortaleza de Santa Cruz,.
napuelle Estado, obedecendo á seguinte elaa-a
sifieação:

Verba ia «Corpo da Armada, etc., pessoal.
Corpo de Engenheiros Machinistas»;
Para pagamento a um sub-ma-

-„, chunsta extranumeraro 	 	 3:.000,50.1§
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Verba 13 ',Força Naval, pessoal»:
Diversa,. guarnições:

Foguista de	 classo 	
	

4:680S000
Foguista de 2° clas,,e 	 	 :00!)59ot)
Foguista de	 classe ......	 960S.100

Total.. 	  10:5103000
A anoullação devida fica feita na escriptu-

ração da. Directoria Geral de Contabilidade
doto mini ,oerio (226 ia SI Contab.).

N. 3.080—Soreito providencids Sobre a
conces,ão do credito na imporaincia de
26:87601, á conta da verba 20' «Munições de"
borco, pessoal exereicio vigente, para a
Delegacia Fiscal do "fiiesouro Nacional no Es-
tado da Parahyba a. tender ao pagamento de
despezas subordinadas a essa verba, até ao
fim do referido exereicio.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste inblisterio foi feita a no-
cessa ria almofaça() da supL.ac.tada, importou-
tia (258 i a S/ Contab.).

N. 3.0,81--Sol . eito vo:sas providencias para
que á Delegada Fiy r1 do TInasouro Nacional
no Estado da Bali a seja concedido, á conta
da verba 2u° «Munições de boc a ,), do orça-
meato via:ente, o credito de 27:15aS612, cor-
respondente á de,speza já effectuada com o
fornecimento feito ao possoal embarcado e
para o que não houve dotação na rapectiva
d'str,buição.

Essa dospeza correrá pela verba já indicada
quota «Rações para o pessoal embarcado,
etc.», tenda sido feita a annullação de direito
na escripturação da Directoria Geral de Con-
tabintade deste ministerio ("13 j a secção da
Contab.l.dado'l.

N. 3.083—Gogo yes crgneis de providenciar
sobre a coecessão dos cred : tos bai ,:o men-
cionados, para a Deleg,ae'a Fiscal do Thesouro
Nacional no I.O.,ado do E.pirito Santo atten-
der a diversf.,; p.,gamentos subordinados áS
verbas discriminadas do seguinte modo: ver-
ba 8° uCorpo do Marinhoiros Nacionaes, pes-
soal, para paoamento de vonc;ineatos ás pra-
eas, etc.», 61-8; verba 15' «Superintendendo
de Navegação, mrtedal, quota «Desenvolvi-
mento do serviço de pharóes, etc.», .4:3208;
vi ba ?O' «Munições de borco, pessoal, rações
ás praça:, do Corpo de Marinheiros Nacionaosã,
7.12F:, e verba 24.° «Munições nztvaes, m te-
ria', para acquisição de art i gos de Sobresa-
lentes, et . .», 36W000

Na escripturação da Diroctoria Geral de
ContabiUdaile deste departamento foi feita a
;mutilação da-; quantias Nadadas (211, 14
secção da Contaitildado)

— Sr. inspector de Marinha.:
N. 3.083—Em solução o vosso oficio n. 902,

de 2'k do corrente, declara-vos, para os devidos
elícitos, que, não cogitando o a-t. 53 o seus pa-
ragraphes do re rrulatu o uto annoxo ao decreto
n. 11.470, de dde fevereiro de 1915, da des-
l igamento de aprendizes por motivo do ou-
sando, ainda mesmo depois do decorrido
grande espaço de tempo, resolvi, no intuito
de simprir essa lacuna, fixar eu mc moz o
prazo maximo da ausenc:a de qualquer apren-
diz, decorrido o qual deve elle ser desligado,
lançando-se as respectivas notas que serão pu-
blicadas em ordem do dia (002-2° S/21/8/916.
I. Marinha.)

—Sr. prefeito do Disti':eto Fedval:
N. 3.086— Em referencia ao vosso oficio

n. 267, de 1 do corrente, tenho a honra de
declarar-vos que não ha inconveniente em de-
ferir o requerimento em que Manoel Ferreira
da Costa pede atbrateonto do terreno de ac-

rescidos e accrescidos t..e marinhas, situado
nos fundos dos predios ns. 130 e 142 da praia
do ltotiro Saudoso, constante do respectiva
processo, que junto vos devolvo (1.072.

Custa.)

EXPEDIME DO 511. DIRECTOR

Dia 26 de agosto de 1916

Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Guina:

N. 3.075 — De ordem do Sr. ministro, re-
stituo-vos todos Os papeis relativo ao pro-
cesso de habilitação a percepção do montepio,
pretendido por DD. Adelaide Eufrositta dos
Santos o Clotilde Sisina dos Santos, viuvo e
Iliba do mestre aposentado do extincto Ar-
senal de Marinha desse Estado Joaquim Fran-
cisco dos Santos, que vieram muxoxos ao
oficio dessa delegacia sob n. 16, de 22 do
abril de 1913, afim de ser satisfeita a exi-
gencia da Directoria. Geral de Contabilidade
deste ministerio, expedida en oficio n. 938,
de 22 de agosto cadente, tombem annexo
(038. 2' S. Contab.).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco.:

N. 3.076 — De ordem do Sr. ministro, passo
ás vossas mãos todos os papeis relativos ao
levantamento da caução de 5008, prest¡ola
por Alvaro Verçosa, ex-secretario da Capi-
tania do Porto desse Estado, para garantia
do sua responsabilidade no desempenho do
referido cargo, afim de que vos digneis do
restituir-lhe a precitada importancia, visto
estar quito para com a Fazenda Nacional,
coniOrme se verifica das contas prestadas
pelo ex-serventuario, durante o periodo ein
que exerceu tal funcçâo (410. 3° S. Contab.).

Ministerio da Viago
Obras Publicas

Directoria Geral de viação 	 4

Primeira secção
EXPEDIENTE DO St. MINISTRO

Dia 25 de agosto de '1916

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 2.013, do 17 do corren-
te, do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando isenção de direitos para
material a importar de Nova York, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,
totido em vista o dispos'o no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 do dezembro de 1015
(aviso u. 143).

Tenho a honra do passar ás vossos mãos,
por cópia, o oficio n. 2.016, de 17 do cor-
rente mez, do . directo.. da Estrada de Ferro
Contrai do Lrazil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar do Nova
York, afim de que, examinando o pedido
constante do referido oficio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31de de-
zembro de 1915 (aviso n. 144);

Havendo a Ifispectoria Federal das Estra-
das requisitado o fornecimento de material
destinado á rede de Viação .Ceará-Piaulty e
tendo esto ministerio informações da existen-
cio de guindastes sobresalentes de' proprieda-
de do Lloyd Braziloiro, tenho a honra do so-
licitar vos digneis informar si poderá. ser ce-
dido a este ministerio um daquelles apparc-
lho , e, no caso afirmativo, por que importan-
do (aviso n. 145).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução ao vosso oficio n. 474, de 28 do

julho ultimo, relativamente á importancia
riCeessaria para a construcção do assenta-
mento da linha entre Fortaleza e Sonre, con-
forme justifica o engenheiro chefe do . 2° dis-•
trieto no telogramma que vos dirigiu c que

transmitlistes por cópia a esto ministerio,
declaro, para os devidos efeitos, que fit-
caos autorizado a mandar concluir os traba-
lhos de assentamento da linha acima ind.ca.-
da, entre Fortaleza e Soure, na impor anelo
de 260:000$, dentro do credito de 1.500:000$,
distribuido em 12 de junho proximo findo,
para a construeção dos prolongamentos da
rêde cearense (aviso n. 4.2).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do	 :

De conformidad o com o disposto no n. VII
paragrapho unieo do art. 132 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro ultimo, o de aceôrdo com o
que informastes em oficio n. 1.783, de 2 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao pra-
ticante do machinisla da 4° divisão dessa es-
trada, -Antonio Carneiro da Silva, a gratifica-
ção addicional de 10 sobro a sua Liaria de
65, a partir de 29 de dezontbro de 1011, por
ter completado dez olmos de cifectivo serviço
(aviso n. 490).

De conformidade com o disposto 110 II. VII
paragrapho un:co do art. 132 da lei ir. 3.080,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.736, de 31 do ti pz fin-
do, autorizo-vos a abonar a grat,'Icação a Idi-
cional de 10°4 ao praticante de machinista
dessa estrada, Antonio Bertholo. sobre a dia-
ria de 65300, a partir de 1 de aLI de 011,
por ter completado d z olmos de effeetivo ser-
viço (avi,o n. 500).

De conformidade com o disposto no n.
para-

c'
rapho utile() do art. 132, da lei n. 3.089,

do 8do janeiro ultimo, o á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.737, do 31 do mez
Iludo, autorizo-vos a abonar ao operado da
6' divisão dessa estrada, Antonio Herculano
da Costa, a gratificação addicional de mais
10 0,1n, além de i goal que já porcebe, sobre
sua diaria, a partir do 11 de junho de 1912,
por ter completado vinte aflitos de efectivo
serviço (aviso n. 501). -

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unida, do art. 139, da lei nu-
mero 3.089, do 8 de janeiro ultimo e de ae-
côrdo cora o que informastes em oficio 11(1.•
mero 1.701, do 2 do corrente MOZ, autorizo-
vos a abonar ao foguista da 4' divisão dessa
estrada, Antonio Ricardo, a gratificação addi-
dona] de 10 0 ,1v sobre a sua dia ria de 5$500, a.
partir do 1 de abril de 1011, por' ter comido,
todo dez annos do effeetivo serviço (aviso
n. 502).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unieo, do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accordo com o
que informastes cru oficio n. 1.807, de 3 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 4° divisão dessa estrada, Joaquim
Francisco da Silva, a gratificação addicional
de 10 0/0 sobre a diaria. de 5$, a partir de 1 do
abril de 1011, por ter completado dez anuas
do offectivo serviço (aviso n. 503).

De conformidade com o disposto no n. VII,
pa,ragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.099,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 1.789, de 2 do corrente
mez, autorizo-vos a abonar ao oficial opera-
rio de 4° classe da 5° divisão dessa estrada,
José Martins Junior, a gratificação addicional
do 10 0/, sobro o sua diaria do 68, a partir
de 1 do abril de 4911, por ter completado
dez annos de effectivo serviço (aviso numero
504).

De conformidade com o disposto no n. V14
paragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089,;
de 8 de janeiro ultimo e do accôrdo com o
que informastes em oficio n. 1.787, do 2 dO,
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao
guarda-chaves da 20 divisão dessa estrada
João Machado, a gratificação addicion¥ d
10 Vo sobre a diaria do 4$,-a partir da	 d
abril de 1911, por ter completado dei a
de effectivo serviço (aviso n._	 _
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De unformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do aat. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mas'es em oficio n. 1.761, de 31 do mez
findo, autoriso-vos a abonar ao ajudante de
1" classe da 4' divisão dessa estrada, Bane-
chato Pinto Lobo, a gratificação addicional de
10 ^a, sobre a sua diaria de 4$, a partir de 26
de agosto de 1911, por ter completado dez
annos de atractivo serviço (aviso n. 506).

De conformidade com o disposto no ri. VII
paragrapho unhai do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accórdo com o que
informastes em oficio ta 1.703, de 2 do cor-
rente mcz, autorizo-vos a abonar ao pracante
de macbinista da 4' divisão dessa estrada,
Oetavio Leite da Costa, a gratificação addicio-
nal de 10 O/o sobre a diaria de 7$, a partir de
1 de março de 1912, por ter completado 10
annos de efectivo serviço (aviso n. 507)

De conformidade com e disposto no ri. VII
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo o em solução ao vosso
officio n. 1.698, de 27 do mez findo, autorizo
vos a abonar ao operario da 5" divisão dessa
estrada, Cypriano Leite, a gratificação addi-
e:onal do 10 °/,, sobre a diaria de 8S100, de
de abril de 1911 atá 4 de junho do mesmo
anilo, e desta data em deanto, sobre a diaria
de 4$, por ter completado 10 amos de effe-
clivo serviço (aviso ri. 508).

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com
que informastes em officio ri. 1.803, de 3 do
corrente moa, autorizo-vos a abonar ao oficial
da 3" classe da 4" divisão dessa estrada, lide-
fonso da Silva Santos, a p,ratificação addieio-
nal de 10 0/0 sobre a sua citaria de 7$, a partir
de 1 de abril de 1011 (aviso n. 509).

Dia 26

Sr. director da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho mico do art. 132 da lei ia. 3.089,
de 8 de janeiro iiWmo, e de accordo com o
(Me informastes em oficio n. 1.809, de 3 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 5° divisão dessa estrada, Manoel
Valladão, a gratificação addicional de 10 0/s
sobre a diaria de 25800, a partir dei de abril
de 1911, por ter completado dez annos de cite-
ativo serviço (aviso ri. 510).

De conformidade com o disposto n. n. VII
para frrapho unico do art. 132 da lei ri. 3.089,
tio 8 c'do janeiro ultimo, e de accirdo com o
que informastes em oficio n. 1.810, de 3 do
corrente moa, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador da 5. divisão dessa estrada

'
 Miguel

Fernandes, a gratificação addicional de 10 '7„
sobre a diaria de 3$, a partir de 14 de setem-
bro de 1912 por ter completado dez anuo do
affeetivo serviço (aviso n. Si!).

'De conformidade com o disposto no VII, pa-
ragrapho unico do art. 432 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro ultimo, e de .areórdo com o que
informastes em officio ri. 90, de 26 de janeiro

1915, autorizo-vos a abonar ao oficial ope-
rario de 30 classe da 5" divisão dessa estrada,
Benjamin Portella, a gratificação addicional
do 211°4 sobre a sua diaaúa, a partir de 4 do
abril de 1011, por ter completado 20 amos
tio effectivo serviço (aviso ri. 512).

Segunda seeção
Expediente de 25 de ojogo de 1916

Sr. secretario da Agricultura do Estado tle
S. Paulo:

Dhclaro-ns, em resposta ao vosso oficio
n. 1.112, de 1 do eorrcnti mu, que, pelo
aviso n. 182, desta data, expedido á Inspe-
aloria Federal das Es'trattm, autorizei a ater-

tura ao trafego publico do novo Cocho do
ramal de Tibagy, Estrada de Ferro Sococa-
bana, além da estação de João Ramaiho, com
a extensão do 15"1 ,833, e comprehendendo a
estação de "lancharia, situada no kilo:ueJo
715+488, de S. Paulo, sob o mesmo rea.imen
de tarifas vigente em todas as linhas daquella
Estrada e com observancia do horario e do
quadro do pessoal que vieram animais ao
vosso citado oficio n. 1.712 (n. 14).

-- Sr. inspector federal das Estiadas:
Declaro-vos, para 03 devidos fins, que, at-

tendendo á solicitação constante do officio da
Secretaria' da Agricultura do Estado de São
Paulo ri. 1.712, de 1 do corrente moa, sobre
o qual informastes em data de 49 deste, re-
solvo autorizar a abertura ao trafego publico
do novo trecho do ramal de Tibagy, Estrada
de Ferro SOrocabana, além da estação de João
Ramalho, com a extensão de 1P,833, e com-
prehendendo a estação de Rancharia, situada
no kilomatro 715.488, de S. Paulo, sob o
mesmo regimen de tarifas vigentes em todas
as linhas da referida estrada e com obaer-
vaneia do horario proposto pela dita secre-
taria e cuja 2a via vos é devolvida, rubricada
pelo director geral da Viação desta Secre-
taria de Estado, sendo o quadro do pessoal e
respectivos vencimentos approva.do por por-
taria desta data (aviso ri. 182).

Requerimento  deSp citado

Dia 23 de agosto de 1916

cireat Western of Brasil Radway Company
Lim i ted, pedindo autorização para vender á
firma Queiroz Si Andrade, de Timbidha, Per-
nambuco, cinco toneladas de trilhos usados.
—Indeferido, de acoimai° com o parecer da
Inspectoria Federal das Estradas, á vista do
qual o dito material pôde ter melhor applica-
ção-nos diversos serviços da propria. Compa-
nhia.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

R cqw'iim 2ntos despachados

Dia 25 de agosto de 1910
Companhia Edificadora.—ArchiVC-se.
Dionysio de Santa Rosa Mendes Junior.—

A) c,c,ic.eito a fiadora.
Elisiatío Vallalão de Freitas. — Aguarde o

prazo regulamentar.
Eugenio Caudido da Silva Rosas. — Como

pede.
Faustino Jayine dos Anjos.—Não ha vaga.
Francisco Ferreira da Cunha.— Abonem-se

as diarias a con t ar de 4 de março.
Francisco de Paula AZUCCIO. --Restitua-se,

mediante recibo.
Germano Roque da Costa. — Certifique-se.
Rime Comp.—Accello.

.Ignacio Alves Pereira.—Não ha .1 aga.
Julins Pints h A-G.—Deferido, vos termos

da iniiormação.
Justino Antunes do Oliveire e outros.— De-

ferido.
João Baptista da Fonseca Costa . — Defe-

rido. 
Evangelista Ribeiro.—Arrliive-se.

João José Baptis:a.—Indeferido.
João Tavares.--;Certifique-se o que constar.
Joaquim Carneiro de Oliveira.—Selle devi-

daulealte o requerimento.
Joaquim Rodrigues Monteiro.—Restitua-se,

mediante recibo.
José Abclo. — Deferido, do accardo com a

informação.
Jost de Almeida , Porto. — Restitua-se, me-

diante recibo.
José Augusto Ribeiro.—Deferido, nos termos

da informação.
José Gonçalves de Oliveira. — Restitua-se,

mediante recibo,

Laureano Pereira Dias.—Concedo.
Leonel de Almeida,—Não ha vaga.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão. — Como

reg tler.

M. Lopes da Silva.—Certifique-se.
Mario Augusto Nogueira—Restitua-se, Me-

diante recibo. •
Mario Bittencourt.—Deferido.
Mauricio Rodr:gues de Souza. — Cedi-

fique-se.
Miguel Angelo. — Restitua-sa, mediante re-

cibo.
Manoel de Jesus.—Ipdeferido.
Manoel Moura.— Restitua-se, mediante re-

cibo.
Oscar Moreira de Souza. — Restitua-se, me-

d'ante recibo.
Oscar Rodrigues.--Deferido.
Otto àlüller.--Deferido, nos termos da infor-

mação da Via-permanente.
Paulo Ladislau Ferreira Gomes.— Resti-

tua-se, mediante recibo.
Renato de Freitas Coutinho.— Como pede.
Sebastião Cabral de Lacerda. —Restitua-se,

mediante recibo.
'Males de Mileto Torres. —Restitua-se, me-

diante
Vicente Demarco Filho. —Não ha vaga.
Adolpho Tourinho.— Concedo durante o

corrente nono.
Oldetnar Pedroso de Moraes.— Como ped0.
Alfredo Cruzeiro.— Certifique-se.
Alvaro Lassa. —Indeferido.
Armando Moutinho de Magalhães. -- Aceito

a fiadora.
Antonio Faustino Rodrigues.— Indeferido.
Antonio Luiz Marinho.— Como pede.
Antonio Monteiro Sondermann.— Restitua-

se, mediante recibo.
Antonio Vieira. —Acceito a fiadora.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRINIEIBA SECÇÃO

Minister:o da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — 	 secção

N. 259 — R:o de Janeiro, 23 de agosto
de 1916.

Sr. ministro da Fazenda —Rogo-vcs provi-
dencieis no sentido de serem expedidas as
&cassarias ordens telegraphicas á Allandega
do Ceará afim de que por essa repartição se-
jam despachados, livres de direitos, si a isto
se não oppuzer o art. 30 da actual lei de recei-
ta, 86 tubos de aço de 8", pesando 9.681 kilos,
embarcados no vapor Boniface no porte do
Nova York e consignados á Inspectoria do
Obras contra as Sacras, para o serviço do
perfuração de poços no 1° distrieto.

Saude e fraternidade. — A. Tavares ã
Lyra.

/1••n•••n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Obras Publicas-1° secção
—N. 260-1-tio de Janeiro, 25 de agosto de
1916.
• Attendendo á solicitação feita telegraphi-
eamente a essa repardeão por José Thomaz
do Monte o Silva, requerente do açude Flor
resta, no municipio do S. Bernardo, Estadà
do Ceará, do iniciar, desde já, a eonstrueçao
do mesmo açuda, declaro-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 204, de 16 do corrente, que
autorizo a construcção solicitada, dentro dos
termos constantes do vosso citado oficio.

Sande e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.
—Sr. inspector de Obras contra as Seccas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—D:-
reator-ia Geral de Obras Publicas-1 a secção—
N. 261—Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1916.

• Em solução ao requerimento apa que Rami-
o M. da Costa solicita prorogaeão de •rakst1'
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para a apresontação da planta do proibi) q
pretende construir no lote LIII da avetrda
alarquez cio Olinda, declaro-Nos, para Os 1015
nonven'entes, que, de ;Icei) 'cio com o que pra-
puzestcs em olIloio n. 473, Cio 10 do cor:ento
mei, fica marcado o pra:zo de 30 di s para mia
o requerente et:fedam o pagamento do lote de
terreno que comprou, lavrando-se a respoetva
e	 ptura.

Ilelatisainant.t á apresantação da planta o
consteneção do calio, só opportunamente
polcrá ser examinado o pedido

Saude e fraternidade.--A. Tavares de Lyra.
--Sr. inspecto: federal de Portos Rios e Ca-
naes.

illinis'erio da Viaclo e Obras Publicas-Di-
rectoria Geral do Olvas Publicas-I a secção--.
N. 202--Ilio do Janeiro, 25 de agosao de' :1910

Attendenda ao que requerei a Companha
Port of Pará, e de aceôalo com a informação
pra -tadt pelo vosao °Oleio n. 472, (13 16 do
co . rente, declaro-vos, para os fins convenien-
tes, gim li ca a meama cotupanhia autorizada.
a 'fizer accardos pruvi;oi'io no sent do de re-
duzir as taxas tine oneram a madeira, ald-
Viando assim ;1:- do3)0n4 dos exportadores.

Ness. sentido, a ro:npanhia, que dará a
medida proposta em caracter gero!, apreson-
tará prévia mento a approvação deate mads-
terio as novas taxas reduzidaa.

Surde e fraternidade- A.Tavarcs de pira.
inspector federal de Portos, R:os e Ca:

0305.

alinistorio da Viação e Ob,.as Publicas -
Directoria Gard. de Obras Publicas - 1" se-
açaa -N. 201 - Rio de Janeiro, 26 de agosto
de 1016.

ii ttendendo ao que solicitou o M:nistario da
raznda em aviso n. 317, de 9 do carvante,
e de neaaolo com a iin'ornyteão prestada pelo
vo:-..) orneio n. 478, da a danes autarizado
a de:ignar o chafe di emonis;ão adminis-
trativa ile estudos o obras de; partos do
Ceará. engenheiro Oscar da Cunha Corrèa,
pari fiscalizar, sem prejuiza do serviço da
coanuissão e sem direito a qualquer vantagem
por parte deste minisierio, a (1X0enio dos
reparo; urgentes do que necessita a ponto

ca da Alfandega da Fortaleza.
Sande e fearernidade. - A. Tavares da

Pira.-- Sr. inspector federal de Partos, Rios e
Calaes.

Dou-se conbacimanta desse acto ao Miais-
te:io da Fazenda (aviso n. 201, de 26).

Directoria Geral de Contabilidade

1RPIE1101 sacçÃo
Erp?diente d! 21 da agosto de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vo : ordenar que, no Thesouro Nacio-

nal, saja paga a Humberto St boi t, &Comp acm-
preiteiroa da 000 itrucção da s-cão de Estra-
da do Ferro outro Ilenriquo Gaivão c o ki-
lomatro 48 da Estrala de Forro de Goy tz, a
quantia de 143:9293680, celativa aos materiaes
fornecidos á mesma estrada, durante o
corronto anuo, de aecardo com as ordens de
serviço e conformo 03 incluso.; documnntoa,
deduzáido-sa da dita quantia a quota de 2 0/o,

• no valor do 2:9!8S593, para reforço da caução
nos termos da clausula XIX do contracto ao-
nexo ao &ereto d. 8.271, de O cio outubro de
4010 e sendo o pagamento ellectuado em apo-
Ecoa da diN ida publicaolo juro animal de. 50/o,
parrl, ao par, da 01085:1.0 autorizada pelo de-
creto n. 12.153, de O de agosto do corrente
(aviso n. 3.01at.

Dignaeo 03 o'clanar que, no Thesoueo Nacio-
nal, seja paga a Ilumbarta Sabai i & Comp.,
caweiLciros da cunstrucção da •Estrada do

Ferro entro Henrique Gaivão e o Icilometro
48 da Estrada de Ferro do Goyaz, a quantia
do 703:5158312, relativa a medi es proN iso-
rias dos trabalhos executado; na 010 ,10x es-
trada durante o periodo de janeiro a 30 de
abril de 1916, confirme os inclosos doeu-
mentos, deduzindo-se, da dita quantia a quota
de 2 °/0 , no valor de Il. :1305310 para reforço
da caução, 1105 termos da clausula XIX tio
contracto annexo ao decreto n. 8.271, de 6
de outubro de 1910 c sendo o pagamento ()ab-
otoado em apolicea da divida pubrca, •do juro
anona! de 5 °;„, papel, ao par, da C111.33ãO au-
torizada pelo decreto n. 1.2.159, de 9 do
agosto de 1916 (ai iso n. 3.017).

Dignae-voa ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, veja paga a 'tombado Saboya & Comp.,
empreiteiros da construcção tia satção de es-

trada de ferro entre Henrique Gaivão e o kilo-
metro 48 da Estrada de Ferro do Goyaz, a
qu alia de 195:9335'270, relativa aos mate-
riaes fornecidos á mesma estrada, durante o
coraente armo, de accardo com as ordens do
serviço e conformo os inclusos documentos,
deduzindo-se da dita quantia a quota do 2 °.'„,
no valor de 3:939$703 para reforço da cau-
ção, nos termos da clausula XIX, do contra-
cto anne,xo ao decreto n. 8.271, de G de outu-
bro de 1940 e sendo o pagamento effectuado
em apolices da divida publica, do juro animal
de 5 a/0 , papel, ao par, da emissão autorizada
peto decreto ti. 12.139, de 9 de agosto do cor-
rente armo (aviso n. 3.048).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ao engenheiro Etnilio Sch-
imoto empreitoiro da conatrucção da estrada
de ferro entre Alberto Isaacson o Helio llori-
zonte, a quantia do 202:6295', relativa á me-
dição provisoria dos trabalhos executados na
11103001, estrada, no periodo de 1 do maio a 30
de junho ultimo, conforme o; inclua do-
cumentos, deduz'ndo-se da dita quant'a
quota de 2 °/o ,no valor de 4:032M0, para re-
forço da canção,nos termo; da clausula XXIV,
cio contracto annexo ao dee:eto de
18 de março de 1903, e sendo o pagamento
encalado em apolices da divida publica, do
juro animal de 5 V o , papel, ao par, da emis-
são autorizada pelo decreto ii. 12.159, de Ode
agosto de 1910 (aviso n. 3.049).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja pago a Emiti° Schnoor, emprei-
teiro da construccão da secção do Estrada

'erro entro Alberto Isaaeson e feito Ho-
rizonte a quantia de 175:001$, relativa a me-
dição provisoria dos trabalhos executados na
mesma estrada, durante o periodo de 1 de
março a 30 de abril de 1916, conforme os
inclusos documentos, deduzindo-st da dila
quanta a quota de 2 °/ 0 , no valor 3:5005030,
para reforço da caução, nos termos da clau-
sula XXIV do contracto annexo ao decreto
n. 7.302, de 18 de março do 1909 e sondo
o pagamento efectuado era nacos da di-
vida publica, do juro annual de 5V° , papei,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.159, (10,9 dc agosto de 1916 ( aviso
o. 3.0J0).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Ernpaeza Estrada do Ferro

*Therezopolis empreiteira da conatrucção da
Estrada do Ferro Therezopolis a cmantia de
72:115016, relativa á medição provisoria dos
trabalhos execstados na mesma estrada du-
rante o trimestre de janeiro a março de
1916, conforme os inclusos documentos, de
accardo com a clausudi XLI, termo de con-
solidação approvado pelo decreto li. 11.7135,
do 21 de novembro de 1915, sendo o paga-
mento effeetuado em apoUces da divida pu-
blica, do juro anona! do 5 Vo, papel, ao
par, da emissão autorizada pelo decreto
mm. 12.139, de 9 de agosto de 1916 ( aviso
n. 3.031).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
e:onal, seja paga á Empraza. Estrada de
Ferro Therezopolis, empreiteira da constru-
cção da Estrada do Ferro do mesmo nome,
a quantia de 21:180S, relativa á mediçãc
provisora dos dorineutes fornecidos para a
mesma estrada, durante o periodo de ,ja 11Cirf
a rinrço de 1916, conforme os inclusos do.
cumeutos, sondo o pagamento effectuado
em apolicea da divida publica, do juro an-
imal de 5 0/0 , papel, ao par, da emissão
autorizada pelo decreto n. 12.159, de 9 de
agosao do 1910, nos termos das clausulas ),
art. 20 o XLI do contracto approvado pelo
detrato n. 11.796, de 24 do novembro do
1015 ( aviso n. 3.052).

Dignae- voa ordenar que, no Theatmao
Nacional, seja paga á Companhia de Viação e
Constracçaes, empaaiteira da construcção
Estrada de Ferro Central do Iliollrande do
Norte, a quantia de 243:179$243, relativa ás
medições provisorias dos trabalhos executado:
na mesma estrada, durante 03 mexes de janeiro
e fevereiro de 1916, cotia:eine os incluso> do-
cumentos, deduzaido-se da dita quantia a
quota do 2 o/„, no valor do 4:9233384, para
reforço da caução, nos termos da claioula LI
do contracto annexo do decreto n. 9.172, de
4 da dozombro do 1911 e sendo o pagamento
effectuado em apol:ces da divida publica, do
juro animal de 5 V„, papel, ao par, da etuissão
autorizada pelo decre'o ti. 12.139, de O de
agosto de 1016 (aviso n. 3.053).

D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro Nac'o-
nal, seja paga á Companhia de Viação e Con-
struc,cões da Estrada de Ferro Central do Pilo
Grande do Norte, a quantia de 31 :207$0í5, re-
lativa á medição provisoria dos trabalhos
executados na mesma estrada durante o
mez de fevereiro de 1016, conforme os
incluso; d cimentos, deduzindo-se da dita
quantia a quota de 2 V„, no valor de 6258039
para reforço da caução, nos termos da clau-
sula Lá do contracto anoexo ao decreto nu-
mero 9.172, de 4 de dezembro de 1911 e son-
do o pagamento effectuado eta apolices da
divida publica, do juro animal de 5 °/„, papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.159, de O de agosto de 016 (aviso nu-
mero 3 034).

D:gnae - vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia de Viação o
Construeçõe,s, empreiteira da constroetzão da
Eslrada de Ferro Central do Ilio Grande do
Norte, a quantia do 250:0035310 relativa áa
medições provisorias dos trabalhas executados
na mesma estrada, duranto o mez de feve-
reiro de 1916, conforme os inclusos da'll111011-
105, deduzindo-se da dita quantia a quota do

0/„, no Yalor de 5:180'5'126 para retorço da
caução, nos termos da clausula 1.1 do con-
tracto annexo ao decreto n. 9.172, de 4 de
dezembro de 1911 e sendo o pagamento ef-
fectuado em apolices da divida publiU, do juro
annual de 5 °/„, papel, ao par, da emissão au-
torizada pelo decreto n. 12.159, de° de agosto
do 1916 (aviso n. 3.055).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
conal, seja paga á. Companhia de Viação C
Construcções, empreiteira da construcção
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quantia de 52:7325116, relativa á
medição provisoria dos trabalhos executados
na mesma estrada dura-isto o mez de tuteai
de 1916, conforme os inclusos documentos, de.-
duzindo-se da dita quantia a quota de 2 04, no
valor de 1:0515648, para reforço da caução;
nos termos da clausula LI do contracto annum
ao decreto n. 9.172, do 4 do dezembro dé
1911, e sendo o pagamento effectuado em aptV
lices da divida publica, do juro annnal d
5 , papel, ao par, da emissão autoriwki
decreto n. 42.159, de 9 de agaste dé
(aviso ti. 3.03Ô).
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D'gnae-vo,s oadenar que, no Thesom .o Na-
onal, soja paga á Companhia de Viação e

Construi:tons, (til 1' 	 da coma rucção
Estrada de Forre Contrai do li oGrande do
Noone, à quantia de 73:0o1S:l" rol:viva á me-
dição provisor:a dos trabalhos exta'anados

du1'an;r1 U iti o zOS de Inari3O e
aliei til 11L34, Conlbrin	 inClus0A declin o u-
to ,a, dedn/. iitieS' di Cl	 quainfa a comia de
2 	 no \ aio: do 1:1'.128(52is, para roibrço
etioção, 110i 1ee11105 da chim-oda 1.1 do contrato()
al111 , ' \O ao dccreito n. 9. l72, de 1 (1) (bizant-
ina) ile 191.1 o sendo o meg:amoldo elle(' Liado
em tipo!  cos da. divida publ,ea, do juro animal
do :3 papel, ao par, da emissão autor:m(1a
p lo docacto ii. 12.159, de O de agosto de 19.16
(a iso n. 3.0d7).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Sacio-
na Lseja paga á Companh i a deViação e Cg irs:ru-
er:ões, Cropecire:ra da cons:rucção da eslracht
do Ferro Central cio R o Grande do Note,
quantia de (37:796.3013, relatis a á Mel çãO
provi-orla dos trabalhos executados na
()orada, durante o mos de março de 1910,
conforate os Meloais documentos, deduzindo-
se da dita quantia a quota de 2 	 no valor
de 9338920, ; Iara reforço da caução, nos ter-
mos da clausula LI do contracto ;influxo ao
deorc:o n. 9.172, do • de deziubro de 1911 e
sendo o pagamento ellectuado em apnlices da
divida pula Ca, do juro amoral de 3 ^o, papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n. 12.139, de O de agosto de 1916 (aviso nu-
mero 3.058).

Dignac-x os ordenar quo, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia S. Luiz a Ca-
xia 4 , empreiteira da coustencção da Estrada
de Forro São Luiz a Caxias e ramal de, Itapelly,
a quantia da 1 . 70:001. 5a31,re1atiN a á .; moilições
provisorias dos trabalhos executados, na ine3-
ina Cr,tradri, durante o mos de março do
coolerine os inclusos documentos, deduzindo-
se da dita quantia a quota de 2 -0. no valor
!te 9:3015890 para reforço da canção, nos for-
tins da clausula XXI do contracto annexo ao
decreflo n. 7.073, de 20 de agosto do 1008 o
sendo o pa gamento effectuado em apolices da.
(lie ida publica, de juro annual de 3 ",i0alm.Pol,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
n . 12.159. de O de agosto de 1011 Guiso nu-
mero 3.039).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia São Luiz a Ca-
xiasoempreiteira da construcção da estrada de
ferro de S. Luiz a Caxias e ramal do Itapully

quant'a de 73:638S818, relativa á me. içá()
proeisosia dos trabalhos executados na mes-
ma estrada durante o mez de abril ultimo
conforme os inclusos documentos, deduzindo-
se da di'a gemia a a quota de 2 °, 1„ no valor
do 1:3128770 para reforço da caução, nos
termos da elausida XXI do contracto annexo
ao decreto n. 7.073 do 20 de agosto de 1908
e sendero pa gamento effectuaclo em apolices
da diN ida publica do juro animal do 5 'Ao pa-
pel, ao par, da emissão aintorizida polo decre-
to n. 12.139 de 9 de agosto do corrente atino
(a\ iso II. 3.0à0).

Kgm:te-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga á Companhia S. Luiz a Caxias,
empreiteira da construção da estrada de
ferro S. Luiz a Caxias e ramal de ItaPuby a
quantia de 34:8675388, relativa á medição pro-
viooria dos trabalhos executados na mesma es-
trada durante o mez de abril ultimo, confor-
mo os inclusos documentos, deduzindo-se da
dita quantia a quo a do 2 no valor de
to17835 .1 para reforço da caução, nos termos
da clausula XXI do contracto anulei() ao de-
creto n. 7.073, de 20 de agosto de 1008 e
sendo o pagamento efectuado em apoliees. da
dix ida publica do juro annual de 5 `',/„ papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto

12.139 de 9 de agosto do corrente aflito
11, 3.011).

Dignae-vos ordenar que, no The ,ouro Sa-
cho•ai, seja paga á Companhia S. Luiz a Ca-
xias, einprencira da constrn y cão da Estrada
de Ferro 5. Luiz a Caxias e 11(111s1 (le liapr hy
a quanoa de, 08:8118;09 rola No: á medi :ão
Veviso.'ia dos trabalhos exeouto dos na mi :na
estrada duramo o corrente ;inflo, cotrb xne.
os documontes deduzimh.. -.e 111 Lia
quantia a qucia de 2 ••., no valo- (ie
a 'a reforeo (1,i eltle:to tios ovino; da la

sina XXI do cont'ac'to annexo tio (lacre o tia-
7.073, de 2) cle agos o de 1.9M-' e solido •

enot nado viu apuli c os (la
piddioa, do juro animal de ;3 •• „1 , ; , 1	 rar,
c . a enrs-lo actorizada pelo ilecreia
de 9 de agosto do corecnie 	 niri0
n. 3.062:.

Dignac-vos ordenar que, no liit , atiro Na-
soja paga á Compagn i o Citem tuis io For

Féderaux do fEst Bresilion, ( 	 ra da
construceão da (-Ode do \-1 :c -t0 Eu:" '`,1 da
11;th:a a quant a de 3.3:7738 relaiiN a ,1 medi-
ca() provisosia do meteria! rodante imo odado
i;at'a a.111O'ana. , dur'auln O brio , -. r.iar de
feseroiro e marco de 1916, c info•mo o, inclu-
sos documanto; e de accôrdo cam a oh ['saia. 1,
§ 2", lettra ia, da eontraeto aonoxo ao doc•eto
n. 8.618, de dl do março de 1911 e sioulo o
pagamento encanado ene apoli e da divida
publica do , juro animal do 30 papel, ao
par, da e:mis-sio autorizada polo dee 'e,a
moro 12.139, de 9 de agasto de 1'al3 foiv :55
n. 3.013'.

D i gnae-vos ordenar que, no Pau . n 11 00 Na-
cional, seja para á Empoou a Consirietora 11:o
Gratule do Sul. empreiteira da ionst:' , ;4' n :19 das
estradas de ferro do Bas:1 o a Jagt a tão, Me-
grete a Qao caiu' e S. Sc i ..stão	 S :int:Anna
do LiN Fanico ( o, a. ;pia ot a de	 ;798918,
relatn a ás (Ie.ceproinrire cd. ; nadas na
11111a de Alegrete a nmai tahy (Imante o em:-
reine atino, confinam! os inoiusos .!oeumcri(as
e de accaliedo com a clausrla :X o ( o ur Facto
annexo ao decreto o. 8.339, de 1:, dia feverei-
ra de 1911 Ç smdo o 1 1 12;01wo (Arca:lado
em aplico; da divida publ ca, do juro ao-
nua! do 3 „, papel, lo par, da • iOssão auto-
rizada polo &ereta n. 12.1.31, do a de agosto
de 1916 (aviso ri. 3.011).

Dignae-vos ordenar que. no fiaisouro Na-
cional, seja paga á Linpreia Ctil -autora Rio
Grande do Sul, empreito i ra. ia constritor:'ao
das linhas ferreas de Bas lio a aio:amuai), Ale-
grete a Quaralay e S. Sebastia t e SantiAnna
do Livramento, a quanti I. de 13.3 : (3519, rela-
tiva á mechção proa isoria dos ti:aballais ex-
ecutados nas mosmas linhas di 'unte os meses
do jainliro e foi ereiro de 19.16. conformo os
inclusas ductonentos. hei luz mio da ai ta
quantia a quota do 10 "`„ no volor de 4:3138319
para reforço da oaução nos termos da clau-
sula XIII do contracto ann ixe ao decreto
11. 8.5315, do Ui de rei coro de 1911 e sendo
o pagamonta enxotado em a oohcas da divida
publica, do juro alinual do :3 , 10 , papel, ao
par, da emissão autorizada pelo decreto
11. 12.139, de 9 de agosto de 1916 (aviso
n. 3.013).

pigoac-vos ordenar que, na Timsouro Na-
cional, seja paga A Empava Coostructora Rio
Grande do Sol, empreteira da construcção
das estradas de ferro de Rasai° a Joguarão,"
Alegrete a Qual tiby e S. Soliasoão a Sant'A nua
do Livrainciro, a gualdi.:d 20:5608701, rela-
tiva á medição ji'reo isoria dos trabalhos execu-
tado; na 111C--111.1 es) roda decanto OS meses de
janeiro e fen creia° de 1916, courbrine, os ju_

do,:tutiM n 0:, dedrizindo-so da dita
quantia a quota (-1:?.:1 "OolaN dor de 2:15365079,
para recorro da caução, nos termos da clau-
sula XIII do contracto annexo ao decreto
ri. 8. 13O0 de 1:; dci lei cieiro do 1911 e sendo
o pagamento circo' mulo em apolices da div,da,
pulai:em, do juro anilina! de .3"/„, papel, ao par,
da emissão autorizada polo decreto n.

de 9 (1., agosto do coarcnto anuo (aybo
3.01M).
laignite-v os ordenar que,110 Th e sou ro Nacio-

nal, soja paoa por exo .rcioles findo4. á Emp ....e-
u, C 1PS:IO!C10:';) lilo 11. • ,, didp do sol , emp,,,
ra da cons;rucção das o-oradas de forro de f i a-
silib aJagitar'ão, Ar . ‘f.r.: C rc e Qaarally	 São

Sint i .11ma (lo L i vointioact, a ;o:torna
io:27o.O,n1.2, relativa á medicão prousar,a

de; trabalhos exe( • :itadis na ;no.
din'aille O MC!. do da:zoad o:o do 1013, conficaoa
us inclusos docammos, dodozinalo-so da dita
quota do 10 „.ilj valar do 1:3278911, para re-
forço da caução, nos termos da clausula XIII
do coai laxo) annexo ao decreto n. 8.5,3,
13 de fio oro : rt, de 1911, o Sendo o paga niiribu
vOei uado coi ajolices da div.da prildica do
juro antilLil NIP 3 0 ... papel, ao pa o . da emissão
amocizaila pelo (b)oreto n. 12.150, ci 	 O	 de
ag..es!'e emy(me ai se ti, 3.017).

Diguara-vri-; o:/lorra :.	 Thosouraa	 Na-
cional, seja paga á Elap'xiza COilsa re - he-0
IlIa G ;iodo da Sul, ertapse forca da COUS:111-
tção das cotadas de forro de Caia° a .1a:toa-
rão, A lega:; e a Qua •ially e São S. ri Kllão
Sani . .kin a do Livrara ovo, a quantia de réIs

tela ti a á a -r«.1lOa ;mu\ kOrra doa
rabalhos oxocuta iio; na mesma estrada (In-

ranto Os mezos do jo i eiro e fevereiro de
1916, conforme OS im•lusos (Immo] oitos, dodu-
zindo-se da d'ta pau iram lema de 10 ''/„, no
valor de 7:7088:3 a, para role • ço da caução,
nos icrinas da' chins:da XII do contrario rrl-
nexo mia d o .'rel0 u. 8.35), de 13 de fevereiro
de 1911, e srudo O roigamonto ollecitroia
apolicos da d•vida publica do juro animai do

, In( ',ir!, ao par, da em i ssão atiliarif.ada pelo
do e ,aito n.-12.139, de 9 deag oslo dc 1916,favi-

s0 ;:i .gi:2);10:3•3:":vs orlionar qtr, nio 'Restauro Nacio-
nal, soja pag-a a JuliACO.';', r in rCr limão e ra rICO

1)..u,'Ul,ra do Uru Grande du Sol, emprei-
teiros Mis estradas de forro do S. P.1:ar a Sio
Luiz e são (3,1: .ja e p ..uln.g nu mlo d .-1!!'g,•c'e,
a Quarahy a quairia de 701:000S rll,ni á
prini •iaa prestaçáa (and raroial corrospandenie
ao tire tio de 11 k	 e 380 mittros
que taamin OS icnilusis titio II'ifios 110 n?,5
marco iii Ohm, dedtizinii.:.! da. dila quantia a
calotá de 10 "/,,, no valor de 76:1.0b' pa ra tio-
força da cancã nos termos da clausula IV,
§ 3' do contraciu annexo ao decret0
de 23 de agosto de 1015 e sondo o pagan.2.:11r)
etlecioado1un apoliees da dsida publica do
juro amurai de :3 0/ j a ',da CitriS,áir
rtirrOriZada pelo dectaito mn. 12.139, de 9 de
agosto do corrente armo (aviso n. 3.069).

Dignac-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja paga a João Corroia & Irmão e
Poineo da Provincia do Riu Grando do Sul,
empreiteiros da construcção das linhas fa-
rias do S. Pedro a S. Luiz e a S. 13orja e pro-
longamento de Quarahy a Alegrete, a quan-
tia de 76'fr:0005 relativa á segunda presoieão
eontra ,• tual correspolidonte ao recobinionto
do trecho de 21 is liimetros e :333,43 metros de
(1110 tratam. os inclusos documentos, no inez
de abril de 1916, deduz nulo-si' da dila quantia
a quota de 10 °,'„, no valor de 76:4 .008 para
reforço da caução, nos termos da clausula 1V,
§ 3", do contracto annexo a5 decreto numero
11.691, de 23 de agosto de 1913, C Sell(10 o
pagamento onectuado em a:pot : e-os da divida
publea, do juro animal de Ti 0,, papel, ao
par, da em ssão autorizada pelo decreto nu-
mero 12.139, de 9 de agosto do corrente anuo
(aviso it. 3.070)

Digliae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
eimol, seja paga a João Corrèa Si Irmão e
flanco da Provincia do Rio Grande do Sul,
empreiteiros da construção das : Unhas :er-
rem; de S. Pedro a S. Luiz e a S. 'forja e pro-
lon gamento de Quarahy a Alegrete, a (mantia.
de 36 .1:000$ relativa á torreira prestação con-
triiktual cola espondente ao recebiaucuto (10
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^
trecho de 12 kls. 979,800, a que se re-
ferem oz incluso: doem:moto:, no mez do
maio de 1016, cl	 da dita quantia a
quota de 10	 no valor de7eA:905, para ve-
fcii .eo da canção, nos te .enov da clausula. IV,

3, do entrado ;muno ao decreto nu-
men) 41.01, de 2:i de aeosto de 1913, e sen-
do o pagamento ell'ectuailo em apoltees
divida publica do Firo animal de 5 cte„ papel,
ao par, tia em : ssão aeter zada pelo dec..icto
n, 12.! d'. de 9 de agosto de 1916 (avisa nu-
mero 3 eel).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro- Na-
eional, seja paga, por exereirios findos, á Com-
pagnie A oxiliaire de Chem i ns de Fer au

empreileira da con4rnecão da 1.nha fer-
roa d Passo Fun to ao liruguiy, a quantia
tle tei:271titee,I, rel Ws a á medição provisoria
do transporte, carga e descarga de materiai
importado para a mesma linha durante o V"
e 2" semestres' de 1011, conforme OS inclusria
dotem-lentos, sendo o pagamento effectuado
em pol:ces da divida publica, do juro animal
de I; „ papel, ao par, da em ::,tão autorizaria
pelo decreto n. 42.159, de 9 de agosto de
.e9le, nos termos das clausulas VIII e I, let-
Iras d o c do contracto de 19 de junho de
1993 (aviso n. 3.02).

D :gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
y:ceia', seja paga, por excite : c •os findos, á Em-
preza Constructora llio Grande do Sul, em-
preiteira da construecad das Unhas formas do
Bas lio a Jaguarão, S. Sebastrão a Sant'Anna
do L i vramento e Al agrele a Quarahy, a quan-
tia de 0:2025812, relativa á medição provisa-
ria do material importado para a construcção
das mesmas linhas no trimestre de janeiro a
março de 1911, conforma os inclusos documen-
tos e de aeeórdo com a clausula VI do coo-
Pacto amimo ao decreto n. 8.5e0, de 13 de
fevere i ro de 1911, sendo o pagamento effe-
caiado em apohees da divida publica, do juro
animal de 5 04, papel, ao par, da emissão au-
torizada pelo decrete n. 12.459, de 9 de
agosto de 1916 (aviso n. 3,073).

D'enae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
conál, seja paga, por exere : e'os findos, á Com-
panhia de Viaeão o Construct:Ws, empreiteira
da cansfrução da Estrada de Fere° Central
do Ilha Grande do Norte, a quant i a de reis
32:770,51-10, relativa á med i ção provisor:a dos
trabalhos executados na mesma estrada du-
rante o mez de dezembro do 1913, con:Ume
os inclusos documentos, deduzindo-se da dita
quantia a quota de 2 0/0 , no valor de 6:3eSee3

- para reforço da caução, nos termos da clau-
sula LI do contracto amimo ao decreto nu-
mero 9.472, de 4. de dezembro de 1911, e
sendo o pagamento effeetuado em apolices
da divida publica do juro animal de 5 (7,
papel, ao par, da emissão ateorizada pelo de-
rreto n. 12.439, de 9 de agosto de 4916 (aviso

3.0 n 1).
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exereic:os findos, á Com-
pagmle des Chem'ns de Ver Vederaux de VEst

empre : teira da construção da rede
de Viação Ferrea da Bahia, a quantia cio
153:1025050, relativa á medição provisoria do
material fixo e rodante importado no mez de
dezembro de 1915 para a E. F. Bailia a
Minas, conforme o incluso requerimento e
os documento; que acompanharam meu aviso
n. 1.031, de 28 de março do corrente anuo,
cffectuando-se o pagamento em apol i ces da di-
vida-publica, do juro annual de. 5 04, papel,
ata par, da emissão autorizada pelo decreto
O. 12.150, de O de agosto de 1916, de accórdo
com a clausula II do contracto atuamo ao de-
ceco n. 8.648, de 31 de março de 1.911 (aviso
n. 3.075).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga,por exet cic . os findos, á Com-
panhia S. Luiz a Caxias, empreiteira da con-
strução da estrada de ferro de S. Luiz a Ca-

aias a quanta de 43:11357'A, relativa ;I me-
dica° plia\ doi; trabalhos executados na
ea;-:tezi estie, ia dnrante o luz de dezembro de
ame, conforme o, inclusos documeinus, dedu-
z Illia-Sn da dita quantia a quota de 2 0.e, no
valor de 8e2S2ee, para reforço da caução, nos
lermos da clausula XXI do contacto anl/PX0
no datireto n: 7.e73, de 20 de agosto de 1003,
e sendo o plgamenio effeetuado em apoliees
da divida judeu animal de 5 te,,,
papel, ao par, da emissão autorizada pelo de-
creto ml. 12.159, de 9 do agosto de IOIb (avisa
n. 3.076).

Dig,nae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, scja pg..] á Companhia São Lo z a ,Ca-
aias, emp'relleira da construcção da estrada
de ferro de S. Luiz a Caxias. a quant i a de
41:2895293, relativa á. medição provisoria dos
trabalhos execu t ados na mesma es t rada du-
rante o mez de dezembro cie Sete, conforme
os inclusos decumenlos, ded iriendo-,0 da doa
quantia a quota de 2 te : o ,miS valor de 8235785,
para reforço da canção, nos termos da clau-
sula XXI do COOLVRCIO annew ao decreto nu-
mero '7.073, de 20 de agosto de 1908, e sendo
o pagamento elfectuado em apolices da divida
poolica do juro animal de 5 o á , papel, ao par,
da emissão autorizada pelo decreto n. 42.159,
de O de agosto de 1916 (aviso n. 3.077).

Dignae-vos ordenar que, no Tiles-ouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findas, á Com-
panhia S.: Luiz a Caxias, emprei eira da con-
struceão da estrada de ferro de S. Ln:z a Ca-
xias, a quantia de 50:868,5737, relativa á me-
dição proviso"ia dos trabalhos eaecutados na
mesma-estrada durante o mez de dezembro
de 1913,. con:brme os inclusos documentos,
deduzindo-se da d'ta. quantia a quota de 2
no valor de 1:1375371. , para reforço da caução,
nos termos da clausula XXI do contracto
annexo ao decreto n. 7.073, de 20 de aait,to
de 1.908, e sendo o pagamento etTeetuado
apolites da divida publ i ca do .juro animal de

papel, ao par, da emissão autorizada
pelo decreto n. 12.159, de 9 de . agosto de 1019
(aviso n. 3.078).

Dignac-vos ordenar as nccessa rias provi-
dencias para que pelo Thcsouro . Nacional geja
distribuida á thesouraria da Inspectoria Fe-
deral do Portos, fios o Canacs a quantia de
1:i-725500 para occorrer ao pagamento da in-
clusa folha do pessoal empregado no serviço
de conservação, guarda e vigilancia do mate-
rial que pertenceu á extincta Commissão Fe-
deral de Sairamento da Baixada Fluminense,
relativa ao tnez de julho proximo passado. A
despeza deverá ser eseripturada na consigna-
cão eMaterial, Estudos e Fiscalização', verba
1e0 ; art. 87, da vigente lei orçamentaria (aviso
n„ 3..079).

Berprerinfento dewreimado
Correio da Manhã, pedindo pagamento de

diversas contas de puhlicaç0es.2:-Comparcça
na ia sução desta directoria geral.

Dia 25
Sr. ministro da "Fazenda :
Ifgnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por CXCVC:CiO3 lindos, ao
amanuense da Secretaria Geral dos Correios,
Armando José Leandro da 8 Iva, a importancia
de 4005, correspondente á d , fferença, de sua
gratificação addi c'onal referente ao anuo
de (912, conforme o incluso requerimento.

A despeza. quando corrente o exerrico,
deveria ter sido e,cripturada na sob-consi-
gnação Gratificação addicional de 10, 20 e
30 i;s ,-Vencimentos e gratificações (tiver-
sas,-Pessoal-t : tolo Directoria Geral, verba,
2', art. 33 da lei orçamentaria da dcspeza do
excreicio de 1912 (aviso n. 3.080).

D:gmte-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
amanuense da Secretaria Geral dos Correios,

Armanito Josi. , Leandro da S Iva. a importan-
do de 4o05, correspalidente á 11,tlerança de
sua gratificação add:cional refirente 0 anilo
de 1 .31 e, conforme o lia•luso vapor:menta.

A dreieza, quando corrente o exerc 	 O.
veria ter	 Itt escripturada mcm sob-cons'aina-
cão tiramitin5o ai Vcional
e c.,--Vcileinteillos e gra( erai:tses
Pessoal -end . ) Drectoria Geral, verb i ete
art. lei da lei o-çainewaria mia desiieaa 110
exerci : c:o de 1913 (avi:o

Di g nae-vos ordenar que, no Thesoitro Na-
c:olià1, seja paga, por evereicios lindos, ao
ainatmense da Socretaria Geral dos Gol...cios
Armando Jose I. ao tuda ei.IN a a importai].
eia de ,I00, correspondente á daerenca tlit
sua gratificação addie:011:11, crie eate ao anno
de	 conforme o inclo-o requerimento.

A despeza, quando corrente o ex
(lucrai ter sido oscriplorada na silb-consi:
g.tiacf-io Gratificação aditicional de 10,
30	 , c.ta -	 e :g ral il:cações tli--•
versas, titulo -- Directoria Geral, vem lin :',
art, md da lei orçamentaria da ilc,pezQ
excedei() de 101 I (ai i,o ti.

Dignan-vos ordenar que. no Thezouro Na-
c'onal, Seja paga, por exercic:o, lindos, ao
amanuense da Oireciori ; Geral dos Correio.;
Armando Jo:é Leandro da ,S Iva a imporem-
eia de 400$, correspondente á differceiea
sna gratificação adilicicirt referente ao atine
de. 1015, conforme o inchiso requerimento.

A de.speza, (piando corrente o
deveria ler sido escripturada na soh-c.iiisi-
gitação Gra t ificação addieeinal	 .29,
30	 etc. -Venc i.inentes e gratiiicaçecs di-
ersas - Pessoal, titulo - Directoria Geral,

verba 2', art. 20 da lei or.iamentiniia da eles-
peza do exercido de 1915 (aviso

Dignac-vos ordenar que, no "[besouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos. ao
opera rio da Estiaola de Ferro Central do ltra-
zil Cypriano João Barbosa, de ;tecó:do colo a
inclusa folha, a. importatic a de 2205, de gra-
tificaç.ão add:eiond de 10 , sobre a dia ria
de abril a dezeinbito de 1911.

A elespcza, miando corrente O exercii-io,
deveria ser e,-,eriptairada ia consignação-1'es.
soai ddicionacs - Locomoção- 4" diViSãO -
verba O', art. rd da ic orçamentaria da
ezereicio de 1911 (aviso mm.3.081

Dignac-vos ordenar que, no the .tooro Na-
cional, seja paga, por everrieios ae
guarda-chaves dc Fsrrada de Ferro Central da
Itraz'l (oiti-ferino Faria de Mello, de accerdo
com a inclusa folha, a impo-enleia tle 407$, do
gratificação addicional de 20 ' te., sobre os ven-
cimentos de setembro a dezondro de 1911.

A de-peza, quando corrente o exeaticio, de-
veria ser escripturada na consignac -10--Pes-
soal AcIdirionaes- Teirego-- 2' Divisão -
verba 60 , arf. et da lei oiiçainciilaria do eXCI'
eic"o de 1911 (tivi-:o

Dignae-vos ordenar que, no Thcsooro Na-
cional, seja prga, por exerci. los lindos, ai
carpinteiro da Estrada de Forro Central do
Brazil Olympic-) José dos Santos, de ac, rirdo
com a inclusa folha, a imoortancia de :?.:itiS20:),
de gutitleação a,eldic'onal, sobre a diar.a ile
janeiro a dezembro de 1912.

A despeza, quando corrente o esc .eic:o, de-
veria ser escripturaila conçignar,ão-''e,-
soai- Addicionaes-Loco;noçáo--1' Divizão -
verba bs , arw. 33 da lei orçamentaria do excr-
cicio de 1912 (aviso n. 3.056).

Dignae-vos ordenar que, no 'fbesouro Na-
cional, sejam pagas as inehis s contas, na int-
portaneia total de 1: 13t-459iA, provenientes de
fornecimentos feitos no correm' le r.11110 á Pie-
partição de Aguas ia Obras Poblieas, eseript
ra tolo-se a despeza na consigoação Pessaal G
materioi-Tiltmlo--Comisei'vaçãu e custei() da
rade do distribuição, cfc.-da verba. 8', art.
da lei 11..3.0SQ. de 8 de janeiro uttetu4, (a.v
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Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, seja paga á sociedada anonyma Casa
Leusinger a quantia de 10O5a00, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimentoa feitos

Inspectoria Geral de Illuminação, em junho
do corrente anuo.

A despcza deverá ser escripturada na con-
signação-Material - Expediente, livros-jor-
naes, etc.-verba 10°, art. 87 da vigente
orçamentaria (aviso n. 3.088).

Dignaes-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na
importancia de 1:0215350, provenientes do
material adquerido para a Repartição Geral
dos Talegraphos, no corrente caercielo.

A despoza correrá por conta da cons Igna-
ção que, sob o titelo-Subolieectoria Techn:ca
-verba 3°---art. 87 da vigente lei orçamen-
taria, se destina ao necessario á Sub-dircdea-
ria Technica (aviso n. 3.080).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na
importanria de 1:5825010, provenientes do
material adquerido para a Repartição Geral
dos Telegrapbos, no corrente anuo.

A desaeza correrá por conta da consigna-
ção que, sol) o titulo-Sub-directoria. do Expe-
diente, verba 3'-art. 87 da vigente lei or-
çamentaria, se destina ao necessario á Sub-
directoria do Expediente (aviso o. 3.020).

Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, suja paga a inclusa conta do Lloyd
Bauleiro, na importancia de 1025200, prON n-
ojento do passagem requisitada por conta da
Inspedoria do Obras contra as Seccas, no
correfito exereicio.

A despeza correrá por conta da 2° sub-cnn-
sgliação-Em ser da consignação-Mate-
rial-da verba 7°, art. 87 da vigento Ici or-
çamentaria (aviso n. 3.091).	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exercicios lindos, ao
carteiro do i a classe da • Directoria Geral dos
Correios Marcellino Rodrigues Martins, a im-
portancia de 1045, correspondente á diffe:1,
rança de sua gratificação addicional, refe-
rente ao periodo de 16 a 31 de setembro de
1912, conforme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção Gratificação addiciodal de 10, 20 e 30 °/,,
etc.-Vencimentos e gratificações diversas--
Pessoal, titulo Directoria Geral, verba 2°,
art. 33 da lei orçamentaria da desposa do
exercicio de 1912 (aviso n. 3.092).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
carteiro do classo da Directoria Geral dos
Correios Marcellino Rodrigues Martins, a im-
portancia de 3005, correspondente á diffe-
rença do sua gratificação addicional, refe-
rente ao an :o de 1913, conforme o incluso
requerimento.

A despe,za, quando corrente o excreicio,
leveria ter sido eseripturada na sub-consi-
gnação Gratificação addicional de 10, 20 e
30°4 etc. - Vencimentos e gratificações di-
versas - Pessoal, titulo Directoria Geral,
verba 2°, art. 49 da lei orçamentaria da
iespeza do exereicio do 1913 (aviso nu-
mero 3.093).

• ignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
carteiro de ia classe da Directoria Geral dos
Correios, Marcai:10 Rodrigues Martins, a
importancia de 3605, correspondente á diffe-
rença do sua gratificação addicional, refe-
rente ao atino de 1914, conforme o incluso
requerimento.

A despeza, quando cociente o exercido,
doveria ter sido escripturada na sub-con-
signaçao Gratificação addiccional de 10,
20 e 30 0/„, etc.-Vencimentos e gratifica-
gOes diversas-Possoa), titulo Directoria Gorai,

verba 2°. art. 64 da lei orcamentaria da
despeza da exercido de 1914 (avisa ii. 3.091).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
carteiro de ia classe da DirectmSa Geral cos
Correios,,Marcellitio Rodaignas abau l a , a
porta tida de lin correspon lea te á diffe:.eoça
de gratiticaçãa addieional, relaeenta ao atino

do 1015, conforme o incluo reqnorimento.
A despeza., quando correnx o exere'do Ir-

veria ter sido escriptu aada, na suiaeonsigna-
oão Gratificação a llicional da 10. a0 e
30 `Ia etc.-Vencimentos e gratificações di-
versas-Pessoal, titulo Directoria Ga aal, verba
2°, art. 29 da lei orçainantal:it da despe:ai, do
exercieo de 1913 (aviso n. 3.0.)5).

Dignao-vo; providenciar no sentido de ser
a. Dele acia do Tnesooro Nadooal cnt Londres
auto! . ia ida a pagar a J. Carpeivier, mediante
apreaentação do recitas em tripliaara, a ;In-
portaneOt de res. 47.240, prosa:ide:V.A do ma-
terial fornecido á Repartição Ge ..-al doa Tolo-
graphos n correne, earreiciki. A daspaat coa-
rora par conta da quantia dis:ribuida annella
delegacia e de-st : nada...a acqui .Oçã ,.) do trotaria'
estrangeiro, da verba 3', art. 37 da sOgonte
lei orçamentaria (aviso n. 3.099).

Solicito-vos as nece-,aarias providencias afina
de que, na Delegacia do Thesouro Nacional
em Londres, seja paga aoa CO :1'0 it)5 dl Russia
a importancia de frs. 30. ial90, raltriva ao
i;ransito de 1913 a 1015, coando a despeza,
pelo credito de 110:9003, our. «Transito te,r-
ritorial e maritimo; etc.» verba 2 1, art. 87 da
vigente lei oraatuantaria (avio) o. 3.097).

Em vi-ara do que me SOiCit.Olt a Directoria
da Estrada do Perro Contall do llaazil em
officio n. 1.248. do 15 de joil» tenha
a honra de pedir-vos as nocessarlas providen-
cias para que no Thosouro Nac'otad seja en-
tregue ao thesaureOro da I tl i25211, eataada, An-
tonio Carlos do .Araujo Rastos Jun . oa, a quan-
tia de 500:0005 para paramento da pessoal,
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 11 .' 917, de 25 de janeiro ultima (aviso
n. 3.098).

Dlgnae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga á Sociedade Anoayma «Casa
Leuzingera a quantia do 385, proveniente de
fornecimento feito á inspectoria Geral de Illu-
ruinaçao no mez de julho proximo passado.
A dospeza deverá sex escripturada na consi-
gnação «Material-Expediente, livros, jornaes
etc..) verba 10', art. 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 3.099).

Dignae-vos ordenar as 'Acossarias providen-
cia afim de que, pelo Thesouro Narina!, soja
distribuida á Delegacia Fiscal lo Thasouro Na-
cional no Estado do Rio Grand.; do Norte por
conta do credito aberto pelo decretou. 42.140.
de 19 de julho ultimo, a quantia de 50:000,5quo
deverá ser entregue em miatroadeantamentos
igua.es, na fórma das disposações em vigor, ao
engenheiro Julio de Mello Rezende, para ()o-
correr ás despezas com a conclusão das bar-
ragens subniersas de Mossorá, Upandua o
Saridó (aviso n. 3.100).

D:amae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas, na impor-
Cinda total do 1:7365246 em tres relações,
sendo urna de i :192$ t 20, outra do 3135900 e
a ultima de 2505220, proveniente da forneci-
mantos feitos no corrente anuo á Estrada de
Ferro Rio do Ouro, eacripturando-se a des-
peza na sob-cons'gnação «Material, o flocos-
sano aos serviçosa-tifolo-Via permanente e
edificios, linhas telographicas e telephonicaa,
da verba 8 1, art. 87, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.101).

Digmae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercidos findos
ao oh 'fb de secção da Directoria Geral dos
Correios, João Baptista de Almeida FeitaL
a importancia de 321$285, correspondente á
diZerença de sua gratidenIo adeje -tonal re-

foranto ao vriodo de 21 de julho a 31 do
dezembro de 1012, conforme o incluso reque-
rimento. A daspeza,quando correndo o asar-
cicio, deveria srr escripturada na sub-consi-
gnacão aGra'llicação addicional de 10. 20 o
30 °ia etc. Vencimontoa e patificaçõos di-
versos,pessoal-titulo-D: irado aia.Geral, secha
2° art. 33, da lei °açama:liaria íl, oxeaa;cio
do 1913 (aviso n. 3.102).

D i gnae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercidos findos, ao chore
de nação da Directoria Geral dos Correios,
João Bapt..sta de Almeida Feoal, a impoatan-
cia de 7a0$ correspondente á differença de
sua gratiiicação addirional, referente ao ame)
de 1013, conforme o incluso requeri-
mento.

A despeza, quando couento o exarrici ), de-
veria ter sido escr.pturada na sob-cana:gila-
ção «Gralificaorto addicional de 10, 20 e airl'
etc.» Vencimentos e gratificações diverso:-
Pessoal-Oiti:10 -Direa lcoia Geral verba 2,
art. •9 da lei orçonentaria da dcoy za, do
exercido de 1913 (aviso ii. 3.103.

a)egnae-vos ordenar que, no Th't SCU 1 .0 Na . So-
nal seja paga, par exercidos lindos, no chato
de secção da Directoria Geral d . a; Coa; cos,
João Baptista de Al:acida reit:doi idporta :o ia
de 7205, correspondente á, differença de sua
gratificação addieional, aatioamte ao armo de
1914,conforme o incluso requerimeroc.

A despoz I, quando corrente o exercic'o, de-
veria ter sido escripturada na sob-consigo:laia
«Gratificação addicional de 10, 20 e 30?" etc.),
Vencimentos e gratificações diversoa-Pesard
-titulo-Directoria Geral-verba a°, art.
da lei orçamentaria da despeza do exeacido
de 1014 (aviso n. 3.104).

Dignae-ves ordenar que, no Thesouro Nado-
oal,sejum pagas as duas inele aascontas,na im-
portancia to al de 4350-18, praveniente do iOr-
necimentos feitos no corrente anno á Reparil-
(Ao de Aguas e Obras Publicas, rscriatoranda-
se a despeza na consigo:loa() Pessoal e Mate-
rial-titulo-Almosarifado Geral e (Oficinas.
serviços de vehiculos para os transportes do
a/moxarifado, da verba 8° art 87 da vigento
lei orçamentaria (aviso n. 3.105).

Dignae-vos ordenar (1ue, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas

'
 na impar-

tanaia de 2:3245800, provenientes de aaqu:si-
cão de material para o sarviço da Repartição
Geral dos Telegraphos, no corrente exer-
cicio.

A despeza correrá por reina da consigara-:
ção que, sob o titulo Serviço Rad:ata/cora-
phico, verba 3° art. 87 da vigente lei o . ra-
montaria, so destina a pessoal e mater.al
(aviso n. 3.106).

Dia  26

4Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.

cional, seja paga, por conta da Caixa Especial
de Portos, ao 3' escripturario do Tio:amos.
Nacional bacharel Jacob Cavalcanti, a qi anfia
de 300d, a titulo de ajuda de custo pela to-
mada de contas da Companhia do Porto de
Victoria, relativa ao 1° semestre do 1911 itvist)
n. 3.107).

Tenho a honra de communicar-vos que)
approvei a tomada de contas, "l •elativa ao se-
mestre do 1015, das linhas fedemos de !tarar('
e Tibagy, a cargo da Sorocabana

Da acta constam -os seguintes resultados

%coita 	  881 : 6 's75800
Despeza . 	 	 617:921511'3

saldo 	  263:6885148

Consta, outrosim, que casos saldos não.
'foram recolhidos aos cofres publicos, e que a-
co mpanhia nada recebeu a titulo de garantia
do juros ; e, ainda, que foram exhibidos seis'
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conhecimentos da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, sob o-; ns. 3.188, 3.933, 4.a37,
4.917, 5.391 e 151, dos mezes de agosto a de-
zembro de 191:i e janeiro de 1.916, compro-
vando o recolhimento da importuneis. de
231:0125036, de itnpasto de transporte arre-
cadado pela companhia, em todas as linhas da
cairada, liquido da connuissão- que lhe é de-
vida ; e um outro sh o n. 3.127 de 23 de
julho do 191Zi, comprovando o recolhimento
de 7:5005 para despesas de fiscalização no
2' semestre do anuo lindo (aviso n. 3.108).

Dignae-vos, ordenar que, no Thesouro , Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia total de 1:6365580, em 3 relações,
sendo uma de 3055500, outra de 4015180 e
dutra de 0285, provenientes de fornecimentos
feitos e 'trechos alugados no corrente armo á
Estrada de Ferro Rio d'ouro, escripturando-se
a despeza na consignação «Pessoal e material
-titulo-Trafego e movimento- Estrada de
Ferro Rio d'Ouroa, da verba 8, art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1910 (aviso

3.104).
Tenho a honra de communicar-vos que re-

solvi approvar a tomada de contas, relativa
ao 2 semestre de 1915, da linha de Bahurú a
ltapura, da qual é concessionaria a Companhia
Estrada de Ferro Norseste do Brazil. Da acta
consta o seguinte. resultado:
Receita 	 	 63G:7145630
Despeza. 	 	 716 :1035'130
Della 	 	 79:3885'500
que tica, porém, reduzido a 61:3885500, por
ter sido approvada uma glosa de 18:0005000.

Consta, outrosim, o recolhimento, á dele-
gacia fiscal no Estado de São Paulo, da somma
de 28:9515500, prodacto liquido do imposto
de transito arrecadado no semestre, c bem
assim o pagamento das anotas de fiscalização
correspondentes ao 2' semestre de 1.013 e 10
de 1916, no total dc 18:a0, incluidos 15$ de
juros da mora (aviso n. 3.110).

- aignan-vos ordenar que, no Thesouro
Nac:onal, sejam pagas as inclusas contas, na
importane:a total de 2:317$317, em duas re-
boca, sendo uma de 2:2745 e a outra de
735317, provenientes de fornecimentos feitos
e preditas alugados, no corrente anno, á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, escriptu-
rando-se a (leveza na consignação sPessoal e
material - titulo - Conservação e custeio da
rade de distribuição, ferragens, etc.» da ver-
ba 8', art. 87 da lei n. 3.080, de 8 de ja-
neiro do 1916 (aviso n. 3.111).

- Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas, na
importaticia total de 2185136, em duas rela--
edóes, sendo uma de 635856 e a outra de
4345280, provenientes de fornecimentos feitos
no corrente anuo á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, escripturando-se a despeza
na consignação que sob o titulo «Serviços di-
versos,' se destina a reparos, conservação,
limpeza e construcção de pre€Los etc.,
verba 8, art. 87 da lei ta 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916 (aviso n. 3.112).

Dignae vos ordenar que, no TIICS0111'0 Na-
cional, sejam pagas as iticlusas contas, na im-
portancia total de 203$;56, provenientes de
fornecimentos feitos e trabalhos executados,
no corrente anuo, em proveito da Repart'ção
do Aguas e Obras Publicas, escrip:urando-so
a despeza. na consignação «Material-titulo-
Expedienta, publicaçaaa. impressões c das:re-
zas miudas e de !irisando pagamento, krvico
telephonico etc.», da verba Sia, art. 87 da
lei ri. 3.089 de 8 de janeiro de 1916 (aviso
n. 3.113).

Di gnae-vos orden Ir que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no to-
tal de 1. :665560), de fornecimentos feitos, no
corrente atino, á Estrada de Ferro Oeste de
Minas.

A despeza deverá ser cderipturada na con-
s'gnação «Material- Para o necessario .ao
serviço de todas as divi sões. etc.», da verba.
6', art. 87 da vigente lei orçamantaria (aviso
n. 3.114);

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na im-
portancia total de 3;321$380, provenientes de,
fornecimentos foi os no corrente armo á Re-
partição de Aguas c Obras Publicas, escriptu-
randose a despeaa na consignação que sob
o titulo «Serviços diversos,' se destina a Re-
paros, conservação, Linpeza e construcção de
predios etc., da verba 8a , art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, ficando an-
nulada a requisiç.ão constante do meu aviso
n. 2.427, de 21 de junho ultimo (aviso
n. 3.115).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 4:0315830, provenientes
de fornecimentos feitos á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, no corrente anuo.
A despeza devotai correr por conta dos fundos
especiaes a que se refere o decreto n. 8.621,
de 23 de março de 1911, pala consignação
«Para aconstrucçã o de armazens, etc.», da
verba destinada a d'sta fiscalização pelo ar-
tigo 87 da v,gente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.11.6).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta da Sociéte
Anonyme du Gaz, na importancia de 45237,
proveniente de fornecimento feito no cor-
rente anuo á RepaWção de Aguas e Obras
Publicas, escriptura.ndo-se a despeza na sub-
consignação «Material necessario aos ser-
vkos», Ctulo-Conservação dos encanamentos
conductores etc.,. da verba- 8a, art. 87 da
lei ri. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso
n. 3.117).

Tendo sido attendidas as exigem:ias con-
stantes dos avisos desse m ; nisterio, ris. 254 e
233, de 23 de junho ultimo, vos devolvo os
processos de dividas de cxercicios lindos, nas
importancias de 675201 e 3575523, de que é
credora a agente do Correio do Meyer D. Lybta
de Mello e Souza Guimarães (aviso ti. 3.11.8).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga J. P. da Cunha P:nto a
quantia de 1785, em que importa a inclusa
conta proveniente de fornecimentos feitos, no'
corrente anno, á Directoria Geral dos Cor-
reios; escripturando-se a despeza na sub-
consignação - Aluguel e conservação de ca-
sas, etc. -Material - titulo a- Directoria Ge-
ral, - verba 2', art. 87 da lei orçamentaria
da despna do vigente exercicio (aviso nume-
ro 3.119).

Irg,nae-vcs ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercicics findos, ao guar-
da chaves da Estrada de Ferro Central do

uno Amorico, de accôrdo com a in-
clusa -folha, a importancis de 2755, de grafi--
ficaçâo addiccional sobre a aliaria de abril a
dezemb 'o de 1911. A despeza, quando corren-
te o exereicio, deveria ser escripturada na
consignação- Pessoal - Addieionaes - Tra-
fego- 2' d visão, - verba 6' art. 31 da lei
cdçtmantaria do cxercicio de 1911 (aviso nu-
ma	 3.120).

Dignae-vos providenciar no sentido de ser
paga pela Delegacia do Thesouro Federal, em
Londres, á firma Siemens Brothers Sr Comp.,
a importancia de V732,5, proveniente de ma-
terial fornecido á Repartção Geral do ,i Tele-
g..aphos, no corrente exercicio. A despeza
correrá por conta do credito destinado á
«Aquisição de material estrangniro, distri-
buido agacha delegacia, da .verba 31 -ar-
tigo 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 3.121).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Cana() de Souza Gui-
marães, a quantia de 305; em que importa

a inclusa conta proveniente do aluguel, cor-
respondente ao 'nu do julho proximo p3;-
sado, da ponte de atracação do material
fluclatante da extincta Commissão Federal
de Sanaa:nen:o da Baixada Fluminense,
Paquetá.

A despaza deverá ser eseripturada na con-
signaçao «Material-Estudos e Fiscalizaçúcsa,
verba 13", art. 87 da vigente lei orça-
mentaria ( aviso n. 3.123).

Dignae-voa ordenar que, no The,ouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas re-
lacionadas, no valor de 1315100, proveni-
entes de transportes feitos para a 1ns pec to-
ria Federal das Estaadas, no corrente atino.

A despeza deverá correr por conta da, con-
signação «Material de expediente para a
Inspertoria, passagens etc.», da verba 11',
art. 87 da vigente lei orçamentaria ( aviso

3.121).
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas, na.
impoviancia de 1:3565500, provenientes de
material adquirido pela Repartição Geral dos
Teleg,raphos, no corrente anuo.

K despeza correrá por conta da sub -con-
signação que s.ib o titulo aDistrictos Tele-
graph:coso, verba 3 1, art. 87 da vigente lei
orramentaria,se destina a ferramentas, appa-
relhos e o necessario ao consumo ( aviso
n. 3.125),.

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na.
c:onal. seja paga a asnaria S.: Cornp., a quantia
de 315600, cm que importa a inclusa conta do
fornecimentos feitos, para a conservação do
material da extincta Commissão Federal de
Saneamento da Baixada Fluminense, cm julho
ultimo.

A deapeza, deverá ser cscripturada na con-
signação-Material-Estudos e fiscalizações--
verba 43'-art. 87 da vigente lei orça.rnen-
taria (aviso n. 3.126).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do AntotCo
J. Reis, na i noortancia, do 1:9305, prove-
Wente da installação electrica feita na séde
dc Inspectoria de Obras contra as Seccas, no
co dente anu.

A despeza correrá por conta da l a consi-
gnacão-Material-verba '7'--art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 3.127).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclu sa couta de Oscar
Taves & Comp., na importancia de 1:912S,
provenieu t e de material fornecido á bispe-
ctoria de Obras contra as Seccas.

A despcza correrá por conta da 1 4 sub-
eonsi,,,,nação-eni ser-da consignação - Ma-
terial-verba 74-a r . 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n: 3.128).
.Diguae-vos ordenar que. no Thosouro Na.

c onal, sejam pagas as inclusas conta,
cionadas no %ator do 20:1215003, proveni;
entes de diversos fornecimentos e transportes
feitos para a Es`rada de Ferias de Rapura a
Corumbá, no corrente anno.

A despeza deverá correr pela consignação-
Material-O necesaario ao serviço-da venci
6', n. 11E, art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso ti. 3.129).

Engenheiro Ed. Ehinger, pedindo paga.
mento de vencimentos e indemnizações no vã-
lor do 12:6895 9,60, relativos a serviços que
alk,ga haver prestado á Gommissão de Estu-
dos da Estrada de Ferro de Coroará ao Tocan-
tins, nos autos de 1912 c 1.913.-A' vista dos
informações da Inspectoria Federal das Estra-
das, não ha o que deferir.

Engenheiro Oscar Teixeira Guimarães, chefe
da linha da Estrada de Fert,6 ltapip*a a:Cd--
nimba. pedindo que seja arblirada uriia flia,-
tificação a que se julga coth
do que informa a Directoria das Estradas, nad4
ha que defer„iN

•
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Expediente (13 24 de agosto de 1916
A' Directoria, da Despeza Publica do Thesou.-

ret Nacional foram encaminhados processos,
de montepio de D. Ilenriqueta Pluym Laclet-
te, (oficio n. 43 .1.) o dos herdeiros do finado

'contribuinte Alfredo de Oliveira Botelho (offi-
cio n. 433).

Regverimentos despachados
ima 25 de agosto de 101.6

Deladra Lobo de Melo e outros, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de anua e
filhos do contribuinte Octavio Luiz de Mello,
telegraphista, de 2s classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Deferido.

Maria Francisca de Vasconcelos e Silva,
pedindo os favores do montepio instituido pelo
seu finado marido Joaquim Ferreira da Silva,
inspector de 4s classe da Repartição Geral dos
Telegraphos. — Apresente as certidaes de ca-
samento do contribuinte em primeiras nupcias
e inativa do baptismo de Oaavio José da
Sdva e, bem assim, ju.stiticação produzida em
juizo, de accôrdo com o decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro do latia, da qual conste per-
tencer á primeira mulher do de cujos, Anna
de Oliveira e Silva, o nome de Anna. Porfiria
da Silva, que se lè na certidão de casamento
de Maria Candida da Silva e, finalmente, faça
Nellar a certidão de baptismo de Maria.

Olympia da S:Iva Rocha e Maria da Silva
(Oliveira, pedindo seja apostilado o seu titulo
de ioensionistaa do montepio.—Apre.senteur as
ia:Jalões do casamento de ambas.

Ih-•••••-n

Directoria Geral de Condoa
e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 25 do corrente foram con-
aadidos saia ;nozes de licença, com ordentulo,
para tratar de sua sande onde lhe convier, ao

eacripturario da Commissão Administrativa
da Est udoa e Obras do Porto de Aracaja, ba-.
doarei Francisco Pereira da Costa Filho.

Eipediente ae 2,3 de ag,-isto de 1916
A utorizou-se
A Directoria Geral doa Correios:
A abonar ao 3° oficial, aposentado, Samuel

do Rego Cavalcanti e SAva, a gratificação
addicional de 10 al sobre os seus vencimen-
tos, a partir de 10 °de agosto do 1912, até a
atiçam do seu desligamento do serviço (aviso
n. 4a8);

A enviar á Collectoria das Rendas Federaaa,
ein Boni Jardim, Estado do Rio do Janeiro,
um tala destinada á requisição de selos para
a co yespondencia. (aliciai, conforme sacitou

alinisterio da Fazenda (oficio n. aa8).
lotai-ao (:onheeimanto ao alinisterio da Fa-

zenda aviso 11. 46a).
A Directoria Geral dos Telegraphos:
A abonar ao guarda-fio do i s classe, addido,

Maamel Garcii do z Santos, a gratificação ad-
dieionat do 40 sobre vencimentos do car-
go mia exercia eni 1912, e a partir de 15 do
abril do citado anuo (aaiso n. 460);

A inaugurar as estações de Urussuhy, no
Estado do Piauhy, e Martins e Sant'Anna de
Natos, no Estado do Rio Grande do Norte
(aviso n. 4.61).

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda, para
05 liDS conveniente,s, cópia do oficio n.i71-G,
.11.0 21 do corrente, da Directoria Geral dos
Correios, relativo ao alcance de 3.580a040 ve--
rificado nas contas do agente embarcado a
bordo do Paquete Bahia, MoaCyr SitoOnettã
(aviso n. 450

MARIO (.!PIrielA
.1•.~	

—Communicou-se:
Ao Sr. presidente da Sociedada Nacional do

Agricultura, que, por oficio n. 320, de 15 de
junho do corrente anuo, esta directoria le-
vou ao conhecimento do Sr. intendente da
Vila de Chique-Chique. no Estado da Bahia,
que a Repartição Geral doa Telegraphos não
dispõe do credito necessario para levar a ef-
feito a instalação de uma C:til';;i0 telegraphi-
ca naquela. localidade;

Ao Sr. director Geral dos Correios, que o
Sr. presidenta do Estado do Espirito Santo in-
formou ao Ministerio da Justiça que, não ob-
stante julgar infundadas as reclamações do
inspector dos correios naquela Estado relati-
vamente á falta de garantias pedidas pelos
agentes postacs de Na Familia e Alfonso
Claudio, determinou ao chefe de segurança
publica providencias espac • aes para a segu-
rança pessoal dos referidos agentes.

Communieou-se
A' Repartiaão Geral dos Telegraphos ter o

Sr. ministro proferido o seguinte despacho no
requerimento em que Alvaro Mino de Barros
Pereira, Alberto da Costa Lima Braga Filho,
José Paulo dos Santos Féra, Miguel Calmon
Navarro do Andrade, João Amaro Coelho,
Lauro Augusto Guedes, abicardes Policiam)
Jaqueira, Edga.rd (le Almeida Lobo, João dos
Santos Piedade, Felippe Waldomiro Moreira,
Carnot Refaria° da Cunha, Aroldo Rodrigues
Victoria e Durval Moreira Rebelo pedem que
sejam considerados validos os at'essidos de
habilitara-ias praticas em telegraphia que ha
mais de deus amais lhes foram conferidos por
essa repartição.—Indeferido (oficio n. 457).

— O Sr. director geral dos Correios foi
autorizado a promover ao cargo de peaticante
de I° clasaa da agoncia postal de Santos, no
Estado de S. Paulo, um praticante de 2 a classe,
obsarvando-se, em relação á vaga deste, o
disposto no art. 139 da lei de orçam .nto da
despeaa em vigor.

— Solicitaram-se providenciats ao Si. dire-
ctor geral dos Correios, no sentido de serem
remottidos a este ministerio os processos ad-
ministrativo* a que se referem os °ficais
ns. 161 e 165, de 11 e 12 do corrente.

— Por aviso n. 456, de 23 de agosto cor-
rente, a Directoria Geral dos Telegraphos foi
autorizada a abonar á telagraphista de 4'
classe D. /anila de Lemos, a gratificação ad-
dicional de 20 í sobre os respecthos venci-
anentoa, a partir do 31 de outubro de 1912.

Remetteram-se ao alinisterio da Fazenda,
por cópia, as informaaaes prestadas pela Di-
rectoria Geral dos Telegraphos, que habili-
tam a satisfazior a solicitação constante da
mensagem do Senado, em relação ao pro-
jecto da Camara dos Deputados. que garante
aos estafetas, mijas classes foram extinctaa
pela lei it. 2.3ati, de 31 de dezembro de 1910,
o direito de acce.sso.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos desp-tehq.40C

Dia 26 de agaato de 1916

Gla.dstone Rodrigues da alva, carteiro da
agencia postal de S. Francisco Xavier, nesta
Capital, sol citando trinta dias de licença,
para tratamento de sande. — Concedo, nos
termos e á vista do informada.

Altino Serbeto Pereira de Barros, prati-
cante da agencia postal da praça Castro Al-
ves, na Es a lo da Bahia., sal.citanda tres
mezes do licença, para tratamento de saude.
—Sim, como sa informa.

Paulo de Oliveira Gallianone, carteiro
addido á agencia postal cio faiaz, no Estado
de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença, para
o seu tratamen,o. — Sim, coima se informa.

Joaquim Pinto de Oliveira, carteiro da
agens,a, postal da Lorena, no Estado dá São

Agosto de VÁ6
—

Paulo, pedindo 15 dias de licença, em pro-
rogaaão, para os efeitos de justificação de
faltas dadas ao .serviço, por ruolestia, no pe-
ríodo de 1 a la de maio ultimo. — Sina, como
se informa.

Joaquim Pinto de Oliveira, carteiro da
agencia postal de Lorena, no Estado de São
Paulo, pedindo deus meus de licença, em
prorogação, para tratamento de saude.—Sim,
como se informa..

Joaquim de Pontes, agente postal de Cam-
pinas (Estacão), no Estado de S. Paulo, so-
licitando 90' dias de licença, em prorogação,
para o seu tratamento.—S na, como se ia-
forma

Despachos do Sr. director geral
Dia 26 de agosto de 1916

Lu i z Caetano de Faria.—Verific.ada a verba,
indenmize-se, mediante as formalidades le-
gaes.

Adauto C. A. Lins.---Como requer.
Ro/dão Carneiro.—Deferido noa termos do

informado o mediante as formalidades la-
pas.

Dewcarthur.—Depois de selado o certifi-
cado de deposito, indemnize, mas sómente o
valor e a imporfancia de que .trata o § 1° do
art. a° do regimento vigente.

Rectificação
O carteiro de 3s classe, desta directoria

geral, que pediu cancelamento de pena/idade
chama-se Octacilio de Faria e não Octaci/io
Ferreira Machado, como sahiu publicado no
Diario Official de 25, por engano.a

/nspoctoria Federal de Portos, RIOS
e Canses

TERCEIRA SUÇÃO

Requeima fartos despachados
Dia 26 de agosto de 1916

Bolando° de Souza Pires pedindo, na quaa
lidada de ex-pagador da Cairumissão do Porto
de Amarração, abono de diarias.— Mantenho
os despachos do meu antecessor, engenheiro
Del Vecchio.

Bromberg 8: Comp., solicitando reduc,ção do
armazenagem para 50 caixas, despachadas
pela nota n. 3.611 e descarregadas em maio
ultimo, de bordo do vapor sueco Kronpriscs-
san Margaretha.— Deferido, pagando a arma-
zenagem convencional de 90 dias.

Marcai Bouillonx Lafont, pedindo uma cópia
das sondagens obtidas nos pontos mais proxi-
mos do lote de terreno que adquiriu.— As son-
dagens mais proximas do terreno adquirido
pelo requerente ficam a 140 metros e podem
ser dispensadas, tendo em vista a resistencia
do terreno, Verificada por occasião da marca-
aão prévia feita para o leilão.

TRIBUNAL DE  CONTAS
70 sessão ordinaria em 25 agosto de 1916
PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLIG(5,
DR. 'LEONEL FILHO; sseturrainet, DR. MN",
DOLPHO PAIVA JUNIOR

Pre.EODIeS OS Srs. directores Dra. Pe.
(Iro Soares. jesnino Cardoso e Alfradia
Valladaria foi aberta a sessão.

Ralatadas pelo Sr. Dr. Pedro Soares:.
alinisterio da Agricultura, IndUStrin

COM111 4.M'Cio :
Aviso n. 2.823, de 8 do corrente, sobra
distribuição do credito de • 73`aa ao
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Thesourt; Nacional, por conta das ver-
bas, 1° e	 — Registrau-se.,

annisterio da Fazenda:
Avisa n. 111, de 17 deste mez, remeta

tendo o processo referen[ ao contracto
celebrado com a Companhia Locataria e
Constructóra, para a reconstrucçãó do
proprio nacional, sito á rim Barbara de
Alvarenga n. 27, esquina da travessa de
Bailas Artes. — Deu-se registro ao con-
tractO com o termo additiva.

Prócessos:
De distribuiçãe dos creditos

De 217:280$, a Delegacia Fiscal nd
Estado dó Pará, para despezas das ver.
lias 3' e 4';

De 56:390$, á no Estado do Paraná,
idem, da verba 4';

De 37:080$, á no Estada, de Matto
Grosso, idem do credita aberto pelo de.
creta- n. 12.108, de 28 de junho ultimo.,

Ordenou-se o registro, feitas as neces-
sarjas annullações.

De concessão de meio_soldo e monta-
pió a DD. Rosa Morce la-a, Borba e Maria
Pires da Fonseca. -- Julgou-se ,legal a
concessãO das pensões e autorizou-se o
registro da despeza.

Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 2.713, de 27 de julho findo, 'EA.

citando que seja indemnizado á Dr. Al.
varo tmbas-ally, da quantia de 63$800.
que despendeu com o asseio do Gabinete
de IdentificaçãO, do qual é director —
Ilecusou-se registro a despeza, por não
constar dó processo o titulo da sub-con.
signação do «Material» da verba 4' —
Inspectorias, Cm nue a mesma foi clas-
sificada bem assim per improprie-
dade de classificação em «Despezas miu.
das:» eia que se presume ser a constante
da ordem de pagamento, aada a sua na-
tureza, e ainda porque sommando as
despezas de março a gi 10$900 o nó
10$700 dá em resultado requisição de
indemnização em importancia menor do
nue a devida.

N. 2.191 de 31, sabre a distribuição
do credito de 30$ á Delegacia Fiscal uo
Estado de santa, Catharina, para despe.
ias, á conta da verba 126°, com á paga-
mento de remoção de lixo da respectiva
Capitania do Porto, pela Superintenden.
eia de Floriandpolis. — Negou-se. regisa
tro á despeza, por insufficiencia de
salda. •

N. 2.795, de 31, credito de 720$ á Do-
legacia Fiscal no Estado do Rio Grande
ato Norte por conta da verba 13^. — P‘e.
gistrou-se a distribuição de credito,
feita a devida annullação.

Ministerio da Viaçãa e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 195. de 16 deste mez, pe-
dindo reconeidoração do despacho de 1
dó corrante, pelo qual este tribunal re-
cusou registra á ilosneza com o pagamen-
to do 206:79a$262, á Sórocabana Rait-
way Company, proveniente de transpor-
tes effectuados para a Estrada de Ferro,
Noroeste dó Brazil, em 1911, e requisi-
tado par avisa n. 2.616, de 10 de julho
ainda—Reconsiderando-se a decisão an-
lerior,. foi ordenado o registro da der.
peza.

Foi voto vencida o do Sr. director Dr.
!Alfredo Valladãó, que assim o proferiu:

«Vencido. Votai pela recusa de re-
gistro.

a affirmativa do Governo bastasse
como Veva de ser devido um pagamen-
to, o Tribunal de Contas não teria razaa
cle existir	 .

a1e1ht7e fara: supprimil-o, epor iaut,i)

Ora.
No caso. tal prova asseria, exclusiva.

Mente, na affi rmativa do GOWV1Vi.
De facto.
A Sorócabana Railway Company, se

'diz credora da União pela importancia
de 20G:775$262, em virtude de transpor-
te de trilhos e outros materiaes em
1909 e 1911, destinados á Estrada
Ferro Itapura a Corumba.

Mas, pondo de lado, mesmo, si tal des.,
peza deve córrer por conta da União, ou
la Compnbia fE.etradas do Ferro Nor-

oeste do Brazil, qual O titulo do direito
creditorio da a: orocabana Railwav Come
pany ?

O que existia no pracesso era, sómen-
te, a conta desta companhia, apresen-
tando, sem discriminação alguma, um
salda centra a União na importancia
213:022:14 962, de que - deduziu a (luras' a
recebida de 6:227$700, o juslificando-o,
apenas, com a cópia de um telegramma
do d i recta'. da Estrada de Ferro Itapura
a Córirmbá, no qual este se declara ata
torizado pelo Governo á assumir a res-
ponsabilidade dó mesmo.

E, em •tal conta, o presidente da com-
panhia Estradas de ,Ferro Noroeste do
Brazil, attestava a exactidãó do debito;
autorizando aquello director a mandar
pagaLo.

Ralai& que fui do processo, me pro.
nunciei pela recusa de. registro; e assim
deliberou o Tribunal de Contas, em ses-
são do dia 1 dó corrente mez.

Entendi que a divida não estava pro-
vada, desde que não se exhibiram ao
Tribunal de Contas os necessarios
aumentos, isto é, os conhecimentos do
tranaporte, comprovando a realidade, a
data, a quantidade e o preço do mesmo..

Só havia no processei, quanto á reali.
dado do debito, a affirmativa constante
da cópia do telegramma de um orgão do
Governo, O director da Estrada de Ferro
Balara a Corumbá, accrescida de uma
Outra affirmativa do presidente da Com-
panhia Estradas de Ferro Noroeste do
Brazil, companhia esta, parte na que-
stão, por estar em contas com ó Go-
verno.

Agora, em seu pedido de reconsidera-
cão, o Ministerio da Viação apresenta um
attestado do proprie engenheiro (mo ser-
viu como director da Estrada de Ferra
Itapura a Corumbá, declarando que, de
facto, assumira, em nome da Góverno,
responsabilidade por aquelle saldo, e que
o material foi transportado e entregue.

Não ha, pois, materia nova no pro-
cesso.

Não está provada a existencia da di,
vida.»

Processo de prestação de fiança dó
collector das rendas federaes em Tatuhy;
aa Estada de S. Paulo, Francisco Xavier
de Almeida, de 3:700$, eia uma cader-
neta da Caixa Economica, como reforçO
da antera -e'. — O tribunal approvou
reforço da fiança.

Relatados pelo Sr-. Dr, Jesuino
Cardose:

• Miniaterio da Fazenda:
Aviso n. 101. de 2 do corrente, com a

cópia dó 'decreto n. 12.143, de 26 de,
júlho finda - que abre o credito extraoro
dinario de 127 :110$977. oura, para pa.
gamela° de juros .e mais - despezas de
emprestimos de que - trata . o . decreto nu.
moro 8.791, de 21 de juntraado 1911. re't,
lidava, á Companhia Viaifica Bahiana.,
Deu-se registro ad credita..

Processes de distribuição dos cale
ditos:

De 2:717$a 0 0, á Delegacia Fiscal ng
Estado do Rio Grande do Norte, e de
15:625$500, á no Estado de Santa Calha-
rina, para despezas da verba 1^;

De 2:985$, á Delegacia Fiscal na Es-
tacto do Espirito a','anto, idem da verba 6';

De 2:536$116, aiá" Tbesourci Nacional, 1
idem da verba 17'.

Ordenou-se o registro, feitas as neceáa
atidas annullaçõesa

Ministario da Guerra:
Avisos as. 771 e 781, de 28 e 29 dO.

julho proximo passado, sende a distrai
buição dos creditos do 12:288$, á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Granda;
do Sul, e de 806$100, ri no Estada do
Matto Grdseo, por conta da verba 10'.--,
Mandou-se registrar, feitas as anaullaa

es indicadas nos avisos:
Ministerio da Marinha:
Avisos as, 2.613 o 3.012, dó 19 dej

Julho e 19 de agosto deste adie, raiá
tivos á distribuitão do credito de 97:115$
á Directdria de. Contabilidade do minta-
terio, por conta da verba 37 do airçaa
mento da Fazenda. Ilegistrou-ie, feita
a devida annullação,.

Ministerio da Viação a Obras. Publa,

Aviso n. 194, de 14 cio corrente.;
transmittindo cópia dO cóntracto effea
atuado pela Administração dos Corroida
do Estado do Pernambuco, com o Gábi.:•
neto Portuguez de Leitura, de Recife'',
para arrendamento de um predia, a-a
Fez-se é registro do contracto.

Processos:
De tomada de contas:
N. 9.136, do commissario da Armada,

Eduardo Duarte de Albuquerque Figuei-
recai;

reiNe . d70 .7U812. iigidloa,yteinxa-,tiliews°1Eirsetitill dodo
Grande do Sul, Renato (te LaCOrda.

O tribunal mandou lavrar acedrdãos
fixandó em 38:510$617, o alçanca apu-
rado nas contas do commisario, e em
20$150, o do referida ex-tliesoureiro,
bem assim marcando o prazo lie 30 dias
para o respectivo pagamento.

N. 9.168, do coMmisario da Armada.,
Antonio Fernandes de aldura. — Fez-
se lavrar accórd(io declarando quite o
responsava'.

N. 7.705, do ex-agente do Correia do
Calamina no Estado de S. Paulo, Augus.
til José de Medeiros. Havaiado sido
recolhido, cem os juros da Minai, o a.,
gane° fixado por arcóraão de 20 de fe-
vereiro ultimo, deliliarou o tribunal qMs
se expeça quitaçãe ao referido ex.
agente. 1)o 

prestação de fiança do fiel de ar-
mazem da Alfaadega do Rio do Janeiro.
Bento alanoel de Cari-azedo; de 6:000$
Cai seis apolices da divida publica de 1:000$
cada uma, pertencentes a Albino Ban-
deira, um substiutição da anterior. —
A fiança foi coasideratla idènea e Sktf -
ficiente.
-- Relatados pelo Sr. Dr.: Alfredo

yulladão:
Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
Da distribuição dos creditas 	 -

-Do 425$ á Delegacia Fiscal ao Esaltdat
de S. Paulo, para despezaS da yerba

De 977$100 á mestria delegacia, 1404
da • ,orba 5`. adira b.:

Mandou-se registrar; f.eiVAs	 dehrideit
annallaabes.
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De concessão de aposentadoria:
Apostilla feita no titulo do conferente

especial da Estrada de Ferro Central do
Brazil. João de Oliveira Avena, para o
abono de mais a quantia mutual de
1:0808000. — Julgou-se legal a apostilla
e registrou-se a despeza.

Dita lançada no titulo do carteiro da
Administração dos Correios do Estado
do S. Paulo, João Brazil, abonando-se-
lhe a importancia annual de 1:8888833
e não a de 1:5118066 como foi indicado
no mesmo titulo. — Tendo sido feita a
apostilla de oco-Urdo com o resolvido no
despacho de fls. 21, julgou-sol legal a
mesma apostilla e ordenou-se o registro
da despeza.

Dita exarado no titulo do mestre de
linha da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Domingos Pedro, para o abono
de mais a importando annual de réis
,5408000. — Considerou-se legal a apos-
tilla, recusando-se, porém, registro á
despeza por ter sido ordenada Ma jul.-
portando maior do que a devida.

Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 774 e 778, cio 28 e 29 de

julho findo, sobre a distribuição dos
creditos de 1:680$ á" Directoria de Con-
tabilidade do ministerio, e de 54:4758272
á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte. — Autorizou-se o re-
gistro, feita a devida annullação indicada
no ultimo dos citados avisos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:

N. 2.62, de 25 do mez passado, cre-
dito de 2:4008 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande cio Sul, por conta da
verba 36a . — Fez-se o registro.

N. 2.776, de 5 do corrente, pedindo
reconsideração do despacho de 1 que
negou regietro ao credito especial aberto
pelo decreto n. 12.136, de 12 de julho
findo, na -importancia de 78:3978681.,
para pagamento dos trabalhadores das
Capatazias da Alfandega do District°
Federal e na Directoria Geral de Saude
Publica. de outubro a dezembro de 1915,
a .que se referiu o aviso n. 2.481, do
12 do dito mez de julho. — Foi orde-
nado o registro do credito.,

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 2.489, 2.789 e 2.792. de 7

e- 31 de julho findo, referentes á dis-
tribuição dos ereditos (le 6:1328 á. De-
legacia Fiscal no Estado de Sergipe, de
Seaa á no Estado de Alagoas e de réis
h:5708479 á no de Pernambuco.. —
&tonou-se o registro, feitas as .devidas
Atmullaçoes.

.Processos do tomada de contas:
N. 9.191, do pharinaceutieo da Ar-

mada Mario José Vemturi;
N. 9.190, .do secretario da Capitania

do Porto do Eslado do Paraná.
,0 Tribunal mandou lavrar accórdãos

julgando quites os respoosaoeis.
N. 7.833., do fiel de 2* classe, ser,

vindo na Escola de Aprendizes Marinhei.
ros do Para. Augusto Francisco ey-
Dri e no — Havninio sido recolhido, com
08 juros da méra, o alcance fixado por
aeicoroão de 9 de outubro do 1914., de-
liberou o Tribunal que se expeça qui-
tação ao alludido re.sponsavel.

Foi julgada comprovada a applicação
das seguintes quantias, feita pelos te-
sponsayeis abaixo indicados, -por eúnta
de adeantementos nue receberam:

De 9:5308410, pelo director da Dire.
etória de Meteorologia e Astronomia, Dr.
Henrique .Norize, com 1e5pezaS a seu
cargo oin 1913;

De 2:0008, pelo director da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro, Ma-
rio Franco Vaz, idein nos mezes
março a maio ultimos.

Füi approvada a redacção dos accOr-
dãon lavrados nos processos julgados na
sessão de 22 dó corrente, e relativot. ás
contas do medico da Armada Dr. Tiio.
maz de Aquino Gaspar, do commissario
João Luiz de Paiva Junior, da amanuon-
se da Delegacia da Ca pitania do Poet,i
de S. João da Barra, Nelson Zuamy Pe-
reira, e da ex-agente dó Correio D. Ari.
tonietta Luiza da Fonseca, mandando ex.
pedir-lhes quitação.

Finalmente, foram affectos ao T r ibu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dle
presidente, cuja publicação se fez no
Diariõ Officio& em 23, 24 e 25 do cor-
rente mez.

Nada mais havendo a Calar, o Sr.:
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 29 deste mez para a SC'
guinte sessão ordinaria.,

Registro diario
DESPACHOS Dó SR. PRESIDENTE

Dia 26 do corrente

Ministerio da Agricultura, Indudria o
Commercio — Avisos:

N. 2001,. de 16 do corrente, paga-
mento de 972$, da folha do pessoal tra-
balhador encarregado da distribuiçãó do
plantas e sementes em julho ultimo;

N. 2.885, de 11, idem de 348300 a
Angelina de Lima, de lavagens de toa-
lhas no corrente armo;

N. 2.887, idem, idem de 3808 a Sylvio
Fontoura. de forne.cimentds idem idem;

N. 2.888, idem, idem de 30$ a Dia-
nysió Constantino, de gratificação em
julho ultimo;

N. 2.889, idem, idem de 150$ a Ame_
Tico Jorge da Silva, de diarias em junho
idem;

N. 2.895, idem, idem de 7718969, da
folha dó pessoal assalariado do Serviço
de Industrio Pastoril em julho ultimo;

N. 2.897, idem, idem de 40$ a Fidelis
Leingruber, de (liarias em julho ultimo;

— Ministerio da Fazenda:
'Off icios
Do Laboratorio Nacional de Analyses

n. 360, de 4 do corrente, pagamento de
2208250 a V. Silva & Comp., de forneci-
mentos em junho ultimo;

Da Delegacia Fiscal em S. Paulo nu-
mero 130. de de julho ultimo, idem de
1008526 a Carlos Olympio Barreto. de
gratificação em junho ultimo;

Da Delegacia Fiscal no Paraná nu-
mero 21, de 31 de março ultimo, idem
de 60$480. idem idem em março idem.

5348997 a Francisco de Assis Sampaio
Barreto;

5298536 a José Martins Rangel;
225$ a Vicente Carotta & Comp
3358500 a João José da Silva;
1878500 a João Manoel Gonçalves. —

Registre-se a deepeza de 1878500 com o
pagamento pela Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul ao cabo de esquadra re-
formado do Exercito João Manoel Gon-
çalves cio soldo que deixou de receber
de 12 de dezembro 'de 1908 a 31 de de-
zembro de 19W. Os traslados de pro-
curações são isentos de sedo fixo, pois
pagam no livro o saldo da "tabella B 34;
ia. 8 (art. 15, n. 9, ein-fino», do decreto

3.561, de 22 de janeiro de 1900).
7828800 a José Luiz de Souza;
a17.889 a José Nunes;

71)18520 a Minoel Atanazio de Olia
veira:

4808 a Antonio Joaquim Mariano d2
Costa;

1358500 a Clernentino de Souza Lins;
1928500 a Francisco de Araujo Sentia;
1438600 a Quintino Oliveira de

queira ;
3598 a nomaz Henrique de Avellar;
564$003 a Euzebio Francisco Dor-

no] las .
— Ministerio da Justiça e) NegociO3

Interiores — Avisos:
N. 1.919, de 26 de maio ultimo, pa-

gamento de 14:0568755 a diversos, de
.fornecimentos em abril ultimo;

N. 2.017, de 3 de junho ultimo, idem
de 2028200 a diversos, idem em fevereiro
ultimo;

N. 2.904, de 17 do corrente, idem. do
21:1238520 da folha do pessoal de no-
meação do director e do administrador
do Hospital Nacional de Alienados, em
julho ultimo.

- Ministerio das Relaoões Exteriores
Aviso n. 272, de 21 do corrente. pa-

gamento de 2:0008 a Rodolphe) Anioêdo
de trabalhas em julho ultimo.

— Ministerio da Viação e Obras Publie
em; — Avisos:

N. 2.753, de 25 de julho ultimo, paa
gamento de 5038 a diversos, de fornc.
cimentos em junho ultimo;

N. 2.922. de 11 de agosto ultimo, idem
de 1:85481212, idem. idem em maio idemo

DIÁRIO DOS TEMES
Supremo Tribunal Federal'

49' sessRo em 23 de agosto de 1916
PRESIDENCIA	 Sn. MINISTRO REIMINIO DO ESPIRITO

SANTO. —PROCCRADI5R GEIVIL DA REPUBLICA O SR.
MINISTRO 3IUNIZ BARRETO

Ás 11 horas e meia abriu-se a sessão,
arbando-se presentes os Srs. ministros Manoel
Murlinho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Ouimarã,es Natal, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leord Ramos, Pedro
Mibielli, Sebastião do Lacerda, Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Enéas
Gaivão.

Foi lida e approvada a ac ta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corptts-
N. 4.063 — Pernambuco — Relator, o se..

ministro Manoel Murtinho ; impetrante, o pa-
ciente José Ottoui Ribeiro França.—Negou-so
a ordem impetrado, unanimemente.

Aggracos de petição
N. 2.009 — Amazonas — Relator, o Sr.,

ministro Godofredo Cunha; aggravantes, Fon-
seca &Comp.; aggravado, o Juizo Federal.—
Negou-se proviinento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 2.081 — Capital Federal — Re.lator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; aggravante.
João Xavier ; aggravados, Jacomo Rosario
Staffa e sua mulher.—Negou-se provimento
oo aggravo, unanimemente.

N. 2.086 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Looni Ramos ; aggravantes, Au-
gusto Fernandes de Aline:da e José Carneiro
aggravado, Francisco Boveda Varella.—Não
se conheceu do aggravo, por noo ter sido ci-
tada a lei offendda, 'unanimemente.
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N. 2.084— Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; aggravanle, Abilio Au-
tono Martins Perèira; aggravada, D. Leopol-
dina Pereira da Silva.— Prenn.narmente
resolveu o tribunal susponder o advogado do
agravante, poè 30 das, contra o voto do
Sr: ministro Pedro Mibielli e mandar r:Sear
algnns trechos da minuta do aggravo, contra
Os votOs dos Srs. ministros Canuto Saraiva e
Coelho e Campos; dc muritis, alou-se provi-
mento ao ageravo para infirmar o cumpra-se
na carta, unanimemente.

Cartas test munhaucis
N. 2.083—Capital Federal—Relator, o Sr.

Ministro Guimarães Natal; suppLeante, Seve-
rino José de Carvalho, credor na faltenc:a de
Cunha d: Comp.; supplieado, o Dr. Conrado
Midler do Campos.— Negou-se provimento á
carta testem havei, u nan ;memento.

N. 2.082—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira 11.W:iro; supplicante. D. Maria da
Gloria Gavião Campos; suppreado, Torquato
João Alves.— Negou-se provimento á carta
testemunhavel, unaninvmente.

Imped i do o Sr. ministco Godofeedo Cunha.

Appellaçõ,'s eiveis
N. 1.033—Capital Federal (sole embargos)

=Rektor, o S. ministro Guimarães Natal;
revizore.s, os Srs. in . nistros Pedro Lessa
Canino Saraiva: embargante, a Fazenda Na-
cim,a1; embargado, Angelo Paul da Silveira
Castro e outros.—Feram desprezados os em-
bargos, una o:nu:monte.

N. 2.84o --Espirito Santo— Relator, o Sr.
min'stro André Cavalearol; revisores, os Srs.
mi.istros Olive i ra Wboiro e Guimarães Natal;
appellante, o Estado do Espirito Santo: appel-
lado, o Dr. Manoel Jeronymo tionçalve,s.—
Deu-se em parte provimento á appellação,
unanimemente.

Homologação de srlitcnça esteaugaira

N. 703 — liana — Rektor, o Sr. m,nistro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Coelho c Campos; re-
querente, a S,wiedade Augusta. — Despreza-
ram-se es embargos e homologou-se a sen-
tença, una niinemente.

Impedido o Se. ministro Canuto Saraiva.

Recursos rleitoraes
N. 333 — S. Paulo — (Ilariry) — Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrente,
João Elentcrio ; recorrida, a Junta de Ilecur-
sos Eleitoraes.— Deu-se proNimento ao re-
curso para annular o alistamento, unanime-
mente.

N. 28% — S. Paulo — (Santo Amaro)—Sobre
embargos—lielator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; recorrente, Arthur Antonio da Silva
recorrida, a Jun a de Recursos Eleitoraes.—
Foram desprezados os embargos, unanime-
mente.	 •

Encerrou-se a sossão ás 16 horas e meia.—
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

llIETOS QUE 13,11cABA1I Á srclu:TARIA, COM NISTA ÁS
rARTEs

Aggravo de petieão
N. 2„05. 8 — Capital Federal — Aggravante,

Generoso Francisco Abuso ; aggrava- da, Her-
minha Bastos da Silva.

Appellaçães criminae..;

• N. 684 — Minas Goraos — A ppellante, João
Ilomanelli ; appellada, a Justira Fealeral.

N. 685 — Rio tirando do Sul --- Appellaire,
Willy Kraemer ; appollada, a Justiça Fe-
deral.

Ippellactis c ive.is
N. 2.712 — District° Federal — Appellante,

João Maria de Almeida Portugal Junior ; ap-
pelada, a União Federal.

N. 2.972 — Amazonas — Appellante, The
Amazon Iliver Steam Navigation Company Li-
mi ed : a ppelladao Moreira Metidos Comp.

N. 2.975 — Ceará —4v:11mi:os, o Juiz Fe-
deral e a União Federal ; appellados, o enge-
nheiro Dr. Anixo° Freitas do Amaral.

N. 2.976 — Disteieto Federal — Appellan-
tes„loão Blach da Silva BMII1 e Juvencia Ta-
vares Dias Pessba ; appellada, a União Fe-
deral.

AUDIESCIA EM 26 DE AGOSTO DE 19115

Juiz semanario, o Ermo. Sr. ministro Pedro
Augusto Carneiro Lesse

Foram publicados os accórdãos seguin-
tes:

Coa /Veto de jarisdicção
N. 338—Capital Federal—(Embargos de de-

claração); susc.tante, o coronel Sebastião Bo-
tim Paes Leme, entre o juiz da comarca do
Vassouras, no Estado do Rio de Jancro, e o
juiz federal da 1 Vara do District° Federal.
— Rejeitaram-se os embargos de decla-
ração.

Sentença estrangeira
N. 172— Portu gal — Requerente, D. Ame-

lia Emitia do Castro Lemos. — Receberam-se
os embargos.

Acção rescisor:a
N. 20 — Capital Federal — Autor, David

Saxe Queirod; ré, a União Federal. — Jul-
gou-se improcedente a acrão.

Recursos extraoedinarios
N. 820—Capital Federal—Recorrentes, Car-

los Pereira I.cal e outros; recorrido, o vs-
conde de Gually. —Rejeitaram-se os embar-
gos.

N. 850—Amazonas — Recorrente a Fazenda
do Estado do Amazonas; recorrido, o coronel
José do Albuquerque Maranhão. — Rejeita-
ram-se os embargos.

nequerim:ntos

Compareceu o Dm. Ildelonso Azevedo, solici-
tador da Fazenda- Nacional, e requereu a as-
signação do prazo legal, sob pregão, a Alcides
Silveira de Azevedo e outro, Arthur Barbosa
c outro, Manoel Garêa e outros e Antonio
Martins,para verem passar em julgado os ac-
córdãos proferidos, respectivamente, nas ap-
redações criminaes ns. 6%9, 654, 656 o 670.
— Deferido; apregoados, não comparece-
ram.

Compareceu lambem o advogado João Ma-
ximiano de Figueiredo o disse que, por parte
de Belmiro Pereira de Lyra, lançava a Bento
Franco de Araujo e sua mulher do prazo que
lhes foi assignado para contestação dos em-
bargos oppostos ao venerando accórdão pro-
ferido nos autos do aggravo n. 1.882 e sob
pregão requeria se houvesse o lançamento por

prose guindo-se nos ulteriores termos do
processo. —: Deferido ; apregoados, não com-

Compareceu mais o advogado Dr. Lopes
Gonçalves, em causa propria contra a Fa-
zmula do Estado do Amazonas e Henrique.
Eduardo Weaver e disse que, sob pregão, nos
termos dós arts. 722 do regulamento n. 737,
de 25 de novembro de 1830, intimava do
accórdão decisorio de recurso extraordinario
981 aoSsupplicados, visto não terem procura-
dor constiaddo nesta suprema instancia e
requeria que se houvesse a nustua intimação
por folia e accusada nos ie-inos da lei.—
Apregoados, não compareceram.

O mosmo advogado em cansa propria disse
que intimava a Fazenda do Estadt, do Ama-
zonas do aceóudão dee'sorio em recurso ex-
traordinario 052 tino a inostna inierpõz, ar-ri
do art. 722 do re gulamento n. 737, de 25 de
novembrro de 1850, visto não ler a suppl:-
cada proeuradte. nos autos ne-ta Côrte, do
Justiça e requeria que, sob pregão, 50 hou-
vesse a intimarão pot feita e accusada, pro-
seguindo-se nos termos ulteriores. Apre-
goada; não compareeen.-0 sub-sccretario,
Ed mund.') da Veiga.

JURiSPRUDENCIA

IL.MAS-COMI:5

Enumerando a lei organica do muniripio de
Ponta Grossa, no Estã rio Paran4. os
casos dc perda do mandato de camarMa, e,
não incluindo entre ales o facto de se con-
stituir o camarista deveria' do ?Min ir/pio
após a investidura, con-titue constrangi-
mento illegal a privação, NA esse funda-
mento, dos runcções inhereate.s ao mandat,,
de camarista.
N. 3.930.— Vistos, exposto; e relatados estes

autos de recur-o ex-offieio interposto da de-
cisão de lis. 33, pela qual o juiz federal na
secção do Estado do Paraná concedeu a aso-
rio Guimarães, mediante ordom de l«tbees-
corpus, as garantias á libo edado indi‘ idual
necessaria aoexerc.:cio das fina cites de cama-
rista do municipio de Ponta Grossa em que
havia sido legitimamente investido, e poe lodo
o resto do mandato, e,

Considerando que, prevendo a lei organica
do municipio do Ponta Grossa casos de perda
de mandato de - camarista, si porventura o
paciento incorrer em algum desses casos,
com a latitude que á ordem concedida dou a
decisão recorrida, podorá ela collidir com ui,
deliberação da autoridade local a que incumbo
dei:1'014r a perda do mandato:

Accordam, confirmando a concessão da or-
dem pelos juridicos fundamentos da decisão
recorrida, limitar-lhe o alcance e garantir
apenas ao paciente o livre exereicio das fon-
cções de camarista, enquanto delas oao for
privado por disposição de lei e decisão do po-
der competente.

Custas ex-calla.
Supremo Tribunal Federal, 12 de abril do

1916.— Il. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
rektor.— M. Mui linho. — Sebastião de La-
cerda.— Leoni Reunas.— Pedro Lessa.-- Oli-
veira Ribeiro.— Coelho e r 'ampos, vou-
vido.— Canudo Saraiva.— 1.orlofredo Cunha,
vencido, por ser inadmis.sivel a annullaoão,
mediante o proces •-o do habeas-corpus, do
uma deliberação do presidente de uma Ca-
mara - Municipal, por mais absurda ou ilegal
que seja, o por não haver prova alguma do
ablegado constrangimento hem ameaça dele,
como demonstram os proprias documentos
juntos pelo paciente.-- Pedro Mibielli, vencido
de accórdo com o voto do Sr. ministro Codo-
fredo Cunha.— Viveiros de Castro, reamido
acctirdo com o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

IIABEAS-CORPUS
•

Não constitue ameaça de prisão illegal que dã
togar ao recurso de habeas-corpu; a ordem
de prisão expedida contra atua official
Guarda Nacional pelo seu superior hicrar-
chico c por motivo de desobediencia á inti-
mação para prestar serviços ordenados por
lei.

O serviço de instruceão de ofliciaes não de-
pende da cirewnstancia de se achar mobili-
zada a Guarda Nacional.
N. 3.942.— Vistos, expostos o relatados

estes autos, em que Joaquim Augusto SChMkká
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t.ene.Co da 2' co : npatibia do 198" batalhão de
ima:a:iria da Guarda Nacional do Estado de
S. Paulo, pede em seri favoa ordem tle ltabea,;-
eog . , alIc.ganclo ameaçado Ile rTi-

s5o illegal, por ter se reco (afia a. prestar set.-
xicos a que" se não julga obri gado, po:

i jzada a. referida guarda, o,
Cansa-tarando que, segundo se vc e ilica da

hl:leen :loção de 11 4. t 1, o :.¡ei.v;r:.,) para o qual
lo iiidanado o pticletve e ao qual se reee.401.1
é o de ims:rue,:ao de (Alicates, ordenado por
lei, e que, além de 110 depender da tu
t3 aa idatirda N:ici•inal, não é incompat vel
( . 01;1 as fonações fille CXCI'CO O paciente de

Seere:aria (lo 'fiai:una' de Jus dai
do la ioda, pois é pia aatilo só uma hora pur

• 1:0 • ¡- .1,1C:' n 11: !O ,;tIC,	 .01"44:110 que nossa: M-
e aol a aval, i:ao sendo c: brigatoria a fonec -lo de

dJ. (;nzu . ,1.1 Nac . :mai, o paciente podoria
eaonc rar-se tio po,to: o que Ele W.u.) é I cii:3
acue	 caeseA ar e recos ir-se e. prestar 03
£0 V 0i aao lhe, são inheren,es;

C i;'aside •ando que, caldo:mie o Tri l ):111 :.;1 já
datalla pelo ;a:cordão e. cle :1 de eu-
tuhro lo 1012, a cireilinstanda de 11:e) estar
inabdizaala a Guarda Nac (mal não autoriza o
rdeursa da hab.ms-curpus tratando-se de ju.:-
são ()adotai:Ia pelo superior hlerarrha.o contra
offici1i! da mesma inilicla e por motivo de des-
abe lamcia; sendailoade oadeau é laia r e dá,
loa; a apenas a re(lamação peratre, o citefe
compeielde 'Murava) Ealt y , J. do S.
pag.

.\ (amalata negar provimenl.o ao pedido;
pagsa as custas: pelo wicienfe.

Sopremo Tribunal Federal, j: de abril de
a9k3.-11. do Ispirit.) •ãulo, P.—G. Noto!,
relatar:a --SePat,lioa 41^ Let .-erela.— (ao do

fi g ueira. —	 1'ostro.
.—

•

 p.	 :WH	 Áro
—Pedro .11;bi2lli.— Godul'redo 	 L.
C001110 e t'omp0s.

raae. -.:oarts

Con^2 , 1e- se a ordem de hte.):.ls cuim; para ga-
ronlie o pacient,. conieo finotper eionstron-
uimento o gere não impedirá os prori-
(boleios qua o esiado de sua Rotule exigie,
???Jlii n l/tIC as Toam:lias eine 01 req01,7M.en!.08

costumam eslobe,!ecer 001 C!ISOS

N 3.961.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de peição originaria de hal/cas-
caria/e, em que é pulou le-impetrante Luiz Nu-
nca Leite, c,

Considerando que as informações prestadas
pelo governador do Estado de Mago (s e pelo
:Iireetor do Asylo de Santa Leopold:na con-
firmam que o paciente C3'eVe realMeele meu-

1110:.4 111J .ksylo, a pedido do pessoa de
sua ft iitilia ,oh a allegaçao de catar :o mesmo
paclianto si-arrendo das suas faculdades men-
Jaes, tendo até, a ailleat;ad0 COM uma pistola
inaa,

Considerando que não ha nos auto r; nenhu-
ma prosa de veraeidada dessa allegação, não
lendo o pacanne sala sujeito a exame algum

asylo, devido, segundo informou o respe-
ctivo direcala, á, rapidez com que a famiLa o
rei irou, einbareando-o no vapor liapubl;

C aiside-ando que o atteatado de Dr. Julian')
Moreira ,exli bido pelo paeienaa demonstra que,
jr(30 actual:lu ntaao re:erido paciente esa
tatá no pleno goso de suas faculdades

t atai ;
Considerando, finahnente, que a oNlem de

Totherts-corpus pedida, tem como aleito ga-
rantia o paciente, que paetende regressar ao
Estado de Alogõos, contra qualquer constran-
gimento illegal, o que não hupeclicá as pro-

idencias que o estado do sua sande exigir,
Inediante as garantias que os regulamentos
toatumam estabelecer em casos semelhantes:

Aceudani C011ealer a ordem de ha()cas-

corpos, a:im de ("lie Cesse o 001),-;trangitlletiLo
de que se queixa O paciente.

Cus: as c:,y-cansa.
Sopre:do Tribunal Federal, 1.2 do ina;0

M. Miti q inIto, V. P.— Vireiros
cos:ro, rolator.—Lcoai foinos.--CJoã.e..)

.1, L. Codho e
Compo.:.—S:'bo.:tião ele Loreeãu.--Pedeu L.sso
— Pedro	 Gorlurredo

11.10EAS-Ce1IPES

Cire g m,lancios ele vu_, ;•cgo 1,I1„	 41,-

'1) n : " P'CS C oiro o OCC,,tdo
antori:am a ei t	 Licr:/Z-

tied.

N V, n 0;, exposto-3 e relatado . . e 'es
autos de recurao, interposta Ho ju:z n e•da:al
lia sOeolo do Estado de Sarg.! e nt ice- e i do
11;. 19, pela qual concedeu	 ;tua
em fallor de Adheinar da Campo, Idbeiro,
preso paeventivamente em 	 (1.; man-
dado do juiz ailbalituto da nua; nOsa a:3 0, c,

Considerando que das dociaraçõe cepo:-
mentos de teatenninhas re ;eis:ta:loa pelo tri-
bunal e junt:s de fls. 23 a 32 resultam eatdra
O recorrido hajelos auflie'entes para aistifico-
reru a sna prialo prevenfiva:

Accordam da a vos : iole:ido ao roce	 pa-a,
rearmando a deei-i.J l'N'Y'r;(1,1 C e: ,•;111d0
o edelll de soltura concedida ao reco	 or-
denar que seja elle de novo preso.

CUS n as na forma da iei.
Suprean v Tribunal Fede aal, 20 d .^ inalo de

(lu	 Sguio.	 (;0;marães
No lgt, relatar.— M.	 ('ora/-
cm' — C.,Lnulo a0 4000.

— Le	 81m-,tião de Lo•;erder.--
Pt Iro	 Piro Le,sa.— J. L. Coelho
e Cm2w.— Go.:1qi .cdo CP,nhq.

11ADEAS-CONPUS

Weria-se '%morimento ao	 COP,rr•
MV 	 eli.'cisão recúrrHo pelo (LOS
diC0.;

N. 3. $1 . — Vaacds, expos 04 e .1i,CUL:t103
CSIC .4 auto.; de recurso do ba ia . (,--r)rpd.: ha.
terposto pelo Dr. José ifaira Danais
da &cisa° do Tribuna! Superdd: tC Justica
do Et do do Pará, (1..negand a ordem de
habem-e,)rpus que O reawronl ulicitou coa
favor dos !me:entes Jos di 11,3,:i3, Julio Du-
val, Adolplio AloiHo e IA :atado Caer:a

Accordam em negar 'n.o\ im iir.o ao recur-
so, confirmando a deed ao r : aorrida pelos
seus finidamentos.

Cosias pelo reem:en'.e.
Suprem.) Tribun.:1 Federal, 21 de maio de

4915. — ff. do Espirito :"aido, P — Viveiros
de Castro,	 reta Voe — li 31,1 fri,tho.	 ()li-
teiro	 S.-tia:Não (/1 1 -- (a-

Saraira. — J. L. Co:lba e Compus. —
r,—; humos. — Pedro Lesa. — Gudo.rredo

Decisão a eine se refere o 6:ec'iedao sopra

V.sto s , etc. Consalerand que o impatran-
le nenhuma prova deo do allegado constran-
gimento illegal a que se l'eferJ cal sua petieão
de lis. 2

Conaiderando qtae as informações das auto-
ridadea são tesixiatinhos olha:ates que não po-
dem ser invalidadas p^las razõoa expostas
pelo impetrante i:haticamprdihadas do prova
em inateria d; fol.:to;

Consider ida que pela- informações pres-
tadas va-se que os ilidis Laina, em favor dos
quaea rei impeteada ordem de Ird,,,as-curip,s,
não foram presoa, não e s tão presoa, nein
amear,ados de priaao iliegoti e depO.CLU;ãO;

Consderando (pia e ela: mtmento desses in-
dividnes á polida, nos te laS tia informaeão
delis. não constitue coas rangimento alegai;

Consideeando f l ue a autorldado j.
nãa pOde Ltlie„ar sobre a O (1: ()vida de o ilesera-
difo, , jurando cega. 11011 na palavra, dea-
acompanhada de prosa, do pa Aliada:: que a
iiisadittieta:ut	 aoridade ttribne o at eotado á1 ber-

Considerando que as re s postas dadas pe-
rante este Tribunal 1:01 esposaa de. diais
individins que 50 a ilcga catironi preaos, nãe
provam o deduzido na pe:ie led de, lis. 2

Acei li:dana em Tribunal, julgar prejudicado
o pia-lido e coudelaria ,: o impetrante nas
O ustais.

2i de março de 1.913.—Ilacha Vaco.
,'1— J. Vel!Ci . i0.-1.,)yotz irjolino.—
sontus Estonislao, vencitlo.—A Sontia3o.—

-dos reis, vencido.

Foi soo) vencedor O Se. deseinaa,:clea.
Thomo.: Rib..iro. — Fui presente. alaaaaIo
Oliútpic).

TIAtt.15-conpug

Não se noli.:, • e Ori31HIH'i ,W1Clii; da
lula:as-certa:a. , fira doe Ca.S'OS expres.so-
¡decida cstobcleciclus pelo lei

N. 3.03 1.— Vistos, relat: I das c discetido;
csa's autos de r ,.tic:ã.cn originaria de hakm-
corpus em que são ,..cleidea-iiapea .aufas .\n
101103 da Ce s ta Arat:jv Filho e ouiro :;, que alie-
garn se, deputados es , adolea, legitimamente
eleitos e diplomados, não tendo, poia:m,
um:asar:as 10 aailit'tu: para exeacer livremente
o seu mandato:

Accord:iria não conhecer do pedido viste não
se verificar nehuma daf hypotheses c • .1 que o
Supremo Tribunal Federal p0110 card :ice:ar ori-
ginariamente dos pedidos de hcW,:(8-corpis.

ex-erniSU

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio de
19 111.— André Carolconti, 1'. I.-- l'ireie.:s
encheu, 1 .(111 loa	 LefolÁ li g enos.— Go-
dorredo ('unia. Não coulieci lambera por se
Rolar de assumpto•que escapa O compolencla
do TrIenal.	 1)1103
1;14da aCe0:'Cla 10 C tatIlben .	efl!elle4)
que o lia1ceas-c2ap”s não é meio halal as-
aeguear o exareivio de direifo; polui:aos.— Ve-
da() 1..,2;.sa.— .1. L. Coelho e Ca:.n»os.— Canid.)
Snraé .g ,.\ eneido; votei cond.:ceando do bebem-
eorpits, aiim de julgai-o como de

Lib2iro.

IIABEA::-COnPUS

Não é nu.11a riraea do menor verilicad.1 sent
prévio consentimento do P0u..

se foctos posteriore 1 tornam i.a,citfc
tal c.insentimento.

N. 3.093. — Vistos, expostos e relaiadoa
estes au os de recurso, inie:p0 4:to por lle,oele-
citem Martvr da dee'são do juiz fedlral da
21 Vara, de' fls. 11, que julgou a ordem de sol-
tura imp.‘tra.da cci f..ivor de álarlo Sumar,
1(l'OS9 e processado por crlme de deaerção:
accórdaiu negar provimento ao «lesmo re-
cuas°, confirmando a •sim, como confirmam, a
decisão recorrila po: S2US fundamentos.

Sa a coa dão de fls. i h prova, que o pa-
ciente era menor, quando verificou pra•:a no
1° regimento do artlthar . a montaria, as eia-
eumstancias menc l onadas na info.lnarão dc
11 4. . 9 tornam patente o consentimenio do seu
ropreamitante legal e, poatanin, a impreca-
dencia do pedido. Custas na fOrtna da

Snpromo Tribnal fedeu', 7 de junho da
*. do Espirito S,udo, P.— G. 1.d.d,

relator.— Can,to Sdrai.— Leon
l'ireiros de Castro.— .11.

Libeiro.— Pe,lro
ronha.— J. L. Cietito e C,:r

André Ca...illcanti.
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nanns-ConPUS

Coo!, iillle	 iliCgla o file° do
Tritrowd	 coolier,r J e 1;.,ur appil-
fw:h cx-opi	 (11'fp'19	 Sidi) re-

toga .. ; ..1 a (li qmsiç:to lejal que es1abeleccr,-1
O mesmo reCi1r8U.

N. 3.0S9.— Vistos, relatado; e discut;i1o;
cs!cs intu lo recurso de habeas-rarnas C'Ot
(!DO pac'ente João Pereira Lucas', rCeOr-
l'efif e :\ i;,2• ti s '.0 Dias S,InUes e l ecorrido o Sii-
premo Tribuna/ de JuAir,,:t do Estado de Per-
nambuco, e.

Considwando que o tribunal reeorr;do, to-
rnando co:diec,inento da r; peltação ei-officio
inlerposia pela Pr. ¡ui/. pia.;:idinue do Trina-.
na do Jury da remarca de Coerentes, mandou
submetier o paciente a novo julgamento
ma;,

Considerando que, quando foi proferida essa
derisão, já o art. 35 da lei n. de 6 de
junho de 1011, lias ia revogado o art. 31 da
lei n. 697, de 20 junho de 1001, que esta-
belecera a supra , iita. appollação e):-officio ; e,
portanto,

Gni : iterando mie o Tribuna) de Justiça
conheceu de um nem .so que já não tinha
fundamento le,gal, e deu-Pie provimento 1Na-a
mandar o paciente a novo jury, o que inean-
test . : \ cimente c,untiitio mu coiritingimento
illega I:

iVeco:.darn dar provimento ao recurso para
colicoiler ao liar:ente João Peu'ra Luca';'
ontem de habeas-corpw:. mandando que se
lhe e peça alvará de soltura , si por al não
estiver pre- .n. Ci;‘;! a . , er -cansa.

SI:prenu Tribunal rs.,1e.:.al, 10 de juifin de
do Espirito Smola, P.—Virpir.):, de,

('O-/ O, r‘iila f or. — .1. L. coelho e Campis.
//e,00;. — Sebastião de Lacei da. — 3/.

111 .• rtinho. — 011.eira — Goclorre.lo
Cenfio.

lavar V.-CM:PUS

Co; 1 ,lera-,o , pi •P.1 , 111irilf10 o	 70, pert
cristencia (tu) sea objecto

N. 4.0)1.— Vistos, relatado; e discuti 1os
cs.cs autos de pet:isão de htn5e n ts-corp
que 5 -10	 Octivviano	 Al-
vo:, e Ecau('i,e )	silva Impo, e im-
peirante O priine • ro desses pacientes:

Aelm'i11;11 c„uisid.e car	 ordo o pedido,
11011 ine;i- ',meia do au objce o, 115.0
sul	 itiiiiulIi	 pelo Tr,binir.! clt Justi -a CIO
S. Paci,), o prore;s3 que,
os iinft t: . ;,010 ;,	 ac,:ão que eiri;i-
derav noll iIiI1Iil, pela incompeleccia da 2iis-
tica 101. 11 p	 c mliee ‘..r de i',ririics

Cus , tisce Ct1+1.,1.
Suprema Tribunal Federal, 17 de jimbo do

1016.-- .1inl y é Carahmati, P. I. ("e
Ca:tro.
ruir 1.—olireiro	 Ei5;ieo.--S , ,iit,t ;ão de

L. t'oelho e Cam,(,m,--P1eo 11U,i-
e!ti.-- G. ' Nolal.

ri.srms cin eus

reeerso	 rr7o fiX(010 220 021 2S da lei
n. 2.110, de 1900, para a formação (1(1 c dpa
em criai. , de ninedit frisa (ietrirmina, (mando
não houver ~tiro qvalilica,la, a eonce:são
de habeas-corpus.

N. 4.012.--Ile1atado3 e discutidos estes autos
de recurso do habeas-corpus interposto el.-
-officio firdo juiz federal na secc,.5.0 do Itio do
Janeiro, acárdam cm negar provimento ao
mesmo recurso para confirmar, como confir-
mam, por sous fundamentos, a decilllo de
fls. 11 que concedeu a ordem do habeas-corpus
impetrada, a lis. 2, por Victor Nunes em favor
vle Fel:ppe, Tamer.

Custas cx.-causa.
Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de

1.916.-31. MarlinItg , V. P.—Sebasti:to de La-

('Ci Ta, relai ).. —Pedro	 -- C.1 . 7 ,1(1•
pomos. — Caraleanti.

— (ttirrira 1ico o. — G. Natal. —Vi».eiros de
Casti o.

Deei,rm ew/iri nuc,?,./	 acctiaião svput
VisLos e, examinados est-s autos do habeas-

eorpas Victor Niine" Co favor
de Fel;ppe

E, a:tendendo a. que o paciente esti preso
desde 29 de agoso do anuo findo, como ao-
(' usado ii tentar introduzir na c:reulação Ce-
doias ralsw,do Thesouro.

A Itondrn la a (um concluich a formação da
culpa verificou o Dr. juiz subs:ituto te, , sido
omdtida a folnalidade da nomeação de
curador ao rim, que allegava ser menor, c,
em consequenc:a, anmillou a instrucção cri-
minal, mandando renoval-a. (fls. 6 e 13)

At tendendo a que, entretanto. do que se
expiT, a fls. 2 o consta do; autos, apura-se
que o constrangimento do pac ente data do
mais de novo me,:es, e que, cai-ri do dispo:tu
no art. 21 da lei n. 2.110, de 1009, a forma-
ção da culpa CO)Les delicio, deve ult:mar-so
em 1 s dias, saiu o motivo justificado. excepção,
que merece ser ent ndida como lcait Miando
tão sómenie a de nora rae q ue/ e
yd para a reabzação da; diligencias O não a;
exageradas delongas, que mak offtilidem a
liberdade do que satisfazem o intuito de
repressão :

Por estes fundamentos defiro o pedido e
concedo a ordem impetrada. para o etteito de
mandar exped t• em favor do pacietitc o eiallt-
petenti,, alvará do soltura, Si por ai não
es , ivcr preso.

Custas ('om) de lel,
llorcuira er-officio para o Eg .egio Supremo

Ti.WWW
N etheroy, 1.6 da junho do 1016. — ()caceio

Kel1J.

CiNFLICTO DE sunisnrJerio

Não ha coagido de jarisdicção em Priteé.4gr)

encerrmr) p, y e sentelnyi flui Lia tal 5:i.
ttfaç .'m juriq ic ,1 0 o recuso extraordinario
ou o de appellação.

N. 31I.—V sios, relatado; e fl:scutido; estes
autos de coullic'o de juris licção em que é
suscitante Antonio Gabr1e1 Alves lloirigues
e susci t ados o juiz federal do Estado' M-
i ras t;e: .:1e; e o juiz de direito da comarca do
l'alnia, no mesmo Estado

Accord:tio !lã.) tomar couber:mento do Can-
DOnmantO, estando terminado o pro-

cesso do di ui3o de iimuoveis que lhe dera
0..igem e quc far, o seu objí!eto, por sentem:a

001 jul ga , lo, como se Vê da i
:ui :cão cio juiz cle dire:to da comarca de Palma
a 11-:. 27, i; descabido O e uffeto ele jurisdicção
que -A tem 1) ,..ar entre duas compelencia-;
cauffe'o, 014 não quando uma dilui; tenha
resolvido bem on mal por sua seu Louca

Para este	 tia o recurso do aPpellação
OU o extraordinarin nos casos especiacs do
art. 59, §	 a e I) da Con;tituição da Repu-
blica.

Supremo Trdiuna l Federal, 20 do maio
de 1916.--3/. ;lia/linho, V. f' .—Olircira

relitor.—Canwo Saraiva.— Sebastião
de Lacerdo.—Lconi liamos.—.1. L. Coelho e
Campos.—Pelra Lessa.—Andvé Cavalcanti.—
Pedro Godorredo Cunha.— Fui pre-
sente, Muni: Barreto.

CONEMCTO DE JURISDICÇÃO

flecahindo d ila penhoras, ordcnada g por
:juizes diverso,z, sobre os mesmos bens, a
competencia para a nomeação de depositaria
se regida vela, prioridade da penhora.

N. 352.— Visto:4, expostos e relatados estes
autos de cordato de jurisdicção susc:tado por

Meliule laimay O Ou! ('01, entre o j , iz federal
na sceção do L'..!arlo du !tio de Janeiro e o da
3'S'a ra Girei desta Capital, a proposi to da Com-
pe t encia para a nomeação de depos:tario da.
usina sob a tal ille . dirallt penhoras.
or,iellada 1:or esses juizes, orgãos de justiças
dh e rsas

Considerando que, segundo o tem decidiit0
este tribunal, quanilo occorre a hypritlie:r do
sucio 01ines0nos bens petillorados man-
dado de juizes dilTereutes, a competencia para
O nomearão do deptisilio se regula pela
prioridadj. da petiliora;

Aceordain julgar improcedente o confl:evi
vista da prcn a dos autos, da qual si! NCriliCZI
(pie a DrinteiCa penhora foi ordenada pc10 juiz
slisc'tado, devendo subsistir a 1)nearão
deposiirrio por est,e, feita, attenta a cai:coza
do deposito; pagas as etesas pelo;
tantos.

Supremo	 Federal, E; de jun]) de
1916. -- Ii. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
re1ator.-31.	 fianv).1„—,'L-Ird
Cavaleanti.—Pedro ro.
— Conoto Saraivo. — Viccires (1,2 c1(111 O. —
a. L. Coelho e Uhap)c. — 11 0 ,10 r,. edo cilar,,:.—
Sebast ião de LacJid,r. — rui prc-ieli:.e,
Barreto.

Accaávo ruo rrrn:.'ço

Aegrl - t e pror inieuto ao aggrai o p.^rrpre
bcia	 (ia voe,iiide re. indo nmi

iairial de acção (1,2 rmteiruo 	 ri, pri-
meira oa preceito	 101)

1111”11 , 1	 COntril 01 ItrIM	 Pa),1,,•.(
Admi •I rarão não são admissireis intei
elo c proiebitorios.

N. 2.037.— Visto relatados e di:,cutido.
ristes anta; de aggravo de pedras eru que 6
aggravanto a C.):npanli:a cio Lote.: . as Navio-
nae ,. e aggravada a Fazenda, do Estado do
Pará, sendo o recuso in'erposto do de-,p:Icho
do Dr. Juiz Federal no nus mo Estado, indet:0-
laudo a, petição nue AI de lima acção de em-
bargo; a primeira, sM o fundamento de (pio
couti a os actos t1.1 PubliC.1 A dminwraçáo não
são admissive..s inteurbe:os probib

Accordain conhecer do aggraN o, por ser
ca so desse recurso, e negar-lhe provinierilo,
visto ser perfeitalmnde juridica dLei,ão
aggravada. — Custas pela a,graN ante.

Sop.'ema Tribunal Federal, 27 de maio de
1916. — li. Alartinho V. I'. — Viveiros de
Castro, relaior. — Cair do Saraira. — Seb u-
tião de Lacerda. —1.eoni 1i(1»io1, —J. L. Coe-
lho e Cofhp(”. — (itireira — Pedro
Lessa, vencido de acc"irclo com a o;iiii;ão que
tenho manifestado acerca da ailm•ssillilidado
da acção de preceito conin)inatorio

á primeira. —	 CO,	 — G.
:1Varal. — Pedro

Foi voto vencido o (l) Sr. min's'.,ro Godo-
fre. ?,o X.a.ri2e da ('unha.

AGGEAVO DE DEln..V)

1Va0 temia a Constituição Fed.sral ,Len1
expressamente nem implicitamente, a &rad!,
estabelecido no decreto ui. ti IS, d.: tf (1a
outubro de -1590, e mantida pela li ;. 001.
de 20 de novembro de 1894, é ineabircl o
reenrso de appellação quando a causa fje
inferior a 2:C007;000.

N. 2.013. — Vistos, relatados e discutido;
este; autos de aggravo de petição CID que silo
aggravantes Frederico Ilayor vti Comp. c a ggra-
vados Guilherme Fonseca (t.; Comp., interposto,
com Imidaincnto nos: art. 069 § /V do regula-
mento il. 737, art. 387 do derreio ti. 818, o
art. 51 ii. VI lettra g, da lei li. 221: e citando
como leis , n fTenclidas as disposiçõe; do art. 9'
ii. Ii lettra a do clecreo n. 848,e dos arts.
12, § 3° e 13 § Ei da lei n. 221,o do ciezpaqjlo
do juiz federal da secçãO do Ceará que adifrai4,-,
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tin o recurso de appellação em uma causa do
valor inferior a 2:004000 ;

Considerando que o art. 90 n. 11 lettra a do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890,
confere competencia ao Supremo Tribunal
Federal para julgar em gráo de recurso e em
nitima instancia, as questões decididas pelos
,jnizes do secção, e do valor superior a
2:000:1000 ;

Considerando que a disposição, em termos
geraes, do art, 59 n. 11 da Constituição Fe-
deral, não aboliu nem expressamente, nem
implicitamente, a referida alçada ;

Considerando, finalmente, que a citada
d ; seosição do art. 9 n. 11 lettra a do decreto
n. 848, de 11 do outubro de 1890, que insti-
tuiu a alçada na justiea, Federal, foi confir-
mada pela lei n. 221., do 20 de novembro de
180 ,nos artigos citados na minuta de aggravo

Aceordam conhecer do aggravo e da- lhe
provimento para, reformando a decisão aggca.-
vada, mandar que o juiz a quo não aduai ta o
recurso de appellaçao incabivel na hypothese
dos autos.

Custas pelos aggravados.
Suprem) Tribunal Federal, 31 de ma . ° de

1916. — II. do Espirito Santo, P. — Viueiros
de Castro, relator. L. Coelho e Campos.
-- Oliveira Ribeiro. — Pedro Lessa. — Leoni
Ramos. —André Cavalcanti. —Canuto Saraiva.
— Pedro

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Godo-
fredo Xavier da Cunha.

AGGRAVO DE PETICIO

A declaraciio do legar para o cumprimento
da obrigação equivale á renuncia do Oro do
domicilio.

N. 2.041.— Relatados e discutidos estes
autos de ag,gravo de petição, interposto peio
Banco do Brasil da decisão de fls. 35 do juiz
federal da le Vara deste districto, julgando
procedente a declinatoria fori, opposta a
fls. 17-18, pelo aggravado Pedro Santerro
Guimarães ; e, considerando:

que na contra-minuta do lb. 47 ao sustenta
que não é de conhecer o presente recurso por
ter se limitado o ag,gravante a indicar corno
°frendido pela decisão do juiz a quo o art. 23
da Consolidação das Leis da Justiça Federal,
parto 3a, approvada por um simples decreto
do poder eaecutivo ; tuas é improcedente esta
prolituinar, porque no referido artigo foi con-
solidada a disposição do art. 62 do regulamento
n. 737, de 1850 •

que o aggrava'do póde, no caso sujeito, ser
denunciado no Jaizo Federal da secção do Rio
de Janeiro, onde tem seu domicilio, ou no
iuizo deprecante, á escolha do aggravante,
porque se obrigou, pelo documento de fls. 43,
a entregar em Belém a cousa depositada;

que a declaração do logar para o cumpri-
mento da obrigação equivalo á renuncia do
foro do domicilio, segundo o art. 430 do Co-
digo Commercial, e 62 do regulamento nu-
mero 737, citado

Accordani, por estes fundamentos, dar pro-
vimento ao aggravo para, reformando a de-
cisão de fls. 38, Menai' a excepção de fls. 17
e 18, condemnando nas custas o aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 10 de p o li() de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—Sobatirto de
Lacerda, relator.— &Inato Saraiva.— Lconi
Damos.— M. Alurtinho.— Oliveira Ribeiro.—
Pedro Lessa.— Viveiros de Castro,— Andrê
Cavalcanti.--- Pedro Godofredo
Cunha.

•
AGGRAVO DE PETIÇÃO.

btelligencio, do art. 59 da lei n. 221 d.
1894.

N. 2.058 —Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo do pOt;ÇãO OItt que são
aggravantes J3ezo 151 Comp, o aggravad04

Bride & Bastoul, accoodam negar provimento
aggravo, para confirmar o despacho a.a.-

gravado de fia. :3 v., que recebeu em uni só
effeito a appellação interposta da sentença
do fls. 69, que julgou procedento a acção
sumtuaria de nullidade de pateie do inven-
ção.

E assim julgam porque tal despacho obe-
dece ao preceito imperativo do art. 50 da
lei n. 221 de 1891. E paguem as custas os
aggravantes

Supremo Tribunal Federal, 5 do julho do
1916. —II. do Espirito Santo, P. — OlireirJ
Ribeiro, relator.— Scbas'ião de Lace.* --
M. Mu,-linho. — Pedro — Pedro
Lassa. — Vivei'ros de Castro.--- Lconi Ramos.
—Calmo Saraiva.— André Caralcanti. — G.
Natal.

Deudeho confirmado ncl o aceordão retro

Recebo a appellação no , effeito devolutivo
sieuonte.

Sejam os autos presentes ao egregio Supre-
mo Tribunal Federal doutro do prazo legal,
ficando traslado. Rio de JaneOro, -7 de juuho,
de 1016.—Raul de Souza Martins.

.Sustentação do despacho

E' jurisormlencia firmada pelo Suprimo Tri-
bunal Federal, declarou o occordão de 20 de
janeiro de 10!5, do oesa») 4wregio Tiebonal
no agvavo ti. 1.870, ou,: as appellarõei de
sentenças proforidaa em acaaes summariaa de
patente do invenção devem sor rooebinas
somente no offeito devolut . vo. E isso porque,
não só &termina o art. 59 da lei n. 221, de
20 de novembro do 1891.---oSão unicamente
stisrns'sas no Juizo Federal as :incitações
intorpoatata nas causas ordinar:a, e nos em-
bargos oppo4os pelo euentado ou por ter-
ceiro, sendo julgados provados», como dis-
põem, não roemos expressa o term'nante-
mente, os arts. 5,§ 3' da lei n. 3.129, de 14
de outubro de le82, 57 do doere tu n. 8.80,
de 30 de dezembro do -anuo e 1 do
decreto n. 8.130, do 4 do agost) de 1310.
Iniciada a acção de nuflidado... ficarão sus-
1)e11505, até !bm.! deeito, Cs Cni103 da patente
o o emprego da ifit'elão».

Sejam as ant)s prestWes ao eeg:o Su-
premo Tribunal Federal dentro do prazo

lto de Janeiro, 11 de junho de 1016.—
Raul de Souza Martins.

AGGRAV3 DE PEfICk0 .

E' Innrmrgavel o (Iceor ião em recurso
de aggravo ileerpoto it (r . , ,oeho do oda
que, numa acço de se:/i), receea com
condemnação os embargos ii„iposlos mias
companhias seguradoras.

Rejeitam-se os embargas, evja meteria é ve-
lha, c já foi devidamcnre apreciada na
occasião do julgamento do aggravo.

N. 2.013.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de aggravo de petição, sobre em-
bargos ao accoodão a fls. 251 v., o em que
são erubargantes as Companhias do Seguros
«União Coanneroial dos Voregistas» e «Boa-
zileira de Seguros» o etnoargado 11. Palm,
liquidatario da fallenca da Empraza de Na-
vegação Espirito Santo e Caravellas:

Não vem ida a preliminar de se não tomar
conhecimento dos embirgos—por não se veri-
ficar a hypotheae prevista no art. 175 n. 2 do
regimento do Supremo Tribunal Federal, por-
quanto o referido aceordao não Ode ser con-
siderado sentença final—qualidade essa que
compete ao accordào:

Accordam rejeitar os referidos embargos,
cuja materia é olha, e ji foi devidamente
apreciada na occasiao do julgamento do ag-
gravo.—Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de
1010.-11. do Espirito Santo, P.—Viveii .os de

Castro, relatoo.—M. Murtinho. -- Pedro Ali-
Ribeiro.—G. Natul.—Canuto

Saraiva.- Leoni Ramos.—J. L. Coelho e Caia-
pos.---Godofredo Cunha.— Sebastião de La-
cerda. vencido na prelitninar.--Pedro Lesta,
vencido na prol minar.—André Cavalcanti.

CARTA TESTEMUNIIAVEL

Para que tenha togar o recurso extraordinario
de decisõe; de ultima instancil da Justiça
dos Estada, é condição necessaria que as
partes 'tenham suscitado ncrante a mesma
justiça algumas das quesicies mencionadas
nas tatuas a e b, § III, do art. 59 da
Cons:iluição e sobre alas debatido.

N. 2.047. — Vistos, expostos e relatados
estes autos do carta testemonhavel, requerida
por João Atitotiro dos Santos, para que se lhe
mande tomar por termo o recurso extraordina-
rio, interpo o da decisão de ultima instanc.a.
da Justiça do Estado de S. Paulo de lis. 2•it?,
proferid-r em acção para a cobrança de houo-
rarios de advogado, contra elle movida pelo
Dr. Alexandre Caolho, rocurso que lhe Rira
denegado pelo de-pacho de fls. 210 v. do pio-
sidente do Tribunal de Justça do Es ado do
S. Paulo ;

Consideoindo que para que tenha logar
o recurso extotiordinario, nos termos n Iaa
lettoas a o b, §1, 111, do art. 59 da Coni3Vi-
tuirAo Federal, A indispensavel que so haja
questionado sobre a validade ou applicação
tratados, ou leis fedooaes e a decisão da jus-
tiça looal tenha sido contra ella; ou sobre a
validade de leis on de actos dos governos dos
Estados em fere da Constituição ou das leis fe-
demos e a decisão do Tribunal do Estado
tenha considerado validos os actos ou as leis
impugnados ;

Considerando que nenhuma dessas questões
foi suscitada. pelos pleiteantos perante a los-
tiça do Estado, tendo versudo o debate nos
auto3 sobre a exiatencia ou não de contracios
entro os meenos pleiteantes e sobre o quanturn
fio arbitramento que fixou a importam; a dos
honorarios devidos polo sopplicanto ao suppli-
cado

Considerando que nenhuma referencia, a
não ser no voto vencido com que um dos
memb:-os do tribunal subscreveu a decisão de
fls. 259, se fez nos autos referencia á inadmis-
sibdidade permito as !eis federaos do arbitra-
mento para a fixação de honorarios do advo-
gado, na auseneta do contracto eu des ida.
ferina, não havendo assim ensejo para o Tri-
bunal do Estalo pronunciar-se a respeito

Acaokdam iilgar improcedente a carta CIR..,
temunhavel o s continuar o despacho recor-
rido ; pagas as custas pelo supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 1. de julho de
1916.— II. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
relator.— J. L. Coelho e Campos.— Sebasicto
de Lacerda.— M. Murtinho. — Pedro Mibielli.
— Pedro Lesma.—	 dc Castro.— bana
Ramog .— Canato Saraiva.— André Cavalcanti.
—Oliveira Ribeiro.

CARTA TESTE5IC5RAVE1.

b despacho quc admitliu o recuo-ao extraordi-
nario nora o Supremo Tribunal Federal não
inicie ger revogado depois que o IneSi710
curso •'oí tomado ,or termo.

N. 2.053.—Relatados e discutidos estes au-
tos de carta testemunhavel, requerida. por
Coachman & Comp., do despacho de fls. 83
v.-80, do presidente da COM: do Appollaeão,
e ractificada em juizo federal da 2' vara,como
se vè de fls. 95-90.

Dos mesmos autos consta que no Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal a firma commer-
cial Viertsa & 'reixeira moveu uma acção ardi-
naria contra a referida Fazenda Municipal
para ser annullado o decreto n. 401, de 10 do
março de 1903, pelo -qual o prefeito do Distrie
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cto Federal declarou sem efleito um contrato
firmado com 03 autores para a construção e
exploração de um matadouro modelo.

No processo foi depois admit tido como ces-
sionario e procurador em causa propeia dos
autores o Dr. Martinho Garcez, que, perante
as Cantaras reunidas da Gide de Appellação,
embargou um accordão da 1 Camara. Por
esse motivo o feito passou a correr entre o re-
ferido cessionario e a Prefeitura.

A acção de nulidade foi juigada improce-
dente. Decidida por esta forma, em ult ma
instancia, os testemonhante.s Coachman &
Comp., requereram, na qualidade de cessio-
nados do Dr. Martinho Gareez, ao presidente
cia Córte de A ppellação que fossem adindtidos a
interpor para o Supremo Tribunal Federal o
recurso do art. 59, III,§ 1°, letiva a,da C00-
Stituirjio da Republica.Deferido o pedido (UAI
v.), foi tomado por termo o recurso (fis.67v.),
4endo intimado o procurador dos Feitos da
Fazenda Municipal (fia. 69 v.).

O Dr. Garcez interpoz identico recursa, di-
zendo que os testemunhardes não teem quali-
dade para esse fim, porque o documento que
exhibiram não representa uma cessão de de-
bitos, mas teve em vista somente a conslitui-
ção de uma sociedade commercial.

Ile.petiado estas allegações (tis. 70), insistiu
na cobrança dos autos, em mão do advogado
dos testemunhantes. Respondendo, disseram
estes (fl. 83) que lhes ass'ste o direito de in-
tervir no feito e usar do recurso extraordina-
rio, porquanto, no caracter de cessionarios do
Dr. Garcez, agem como parte principal ; si
forem terceiros prejudicados, procedem de
accôrdo com o art. 738 do decreto n. 737 de
4850, art. 38$ do decrete n. 848 de 1890,
art. 689. Parte 3' do decreto n. 3.084 de
4898, Ords. do livro 3', Rolos 2,7, pr., e 81.
e, finalmente, si forem socios do mesmo Dr.
'Carcez, ou tiverem um interesse semelhaute,
podem ser considerados assistentes.

O presidente da arte de Appellação, co-
nhecendo do incidente, proferiu o citado des-
pacho de lis. 85 r .-80, reformando o de fls.

v., que admittira o recurso dos testema-
nhantes e mandou tomar por termo o do sup-
plicado De. Garcez.

Sustentam os testemunhantes (fis. 89-94)
nue não cabe recurso do despacho que conce-
de o recurso extraordinario, mas do que o
nega, e, pois, não podia o presidente da Corte
de Appellação. depo:s de;!ssignado o termo de
tis. 57 v., mandar que esse ficas4e sem effoi-.
to ; e que não teem o direito de intervir na
na- causa por sereminteressados .a solução
desta.

O representante da Fazenda Municipal dis-
se, a fls. 106, que a questão discutida na car-
ta testemouharel é antes entre os testemu-
nhardes e o Dr. Martinho Garcez, e só por via
de consaquencia interessa á Prefeitura para
sa,ber qual o autor principal na demanda, e
em que qualidade figura qualquer outra parte
accessoria.

O supplicado alloga, fis. 103-115, que a
carta testemunharei não é admiss;vel no
caso sujeito, porque o presidente da avie de
Appellação decidiu um incidente, não admit-
tindo que usasse de recurso extraordinario
quem não fora parte na contenda, julgada
pelas Camaras Reunidas ; o que pretendem os
testemunhardes é que se arbuittain dons re-
cursos, um interposto pela parte vencida e
outro por quem se diz cessionário, terceiro
prejudicado, ou assistente.

O presidente da arte de Appellação decla-
rou, no despacho de que se requereu a carta
e a lis. 116 e 117, que as questões concer-
nentes ao jus litigatorum são decididas pelos
recursos ()Minados, nas respectivas jurisdi-
cções, e, conseguintemente, a qualidade dos
testemunhardes, impugnada pele supplicado,
oartevencida na actrio, é materia a ser

tilada na execução ; que nenhum gravame
poderá advir aos testemunhardes de um-des-
pacho que deferiu por inopportuna, a. decisão
sobre a pretendida assistencia ou opposição
para aquela instancia; que o recurso extraor-
dinario, interposto pelo autor decahido da
acção, proporcionará ao Supremo Tribo nal
Federal decidir do erro ou acerto das Cama-
ras Reunidas, e o seu veredictum aproveitará
ou empecerá os testemunhardes, «cessionarios,
co-assoe ados ou terceiros prejudicados, qua-
lidade ainda não definida e decidida.

O que tudo examinado, e considerando
que os testemunhardes e o supplicado Dr.

Martinho Garcez recorreram, com fundamento
no art. 59, III, § 1°, lettra A da Constituição
da Republica, do accórdão, transcendo lis. 26
v. 30, das Camaras Reunidas da arte de Ap-.
pela çã o ;

que não póde ser obstado o seguimento do
recurso interposto pelos testemunhantes, por-
que, tendo sido admittido e tomado por termo
compete ao Supremo Tribunal Federal decidir
prol minarmente a questão suscitada pelo sup-
plicado nas petições de lis. 70 e 71 v.

Acc.órdana em julgar procedente a carta
testemunharei para que suba o aludido re-
curso. Cristas pelo supplicado.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho de
4916. — II. do Espirito Santo, P. — Sebastião
de Lacerda, relator. — M. Mortinho. — Oli-
veira Ribeiro. — André Cavalcanti. — Pedro
Mitieli. — Leoni liamos. — Viveiros de Cas-
tro. — Conoto Saraiva. — Pedro Lesse — G,.
Natal.

N. 2.053 — Relatados e discut:dos os embar-
gos de declaração de Ils. 130, offere,e, dos palo
Dr. Atadinho Garcez ao accórdão de fo-
lhas 125 v. 128, accordam em receber os
mesmos embargos para declarar que o em-
bargante recorreu para o Supremo Tribunal
Federal, do despacho de lis. 85 v., 86, do pre-
sidente da Cõrte do Appellação, com funda-
mento no art. 59 111 §lettra ria Consti-
tuição da Republica, terdlo os testemunhardes
Coachman & Comp. baseado o seu recurso na
loura a do citado art. 59. Custas na fórum da

Supremo Tribunal Federal, 22 de julho de
4916 — II. do Espirito Santo, P. —Sebastião
de Lacerda, relator. —M. Mortinho. — Cano-
to Saraiva. — Leoni ltarnos. — Viveiros de
Castro. — J. L. Coelho e Campos. — Oliveira
Ribeiro. — Godofredo Cunha. — Pedro Lesse.
— Pedro Mibicili. — André Cavalcanti.
G. Natal.

,CARTA TESTEMUNIUVEL

Rccebem-se os embargos para, reformando o
accordão embargado, julgar procedente a
carta testemunharei, e moldar que suba o
recurso extraordinario, porquanto, es-
tando provado que o autor e o réo resi-
diam era Estados differentes, quando foi
proposta a acção, assim se verifica manifes-
tamente a hypothese prevista no art. 60,
letra d,da Constituição Federal.
N. 2.02.`k.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de carta testemunharei, sobre em-
bargos oppostoa ao aec,órdão de lis. '74 v., em
que é supplicante-embargante Pedro Gianetti,
curador do espolio de Carlos Antonini, c sup-
plicados-embargados Marganti &NVildt,e,

Considerando que os depoimentos das tes-
temunhas de fls. 32 a 35, provam que Carlos
Antonini residia em Belo Horizonte desde
1894, e, portanto, dons annos antes de ser
proposta a acção no Estado do Rio Grande do
Sul ;

Considerando que essa prova da residencia
foi corroborada pelos documentos de lis. 50,
65, 87 e 105, que instruem os .embargos a
lis. 60;

Cousiderando que, tendo ficado assim pro-
vado que o autor e o réo residiam em Estados
diferentes, se verifica manifestamente a hy-
pothese prevista no art. 60, letra d, da Coo-
stituição Federal, havendo, portanto, funda-
mento para a interposição do recurso extra-
ordinario:

Accord= receber os embaargos para, re-
formando o accórdão de tis. 74 v., jdlgar
procedente a carta testemunharei e mandar
que suba o recurso extraordinario.

Custas pelos supplicados-embargados.
Supremo Tribunal Federal, 19 de julho de

1916. —II. do Espirito Santo, P.—Virciros de
Castro, relator designado para lavrar o ac-
códão.— Sebastião de Lacerda, renc:do. Re-
conheço que a residencia doa litigantes mu
ECados diversos, na data da propositura
acção contra Carlos Antonini, foi arrimada
pelas testemunhas ouvidas na dilação proba-
toria dos embargos á penhora, apresentadoa
pelo testealunhante, nus comes este allegou
incompelencia da justiça local com fundamento.
no art. 60, letiva d, da Constituição da Repu-
blica. Mantive, porém, o voto 4101a iinproce-
derreia da carta testemunlia%el, intento o mo-
tivo declarado em seguida á minha assigna-
Tura no accordão embargado, de fis. 74 v. e

Martinho.—Pedro .11ilsielii.—(,ti& rira
Ribciro.—ti. Natal .—Canato Saraiva .—Leoni
Ramos.— J. L. Coelho e Campos.— Pedro
Lessa.

misse FATIIAORDINABIll

Foram, desprezados os embargo,.
11:174n41.--. Vistos, relatados e discutidas ealca

siritos de recurso extraorddiario ein que é crus-
lir rgantc a. Fazenda do Estado de 4. Pauli) e
embargado o cidadã n Cand • do Alvim da Pal-
ma, aceórdam despi.ezar os embargos de lis,,
afim de confirmar o accórdão embargado (*),
por seus juridieos fundamentos não refutado;
no, embargos. E, assim jolgande, condenrnaal
nas custas zr embargant”.

Silpremo Tribuna, Federal, 1^ de	 riu•
de 1916.—M. Martin'ia, V. P. 	 olir .ira Iti-
beiro, relator.—Pcdro Lesse. — Selut,tiao
Lacerda.—Pedro Mibielli. 	 Leoni Ritmas. —
Vlveiros de L. Coelho e ('corpos.—
André Cavalcanti.— G. Natal.— Fui res2we,
Muni: Barreto.

RECUSO EXTTS.1011DEIMII0

sa o ha recurso extraordinario senãà nos ler'
moi do art. 59 § -I° lettras a e b da
taição da &politica.
N. 931.—Vistos, relatados e discutidos es:cs

fitli0S de recurso extraordniario em que é re
corrente a Fazenda do Estado do .1 'iisai! is
e recarrido o Dr. Augusto Cesar Lopes Gon-
çalves :

Accardam não tomar conhechnento do re-
curso, porque nos autos não se questionou,
sobre a sal dada de tratado ou lei federal,
nem se contestou a validade de le,is ou actos
do Governo do Estado do Amazonas, eM face
da Constituição ou le federal, para que se ad-
mitta este recurso creado pela Considuição
Republica, nas duas hypo!heses refevidas, com
o thu de integrar o direito civil da Republica
e fazer valer a sua Constituição politica. E,
assim julgando, condemnam nas custas o re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho do
1916.--.-I/. do Espirito Santo, P.—Olircira
beiro, relator.— Sebastião de Lacerd«.— M,
Murtinho.— Pedro Mibielli.— Pedro Lessa.:—;
Viveiros de Castro.— Leoni Ramos.— Canuta
Saraiva.—André Cavalcanti,— (;,
presente, Muni.: Barrela.

(') O accórdão embargado, da 10 de noremj)
lvo de 1O1, já foi - publicado.	 N. aa Sge:
Do	 .
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RECURSO ELEITORAL

RECURSO É:EITORAI;

N. 3a9.—Relatados o discutidos estes autos
Je recurso eleitoral interposto por João Sch.
inidt, da decisão de lis. 40 da Junta Eleitoral
de Recursos do Estado de S. Paulo, que julgou
valida a revisão do alistamento eleitoral do
tnunicipio de Santo Amaro, ~tilada lio cor-
'ente anuo, aceórdão em negar provimento
ao dito recurso para confirmar, como confia--
suam, a decisão recorrida.

Não procedem as alegações do recorrente so-
ro a eleição ou sorteio de supplentes, e a

exclusão ou inclusão do nomes de contribuin-
tes dos impostos predial e rural, porquanto:
1°, a commissão revisora foi organizada do
accerdo com os arts. 9 o 41 da lei n. 1.259,
do is de novembro do 100, combinados com
o art. 10 da lei n. 2.410, de 11 de junho do
1911, que Se refere a supplentes; 2°, todos os
centribuintes sorteados figuram nas listas do
lis. 16, 18 e 68, remett'dos polo funecionario
competente em dezembro do 1914 o 1915, am-
bas correspondentes aquele, anuo, que era,
para a revisão do que se trata, o ultimo exer-
eicio definitivamente ~errado; 3 0, as listas
eme serviram para o sorteio realizado em 5
de janeiro do corrente anuo foram publicadas
por edital e pela imprensa, não tendo havido
aontra olhas nenhuma reclamação do eontri-
-milite indevidamente excluido, conforme fa-

•aUltana os a.rts. 6 da lei cit. u. 1.269, do
1904, e do regulamento annexo do decreto
o. 5.a53, de 6 do fevereiro de 1905.

Assim decidindo, condemnam nas custas o
• 'ecorrente.

• Supremo Tribunal Federal, 8 de julho de
II. do Espirito Santo, P.— Sebastião

• ile,LOcrda relator.— Pedro Lessa.— Vivei-
Pis de Castro,— J. L. Coelho e Campos.—

' Uoni Ramos.— André Cavalcante,— H. Atar-
;iinho:— Pedro Oliveira Ribeiro,-;-
Cr. Natal.— Fui presente, Munia Barreto.

Ciirte de Appellação
Cessão da Terceira Camara, em 26 de agosto

cie 191.6

PRESIDÊNCIA DO sn. DR. DESDIRAIICADOR CELsO
GuIlLARÃEs ; SECRETARIO, SERVIU iNTERINAWNIE
O OFFICIAL FLPIDIO wATSON cORDEIRO

' Compareceram Os Srs. deseinbargaaoros
Francelino Guimarães, Elviro CarrilLo
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarincir.o,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

lIabeas-corpus

N. 1.726-11elator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paoiente, Angelo Gon-
çalves. —Julgaram prejudicado, unanime-
utente.
. N. 1.727--Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Alvaro Augusto
Nogueira.—Julgarain prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.728-11elator, o Sr. desembargador El-
Viro Carrilho; paciente, Feliciano José Soares.
—Denegaram a soltura, unanimemente.

N. 1.730 —Maior, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Emilio
Stender.—Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.731— Relator, Sr. destambaraador El-
viro Carrilho ; impetrante, Dr. Antonio Carlos
Simoens da S'ava, una filVQC de Alcindina Gui-
marães, Alcynira Guimarães, Refina. Arrobas
da Silva, Hilda Ribeiro da Silva, Colina Soares
de Freias, Rita dos Santos Nora, Araey Ro-
drigues Martins,Evangelina Alvares da Cunha,
Judith do Castro, Paulina Lopes Sarmento,
Aleina de Jesus Teixeira, Elisa Fraaão, Auto-
nieoa Leite de Magalhães, Heloisa Moreira,

Maia de Souza, Dolores de
Souza Vieira, Laura Mendes, Aramintha Noe-
mia da Silva, Adalgisa, Tavares Carmo, Aida.
Lodi Batalha, Malicia Chonin Pinheiro, Hilda
Gonçalves Pereira, Luiza Telles, Aurora do
Lacerda, tilda Chaves e Alice Bruee (aluemos
da Escola Normal).— Não tomat'alll conheci-
mento do pedido, unanitneruenft.

N. 1.732—Relator, Sr. desembargador Fran-
eelino Guimarães ; paciente, Caseiniro Mon-
teiro. — Concederam a ordem para, presentc
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de Poli-
cia, unanimemente.

N. 1.733-11elator, Sa. deaenab gador Elviro
fiarrilho ; pacientes, Accacio Siqueira, Angelo.
Gonçalves, Alfredo da S. Iva Pinto e Miguel
Gomes.— Concederam a ordem para infieona-
ções do Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.734—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Julio Gapianga.—
Concederam a ordena para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. 4 .:befe •de Policia,
unanimemente.

Appelluções crimes

N. 1.476 — Relator, o Sr. aesembargador
Francelino Guituaraes ; appellante, Manoel
Francisco Bahiano ; appelliala, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente.
• Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara, no impedi-
mento do Sr. desembargador Elviro Carrilho

• e por não- ter comparecido o juiz convocado.
N. 1 .612—(Infracção municipal)—Relator, o

Sc. desembargador Edmundo Rego ; appel-
Lute, Josó Velloso dos Santos ; appellada,
Fazenda Municipal. —Nega ram a ordem, una-
nimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidode

lig. *94 e 1.275 — Ao Sr. desembargador
Cebo Guiraarim. •

Appellaçõe,s crimes

Ns. 1.678 e 1.680— Ao Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Na. 1.702, 1.629 o 1.617 — Ao Sr. duem-.
bargador Elviro Carrilho.

EU MESA

Appellações crimes

Ns. 1.780, 1.832,1.759,1.812,1.810,1.831.
4.834, 1.578, 1.740, 1.175, 4.851 e 4.853. •

Com DIA

Appellações crint,es

Ns. 1.712, (.488, 1.501, 1.683 e 1.501,

ACCaDAOS PUDLICAD3S

Appellações crime:

Ns. 1.5;1 e 1.768.

Juizo de Direito da Quinta Var''
Civel

JUIZ, DR. CARVALUO E MELLO; ESCIVÃO, CORONEL
DARIO

Fallencia

Zurich Marques Sz Comp.— Designado o dia
22 de setembro proximo, ás 13 horas, para ter
lugar a assembléa dos credores.

Incentarios

Joaquim Lucio Caatauo da Silva Netto.—Pa-
gos os impostos e a taxa judiciaria, sella,dos e
regularizados á conclusão.

Rita Themoteo Machado. — Pagos os impos-
tos, selados e regularizados, á conclusão

Ordenaria

Autora, Companhia Luz Stear:ea ; réos,
Castro & Oliveira. —Julgada por sentenca
desistencia por leria° a 11s. 166.

Autor, Alberto Almeida Pedrosa; ré, Adieta
Leopoldina de Almeida.— Em prova.

Autora, lbeardina Teixeira; ré, The 'lio do
Janeiro Tramway Light and Power Ltd.— Ile.-
cebida a co»testarão em prova.

Autores, Souza Fernandes ao Comp. ; réos,
João Machado Mendes e outros.—Sobre a pe-
tição lis. Oti e dom..is digam OS autores.

Inventario

Coronel Corimbo Henrique Maio de LINecrila.
—Sobre a petição de lis. 16 digão
riante e o Dr. curador de orphão&

Fallencia

Albino Soares de Almeida.— Em prova 'por
10 dias.

Lioidação

Rodrigues, Pinto & Loja. (P. por linha) --e
.1. Justificada a ausencia voltem.

Executivo

Exequente, Antonio Baptista da Camara •
executados, Joseph Saliman Augnstin Gebram;
—Cumpra-se o amoeda° de fls. 157.

P. de Contas

• Supplicante, Congresso Beneficente Alto
Mearim; suplicado, Nestor Ferreira do Ama-
ral.—Ilegularizados, voltem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminai
JUIZ, DR. ALMIRIO DE CAMPOS — ESCRIVÃO,

DR. RENATO DE CAMPOS

Audieneia para julgamento de barraca:Na
&Ratarias, no dia 10 de'agoato de 1916: 	 •

Julgamento

Manaus Rodrigues. —Julgada procedente a.
denuncia e coridemnado a pagar a muita dà
200$ e custas.

Foi julgada por sentença a desistencia reque-
rida pelo cmbal:ijante tomada por termo
nos autos.

N. 313.— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso eleitoral em que é embai.-
ganie Thiago Viçara da Silva, accordam julgar
por sentenea a desistencia requerida pelo em-
bargante a lis. 202, tomada por termo a
lis. 20a, para que produza todos os effeitos de
direito.

Supremo Tribunal Federal, 31 de maio de
1916.— André Cavalcante, P. I.— Oliveira Ri-
Niro, relator.— Canuto Saraiva.—Leoni Ra-
VIN.—Pedro Lessa.— Pedro J.
Coelho e Campos.— Viveiros de Castro.— Fui
presente, Munia Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Godo-
liae'do Xavier da Cunha.

commissao revisora do alistamento eleitoral
deve ser organizada de accôrdo com os ar-
tigos 9 e 41 da lei n. 1.269, de '15 de no-
,rembro de 1904, combinados com o art. 10
da lei n. 2.419, de 11 de junho de 1911, que
se refere a supplentes.

as listas para o sorteio de contribuintes, or-
ganizadas pelo fuácionario competente e
por este remeladas ao presidente da 'Junta,
'devem ser publicadas para que os interessa-
dos Ofereçam as reclamações que lhes facul
tám os iuts. G da lei n.1.269, e do decreto
numero 5.453, de 6 de fevereiro de 1905.
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Esta publicação é feita de conformidade

com a ultima parte do 3" do art. 1. Q do de-
creto n. 1,955, de 17 setembro de 1908.-0
escrivão, Renato Campos.

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De 3a praça, com o prazo de ires dias e 4-
girado abatimento de 10 °A)

O Dr. Raul do 'Souza Martins, juiz federal
da Is Vara do District.° Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de tres dias o segundo abatimento de
10 "/. sobre a avaliarão virem, que o porteiro
dos auditorios desta juizo ha de- trazer em
publico prégão de venda e arrematação a
quem mias dér e maior lance offerecer,no dia
28 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa
das audicncias deste juizo, os bens abaixo de-
clarados penhorados a Isidoro Bulha, como
successor de Jesus Burges, no esecadvo fiscal
que lhe inove a Fazenda Nacional, cujos bens
são os seguintes: Um sofá de vinhatico
ináo estado, avaliado em 10$; unia mesinha
de madeira pequena, já usada, avaliada em
55; um espelho redondo grande, por 10$; uns
relogio de parede, avaliado cru 10S; oito col-
chõos novos, em 85; sete todettes de vinhatico
aom espelho e pedra ma rmore, avaliados era
140$ ; etc jogos de todeue (louça), avaliados
em 21$; SCL3 camas de casal com colchões e
sraveaseiros, aval:ai/os em Itaia; aia guarda-
vestidos de vinhatieo, aa aliado em 23; seis
cadeiras austriacas, avaliadas eia 12$; quatro
baldes de agathe, avaliados em 4 . 5; quatro ca-
bidos, avalaidos em 2$; duas camas de soltei-
ro, avaliadas em 14$; cinco camas de ferro
para sol.eiro, avaliadas em 1.03; doas °laca.-
gões de arame para cama de casal, avaliado
em 6$000, importando tudo em 3825000, que,
com o segundo abatimento de 10 °/„, irão
os ditos haus á praça pela importancia de
30aS .20. E quem nos mesmos 'quine lançar
compareça neste juizo, no dia e hora acima
declarados. E para constar mandei lavrar o
presente, que será publicado e afilando no to-
gar do estylo e pela imprensa. Rio de Janeiro,
r2i. de agosto de 1010. Eu, Alfec,:to P. Bar-
bosa, escrivão, o •.ubscrevi. — Paul de Souza
Martins.

•••n•••••n

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça. com o prazo de oito dias

e abatimento de 10 1"
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da 1" Vara do D:stricto Federal,
et'.:

Faz saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 `1° sobre a avaliação,
virem que. o porteiro dos auditorias
dast° juizo lia de trazer a publico pra-
ga° de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer. em o dia
28 do corrente, ás trese horas, á porta
da casa das audiencias deste juizo, os
bens ubaixo declarados penhorados á
santa Casa do Misericoráia, no executivo
fiscal que lhe move a Fazenda Nacional,
cujos bens são os seguintes: teracno,
sito á rua Barão de Petropolis n. 118,
medindo de frente 2m,85 por 200m,00
anais ou menos de fundos confinando
com a rua dos Prazeres. A linha dos fun-
das mede 8m.00 mais .ou menos de lar-
gura. E' fechado este terreno na frente
Dor porias de ferro e aos lados por muro
de lijolas até a uma certa altura e dahi
arara cima em diversos lances de muro
de tijolos. Sendo avaliado esse terreno
em 2:5004 qoe. MD O abD,LiMeni.0 de

10 °I° irão os ditos bens á praça pela
quantia de 2:250a, E quem nos plas-
mas quizer lançar, compareça no, digo,
cOmpareça neste juizo no dia e hora
acama indicados. E para constar, man-
dei lavrar o presente, que será publi-
cado e affixado no logar do estado e
pela imprensa. Rio de Janeiro, 16
de agosto de 1916. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — -Raul de
Souza Martins

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de nove

dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fea

deral da 1' Vara do Distrito Federal.
.etc . :

Faz saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo le nove dias, vi-
rem que o porteiro dos auditorias deste
juizo ha de trazer a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer, no dia 2.8 da
corrente, ás 13 horas, á porta da casa
das audiencias deste juizo, os bens abai-
xo declarados e penhorados a Antonio
Lourenço da Costa no executivo fiscal
que lhe move, a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: irradio assobra-
dado á rua D. Joaquina n. 16, tendo de
frente duas janellas e duas portas; sua
construcção é 'antiga. de pedra, cal e ti-
jatos e coberto de telhas nacionaes. E'
dividido esse predio em doas quartos,
uma sala e cozinha e porão cimentado.
A' entrada do predio existe um pequeno
barreão de tijolo. Mede esse irradio,
digo, terreno, 55m,00 de extensão por
barna.° de tijolo. Mede esse predio,
e terreno em 9:000$. E quem no mesmo
Quizer lançar compareça no dia e hora
aiema indicados. E para constar man-
dei lavrar o présente, que seaá publi-
cado e affixado no lagar do estalo e pela
imprensa. Rio de Janeiro. 16 de agosto
do 19/0. E eu, Alfredo P. Barbosa, es-
crivão o subscrevi. — Raul de Souza
Mai.t+èis.

1.,nn•n•••

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de.

nove dias
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da 1" Vara do District° Fe.
dera!, etc.
• .Faz saber aos que o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem que
O porteiro ,dos auditorios deste juizo
Ira do trazer a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, em o
dia 28 do corrente ás trese horas, á
porta das audienciaà deste juizo, os bens
abaixo declarados e penhorados a José
alaria Martins no executivo fiscal que
lhe move a Fazenda Nacional. cujos bens
são os seguintes: terreno sito á rua Co_
Ninei Pedro Alvares n. 209 tendo na
frente cerca de zinco e nos fundos muro
de tijolos. Mede esse terreno 7m,00
mais ou iramos de frente por 4m,00 mais
ou menos de fundos. Sendo avaliado esse
terreno pela quantia de 2:500000. E
quem no mesmo quizer lançar. deverá
comparecer neste juizo no dia e hora
acima indicados. E, para constar. la.
vrei o presente, que será publeiado e
affixado no lagar do estalo o pela
imprensa. Rio de Janeiro, 16 do
agosto de 1016. E eu, Alfredo P. 13ar.
bngn . es,Tivão: o subsertwi.. • .-- Raul de
Souza Martins.	 .	 .

Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira praça, com o prazo de
-	 -	 nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz
federal da P Vara da District° Fe.
deral,

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de nove dias, vi-
rem que o porteiro dos auditorios deste
juizo ha de trazer a publico prégão do
venda e arrematação a quem mais dar
e maior lanço offerecer, no dia 28 do
corrente, ás frase horas, á porta da casa
das audiancias deste juizo os bens pe.
uhorados a Antonio Pereira Gralha, no
executivo fiscal que lhe inove a Faoiatila
Nac,ional , cujos bens são os seguintes:
predio torrou á rua Carlos Comes nu.
mero 49, tendo na frent e duas janellas
unia porta ao centro, sua construas:ai,
antiga, de polca, cal e liadas. e coberto
de talhas nacionaes. E' dividido »dorna-
manto em duas salas, deus quartos o)

cozinha. Ao fundo ainda existe um pe-
queno porão cimentado. Mrde esse P re

-dio de frente 5in,39 por 16111.80 da ex.
tensão. Ao lado deste Irradio existe uma
pequena entrada, coai portão de madird.
e escada de cimento e tijolos, entrada
essa que dá necesso ao porão. Se».
*ai avaliados esse predio o terreno
em ti :000$000. E quem nos rires_
mos quizar lançar, compareça no dia
e hora acima indicados. E, para cav-
alar, mandei lavrar o presente, que será
publicado e affixado no logar do est ylo
e pela imprensa. Rio de Janeiro, 16 do
agosto de 1010. E eu. Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi, — Rad ti':
Souza Martins,	 "

Juizo Federal da Primeira Vara

De :a% 'r'aça, com o prazo de Ires dias e se-
Tendo abatimento de 40 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do District° Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de tres dias e s(gurido abatimen t o de
10 O/0 sobre a avaliação virem, que o porteiro
deste juizo lia de trazer mu publico pregão de
venda e arrematação a quem toais der e maior
lance offereeer, no dia 28 do corrente, ás 13
horas, á porta da casa das audicocias deste
juizo, os bens abaixo declarados, penhorados
a João José Ventura, sucessor de Domingos
Level, no executivo fiscal que lhe move a
senda Nacional,Nacional, cujos bens são os seguintes:
Um guarda prata de cantata com duas prate-
leiras faltando os respectivos vidros, avaliada
em 50a; um cabide, de pó, grande, do peroba,
avaliado em 155; unia counnoda de peroba,
com duas gavetas, avaliada em 30; uma me-
sinha de cancha com duas gavetas e pés tor-
neados, avaliada em 20$; uma jardineira do
cancha, avaliada em 20$; um butret do peroba
em perfeito estado, faltando os respectivos
ah/roa-avaliado em 705, importando tudo ent
205$, que com o segundoarbatimento de 10%
irão os ditos bens a praça pela quantia de
1665030. E quem nos mesmos quiser lançar
compareça neste juizo, no dia o hora acima
indicados. E para constar mandei lavrar o
presente, que, será publicado e allixedo no la-
gar do estyloa pela imprensa. Rio de .Janeiro,

de agostiade. 1916. Eu, Alfredo P.	 'Ir-
•drsa, escrivão, o subscrevi.— Raul do
.31artinsd
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Juizo Federal da Primeira Vara'

De Si praça, com o pivt:o.d;, tres dias e se-
;onda abatia-mio dc 10 eito

O br. Raul de Souza Martins, juiz Fe-
de731 da 1 Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de tres dias e egainclo aba,tiruento de
10 sobre a avaliação viaem, que o poleiro
dos auditoKos deste juizo ha de t,.azor em
publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais dée e maior lance offerecer, no
tlia 28 do corrente, ás 13 horas, á port tda
casa das audienc : as deste juizo, es bua abaixo
declarados penhorados a A. floaa Coctez, como
successora de Pedro Draga. no executivo fiscal
nue lhe move a Fazenda Nacional, cujos bens
São os seguintes: Tres camas de casal baaiamite
usadas, aNaliadas em 00$; dons lavatorios,
avaliados em 30$; seis cadeiras, avaliadas em
18$; tres apparelhos de agathe, avaliados em
21$; troa baldes de agathe, tres bacias e duas
escarradeiras, Cambem de agathe, aval:ados
em 85500; tres cab'dos, avaliados em 15500;
sete quadros. avaliados em 35500; um meio
toilette, avaliado em 15$; tres mesas de ca-
beceira, avaliadas em 30$; 11 camas de feio,
avaliadas em 665; um relogio de parede, ava-
liado em 0$; doas mesas pequenas. avaliadas
em 128; tres cadeiras de madeira, avaliadas
em 10$, importando tudo em 287$500, que
C61E1 o segundo abatimento tte 10 °h, irão os
ditos bens á praça pela muntia de 232$875.
E quem noa mesmos quizer lançar compareça.
no d . a c hora acima designados:E para constar
mandei lavrar o presente, que será publieRdo
e aílixado no loa:ar do estylo e pela imprensa.
Rio de Janeiro, 21 de a gosto de 1016. Eu. Al-
fredo P. Barbosa, escrivão a subscrevi.— Rani
de Sou:a Martins. 	 •

hizo Federal da . Primeira Vara

De 33 praça, com d prazo de tres dias e se-
gundo abatimento dc 10 n/c,

O Dr. Raul de Souza Mart i ns„ juiz federal
da ia Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presento edital, com o
prazo de tres dias e segundo abatimento de
40 (),/„, sobre a avaliação v i rem, que o porteiro
dos auditories deste juizo ha de trazer em pu-
Nice pregão de venda e a rrematação  a quem
mais der e maior lance offerceee, em o dia 28
do corrente, ás. 13 hora, á porta da casa das
audiencia q de3te juizo, Os bens abaixo
irados, penhorados a °refino & Petitone, como
successores de F. Antonio Caleagno, no exe-
cutivo fiscal que lhe move a Fazenda Nacio-
nal, cujos bens são os seamintes: Uma armação
do pinho, envidraçada e envecniz•:da, avalia-
da em 20$ ; duas vitrines enveruizadas ava-
liadas em 20$ ; um balcão cora pés torneados.
tendo duas gavetas, avaliado em 105; urna
machina de pospontar calçado. do fabricante
Singer, avaliada em 40$: cento e trinta e cin-
co pares de fôrmas diversas, avaliadas em
6i$5-00; sessenta latas de pomada para calça-
dos, avaliadas em OS ; vinte e nove saltos de
borracha, avaliado em 5$800, Unportando
tudo em 169$300, que. com o segundo abati-.
mento de 10 0/0 , irão á praça pela importan-
eia de 1373133. E quem nos mesmos quizer
lançar compareça neste juizo no dia e hora
acima designados. E para constar mandei la
vrar o presente, que será publicado e affixado
no togar do estylo o pela imprensa. Rio de
Janeiro, 24 de agosto do 1916. Eu, Alfredo,
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—ltaul de
Souza Martins.

Jvizo Federal da Primeira Vara
De praça, com o prazo de ires dias e abati-

mento de 10 e.:
• O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federai'
da I a Vara do Distrreto Federal, etc.:

Faço saber as que o presente edital, com o
prazo de teca dias e abatimento de 10% soare
a avaliação virem,que o porteiro dos auditoaioa
deste juizo ha de trazer em publico pr(-aão
de venda e arrematação a quem mais de.•
maior lance offewecer, no dia 28 do corrmde,
ás 13 horas, á porta da casa das audiencias
deste juizo, o; bens abaixo declarados, penho-
radas a Manoel Alves, como successw de
Amaral & Irmão, no executivo fiacal que lhe
move a Fazenda Nacional, cujos bens são os
seguintes: Duas cadeiras para barbeiro, ava-
liadas em 20$000: cinco cadeiras com as,ento
de palhinha, avaliarias em 10$003; quatro es-
pelhos para parede, sendo um grande e tres
pequenos, avaliados em 22$000: uma banca
de, pedra marmom para barbeiro, avaliada
em 155000: uma pia de pedra !namore com
pés de madeira, avaliada em 10$; um relogio
d parede, avaliado em 55000; doas cab;des
pequenos para chapéosa avaliados em /$000;
um toilette com pedra marmo:e sena espelho,
avaliado em 105000; uma divisão de rinchara
envernizaria, pataa salão de baraeiro, aa aliada
em (05000, impolando tildo cru 106510), que,
com o abatimento de 10 irão os dita bens
á praça [ela quantia de 055000. E qucrn nos
mesmos anizer lançar compareça neste juizo
no dia e hora acima designados. E para con-
star mandei lavrar o presente, que será publi-
cado e affixado no logar do estylo e pela im-
prensa. Rio do Janeiro, 2i de agosto de 1010.
—Eu, Alfredo P. Barbasa,escrivão, o subscrevi.
—Raul de Souza Martins:

Juizo Federal da Primeira Vara
De 3' praça, eam o prazo de Ices dias e se-

gundo abatimento de 10 °/„

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 1 Vara do Districto Federal, etc.

Fay saber aos que o presente e&ial, com o
prazo de troa dias e segundo abatimento do•
40 °/,, sobre a avaliação virem, que o poráaiao
dos auditorios dea:.e juizo ha de trazer em
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lance offerecer, no
dia 28 do corrente,' ás 13 horas, a porta da
casa das andiencias des'e joizo,os bana abaixo
declarados, penhorados a Ottolagrano Pietro,
como succesor de Nicoláo Consentino, no exe-
cutivo fiscal que lhe inove a Fazomla Nacio-
nal, cujos bens são os seguintes: Uni guarda-
louça com portas envidraçadas, avaliado em
405 ; dna:, /amainas aSimrer» sendo urna
para pospontar calçado e ou-ira para coNto-
rar. avaliadas em nas : um guarda-vestidos
em bom estilo, avaliado em 505: um balcão
em mão esgadu, avaliado em iO3: unia vitrine
pequena com portas envidraçanas. avaliada
em 15$, importando tudo em 2155, que com'
o segundo abatimento de 10 " i n hão os ditos
bens a praça pela linportancia de 47-4150.
E quem nos mesmos quizer dalwar compa-
reça neste juizo, no dia e hora acima &si--
geados. E para constar mande: lavrar o pre-
sente, que será publicado e M ilhado no logac
do e-stylo e pela imprensa. Rio de Janeiro,
21. de agosto de 1016. Eu,. Aledo P. Bar-
bosa, escrivão o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2' praça, com o prazo de Ires dias c abati-

mento de 10 %

O Dr..flael de Souza Martins, juiz federal
da 44 Vara do Districto Federal, etc.: .

Faço saber aos que o presente edital, com

o prazo do fres dias e abatimento de 10 `10,
sobre a avaliação virem, que o porteiro dos
auditorios deste Juizo ha de trazer em publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lance otTerecer, no dia 28 do cor-
rente, ás 13 horas, á porta da casa das audien-
cias deste Juizo, os bens abaixo declarados, pe-
nhoradas á D.Joaquina Rosa Lopes de Araujo,
corno surres:sova de Silva & Comp. no exe-
cutivo fiscal une lhe move a Fazenda Nocionat,
cujos bens são o', seguintes: Um baffet de nia-
&ira envidraçado e coma espelho aia mau es-
tado, avaliado mu 30$; 111111 ILICSA para sala
de jantar, avaliaria em 103; uma maehina do •
costura aSingern, bastante usada, avaliada em
55: uma mesa de pinho avaliada em 3$: um
toilette de madeira escura, estvlo antigo, ava-
liado em 30$; urna canta do cisai, velha, ava-
liada em isS; um berço. avaliado ern seis
cadeiras auaiwiticas ciii máo estado, avaliadas
em 12$; uma caleira de criança, avaliada Cal

2$; una guarda vestidos usado, avaliado mu
305, importando tudo em 11. 25, que com o
abatinnito de 10 0 /n irão os ditos bens á praça
pela quantia de 1275800. E quem nos mesmos
quizer lançar compareça nes:e Juizo no dia e
hora acima indicados. E para constar mandei
lavrar o presente que será publicado e M ilha-
do no Jogar do estylo e pela imprensa. 110de
Jane . ro, 21. de agosto de 1010. Eu, Alfredo
P. Barbosa, esc • i.-vão, o subscrevi.—flatil de
Souza ilartin.	 (*.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 31 prmv, com o pioro de Ires dias e se-

gundo abatimento de 10 51.

O Dr. Raul de Souza. Martins, juiz federal
da la Vara do Distrieto Federal, etc.:

Faço saber ao; que o presenle edital, com o
vazo de fres d as e segundo abatimento de
10 ^.'„ sobre a avaliação virem, que o porteiro
dos auditor:os deste juizo lia de trazer em
publico pregão do venda e arrematação, a.
quem mais dor e maior lance offerecer no dia
28 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa
das andiencias deste juizo, os bens abaixo de-
clarados, renhorados a Francisco Bernardas.
successor de Manoel Gamos, no executivo fis-
cal que lhe move a Fazenda Nacional, cujos
bens são os seguintes: 12 mesas de madeira.
avaliadas em 965; S7 cadairas austriacas, ai a-
liadas em 2855 ; um trinchante de a 111111iieCa

em mão estado, avaliado em 30$; um balcão
de madeira com pedra Mármore, avaliado
em 60$; uma actuação de madeira e.u-
Nirlraeada, avaliada em 00$; 250 gar-
rafas de cervejas de diversa :a marcas, ava-
liadas cru 505; um armado envhfraçado,
avaliado em 305, impoatando tudo em 4415,
que com o segundo abatimento de 10 "In irão
os ditos bens á pr.lça pela importancia de
5195210. E quem nos mesmos quizer lançar
compareça neste juizo no dia e hora acima
designados. E para constar mandei lavrar O
presente, que será publ i cado e affhado no to-
gar do estylo e pela imprensa. Rio de Janeiro,
21 de agosto de 1916. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão o subscrevi.— Raul dl 8.ouz(z
Martins.

Côrte de Appellação
Faço publico que na sessão do Conselho

supremo da arte de AppeRação, tonvccada
para o dia 29 do corrente mez, ás IA
serão julgados 03 seguintes feitos: emalhetes
de jurisdicção: n. 61, suscaantes Joaquim
Monteiro e sua mulher, entre o Dr. juiz de
direito da 13 Vara Civel e o Dr.juiz da 4“ Pre-
teria Civel; n. 62, suscitante o Banco do Boa-
z . 1, entre o Dr. juiz de direito da 3" Vara
Civel e o da 6 Pretoria Civel; n. 63, susei-.
Untes Zarzesv Irmãos, eutre os Drs. juizes d.q
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direito das 3 3 e 43 Varas Cs': n. susca-
aante Cesar Augusto Ifordallo, entre os
Dra. juizas do direito das 1 4 e 6 3 Va ras Civeis;
re,.lainações: D. 17, redamantes José Pedro
liolagaes e outros, presidenfa e vice-pre,s1-
dente, 1" e 2° seca .darios e 1" e 2° procura-
dores do Centro de Emprogados em Ferro-
Vias; reclamados, Diaju'z de direito da 2' Vara
C . iminal e o Dr. 2" pronioOw pula . co; n. 19,
radatuanto Deoicc . ano Mwayr, advogado
cra minal: reclamado, Dr. Manoel da Costa R',
11.beiro, juiz de direito da 6 1 Vara Cri-
minal.

al,?aretaria da 0)110 de Appellação, 26 de
ag,a-ia de 191a.— No impalimanto occ;aional
do Dr. sa;c.'eLario, o ofic:al Elpidio ‘Watson
Cuhl iro.

Côrte de Appellação

Paço publ : co que paio Exmo. Sr. dosem-
ha ;.:1'101 iresidenta foram convocadas as Ca-
matais para, reunidas no dia 31 do corrente
moz, á; 13 horas, julga rom os sa rou : uiva fei-
tos: embargos de millidade n. 1 1i, caiba rgan-
tao a iluva e herdeiros do commendador José,
Alvas Ribeiro de Carvalho, por seus cassiona-
rioa o Procu radores , embargados Mauricio F.
hiallin e outro ; n. 1.336, embarganto, The
Rio de Jariei , o Tramway Light and Power
Com I ia ny, Limitai), embargado Alberto Galdi no
Laal ; n. 1.460, embargaiita Engordo Agost ni,
embargados D. Mathdde Marinho da Cunha e
outros; n.1.5a0, embarg,ante Joaquim Martins
.NIonteiro, embargado João da Silka Diniz
n. 4.!t70, embarganta Adindo da Silva For-
rira, embargados David & Comp.; n. 1.670,
embargando Albino Pereira Gomes, embaaga,
dos llaros & Comp.; n. 983, ernbargantes Joa-
quim llo •gas \rafada° o sua mulher, embar-
gados Chamar Mofar e sua mulher ; n. 1.544,
embargan'e Joaquim da S lva. Pereira, em-
bargado Dr. Pedro Ferreira do Serrado

embargante Manoel Moreira Junior,
etrOairgado José Pereira Pacheco; n. 3.073,
1." e g ibarginte Dr. Ulysses Vianna, gr, em-
bargantes os syndies definitivos da liquida-
ção forçada da Companhia União Sorocabana
e Ruam, X' embargardes Wilson Sons dz
C', embargantes liopkins Can ger Ho-
jitius e outros, 5 4 embargante D. Maria Julia
.Ta n-ni'opulus. embargados os syndicos de-
finitivos da liquidação forçada da Companha
União Sorocabana o Ruam, 2°' embargados
Borlido Munia & Comp.; n. 1.478, einbargan-

Agost'nha Ferreira Chaves, embargado
José Dia .; de Pinho.

Secretar'a da Côrta de Appellação, 26 de
agesto rie 1911.—No impedimento occasional
do Dr. secretario, o official Elpidio Watson
Cordeiro.

• Córte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçOas-critnes n. 1.488, appellante a Justiça,
appellada Annita Thoodora. Rodrigues, nume-
ro 1.501, appellante a Justiça por sou promo-
tor, appellado Jacintho Cardoso do Oliveira
Guimarães, Il. 1.60a, appellantc José Antonio
Afronso, appellada a Justiça, ii. 1.683, appel-
lauto Manoel de Azambuja, a.ppeltada a Jus-
tira, n. 1.712, appellante João Pereira da
Silva, appellada a Juatiça, serão effectuados
na proxima sessão da Terceira Camara no dia
30 do corrente 'noz, ás 11 horas, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Gide de Appellação, 26 do
agosto de 1916.—No impedimento occasional
do D-. secretario, o officio! Elpidio %Valso»
Cordeiro.

Juizo de Direito tia Primeira Vara
Civel

De Mação, com o pra:o de dez dias, a quem,
iweressar 'oossa, para sciencia da sentença
que rehabilitado o falido Francisco
de Miranda Sá Sobral, unico socio da firma
P. Sobral, na f'árma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Rtoaall, juiz de
direito da 1 3 Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este jnizo e cartola° do
eseriaa o que es!O SilbSCCC‘ O., Se processl ui OS
autos de rehabilitação em nua supplicanta
Francisco de Miranda Sá Sobral, muco sacia
da firma F. Sobral, no; quites roi proferida a
sentença do teor seguinte: Julgo por serdancot
a rehibilitação o expaaam ae os 11PCOSS n r:os
avisos. Custas pelo requorante. flio do Janni-a,
quatorze do. agosto do mil novecentos e deze-
sois.—Alfrodo de Almeida Russell. Em virtude
do que se passou o presonta edital, pelo teôr
do qual cita-se a quem intorassar possa para
sciencia da sentença acima traracripta e vel a
passar em julgado. E para constar se paasa-
rara este e outros do igual teôr, que SP,,'ã0
publicados e afixados na forma da lei. Dado e
pa,:sado nesta cidade do 'tio de Janeiro. aos
deziseis de agosto de mil novecentos e doze-
seis.--Eu, José da Silva Lisboa, escrivão iate-
ririo, o aubseravi. — Alfredo de Almeida Rua-
sala (Está conforme.) — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos
interessados na fallencia da sociedade ano-
nona Casa Standard, na fórma abaixo
O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da primeira Vara Civel do District°
Federal:

Faz saber que, por parte do João Antonita
de Almeida Gonzaga. lhe foi (Frigida unia
petição ac anpanhada de documentos, pedindo
para justificar um credito na fallencia da
sociedade anonyma Casa Standard, afim de
ser classificado. Em virtude do que se passou
o presente edital, com o prazo de vinte dias,
pelo teor do qual ficam citados 03 inferes aios
na fallencia da sociedade anonyma Casa Stan-
dard para. sciencia do pedido que faz Joqo
Antonio de Almeida Gonzaga, afim de ser
classificado como credor preforene'al
ma fallencia pela quantia do trinta e dous
contos tios mil cento e trinta o seis réis, o
apresentarem dentro do referido prazo de
vinte diaa as conlestaçties ou impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. E para constar
passaram-se esto e outros de igual teor, que
serão publicados e afixados na férma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos vinte o dons i3e ago zao de mil nove-
centos e dezcsais. E eu. José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Russell.

Está. conforme.— O escrivão interino, José
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De primeira .oraça, para venda e arrematação
dos b..ns penhorados a Renato de Castro,
na acerto executiva que lhe move E. Richter,
na fôrma abaixo.

O De. Alt'redo de Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por esto juizo e cartorio do
Cserivrto qin este subscreve se processam os
autos de acção executiVa, em que é autor E.

In:Wer e rôo Renato de Cas t ro, nos moia&
lhe foi dirig"da a porção do teór seguinte
Sr. Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Civel. Em Uo 11chter, na ac;ã9 executiva que
move contra flanar° de Cas t ro, pede a vossa
sonharia para mandar publicar os editac.s de
praça para a prime'ra and:on'Oa, em vista do
ter :ahalo errado o edi t al publicada no Diário
Oficial, que marcava o da vinte e dons do
correnta e não vinte e quatro. Pede Urdi-
mento. Rio, vinte e quatro de agosto d
novecentos e dezeseis. — n advogado, Sylv:o
Moita. (Es(a devidammite, soltada.) Despacho

em termos. Ilio do Janeiro, o
quatro de agosto da nOt novecentos' e riezaaOa.
—Alf .edo Russell. Em virtude do que se pasaou
o presonto adita], com o prazo do do dez
pelo trair do qual o porteiro dos auiliforio,:
arara a pubreo pregão do venda e arNinata-
Ç ão , em primeira praça deste juizo, no dal
váne e oito do cm . rento mez, ao meO
após a audiencia ilo estylo, 110 Forum, á.
rua Menezes Vieira 1111111P,V0 cento e cincoenta
e d0113, 03 bens moveis panhorados a Ilanato
de Castro, na acção executiva que lha movo
E. Ilichter, os quaes constam da avaliai:Ao
junta ros mitos. que é do teare seotOnte naaa
mobilai, para sala de vistas, composta do um
sofá, duas cado;ras ciai braços e sOs cadeiras
singelas com medalhão de estofo, tudo de ca-
nella, cem mil réis: uni piano do autor Anic-
has com harmonium, um conto e satac 1103
mil das; dons pedestaes do canana, sessenta
mil réis; um estatua da bronzo com duaa fi-
guras (bronze artistica), conto e einc,oenta mil
réis; um u ri .) japon ,z, vinte e cinca ml réis;
trinta e duas musicas para pianola, edito a
eincoenta mil réis; um burcau grande do ca-
nalla com pratcloiras, com quatro gavetas.'
oitenta m i l réis; um 1áurran pequeno com pra-
teleiras e duas gavetas, quarenta in:1 rés;
burean pequeno com prateleira e duas gave-
tas, vinte e cinco mil réis ; uni cabide com
porta-bengalas e espelhos, vinte e cinco mil
réis; uma mesa. elastica com oito pés e &rico
taboas, um etayère com prateleiras e espelhos,
um guarda-pra t a, mo buyet com armar:o o
espelho, Costados in:1 ré;s, digo tresentoa e
c'neoenta mil reis; doze cadeiras com pa-
i/1'11M, trinta e se's mil reis ; sais cule'-
ras de canella, dezoito miiil réis; uma cama
para casal, um psyché, um guarda-roupa,
uni guarda-casaca com porta de aspai)°,
um toilette e duas mo:as de cabecaira, tudo
do peroba, quatroemtos mil réis; um ap-
parelho de toilette do metal branco, cena ml
réis; duas camas para solteiro, um guarda-
roupa o um lavarorio, tudo de peroba, du-
zentos nal réis ; duas camas de forro, uma.
eommoda de peroba, com cinco gavetas, c'.n-
coanta réis; um estojo de Iodem imitaçao
á lacca (vasio), caiu espelho do tres faros,
oiteuta mil réis; unia goiabeira, quarenta in.1
réis; um filtro Iteram Velai com supporta ma-
tallico, trinta mil ré:3; um filtro de barro.
cinco mil rés; treseruos volume!". de romances
feancezes, portuguezos e bruileiros, sendo
alguns oneardon.idw, tresmito3 mil réis; uma
cadeira austr'aca de balanço, em máo estado,
cinco mil rés; unia cadeira do balanço, para
creança, tres mil rés; duas estantes de ca-
urdia com seis pratele'ras cada uma, vinto
mil réis; uma papeleira de c.analla, vinte mil
réis; um relogio de parede, dez ml réis; duas
escarradoiras hygienicas, so i s mil rés; uma
cadeira de mola, para escripiorio, vinte e c:tico
mil seis cal i ces para vinho, fres ml réis;
quatro copos para t i nto (vinho), dons mil réis;
dons bules de metal branco, uma manteigueira
o um a.ssucareiro. vinte e o i to mil réis; uma.
fructeira, sois mil réis; um l i coreiro, cinco
muil réis; nove taças para champagne, quatro
ml réis: um apparalho de porcellana comminn,
incompleto,"para jantar, quarenta mil réis; ura
apparelho para chá, trinta mil réis; um porta
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gelo, cinco mil Ws; um porta fructas, de
ne tal branco (centro de mesa), trinta e cinco
ml rés. Importa a presente aval i ação na
quantia total de quatro contos duzentos e
onze ml rés, preço por que 510 O; ditOS
I,Pn3 moveis a esta primeira praça. E quem
o3 mesmos quizer arrematar deverá com-
parecer no da, hora e local ae:ma designa-
dos, atim de ter jogar a praça, que será
feita mediante page monto á vista ou fiança
idonea per troa dias. E, para constar, S3 pas-
saram este e outros de igual teôr, que serão
publeados e allixedos na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
N inte e enco do agosto de mil novecentos e
(largos. E eu, josi da Silva L'sbôa, escrivão
inter:no, o sub screvi. Alfredo dc Almeida
Buss.11. Está conforme.— O escrivão interino,
José d i Silça

Juizo de Direito dá Quinta Varn
Civel

D e primeira T; rard, com O pra :o d? vinte
dias, para renda C arremaldção dos 6:ns
penhorados a Alvaro Carneiro de Barros
e soa nialher, no executivo Idapolhecarjo
que lhes more Júsr: Pereira da Fon.:2ca, na
fórui , t abaixo
O Dr. Lriz Ant:totslo de Carvalho Mello. juiz

de direito da 'á Vara Civel do Districto Fede-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que es'e subscreve se processam os
autos do executivo hypothecario em que é
exequente .Tosé Pereira da Fonseca e execu-
tados Alvaro Carnei-o de Barros e saa mu-
lher, nos ques lhe foi dirigida uma petição
pedindo editaes de prime'ra praça. Em ir-
tudo do que se passou o presen te edital. cora
o prazo de vinte dias, pelo ';:aaf,a do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia dezenove do mez de se-
tembro do corrente anuo, ás doze horas, após
a audiencia do estalo, no Fortim, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincomita c
Ocas, os bens penhorados a Alvaro Carneiro
de Barros e sua mulher, no executivo hy-
pothecario que lhes mose José Pereira da
Fonseca, os gutas constam da avaliação
junta aos autos e são os seguintes: Predio
assobradado sito á rua Cardozo nurrrro
vinte e nove, antigo um, freguezia do Engenho
Novo, estando o terreno dividido da linha
da rua por muro de vez de tijolo, caiu
largo portão de ferro, tendo na fachada
dons mezzaninos gradeados, duas janellas de
peitoril e poria ao centro, na frente do qual
tem escada de cimento, portadas de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas fran-
ceza.s. As dis VÓN consistem em duas saNs e
dons (planos, forrados e assoalhados, e cozinha
no puxado ladrilhada, segundo-se na área
que serve de quintal no predio, que é todo ci-
mentado, pequena meia agua com telhas frau-
cezas abrigando W.C. e tatimmpara lavagens.
O predio mede de frente sete metros e quinze
centimetros por sete metros de fundos, me-
dindo o puxado dons metros e cMcoenta
ccntimetros de comprimento por tres metros
de largura. A construeção é de vez de
tijolo em bom estado de conservação. Mais
para o fundo do terreno existe uma casa

:terrea lendo na face que fórma a fachada
ires janella; de peitoril e uma porta, por-
tadas de marinhai beirada saliente e coberta
parte com telhas franeezas e parte com telhas
de calha, estando dividida em tres comparti-
mentos cimentados e em telha vã. Esta con-
struceão é de frontal de tijolo em mão estado.
Em separado encontra-se ainda um galpão
construido de vez de tijolo com madeira-
mento de Iliga e coberto com telhas franeezas,

lendo duas clara-boias, cujas paredes er,tão
até á altura de dons metros revestidas CM.1
azulejos, estando o solo todo ladrilhado, e era
cada um dos lados direito c esquerdo em mi-
tramose quatro estufas com portas de f2te o
destinadas a fumeiros e junto á parede das
fundos seis tanques de eimento revestidas de
azulejas. Em prelongamento a este ealpão um

moutro co esteio:; de ITU doira co 'Cl'10 cola
zinco e sólo cimentado que serve de cotOwira
e ao fundo do terreno meia agua com tall:as
franceaas abrigando W. C. e tanque s para
lavagona. A área de terreno em que se ach
as editicaeoes ac i ma descriplas está pela c' irena,
e fundos dividida paete com mu roa de tijolos
e pare com zinco ondulado e pela escearda
com moirões de macieira e zinco, medinde de
frente vinte sete metros e sessenta (- p oli-
metros por c:neoenta e um metroa e v tite e
cinco centimetros de fundes. Aval:a ios
pedias e bentfeitor:as descr:ptos com o
terreno apontado em quatorze contos de réia.
Predio as,:obradado silo á rua V:sconde de
Tocant i us numero trinta e um, antigo sete,
fre guezia do Engenho Novo, edificado em cen-
trci de terreno, dis idido da linha da rua por
baldrame de tijolo, pilastras de cantar:a,
gradil e portão de ferro, tenda na LR bala
duas ja nonas de peitoril e poeta ao cen-
tro, na frente do qual exte patamar e
em cada uma das exlremalades enr,ina, de
cantaria, poriadaa de madeira, Uma de
chefiei c CulYMO C0111 telhas franeezas.
divisões consistem em eco cominas, ditas
salas e coreedor, tudo forrado e ts siodhado e
COZillha ladrilhada; no quintal pequena meia
agua com telhas francezas abrigando ujimnlmeimo,
',anime para lavagens e W. C. O predro mede
de frente sete metros e dez centimel.:os por
dezenove metros e vinte centimetres Ae fun-
dos. O terreno pertencente ao predm é era
parte plano e em parte MOITO abaix a estando
na primeira parte dia tudo cem meros de
vez de tijolo e na segunda parle cai morro
aba i xo, com madeira e arame, medindo de
frente onze metros e cineoenta e eco
metros, de fundos na parte plana tr:tia metros
e quOlze centimetros, seguindo (rabi em
diante em morro abaixo :1; coM'a»,tar com
quem de d i reito. A construeçáo é parta do
frontal e pilastras e parte de vez, em soffrivel
estado de conservação. Avaliada o prelo
deacr:pto com o terreno apontado cal onze can-
tos de ré s. Predio termo sito á rtia_Archias
Co:aleiro nomeio tresentos e oiteita e seis,
antigo setenta e se, frognezia lu Engenho
Nos e, leva tilado na frente da ria , com es-
tre . to terreno ao lado direito, di a idido da rua
por pilastras de tijolo com por; -1 ..) de ferro,
tendo na fachada Ires janella z li: tciorit,
be . rada saliente e coberto com telha; do e: lha ,
Entz.ada ao lado direito, consis : avio as CliVi-
SÕCS em cinco quarto, dua-s sai • e corsm-lin,
forrados e assoalhados, weminde se puxado
em fórma de meia-agia, div Liii em cor-
redor, cozinha, banheiro e \V • C., tudo c:-
mentado e em telha i i e no (1o . utal tanque
para lava gens. O predio mede ia frente sete
metros e setenta cfmtimetroz por trese me-
tros e dez ceritimetros de temidos, medindo o
puxado crieo metro s e setenta eantimetroa de
comprimeuto pot: quatro IllQt1 ,1 ; e c'neoenta
e cinco centnnetros de largara. O terreno
pertencente ao pred:o está entre muros, me-
dindo na linha da frente neve Metros e cin-
eoenta e cinco centimetros por trinta e oito
metros de fundos. A consIrma:ão é antiga,
de pedra, cal e tijolos, divisorit , s de estuque, em
soffrivel estado de conservação. Avaliado o
predio descripto com o /emento apontado
em oito contos de réis. Predio assobradado
sito á rua Vinte e Quatro de Maio numero
quinhentes e sessenta e sete, antigo duzentos
e trese, freguez'a do Engenho Novo, levan t a-
do no alinhamento com o terreno do lado es-

querdo dividido da rua por baldrame de t
jolo, plastras de canta rui, gradA e porta°
de feno, tendo na fachada dons mezzani-
nos g,radeados, duas janellas saceada.
com grade de ferre, portadas de canta ,:ia,
platibanda e ceberto com labias ['anca-
zas. Entrada prineipal ao lado esquerdo
com escada de cantara e patamar
do, ah:' . gedo pot' alpe ndre, cons'aOndo as
(1 : visõe s em duas seAls, tios quartos o :uma
alcova, farrades e as soalhados, e no pitaado
cozinha c d'spen rav ladrdhados. Nn q'n
meia agua com talhas abrigando batilnOro,
Ianque e W. C. O predio mede de frente.
quatro met is e noventa centime roa po :.• de-
zenase metro: e (rima eentimelres de fun-
dos , med.ndo o puxada quat"o metros e trinta
e chio comi : metro; de comprimento por irei
melros e sessenta emitam:Ires de larmtra. (1
terreno pertencente ao pi edi° está entre mita
ros e na Unha doa fundos com cerca de ruo-

ml madeira e zinca ondulado, ninlini'oi
de !Wire IION e metros e noventa e Cita') cem-
timetros por quarenta c um metros e oitenta
centimetros de fundos. A construcçno
é de vez de tijolos, puxado de frontal e divi-
sorias diu estuque, estando em regular
caiado de conservação. Avaliado o prodio
ricscripto com o terrena a [ontado em unix:
contes de réis. Predio terreo sito á rua Dona
Laura de Araujo numera se.waita e dous, en-
fie() oito Ia freguezia do Espirito Salina cato
terreno á frente disidido da rua com muro de
tijolo e uma cancella de recoleira, tendo na
fachada uma janelia do peitoril e uma poeta,
portadas de madeira, fórma de cludel e co-
leta com telhas francezas. As divisões can-
aistetu em duas salas, dia; alcovas e come-
dor, forrades e as;ealhado, segmindo-se pe-
queno puxado com cozinlia eim miada, ,"trea
caiu pequeno compartimento ebrigenAo so,C, e
na área de teu' eno á frente, que, é toda
cimentada, existe tanquo para lavagens.
O puxado mede de frente quatro metros
e quarenta e cinco eetr.imetros por onze
metros e dez centimetros de fundos, me-
dindo o puxado dou; metros do comp-i-
menta par dons metros e trinta emiti :ctian;
de largura. A constei:cela é de frontal de ti-
jolo com as divisaras dc calmai:o, estaw'o em
soffeivel estada de censervação. Peed'o teereo
sito á rua D. Latira do Aranjd numero se ;-
senta e quatro, antigo dez e doa, A, (...ares-
pudendo esta uli'ima tunnerarA0 an : irra a una
1:1 . e1:0 nos fundos, abaixo descripto, hivantado
no adnhamento, telda na fachada tres porta,
maineis de cantaria, plaaibanda e cabe: . o cem
editas francezas. As diviseis ,cons.stem
loja de frente, corredor e um quarto, :oarados
e ladrilhados, s egui ntioem uma área cimentada
com pequena cobertura abrigando lrat,ir do-
sei c tanque para lavagem. Este prelio mede
de frente cinco metros e dez ( entimetro4
por sete melro; 'e sessenta rentimetros do
fundos. A consume:ao e de vez de tijolo,
divorias de frontal, estando em bdin cata- -
do de canservaeno. NOS fillidOs deste predia
e sob o mesmo numero sessenta e quatro,
correspondendo ao dez A ant i ga"), oncontea-si
um predie tendo na frente uma ¡anedia de
peitoril e unia porta, portadas de madeira,
fórma de chalri o coberto com telhas ft aure-
zas, consistindo as divisões em duas salas,
duas alcovas e corredor, forrados e assoalha-
dos, seguindo-se cozOnlia e área c'mentadasa
Esta casa mede de frente qustra melro ,. e
quarenta eentnnetres por onze melros e dez
centimetros de fundos, medindo o puxado
dons metros de comprimento por deus ine:.ros
e trinta centimetros de largura. A constam-
cção é de frontal cio tijolo, em regular estado
de conservação. O terreno pertencente a
estes fres predios mede de frente oito melros
e oitenta centimetros por vinte e seis metros e
quarenta eentimetros de fundos,utando de per,
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fon o ¡Icei:halo com o que rosa O mandado junto.
As alimius o( tres pre,lios descreves coai a
área de terreno apontiola elli tnial,01.10 c311-

,IO r.'"is. Importa a. avaliação na quantia
Total de sessenta e deus canto> do reis, preço
poe que Os datis VroiS a eS! .a. priineira Va-
ca,. E quem os mesmo; quizor arrematar de-
verá compareeet • no dia, ho;ei e local desi-
gnado; atilo de ter lotar a praça que será
feita neeliante pa gamento á ista oa lianea
idenea por tres d a>. E para contar passa-
ra meia esto e outros do igual ettõr que serão
publicados e affiaadOS lia fórina de lei. Dado
e passado neida eidade do Rio de Janeiro, aos
vinte, seis de agosto da mil novecentos O dez-
eseis. Eu, Dar.o Teixeira .;:a, Confia ,cm . r;vão. o
soft-atra\	 ti C,t colho e Multa,

idamente senado.) Está cont'ortua.—
U ext. : \ ao,	 Teixeirá da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive/

.0unn , 1 , 1 praça, ,:onn o prazo de oito dia g e
,Ihri.'im"nto 1001 (1. , :	 c.mto, mrit ton..

o O rp'f1)1 11,11-10 (10,1 ()Cu: tit'ithWrid,
Camella TieJira, na executieo

h mothreurio que the more Mano .1 de Castro
t (Vrtixo.

O Dr. Luiz Atignato de Carvalho e Mello,
foi ,. de do 'lb) da 5' Vara Civel do D:stricto
federal, etc.:

Faz sabe,r (pie por este juizo e cartor:o do
e,scri\ ao que este subscreve se VOCelsSaal
autos de execute o hypotietc trio em q e ó
excauente Manoel de Castro Alves e cx
(lo Do' angus Caduca° Teixoera. nos quites lhe
foi dirigida, uma peLieão pedindo editaos de
segunda praça, visto nao ter havido licitante
paca 11 primeira. Cm virtude do que se pasrsou
o presento edital, com o prazo de oito dias,
pelo teor do qual o Lotam rd do; auditorios
tra...í L po t il'eo pregão de acuda e arremata-
CA,.) em segunda !vara deste juizo, no dia
eMeo do me.z de soteMiltro do corrente atino,
ás doze horas, após a audiencia do esfylo, no
Foi em, á roa Menezes V.eira numero eento
Citleoenia o doas, os bens penhorados a Do-
mingos Conello Teixeira, no executivo hypo-
teeear;o que lhe move Manoel de Castro Alves,
J5 quites constam da. ava2iação feita no> autos
e são os seguintes: Predio terreo, sito á rua
'acaloro tiaS.Iva mimara tresentos e vinte e
selo, freguez a do Engenho Velho, -levantado
no	 tendo na fachada quatro
portas coai portadas de cantaria, plaebanda e
coberto cot telhas francezas. As divisões con-
sistem em loja de frente ladrilhada e forrada,
seazoin.:o-so um puxado 00111 dUas salas e tres
q: :Idos, forrados e a.ssoalhados,cazinha ladri-
lhada e uma área descoberta e cimentada com
uma moi:a agua de telhas de calha, abrigando
tanque para lavagens czeiter-eloçet, O pre.dio
mede no frente oito metros por nove meros e
quinze. centirnetros de fundos, medindo o pu-
Nado oito metros e cineoentit ecidimetros de
comprimento por seis metros e eincoenta Coe-
lilnetrOS de largura, sondo a construceão de
vez de tijolo, divisorio do estuque e madeira-
mento de Riga, em bom estado de conserva-
ção. Aa cuida sita á rua Thoodoro da Silva nu-
mero tresentos e vinte nove,freguezia do Enge-
nho Velho, edificado tios fundos do terreno
predio numero t rosentos e vitit,e sete, acima
deseriplo, tendo como entrada tii elY.TedOe
e: Cidade, (lis ilido da lialet da rua pia: hal-
draino e pilastra, de tijolo com gradil e por-
tão de fe rro, rollStitinC pOr oito (lusas asso-
bradadas e immeradas de I a VIII, Lendo cada
inlia nu. faeharla (Las ,janclias de poitord e
poteit tu centro, na Lente lia qmil existe es-
cada da cimento, portadas em ertsos,

tala corrida e Ludas	 cobortas com
traticz ts. Cda unia	 as eaa3

acha ->e en uma sala e do-is
4l u 1 c t0s , lo 'tal s e assoalha .-;o3, e cozinha
1mi:divida , tendo nos fundos área cimentada
(tom pequena meia agi ia de telhas de calha,
ali 'orando tanque para lavagen> o W. C.
Esta ala de casas mede de frente trilit"
nove metros e oitenta • centimetros por sei>
metros e c.iti000Iuti, centimot vos de fundote A
cons t rueçao é de vez da tijolo, divisor - as do
estuque, estando em regular estado (1 ,) C011-
som-ação. As editicaeõos acima dese.ap'as ( e s-
tão levantadas em uma área de 'terreno que,
mede de ll'ente onze !noivos e vinte cen/iinc-
teus por cena moa cos de exten s o, sendo parto
plana e par,e em morro -Urina a conetontar
eom quem de direito, estando na área coe-
respondento ás e.dificaçõos di ididas (min mu-
ros de tijolos e pelo morro ço li na ideira e
arame o parte com matto. Ava ralos o; b 'os
descriptos em trinta. e oito Conf.(); do réisl,
tine, Com o a bati tnento legal de (fez po" cento,
fica reduzido a trinta e quatro COilf,04 e
zin OS mil reis (31:'2005), pio por eito vã' e a
esta segunda. peara. E quem o: me-unos qn:-
zer arreia:aio deverá comparecer no dia,
hora e local de-tignados afiai de te" Ioga i • a
praça, que s e rá rena mediante pagitmonto
vista ou fiador aloneo por Ires (li e s. E para
coastar pas-tarani-Se este e Olterb dk) igual

que serão publicados e affixado; na ió
cli. lei. Dado e pas-ado nesta, ei bole do

Rio de Jame'ro, ao; vinte e (Ou'; de agosto de
ind novecentos e deze.; 'is. E eu, Dario 'foi-
xeit'a da Cunha, escrivão, o subse.'eai.--
,trio gto do Carralho 5 Mello.	 devida-
rnene senado). Está confio:mo.— O escriNão,
Da rio Teixeir:1	 Cunha.

Juizo de Direito da Terccira Vara
eive'

rallencia de Multi:i110 SOUZ:l.

Avl 30 Aos CREIWRES

De publicaçiio de sen!en ,:a (pte declarou. abei !a
a fut!encia dos nelociantes ibutiidua Souza,
successoees de Moutinho Souza Vieira, es-
tabelecidos com negocio de fazendas e arti-
gos pura alfaiates á rua fio ;uti tires n. 103

ciltitle, nt .'',-)riaa

O Dr. José Ovidio Mareonde„s Romei:o, jotz
do direta) da 3' Vara Cisto! desta Capital
Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital virem que
reotteritnento de Werliei• Ililp - rt (SI COmp.,

devid.mienteinStr faill0 e depas de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallenci dos negociantc> Moutinho 6: Souza,
successores (Ic Moutinho Souza Á/ Vieira, esta-
belecidos, com negoc:o de fazendas e artigos
para alfaiates á rua Buenos Aires n. 103,
nesta, 'cidade, por sontença deste juizo de '11
de agosto de 1016, ás	 1,2 horas, fixando o
seu termo para. os elftries legaes de juta()
de 19111. Foram nomeado: syndicos os credo-

•es llober ai Como. residentes á rua General
Camara n. 01, ficando os oredore,s da dita
firma fallida notificados pelo presente para
deotro do prazo de 45 dia:, apresentarem aos
synd co,, a neclaração de seus c.tediiiis, acom-
panhada do> respectivos titul.is ; tt, adrosiot,
ficam os reter:dos coadores convocado; para a
primeira assembléia da prosenie fallencia que
será realizada lio dia 21 de setembro de jow,
ás 43 hora> na sala das audielicias, no roeu%
desta cidade s rua dos Invalidos n. 452, tudo
TIO; termo: dos anis. 17, 18. 80 e 82 e seus
paragrapho; da lei tl. 2.021, de 17 de dezem-
bro de loas. Dado e passado 'fasta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2.1 de agosto de 1.91.ó. Eu,
Manoel Fetata da ri C 'itz GAGO, eserjrão, o
subSereivi.—Jozté	 Marcondes 113owiro.

(•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fall,mcia da Companhia Indusirial e Mo?
cantil

AVISO AOS enroonES

O escrixão Jolo de Sou-i. P,nti Linior 0)111-
mfmica aos credores e interassailos
fanica da Companhia Industrial e Mercantil
attilarom-se no seu cartorio durante dez (lias
as rontas apresentadas pelos liquidatarios Du-
risen á: Comp., as quites poderão 5- 1. impu-
gnadas peles mesmos interessados dentro da.-
(pleno prazo nos :ermos do art. 71 o;;;‘*,
lei n. 2.021, de 17 de d ezembro de 1908.

Ii de a goeo (/o 1916. — O escrivão,
dc Sou:a Pinto .1cniur 	 s.

Juizo da Primeira Preteria eive/
TIO ittiuii t,:ã o de .n.otest,)

o Dl . . João Co-1110	 z. da
1 1 Pie. diria E''. cl lo [bis ricto	 .

Faz silo': aos que Opresco.0 trina]	 :-
inação de prol• f s o	 ; rent que, por par,' _o;
Drs. Aug. o:sio Ilyeaim de M rdirla 1 Jo,n ,)
do Cas't'o, tilr li tfirif.r . da, orna	 e.f e rz.l (10

,egoifre : Ex1). Si'. De. j n ii (13	 '
Civel	 vã	 .\	 -.O

II \ g no de ' Miranda. e João Jo.ét de ES ri),
med.cos resideiees nes.a c.el:ide, são credores;
ilit Arditir Cosia, divilieibado-tá ma da .ks>tini-
bléa	 58, Kolb tin 1.1511 cidad e , da ( l u intta.
ulir t ees conto:, seisceivos e e - oca:Mita ol 1 reis
(3:o50S) tit	 eca...ela	 profis,Mnaes ci n. ,. a)
nrIfial f.) preStaralll, dcrilanu f fne 0-s pet . ific f•h;
nas (minas e relatorM; que olVe.'eeefli
iss. 1, 2 e. 1. Clelle 11.10
recebei' a inesent i nipactancia amigavel In 'nes,
e receios; do (oh; O ..iupplica ..1..) di.poolla do.;
bcn4 immovvis, que cabem por (teranca,
tlia:xada pel) filiado João .1titoilio (I
sem que soim] os supolteafiets pagos do imo
lhes' (leve o silpnlicado, gnerelit pro'lf;:ec,
0o1110 prOle s fam	 qual:pior ai • ij
(010 de Lars bens 'iça o supere:ida sei i 5 nda
til nieinj in f pollwea, pr irtemelo igtialmeire
faz:orem a itior	 s	 diroi'o contra. (inalem:
tereo,oto que vem o si:nitrado negocie ont
referidos Iam; e faceei qualieler operaeao quo
pctsei. soi• litYs a ;tos inteeoss o s (los sispor vaia
tos. E para que !Ião poszam, quer o soppla
eado, quer terceiros, a Ilegal. igne'?ine:a (It
que farão os suppl can'1 , 4 us . ) do direito, tio,1
Iho g é assegurado pela	 ro•ineemoi	 stip_
pbeantes a Y. que, (Onia‘10 ler111.) O
seu protesto, seja deite intimado o suppfirado,
pe>soahnonte, expedindo-se dopois (tdiiaes,
de almértlo com o art. 53 ;;' do regida mento
n. 737 de 18:W, com o prazo que V. E.
cles.gmar, para citação de terceiros incertos
qUe porventura queiram entrar em lie;ocU
ema o supplicallo para aliellação dos le_ta is re-
feridos ou mesmo da herança deixada ledo

i o finado João .11110Wo Costa, mesma
antes (le receber o suppl eado os bens da heran-
ça por força dc partilha onadjudivaeão.

ifitinia .,ões, pessoal e i'loa], pedem os stip-
preanteS sejam-lhe entregues 5 a titos pro-
tes1a,inilopendeidem oile de tea s la.lo, pa a del-
le fazer ouso que Iht . s eonse i tr. To i •ni etu gth n

Pedem dcferiineuto.Riv de Janeiro,22tie agosto
de 191ó. Por procuração o advogado João kçs
matei Barbosa de Ca,titoeSella Ti legalmente).
—1lespaclio—.1. Como riu-plexo]. Rio de Ja-
neiro, 23 de agosto do 1910.---Ileco narro>.
lbs t ribuição:—D. ao escrivão 11,1 l' Pretoria.
—.araujo, Rio,f22. de agosto de 19.10. No int-
impedimento oceasional 	 disirilluidur, o es.
ore'oaito imramentado, Paulo de S. Pire:;—

—Ao.; 23 oe agosto de, te Ii, no Rio
ti... Janeiro, ('ai'Loi'i	 a l a Pretoria eive', com-
!):. rei' ra o I	 Jolo Armand tiarbosa de Cal-
cri), prot;ur.dur dos Drs. Augusto Ilygino
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:Miranda e João José de Castro e por elle foi
dito que do coaformidade com o allogado na
petição de folhas duas que fica fazendo Parte
lAegrante deste termo, que protestám co-
ISM peoteStado toem contra Arthur Cosia o
contra terceiros iucertoa que queiram entrar
em negocio com o referido Arthur Costa, tudp
nos termos da referida petição e para os fins
de diroito. E de como assim o disae assigna;
eu, José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão
que escrevi--João Armand Barbosa do 0:stro.
Em virtude do que, mandei passar o presente
ed i tal que será aftixado no Ligar do costumo
pelo porle'ro dos auditorias que passará cer-
tidão de o haver cumprido para ser junta aos
ziiitos e mais dons de igual teõe, um para sor
publicado no piaria °fileira o outro no .jornal
de maior circulação. Dado e passado nesta ci-
dade do R:o de Janeiro, Cspital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazl,aos 25
dias do mez de agosto do anuo de 4916. Eu,
Franklin Araujo, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão subscrevi.—João Coelho do Rego Bar-
ros. Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1916.—
José Lopes de Oliveira Araujo.

.1.1101•1»

Juizo cia Terceira Pretoriá Civel
FlIEGUEM PE SANTO ANTONIO

PADIEIRA ri:111.1CAÇÃO

Pelo escrivão e oficial do Registro Civil da
3a Prelada Civel, fregunzia de Santo Antonio,
foi afixado o edital dos proclamas de casa-
mento dos contrahentesJoão Pacifico dos San-
tos e D. Maria Vigilante, recebido por cópia
do escrivão do cartorio da freguezia de Santa
Anua.

Quem souber do algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1916.— O
eserivão, Alb.:rto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREOU:VA DE SANTO ANTONIO

PADIEIRA PUBLICAÇÃO

O escrivão e oficial do Registro Civil da 3'
Pretoria Civel, freguez i a de Santo Antonio,
afixou nesta data edital dos proclamas do
éfasamento dos contractantes Secundino José
da Motta e D. Ileraclides Ferreira de Souia.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o.

Rio de Janeiro, 2'; de agosto do 1916.-0
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

dimer

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento legal de 10 °/0 , para venda e arrema-
tação dos bens immoveis penhorados a Car-
los Pires de Lima e sua mulher D. Maria
Bastos de Lima, na fórma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4 a Pre-
toda Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
2' praça, com o prazo de oito dios, e abati-
Mento legal de 10 °a virem ou dello conheci-
mento tiverem,que no dia 28 do corrente mez,
após a audiencia do juizo que se effectua
13 horas no predio TI. Ta da rua do Cattete,
o ofilcial de justiça com estiver servindo de
porteiro trará a publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
e.fferecer acima • do preço da avaliação, que
com o abatimento legal de 10 % fica reduzido
à nove contos novecentos e noventa mil réis,
os bens immoveis penhorados á Carlos Pires
de Lima e sua mulher D. Maria Bastos de
Lima per Luiz da Costa Pereira, no executivo

hypcthecario em que contendem, ovalados
pelo laudo do toei' seguinie: Laudo de ava-
liação — Nós, avaliadores privativos dás Pee-
toriaa do D:strieto Federai, declaramos que
em cumprimento do mandado do Esmo. Sr.
Dr. Enrico Torre Cruz, juiz da 4' Pia,toeial
CiNel e a requdrimentO de Luiz da Cosei, pro•
cedemos a avaliação dos bens penhorn:los
Ca r los Pires de Lima e sua mulher D. Maria
B. st 's do Lima no executivo bypetheca:a , n que
lhe move o requerente. Os role. ridos bens são
os seguintes: A' rua Jardim Botanico numero
um, antigo, hoje numero Cento e sessema e
troa, compõ3-se da segu'nte:Uma entra la com
dons metros e sessenta e c:nro ecntruotrus

- de lárgiira, alargando-"s na (lis:anc• de vinte
e se's metros e trinta em/Cinte(); ond ,, Cm a
rued:ção de nove meti!;iS e eioc,oenta
tros, mais ou menos anle principiam as con-
strucções que pasáatná a descrever. Po lado
direito existe um predio assobradado em
fórma de chalet, medindo cinco Metros e ses-
senta centimaros de larg'nra por •ennoVe
Metros e oitenta e sete centimetros mc exten-
são ; construcçio de t'jqlo colai a Lente de
azulejo, tendo unia porta ao ceetro e duas ja-
imitas ; é dividida em tre; quariess,duas salas,
cozinha, banheiro, tanque e latrina ;ao refe- 4

rido pred i o damos o valor de nove contos do
• ind isive a. área de terreno um cupada
pelo mesmo. Do lado esquerdo eXist,! um co:::
rer de cas'nhas, feitio de e.g falageni em ni -
mero de ires, lendo a pHineira niaa janela
de frente, tces dos lados e uma poria, assoa-
lhado com du s sala s, dons quartis, latrina,
coz"nha, midinda do frente dou; inatros e
quarenta e sete cen'imeras or doze e
sessenta de fundos ; a segunda enha tem
duas janellas e uma poria e e mipbe-se de
uma sala com a. coz nha c.acriat, medindo
dous metros e se.santo e oito C:111,imetrOS de
largura por doas metros e eine -cuia emiti-
metros de fundos e a terceira 4;1inha tem
duas janelas e duas portas e comoõe-se do
um quarto, rima sala, cozinh 1, latrina e
tanque, medindo quatro metros e setenta coa-
timetros de feento por cinco metros de fundos;
a estas tres casinhas com a ce.oe , tiva área
do terreno por ella °ocupada d p iao.; o valor
de um co do e quinhentas m i l	 Na frente
e ao lado d:reito do predio•p..incipal existe
uma habitação de tijolo coborta ,fe z:neo, me-
dindo dous melros e setenta cem imetros de
largura por tires mete, de extensão, bem
Como ainda do lado direito do i »fS1110 predio
existe um terreno Com N inte e toa s metros e
cincoCtita e Cinco CCIltifIrtr();,; (1 , -, comprimento
por tres metros e sessenta conzimetros de lar-
gura, cultivado em horta e anoriN fructiferas;
a esse terreno e á habitação descripta, que
são bemfeitorlas do predio princ i pal, damos o
valor de seiscentos mil réi:.Joias os bens já
descriptos com as respectivo/a beineeitoreis,
fazem parte do predio numero cento e sessenta
e troa, moderno da rua J.icWin Botanieo
que foram penhorado; a Car:aa Pires de Lima
e sua mulher, os qoaes, unto se verifica pelas
avaliações já feitas, importam no valor total
de onze contoa e cem mil rés. Rio de Janeiro,
vinte e seis de abril de in1 novecentos e dez-
eseis.—João Ferreira Cavalcinte.—Delio Gua-
raná..de Barros. (Está clevidarnento 05tanipi-
lhado.) E quem os ditos bens guizo] . arre-
matar deverá comparecer no local, dia e hora
supra designados afim de fazer a licitação
legal acima do preço da avaliação, que com o
abatimento legal de 10 , fica reduz'dt a
nove contos novecentos e noventa mil reis,
com dinheiro á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para os devidos fins legaes mandou
passar o presente e mais deus de igual teór,
sendo um para ser publicado e outro poial ser
afixado no /0pr do costume. Dado e passado
nesta ciciado do Rio de Janeiro, ao; 16 de
agosto de 1916. Eu, Bonjam:n de Andrade
Figueiras, escrevente juramentado o sul.),-

serevi, no impedimento do escrivão. — 1?;,t"
rico Torres erstZ. (Está devidamente estampi-
lhado.) (Está conforme o original.—Benjamin
de Andrade Figueiras.)

• juizo cia Quinta Pretoria Civel
ENCANTE) vEl.110

Estão se habilitando para casar pela 5' Pre-;
forja cavei, freguezia do Engenho Velho, os
Srs. Dr. Sylvio Penico de Abreu com Cre-
tinido de Sá Freire, José Menezes com Alber-
tina dos Santos, Manoel Rosa com'Anima
Alves de Souza, Alacrino da Silva com Maria
Ignacia Martins, Miado Alves de Souza Pinto
com Gcrtrudes Que,iroz, Antonio da Silva CM-
merães com Alice de Carvalho Meu. les, Alvaro
dos Santos com Alice Amelia. Jannario lano
com Othilia Amelia do Maccdo, Alberto Rir-
nandes Neves com Maria da CO1Weii:à0, Mi-
"1"101 Sergio Barroin com Leonor Carnoiro
Leão, IlelVecio Medeiros de Almeida com CM-
duna Schineller e Manoel ilodr'gues Fernandes
com Benedicta da ConeárãO.

Quirit.a Pretoria Civel, 25 de agesto de 1910.
ele O cscrisão, José Cyrillo Castra'.

nstado do São Paulo
Com o prazo de norrnta dias

Eu, Doutor Washingtcn °surjo de Ohm
juiz federal da seecão do São Paulo:

Faço saber a todos quanto o presente edital
de citação, com o prazo de noventa das,
virem, que, por parte de Jasá Belchior de To-
ledo Martins, me foi apresentada a pet';:ão do
leni' seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da seeção federal de São Paulo -- V y, ?o,(3
Itclehior de Toledo Martins, abaixo assignado,
domiciallado nesta capital que é senhor e po;-
suidor de uma parte de terras na comarca do
Santos, neste Estado, a qual houve por he-
rança de seus finados paos Belchior Fouetea
da Graça Martins e D. Alexandrina Angenca
de Toledo Martins. Essas terras foram in-
yentariada-; na comarca de Piracicaba, quan-
do da morte de D. Alexandrina, mãe do sup-
plicante, cujo inventario correu c está arcliiL
vado no cartorio do i° oficio da magma mi-
dado e comarca de Piracicaba. Disso pro-
cesso consta terem sido as d ias terras re-
gistradas em 4 (quatro) de dezembro de mil
oitocentos e cincoenta e cinco (1855), na fórma
do decreto namoro mil tresentos e demito
(1.348), de 30 de jane'ro do mil oitecent ia e
cincoenta e quatro (1854), pelo De. José Elo-
nifac'o dc Andrada e Silva que, em hasta pu-
blica, promovi A a pelo Juizo Municipal da ci-
dade de Santo ás arrematara juntamente
COM O moam° Belchior Francisco da Ceva
Martins, pae do suppucante. Essas mesatás
terras, na forma do regi ,tro citado, ha iam
pertencido ao finado Antonio Pinheiro Sandim
o são situada; no rio Urubamba (antigo Ge-
ribat oba, no dizer das escripturaae remarca
de Santos, com uma legua de testada, com o
sertão respectivo, tendo principio onde fin-
dam  as terras dos herdeiros do finado Fran-
cisco Vicente Ferreira, carninliando a testada
pelo mesmo rio acima a rumo noraesre. Ora,
achando-se pro-indiviso todo o immove,1 com-
posto das terras referidas, das quacs uma
pa.• te é propriedade do suppFeante e, não
convindo a este a communhão em que as mes-
mas se a,charn actualmente, vem o mesmo res-
peitosamente, requerer a V. Ex. se di,zue
mandar citar os interessados. constantes da
relação abaixo, para virem á primeira andi-
ene a deste juizo, depois do feitas tolas as
citações,. uma fórma do art. 54 do decreto
n. 720, de 5 de setembro de 1890. lous aretn-o
com o supplicante em agrimensor e arbitra-
dores que procedam á divi,ão de todo o
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im mos el e para, se abonarem as deapezas ccies-
sarjas, sJb pena de revelia, ficando, outrosito,
desde logo citados .para Lodoso-a-domais lermos
da causa ata final sentença e sua. execução.
O supplicante avalia a presente causa ern
oitenta contos de réis (8O: 000O00) o protesta
desde já haver a sua parto .nos .fructos c ren-
dim o ntos das referidas terras, bens como pela
rastituição a si ou a.ossupplicadosadequalquer
po ação do mesmo indevidainctite occupaola,
intlemnizaçã,o dn benfeitorias ou daarmos can-
sados,como é de direito. Sondo fundamentites
da intenção do .supplicanto documnutoa que
a esta o mesmo devia juntar tia que constam
do archivo do cartorio do P officio da comarca
de Piracicaba, ao qual foram tuaudados, pelo
mesmo supplicante vir com amaxima, urgencia
certidaes cuja extracção demola, visto serem
muitos os condonanoa e .o prazo muito longo,
d go, e o procesao muito.loogo, .verifiea,-so no
caso presente a hypothese do § 2s, art. 720 do
regulamento n. 757,, de..25 da novembro de
1850, quando dia que: ti o autor. ai .é obrigado
a ajuntar documentos tojo .eona a petição da
acção— Quando, os ducamantos forem men-
cionados como fundamentaes da intenção do
autor, Salvo si farelo existentes em NOTAS Pu-
nias, registro3 ou depoaitos publicos e houver
impedimento OU DEMORA para se extra/tirem
POR CERTIDÃO ou publica fórma...a Assim sendo
e attonto ao que aconsalha Whitaker, Terras
(divisões e (1emarcações) ed, de 1915, pag. 17
as. aa, não havendo inconveniente na apre-
sentação da documcntos posteriormente a esta
petição com tempo do serem conhecidos e
examinados pelos interossados, o supplicanto
pio esta fazer juntar dito; documentos aos
autos respectivos lago que os raceba do cartor o
do Piracicaba. Ne ;tas termos, pede o suppli-
canteame 11 esta o A .so proaadain as citações
/Ia fUrrna abaixo declarada. Pede o supplicante,
na fórma do art. i o do cisarei() is..720 citado, a
eitsção pessoal (tos seguintes interessados r i-
sidentes nesta Capital: herdeiros de B,,lchior
Francisco da Graça Martins e sua m illior
D. Alexandrina Angalica de Toledo alariam,
á sabar: 1) D. Escola-dica 'Martins de A/-
inci(la.; 2) D. Maria Angalica, de Toledo Brann:
3) D. :miaria Angelica da Cr na Rosa; a) Prinioiro
tenente Tlicopbalo Martins Cruz; 5) D. Jose-
phina da Gear? NlarSina; 6) alferes Henri-
ques Martins . Cruz; 7) D. Dulcina de, digo
D. Dalecl i na de Toledo Costa e Manoel de To-
ledo Costa, menores, filhos de D. Maria Eu-
genia dc Toledo Costa, fallecida e de Alisado
Goata; 8) D.Xla aia de Lourdes de Toledo Martins
e, Voltaica, deToledo Ma atins, menores pobres
e Martin Francisco da Graça Martins, menor

filhas de Martim Francisco da.
Garra Martins, fidlecido e (1C D. Gaorgina de
Tol alo; c 0) Sucio N'gua.terny Martins. Pode
o supplic,ante, na fórum do § 2', art. 4 4, do
-mesmo decreto ti. 720 a citação pos editos,
pelo p:azo de noventa dias dos se,guintes- ita-
tearasados, residentes fdaa, desta Capital: her-
deiros do Belchior Francisco da Graça Mar-
tins e sua mulher D. Alexandrina Angelica de
Toledo Martins; 1) Capitão Marfim Francisoo
Cruz, militar em serviço activo no Estado de
Matto Grosso (pag. 207, Clovis Bevilacqua,
(Direito civil) e nota sete (7) da mesma pa-
gina; 2) Plinio Pequeroby do Toledo e sua
mulher D. Lveia Balla de Toledo Marfins, digo
Lycia Balla Marfins, no Estado do Pacatal.
Pede o supplicante, na fdama do § 1 0 , art. 4"
do mesmo decreto TI. 720, a citaçao por edito;
pelo prazo de trinta d i as, dos seguintes
interessados, residentes fóra da Capital
herdeiros do Belchior Fcancisao da Graça
Martins e sua malhos. D. Alexandrina An-
geba da Toledo Manais: 1) O. Margarida
da Graça Martins, Limeira, neste Estado:
al) João Pedro do Toledo Martins e soa mulher
D. iaaurina Masrarenhas Martins, Susta Bar-
bara, neste Estado; 3) taanacciino Antonio.

io	 IS arfa) as. ao,* si e 'coito repaesentanto,

cabeça d) cas .1 dl CVOII T de sua mulher
11 LOTAR Eagracia do Toledo Barbaaa, fallo-

Liinaira; 4) Banir° Barbosa Vieira
Martins, Limeira; 5) João Elydio de Oliveira
e soa mulher Robertina Barbosa de Oliveira,
Limeira; 6) Luiz Augusto Martins Cruz, Jun-
diahy; 7) D. Olympia. Flora de Toledo Mar-
tins, Santa Barbara ; 8) José Augusto de
Toledo Martins, o sua mulher D. Angela
Flora de Toledo Martins, Limeira; 9), Virgi-
lio Euclydes Martins, por si o por sua filha
menor Zelina, em Sorocabaca ; conjuncta-
meato com sua tilha menor Urna; 10) D. Er-
mantina Martins Leito e seu marido João
Theodoro Leite, Santa Barbara; 11) D. Olivia
Prestes e seu marido Antonio Martins, em Pi-
racicaba; 12) Cyro de Toledo Martins, Santa
Barbara ; 13) Lupercio da Graça Martins,
como succeasor de sua primeira esposa D.Ruth
de Toledo Martins; fazenda Carióba, villa
Americana ; 1 .1.) Lupercio da Graça Mar-
tins, e sua mulher D. Jorgina da Graça Mar-
tins, digo,' Joaquim de Toledo Martins,
fazenda Carióba, villa Americana; 45) Feri-
dos de Toledo Martins o sua mulher D. Maria
das Dores de Toledo Martins, nucleo Monção:
16) Virgil o Pompilio Martins, Piracicaba !
17) Oscar Martins Sampaio e sua mulher Dona
Francisca Martins Sampaio, São Simão. Pede
o supplicante a citação pessoal do Dr. Martim
Feancisco Ribeiro de Andrada Sobrinho, her-
deiro do Da. J03?.! Boaifacio de Andrada o
Silva, domiciliado o residente nesta Cipitat.
Pede o supplicante, na fórma do § 2° att. 4°
do decreto 720 referido, a citação por editos
pelo prazo de 90 dias dos herdeiros do Dralosé
Bonifaelo de Andrada e Silva que consta acha-
rem-se no estrangeiro e na (arma, do § 1" do
mesmo artigo e decreto, a citaadio por editos
pelo prazo de trinta dias dos herdeiros do
mesmo Dr. Josá Bonifacio, que constam acha-
rem-se no District° Federal. Para citação dos
herde i ros do Dr. José Banifacio da Andrada
Silva, ausentes em logar desconhecido no es-
trangeiro e no WS ricto Federai o supplicante
podo tarubena a V. Ex. se digne curau. dia,
Jogar e hora para a justificação da auaencia
dos mesmos. Finalmente, requer o supplicanto
se digne V. Ex. nomear um curador á lide
aos interessados ausente; o orphlos. Sendo de
justiça, pede deferimento. :obre mil e duzon-
tos réis do sellos fedeeacs o seguinte): São
Paulo, lado agosto de 1916. Por procura-
ção, José Aalchior de Toledo Martins —
.fosa de Carvalho Martins. Em tempo: a
citação dos menores Dulcelina e Manoel,
filho; de Albarto Costa, devera ser feita
juntamente com o seu tutor nato Alberto
Costa c a dos menores Voltaire Maria da
Louedas Voltaire, d i go Unirdes e Marfim Fran:
cisco juntamente com sua mãe Gaorgina de To-
ledo. Era ut sv pra. José Belchior de Toledo Mar-
tina. Em tempo ainda : O supplicante requer
lambam a citação do Sr. Dr. prortrrador da
Republica neste Estado. Sobre rrezantos réis
de solto federal ta segainte: S. Paulo, 14 de
agosto de 1.916. Por- -procuração de José
Balch i or de Tolo:lio-Martina, José de Carvalho
Martins, advogado. Nesta peaição foi profe-
rido o despacho seguinte: N. 13. D. ao pri-
meiro °filai°. A. c junto os titulo; de jús
sai do requerente, voltem. S. -Paulo, 16 de
agosto de 1910.--Washington de Oliveira.
Nada mais cru dita .petição c despacho. Foi
mais apresentada a petição do te6r.seguinte:
Exmo. Sr. D:. juiz de direito da Sanção Fe-
deral de S. Paulo. D:z José Belchi or- de To-
lodo Martins, por seu advogado e-procurador
abaixo aas i gna o, -que, • tendo • requerido a
divisão das terras litT Ma propriedade no
local jurnbatubsta na omarea ale 'Santos,
vem revolte:latente reanerer ale V: Ex. se
digno mandar soma aos 'autos da referida di-
visão, distribualos ao cartastio do C- -officio,
sejam }untados a" dernmantos relasivos ao
direito d6 supplicante, protestando C31.0

;cuia uma vez apreseo a.. o: docurnenios que
inandon sir e que estão sondo extraliklos
com tirgetic a do cartorio officio do
Piraa icabas donforme declarou em sua petição
inicial, a qual ractifica em todos os termos.
Os documentos, cuja juntada o supplicante
pede neste requerimento, • sio os seguintes:
uma folha de partilha sobre o quinhão do
supplicante das terras referidas e uma cer-
tidão da repartição de estatistica e archivo
do Estado, relativa ao registro que das
mesmas terras fez o Dr. José Bonifacio de
~irada e Silva, em 4 de dezembro de 1855;
corno tamboril uma certidão de uma sisa.
sobre as terras. Sendo de Justiça P. deferi-
mento. (Sobre seiscentos réis de sello federal,
o seguinte): S. Paulo, 18 de agosto da 1916.
—Por procuração, Josá de Carvalho Martins,
advogado. Em tempo: a certidão da sisa
refere-se ao pagautauto dessa taxa á Alfan-
dega de Santos. , e foi .extrahida da Delegacia
Fiscal. S. Paulo, 1.8 do agasto de 1.916.—Por
procuração, José de Carvalho Martins, ativo
gado. Nesta petição foi proferido o despache
seguinte: Junto-se e venham conclusos. Sã4
Paulo, 18 de agosto de 1910. — Waalsingtoo
de Oliveira. Sendo-me os autos coro lusas pro-
feri o despacho seguinte: Defiro a petição de
II;. 2 a 4, e faça o escrivão a designa-
ção requerida. Nomeio curador o Dr.
curador o Dr. Emygdio Lino Moreira Junior.
São Paulo, 21 de agosto de 1916.—Washington
de Oliveira. Nada mais se continha em dita
petição e despachos. Foi ma i s apresentada a
petição do toar seguinte: Extno. Sr. Dr, juiz
de direito da SeCçãO federal de S. Paulo—Diz
José Belch i or de Toledo Martins, por seu advo-
gado c procurador abaixo assgua.do, nos autos
da divisão das terras situadas no rio Juru'. a-
/oba, comarca do Santos, que, tendo se (latir,
algumas omissões involnntarios na sua petição
itOcial que, por meio desta fazei-as corrigir,
para que os dados que abaixo offereca
sejam incluidos nes editaes cie citação, á
saber: 1°, tendo declarado o suppl icante que
existem condominos :Inanias em lugar incerto
e não sabido, assim corno condomino.; descia-
sihecidcs, cuja identidade, não se pôde averi-
guar e havendo solicitado designação de lugar,
-dia e hora para a jristiacação dessa c i rcums-
tanci a, apresenta no faial desta o rol das tos-
terrmuhas que vão dopar sobre esses factos,
reparando a inquirição das mesmas indepen-
dentemente de citação , 2°, tendo deixado de
pro'.estar pela juntada de TIONUTITTIII03, além
dos. que so,achain no calaceio de Piracicaba, o
faz agora, protestando juntar aquelles que
forem pertencentes á, causa e que se forem
encontrando no decorrer da mesma ; pro-
testa Ululam, em additametito á petição ini-
cial pela depoimento pessoal dos promovidos,
inquaricAes dc tesa:avinha:a se storlas e todas
as provas pertuittidas em direito, assim como
se protesta pelas indemnizações dos terrenos
estragados e indevidamante ocupados, por
derrubadas de mattaa o não pagar bemfei to-
rias feitas após a contestação da lide; 4 0, ha-
vendo, como já se declarou na petição inicial,
condorninoç no Dstracto Federal, Estado do
Paraná e em alatto GEOSSO, pode-so a publi-
éação de ediaaes nos jornae.a officiaes e, eus
faPa destoa, nos officioaos desses Estados, pelo
espaço de 90 dias, assim como a allixaçao dos
mesmoieditaes nos togarei; 5', chegando ao
conhec i mento do promovente que são ini-
bem colidonsinos, residentes nesta Capital,
os senhoras SabasCaso Faria, Angelo, San-
tesso, Alberto Gent.il do Castro, Leodoga-
ria Monteiro, Clovis Guitnarães, Gasta° Ma-
chado, Franci sco Xavier Machado, Carlos
Camargo, Cassiano José das Neves, Ar-
thur de Castro Junior, Rayinundo Capella,
Banto Carlos ded Oliveira e coronel Julio
Joly Netto. Pede a citação pessoal dos me-
nores, digo, do; IllesTI103. 61 OS condominos
Eacolastica Martins ale Almeida deve -ser ei-
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Fernandes da Veiga, compareceram João Cor-
ra & Irmão, representados pelo socio Agnel-
lo Corrêa da Silva, contractantes das obras da
Alfandega do Porto Aterre, e disseram que au-
torizados pelo despacho de 19 do mez comu-
te, do Sr. ministro da Fazenda, na petição de
1.6 de julho ultimo, vinham assignar o pre-
sente termo pelo qual fica prorogado para 31
do dezembro do mesmo armo o prazo pára a
conclusão das obras do edificio para a Altair-
dega de Porto Alegre, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, a que se referem os contractos la-
vrados nesta procuradoria em 23 de fevereiro
de 1911 e 10 de agosto de 1915, cujas obrs,,a-
ções, salvo quanto ao prazo que agora se pro-
roga, continuarão em pleno vigor para ambas
as partes contractantes. E, pelo Sr. Dr. pro-
curador geral da Fazenda Publica foi dito que,
em nome e por parte da Fazenda Nacional,
concordava com o estipulado no presente ter-
mo de prorogaçãe de prazo que assigna com
os requerentes autorizados pelo despacho já
citado, do Sr. ministro da Fazenda. E eu,
neophilo do Almeida, 4° esceipturario do
Thesouro Nacional, o escrevi. [raiado e as-
signado sobre estampilhas federaes no valor
de 73300.

Procuradoria Geral, em 21 de ago ,to de
do 1910. -• Didimo Agapito Feia 177(1( . 8 da
Veiga. - João Corrêa ts- Confcre.-
Luiz A. Moreira, 4° escripturario do The-
souro Nacional. Visto. - 11, Bonjmn, aju-
dante.

9772 Domingo 27
)11--

..tada com seu marido José Pinto do Almeida
Maria Angelica de Toledo, com seu marido
Francisco Braum, os menores Samool de To-
ledo Costa e Dulrolina do Toledo Costa, filhos
do Eugenio do Toledo Costa, fallecida, com
seu pae Alberto José Rodrigues Costa : Fran-
cisco da Graça Martins Sampaio, com o seu
marido Oscar-Martins Sampaio : a menor Ze-
lina Martins, juntamente com seu pae Vir-
gilio Euclydes Martins ; Os menores Vollaire
Maria de Lourdes e Martim Francisco, com
sua mãe e tutora Nata D. Jorgina Jorgeta
do Toledo ; D. Maria das Dorcs de Toledo
Martins, com seu marido Policies de Toledo
I). Angela Prestes de Toledo Martins, por edi-
tal, visto residir fóra desta comarca ; 7°) Pede
finalmente a c i tação por edital, pelo prazo do
noventa (90) dias, de todos os ausentes e des-
conhecidos. depois da justificação necessaria,
na fôrma da lei. S. Paulo, 18 de agosto do
1916. - Por procuração, José de Carvalho
Martins, advogado. (Estão duas estampilhas
federaes no valor de seiscentos réis, devida-
mente inutilizadas.) Rol das testemunhas -
Antoni o Nestor de França - João Antonio Ri-
beiro Guimarães Coruja. Nesta petição foi
proferido o despacho seguinte: J. - Como re-
quer. S. Paulo, 21 do agosto de 1916. - Wa-
shington de Oliveira. Tendo o promovento
justificado com prova testemunhe], a exis-
tencia de condorninos ausentes e desconhe-
cidos residentes em logar incerto e não sa-
bido, e sendo-me conclusos os autos, depois
de senados e preparados nelles proferi a sen-
tença do tetir seguinte - «Julgo por sentença
a justificação retro, para que produza os
cúbitos de direito, e, estando provado o alie-
gado quanto a ausencia de condominos em
jogar incerto e não sabido, faça-se a citação
por editaes, na fórma requerida. Custas na
fóruma da lei. Int. S. Paulo, 22 de agosto
de 1916. - Washing'on de Oliveira.' Nada
anais se continha em dita sentença e, em vir-
tudo do que se passou o presente edital com
o prazo de noventa dias pelo qual ficam ci-
tados todos os condominos ausentes e dos-
conhecidos

'
 bem como quaesquer interessados

na divisão dos terrenos do innuovel situado
no Rio Jurnbatuda na comarca do Santos,
para virem á primeira audiencia deste juizo,
após a expiração do referido prazo, louvar-se
com o promovente em agrimensor, arbitra-.
dores o respectivos supplentes, que demar-
quem, extremem o constituam os limites do
immovel dividendo, ficando desde logo citados
para todos os termos o actos da causa até
final sentença e sua execução, sob as penas
de revelia o lançamento, de conformidade
com o decreto n. 720, do 5 de setembro do
1890, e mais disposições legaes applicaveis
cspecie. Scientitico, outrosim, que as audi-
Cheias deste juizo, são dadas ás quarta,s-
feiras, ao meio dia, no pavimento superior do
predio ai. 31 da rua S. Bento desta Capital o

o immediato dia util á mesma hora o togar,
quando impedido o dia para dias designa-do,
Dado e passado nesta cidade de S. Paulo, aos
21 de agosto de 1916. Eu, João Baptista Da-
niel, escrivão, o subscrevi. - Washington
Osorio de Oliveira.

Pg. o escrivão emol. do M. Juiz IS e sello
do 8 (is. 4400, total 35400.

S. Paulo, 24 de agosto do 1916. - 'oito
Itaptista Daniel.

TERMOs DE CONTRACTOS
Waisterio da Fazenda

Aos vinte e quatro 'dias do mez do agosto
do anno do mil novecentos e dezesois, nesta

'-Procuradoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o procurador gorall)r. [Obro Agapito

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem em audiencia especial do entrega de
credenciae, o Sr. Alexandre Scherbatskoy,
novo enviado extraordinario e m i nistro ',leni-
potenciario da Ilus.sia junto ao Governo do
Brazil.

A audiencia, que se realizou ás 21 horas, no
Palacio do Caltete, obedeceu a todas as forma-
lidades protocollares, servindo de introductor
o Dr. Abelardo Roças, cmselheiro de le-
gação.

~Ni

Companhia de Loterias Naciona.es do Brami
- Lwerias da Capital Federal - Lista geral
dos premio; da 48a loteria do plano 309, 191a
extracção do anno de 1916, realizada em
26 de agosto de 1916, em beneficio das insii-
tuições meneio/radas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
eira 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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32.313 	 	 1:000000

	

58.130 	 	 200000

Agosto do 1316

	24.011.	

	

27.5')5 	

	

46.872 	
27.355

	

4.001 	

	

29.269 	

	

'7.287 	

	

55'.895 	

	

14.615-	

	

13.753 	

	

51.180 	

	

31.948 	

	

35.336 	

	

23.02'3 	

	

56.082 	

	

20.131 	

	

25.251 	

	

53.573 	

	

36.3/2 	

	

10.281 	

	

31.800 	
36.739

	

7.931 	
45.09'

	

14.203 	

	

24.0It 	

	

35.204 	

	

35 ?;9'i 	

	

33.146 	

	

48.923 	

	

35.423 	

	

26.859 	
7  357 

	41.967	

	

46.371 	
5.0'1

	

50.827 	

	

10.1'39 	

	

20.6.28 	

	

56.179 	
43.429

	

27.916 	

	

56.020 	

	

28.216 	
47.490

	

3/.110 	

	

29.010 	

ApprarimoOes

	

56.081	 e 56.081	 • noomo
	$6.341	 e $6.343 	 	 2005000

	

15.213	 o 15.215 	 •	 1005000

Dezenas

	

56.081	 a 56.090 	 .	 605000
	36.341	 a 36.350 	 	 4%000

	

15.211	 a 15.220 	 •	 305000

Centenas
	56.001	 a 56.100 	 	 205000

	

36.301	 a 36.400 	 	 15s000

	

15.201	 a 15.300 	 	 105000
Todos os numeros terminados em 82 temi

10$, e os terminados em 2 teem Z.55, exceptu-
ando-se 03 terminados em 82.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-pros.dente. - O escri-
vão, Firmino do Cantuaria

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã :
Pelo Banem, para o Rio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2; ditas c(31u porte
duplo até ás 9 e Objectos para realstrar at6
ás 18 do hoje.

- -
Sepultaram-se, no dia 2.5. do agosto, 32

pessoas, sendo : nacionaes, 25 ; estrangeiros,
7; do sexo masculit_o, 20; do sexo feminino,
12; roaiores . de 12 . antros,. 20; menores de 12
antros,	 ; gr5tuitos 8.	 . •

200$000
2005000
2005000
500500G
2005000
200.009
200000
2005000
5005000
2005000
2005000

2: 000009
20o 000
500000

t0:000$000
200000
2005000
5005000

6:0005000
5005'100
2005900
2005030
200s000
2005O00
20kr
200 100
200so
200, i00-
206.3%0
2005001)
200 +90
206-sooa
200s000
200000
2905100
500,000
200 «000
500.,000
200 .000
200 '000
200 ,000
200, 100
200 •000
200 000

1: 000...100
200,000
2004000



Agosto de 1!)1 1t;Domingso

Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seoção de Meteorologia e Pilysica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do '.enipti e
iodo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (O lis.. no lho de Janeiro) no dia 26 do agosto de 1910..

Zona norte - Em quasi toda zona reina bom' tempo; pequenas chuvas em Tnryassit, Parahybi, F. de Noronha, Goyaniia, Weitio
Aracajá '• precipitarão mais abundante em Ilhéos. Zona centro Embora anuviada a atmosphera (1(3 algumas regiões, o tempo mantem A
bom em toda a pavio; nenhuma chuva registrada ; á excepção tio sul de M. Grosso, a temperatura elevou-se nesia zona. Zona sul-O tenipc
contintla bom em S. Paulo e incerto nos demais Estados; choveu hontexu em a maior parte dos Estados de Santa Cathar:na e 11. G. do Sul'
A não ser em õ extremo sul do Rio Grande, a temp rmatura baixou ligeiramente em toda esta zona.

A maior temperatura de hontem, 39.0, em Corumbá (M. Grosso); a menor, 6.7, em Passa - Quatro (Minas Geraes).
Observações meteorologica.s effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwieh (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de agosto de f91G,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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3. L. do Maranhão.... 758.2 27.8 0.2 NE Zi 7 Chão.	 1. 29.2 23.1

....._.

Barra do Corda (X)... •
Fortaleza 	 59.3 27.2 1.6 SE 5 O -	 B. (v. o. dom.) 33.2 17.8
?nixeramobim 	 59.9 26.5 -0.2 SE 4 3 -	 13. 32.5 23.6
Natal 	 . 60.3 23.6 0.0 SE 4 2 Vagas.	 n. 27.0 19.3 - V. am. pm.
Parahyba 	 . . O60 - -	 •95 6 0.8 SE 4 4 -	 13. (ch. de ni.) 27.4 10.8 1.1 C. am. o.
Recife 	  	 61.7 27.4 1.2 Calma O 1 Espelhado.	 13. (e. de mu .) 27.1 22.1 0.6
Pão de Assuear 	 61.1 20.5 0.8 E 2 2 -	 B. (n. o.de m.) 31.9 13.0
Aracajá 	 63.4 23.7 -1.9 NE 3 9 -	 I. ( e. do tu. ) 28.9 22.9 1.8
Bahia 	 51.9 23.5 4.6 W 1 7 Vagas.	 I. (o. n. de ui.) 26.6 20.7
Caetité. 	  61.0 19.5 2.1 SE 1 4 -	 B. 21.8 13.7
'lamuria 	 60.0 22.8 -0.2 E 1 O -	 B. 30.2 13.8
Bofo -Horizonte 	 61.1 19.2 00 Calma O 4 O. tis. (o. ii. in.) 25.6 9.8
ti iiiiopliilo Ottoni 	 60.8 17.6 -0.4 •	 S 1 1 -	 13. (n. manhã.) 21.0 15.0 - Ns. iam. mu .
Uberaba. 	 59.4 21.0 7.4 NE 3 O -	 B. 29.2 14.6
Caxambú 	 02.5 15.0 0.0 Calma O O .	 13. 26.0 7.0
Goyaz 	 62.7 23.0 0.6 Calma O O -	 • B. 35.0 17.5
Santa	 Luzia 	 59.9 21.2 4.2 E .	 2 O -	 D. 28.2 11.0 - V. am. rim
Cuyabá 	 56.2 26.5 1.5 NW 2 O -	 O. (n. manhã.) 32.6 22.9
Corumbá .. 	 . 	 53.7 21.0 -1.0 Calma O Q -	 13. 39•0 30.0 - Ns. ato. pai.
Capital Federal 	 61.4 21.7 -0.3 ININW 1 10 Chão.	 I. 27.6 10.5 - Nt.
Campos 	 61.2 22.2 0.4 SW 3 10 -	 .1. 28.8 14.8
Petropolis 	 60.8 17.1 -1.1 Calma O 4 --	 .	 B. ns.(o.n.m.) 20.1 14.2 - Ns. pm.
Rezende 	 61.5 18.4 1.4 W •	 1 4 -	 B.,( o. n.manhã :30.0 12.3
Thorozopolis 	 61.9 16.3 -1.2 N 2 5 B. (o. manhã. 21.• 12.6
São Paulo 	 61.6 16.2 -2.0 SE 1 10 -	 1. 26.5 12.5 .
Santos 	 62.1 10.0 2.2 SW 2 10 Peqs. vagas. I. 23.9 13.7
Paranaguá 	  62.4 17.8 1.6 Calma O 8 Tranquilo.	 I. 22.8 11.2
Cin• ityba. 	 62.3 13.2 -0.4 NE 3 10 -	 I.	 , 25.5 8.1 - Ns. am. pol.
Plorianopolis 	 62.4 18.0 -2.2 S - 2 10 Peqs. 'V a g a s . M. (n.manhã.) 20.7 13.0 7.3 C. t. pm.
Lages - 11.8 0.4 NE 1 .10 -	 M. ch. 15.0 8.0 32.2 C. p 11.

Porto Alegre 	 62.3 14.6 1.5 NNE 2 10 -	 I. 17.7 12.6 9.2 C. anl. pai.

Urugnayana 	 58.5 13.6 -0.8 E 4 10 --	 I. 17.0 13.1 - 1. am. (mi.
blontevidéo 	 62.8 10.5 1.2 E 2 4 -	 13.11. 10.6 8.0
Buenos Aires 	 61.3 8.0 2.0	 NE 5 9 -	 - . 11.0 7.0

Estado do céo : em doentios de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totahnente encoberto. Estado tempo : b, bani ; i, incerto;
mãe. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, noNo; ns, nevoa secea; n, nevoeiro denso'; nt, nevoeiro teime ; sa, saraiva; go,

geada ; ti-, trovoada com relampago; t, trovões ; r, relampa,gos; o, orvalho; v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressio barametrica acha-se reduzida

a Cr.C., ao uivei do mar e a gravidade normal..
Observações meteorologicas realizadas em	 alguns postos da Capital Federal - Nota: 	 A chuva	 foi medida no dia 26 ás 7 lis., e

tomreraturas formai observadas no dia 25 ás 21 lis.

o
4

Temperatura
extremas

2o TeTalm'a tura ;••

Postos El ETo Postos E 9

Maxima 1 Minima	 Maxama

Pedregulho 	 0.0 28.2 20.2 /tapirn 	   	 0.0	 • 29.7 16.8
Engenho do Dentro 	 0.0 29.5 19.5 Flamengo 	 0.0 2-8.2 48.1,
Ponha 	  0.0 29.2 19.0 Pão de Assuear (Alto) 	 - 30.5 /8.0
Horto Florestal 	  0.0 31.5 16.7 Copacabana (Forte) 	 0.0 20.0 20.0

. Lagôa Rodrigo de Freitas 	 0.0 28.8 18.0 S. Jannario 	 0.0	 - '	 2.0 18.3
Jacarepaguá, 	 Morro da Uru 	 31.2 20.0

Nota - (X) Não veiu telegranima.
•



Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso ouro).. • a
Sobro Ilespanhas (peseta) 	

495900
3$913
$831

M.a

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior,de dia, capitão Diniz.
Rondam:

Tenente Rilario, alferes .Brasil e Affonso.
Official de dia á, Brigada, tenente Cruz.
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Armirio.
Musica de promptidão, a fanfarra do Regi-

mento de Cavallaria.
Medico de dia ao hospital, Dr. Nierne-

yer.
Interno de dia ao hospital, 'alferes hono-

rario Enout.
Dia á pharmacia, tenente Figueiredo e pra-

tico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgiã.°

Castro.
Prado, alferes Cordeiro

'
•

Promptidão no I° batalhão, alferes Loura,-
e no regimento de cavalaria, tenente Reis;

Rondam:
Nos 10°, 15°, 16° e 17° districtose lenento

Augusto;
Na Saude, alferes Cymbrom;

Guardas:
No Thesouro, alferes Paiva;
Na Casa da Moeda, tenente Santa Barbara;
Na Caixa de Amortizaça.b, alferes Prado;
Na Caixa de Conversare tenente Anis-

tidos;
Dia aos corpos:

No I°, batalhão, capitão Lima;
No 2°, alferes Coelho;
No 3°, capitão Ferraz;
No 4°, tenente Velloso;
No regimento de cavalaria, capitão Cad4

eia Ramos;
No quartel da Saude, tenente Bernardinoa
No quartel do Andarahy, alferes Abreu.;
Uniforme, 3aa

'O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dôres em Caseadura e de S. Zacharias foi, no
dia 25 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 4.139; estrangeiros,
!08; total, 1.647 ; entraram: nacionaes, 32;
estrangeiros, 20; total, 52; sahiram : nulo-
naes, 40; estrangeiros, 46; total, 33; fale-
ceram; nacionaes, 4; estrangeiros

'
 3; total-

'7; existem: nacionaes, 1:148; estrangeiros,
h09; total, 1.637.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 26, de 1.788
consultantes, para os quaes se aviaram 1.805
receitas.

Fizeram-se Si extracções de dentes, sete
obturações e 342 curativos e pequenas ope-
rações.

_ ¡PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

Onso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA
Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres  -- 12 1/2 12 25/64
Sobre Paris 	 .. 5688 5698
Sobre Hamburgo 	 $745 $750
Sobre Italia 	 $640
Sobre Portugal ..... 25905
Sobre Nova York 	 45131

Apolices geraes de 1:0)0$, 5 ae 	
Apolices do emprestimo nacional de

1903, port 	
Apolees Estradas de Ferro 	
Apolees da Baixada 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, de 1:0005, 5 %, nom 	
Apolees do empresem° municipal

de 4904, port 	
Apolees da Prefeitura de Bailo llo-

rizonte, 200$, 6 %, nom 	
Apolices Minas Gemes, 1:0005, 5 ,

nom 	

	

Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Estradas de Ferro lira-

zileiras (Rede Sul Mineira) 	 	 3.>5e50

	

Companhia Docas de Santos, nom 	  4603000
Secretaria da Camara Synclical do Pio de

Janeiro, 26 de agosto de 1916.—A.
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dittricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 25
de agosto de 1916 	  2.978:8255749

Renda arrecadada em 26 de
agosto de 4916 	

	
135:2975650

3.114:123$108
--

Em igual periodo de 1915 	  2.70i:4565828
nnnn--...nnnnnnn

Alatina do Rio de Janeiro

Renda arrecadada em 26:
Em ouro 	
	

107:5615058
Em papel 	
	

456:4975297

Total 	 	 201:0585355
Renda arrecadada de I a 26

do corrente 	  5 517:9115180
Era igual periodo de 1915 	  4.153:3255030

Diferença a maior em 1010 	  L 3645'895411

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.417

A. Gonçalves Leite, estabelecido á praça
Tiradentes re 75, com fabrica de café a pilão,
invenção privilegiada sob n. 8.875, vem, apre-
sentar a sua marca, a qual consiste em uma
ramagem de folhas de cate, constante de
quatro pilões com as competentes mãos. Na
parte superior da rainagemee-se a denomina-
ção caracteristica «Engenho de Café a Pilão»
e á esquerda do mu:Mujamo está a inscripção
«Sem rival», e na inferior (A..Gonçajves
Rio.» Esta marca que poderá variar de cores
e dimensões, sara usada cm saccos ou pa-
cotes que contiverem o café de seu fabrico,
notas, facturas, cartões, reclames e annun-
dos, afim de bem garantir 03 seus direitos de
propriedade. Rio de Janeiro, 30 de junho de
1916.— J. Gonçalves Leite.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Foderal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 13 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob e n. 11..417., por despacho'
da Junta Counnereial em sessão do hoje. Pa-

Agosto de 11)1t,

gon no primeiro exemplar 135200 de selo por
estampilhase-allie de &incivil, 31 de julho do
1916.—Isidoao Campos director. (Ao lado es•
tara o . caritubo da Junta Commercial.)

1.1=•n••

N. 11.430
Pinto & Pereira, estai:alce:dos nesta

com o commerco de Fquidos e generos
menticios, apresentam para registro a marca
supra para distinguir os rneros do ecu com-
mareio, taes como cereaes em geral, farinhas
de mandioca, matte, banhas e Ninhos em ge-
ral, con&stindo a referida marca, corno se VC!

no desenho acima, de uma parte de cacs
Onde estão esparsos diversos objectsa ma ri-
timos e recoatada em alguns destes objectes a
figura de um marinheiro, vendo-se o oceano
e ao longe pequenas embarcações, em (ba-
gana' o titulo «Aos Dois Oceanos». Esta mar.
ca , que poderá variar em ciires e dimensões,'
será usada em saccas, caixas,' ga rrafits, lata,
em notas e facturas e reclames c será a mar-
ca geral do estabelecimento, podendo ser a
palavra (titulo) «Aos Dois Oceanos», usada se-
paradamente. Rio de Janeiro,. 19 de julho do
1916.—Pin10 4 Pereira.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 10 horas o
42 minutos do dia 20 de julho de 1916.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.430 por despacho da
Junta Commercial em SeT•nãO de • hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 7 de agosto
de 1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lade
estava o carimbo da Junta Commercial.)

~al

11.403 -
Jose Fernandes Altere estabelecido nesta.'

cidade, apresenta a ma-ca acima, que corei
sista em um disco formado por duas cirenni-
ferencias concentricas entre as quaes sele o
seguinte: • «Charutaria Allen, rua da Assem-
bléa n. 106 e Gonçalves Dias n. 2» e no centro
do circulo estão inscriptas asiniciaes «J. F. Ae•
e na parte superior c em curva «Marca rrees-
trada» e na inferior «Rio de Janeiro». Esta
marca, que pôde variar em typos, eóres
disposições de côres, serve para distinguir
cigarros, cigarrilhas, charutos, fumos e miem;
artigos para fumantes

'
 de seu commercio.

Sobre duas estampilhas de 300 reis : Rio de
Janeiro, 28 de julho de 1916.—Jost, Fernandes

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ala Capital Federal, ás 12 horas e 10
minu'os do dia 29 do julho de 4016. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.463, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pavoa
no primeiro exemplar 435200 de seno -por
estampilhas. Rio de Janeira, • 14 ee agosto de
1916.—Isidoro Campos, director.- (Ao lado es,
tara o carimbo da Junta Commercial).

i•n•n•1

CERTIFICADO

ESTADO DO-PARÁ

Certifico que a marca de cigarros (Alan:
vilha» em rotulo com dizeres e o desenho de
um campo lavrado e ao-lado uni rio, de It. C.
Viana

'
 registrada na Junta Commereial do

Para sob numero quinze, foi depositada neste..
janta, em dez do corrente; com um exemplar da
Diado Official daquele Estado, em . (jaie sabe(
publicada. Eu, João Hygino de Araujo, 1° ela-
cial desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commerdial da Capital Federal, 23 de agosto -
dg 1916.—Isidoro Campos, director.	 •

li
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EDITAES E AVISOS
* vaga de s enador e duas de deputados

federaes, sena uma pelo 1° e outra pelo
2° distr.cto eleitoral desta Capital.

Ilotiiiiaan 27

Juizo Federal da Primeira Vara
•

O Or. Aari gia Cotios de Amorim
• pritne!ro supplente do substituto do
juiz federal da l • Vara-, usando das at-
lribu l eôcs que lhe confere a lei n. 1.200,
de 15 de novembro de 190t,art.71), con-
vida os eleitores desta Capital tanto do
j o voa i . do distrietos cleitotae.?, a da-
rem os seus votos na eleicão tile.; se roa-
lizará no (Ia 3 de setembro proxiino
vim:moro, pira preem • himcnto de uma
-vaga existente no Senado Federal, devi-
do á ronune i a do Sr. Dr. Mileiales Mario
de Sá Freire e 4.toos vagas existentes na
Cantara dos lieputados, sendo moa pelo

e outra pelo 2° districto, motivadas
• renuncia do Sr. Dr. Thomaz Del-
fino dos Santos e pelo reconhecimento
no cargo do .etiador do Sr. Dr. 'riram
de Mello Machado.

Cada eleitor deverá votar na; SOCÇõe3
perante as mesas organizadas

ile

•

 aurt".rdo com a lei: em 30 de dezembro
de 191'4, e cujos nomes e locaes estão
sendo puldiend os Ti)) nitirio

A eleteão começará ás 10 horas da
manhã pela chamada dós eleitores -na
ordem em que. estiverem Seus nornes, na
cópia do alistamento, e, na falta desta;
os ele,tores votarão por ordem alphahe-
tira, com a simples exhihição de seus
lilulos, devidamente legalizados.

A nenhum eteil.r será permiltido
1l)t )) mo pras via a presentação do seu
titulo, não podendo a mesa lhe recusar o
Nado desde que elle satisfaça essa exi-
afeleia legal. Entretanto, si razões; fun-
dadas houver Ars a mesa suspeitar da
81.11 identidade, o ?eu voto será tomado
em separado. aponettotidido tirará. o seu
titu lo e Serú con j untamente enviado cora
a extinta, á Junla Aturadora do Distri-
ct)) (§ 3", do art. 71, da lei n. 1.269, de
15 ae novembro de 19)1.)

O voto será em um só nome para se-.
vador indislinetament.e nos dons distri-
ctos e tambem em inn só nome para
'deputada quer no 1° quer no 20 distá-
e l os eleitocaes, sendo o nome esoripto
viu cédulas separadas e cellocailds cru
e»volueros lambem separados, sem n dis-
linetivn algum. trazendo apenas os dis-
ticos Para senador') a <Para depu-
tado; e pociendo. q uer as cedu l ns, quer.
<)s envolucre3, trazer os nomes e dis -,
ticos impressos.

Os eleitores em cuja seeção não se
a'C DOC qualquer motivo legal, a
respectiva mesa-. poderão votar na se-
et:50 Mais proxiina, ficando, DOrém, re-
tidos os seus tatilOS para serem remeta
tidos á Junta Apuradora e os seus votos
serão tomados em separado.

E, para constar, niandei lavrar o pre.
tente, para es Lins de direito e laxa por
mim assignado.

District° Federal, 12 de • agosto de
391 6. — O tu supPlente do substituto do
ãu iz federal da I' Vara. Aprialu
tos da Antorint Garcia,

^ O Dr. Aprigio Carlos de Amorim Gala
tia, 1° suplente do substituto do juiz
federal da P Vara, pelo presente faz
publico os nomes dos cidadã.us devida-
mente eleitos o ‘1,114 /mem de funccionar,
como mesarios nae eleições que se rea-
kizarão no dia 3 de setembro proximo
Ljjturo para preenehiwaratu de uma

DIA RIO OFFICIAL

PRIMEIRO DISTP,ICTO

milatElnA paSTORIA (CANDELARIA);

Primeira see7o
tocai — Repartição Geral dos 'relegra-

phos, lado do mar)
Mesarios:

Coronel João Fonseca , Ribeiro Bastos.,
Coronel Damazio de Oliveira.
Major alvar° de Moniz.
Alfredo Baptista Cabral.
Dr. Sylvio da Moita Itabello.

Supplentes:
Commendador Cezar Augusto de Car-

valho.
Ernani Loddy Batalha.
Ernani Francisco Bergea.
Luiz Lopes Pequeno.
Alamiro ale.ndeS.

Segunda seca('
Local — Museu Commercial ( Praça 15

de Novembro).
Mesarios:

Luiz Pio Duarte ,Silva.
Corinthn Fonseca.
Francisco Hermes Ortiz.
Aristophanes da Silva Lima.
llovacio Ramos Machado JuniOr,

Supple.nles:
Pedro Lopes Pequeno.
'Antonio João Teixeira. :-
Itololoho Pinto Pontes.,
Antonio Barbosa.
Antonio Alves da Silva Porto,

Terceira secção
Local — Caixa de C onversão Rua	 de

Março
Mesarios:

Maior Theodoro Lobo.
Mons° Cezar Burlamamir.
Pedro Francisca Borges.
joannico de Araujo Viannao
Alcebiades Gomes Cabiima.

Supplentes:
1)1.. Pedro Leão Venoso Filho,
Arthur Innocencio Y.I.cbado.
Alfredo Loddy Batalha.
Octavio Guimarães.
Zacharias Borba dos Santo§.

Quarta secção
Local — Corpo da Guarda da Caixa do

Conversão, antigo Posto do Bombeiro
..(Rua do Mercado)

Mesarios:
Lindolpho Nigro.
'Antonio Baptis t a 'Ramos BetteneOurta
Dr. Antonio Arruda Beltrão,
Adolpho Gomes Ferreira Maiào
Celestino José Marins.,

Supplentes:.
Bernardo Affonso Pereira Nunca.
Augusto Pereira Mala.
Adriano Joaquim Ferreira; ,2
Antonio Pereira Valladl.
João Pereira da Silva.,

Quinta secção
Local — Armazem do Bagagens da Ald

fandega, hoje Servico do Veterinada g
inspecção	 Anirnaes importadOalaaaaa

Agosto de 1j)1.2....922....

atesados:

Coronel Carlos Thomaz Pereirti.;
José 'Phomaz Gomes.
Antonio Barroso Fernandes.,
Carlos Senescal de Gofredo..
Antonio Anui ibal de Albuquerque,

Supplentes:
José Pereira Dorrnond.

Amerieo Gaivão Boetio.,
Adalberto Frederico Beneck.
João Luiz Pereira.
'Manoel da Silva Corrêa.

Sexta secção

Local — Repartição Geral dos Cor-
reios

\lesarios:
Arthur, Pinto Coelho:
Francisco Ferrara.
Dr. Renato Guimarães de Souza Lupa
Cynriana José Dias de Carvalho,
Camilto Alberto Bulle.,

Supplentes:
Izidoro E. Mim.
Fortunato Erasmo Centardõ,
José Pinto Ferreira Morado.,
José Moreira Menezes.
Nicotau Santery Corai.

Set i ma secção
Local — Guarda-Mona da Alfandega/

Mesarlos:
Franieseo Ferreira Campos Juniora-'
José Lino de Oliveira Leite.	 •
_Çamillo de Souza Guimárties.
Plesbilo Werneck do Naseimento',';')
raulo Lavrador.

Supplentes:
Dr. Manoel Lavrador.
Dr. Joaquim Pedro do Oliveira A/can.-4

tara.
Dr. jaaquim da Cunha Dello.,
Manoel Thedim Lobo.
Pedro Corino de Araujo Ferreira.)

•

O itava tÉcelia •

tocai — 'Agencia dg Prefeitura :(00.11°9
'ciciaria) a

illesarios:	 — -
Pedro de Mendonça Telles.:
Alberto Palhares.
Galdino Nunes Barreto.:
Benedieto JuventliK
Mario do Sbnza Gaivão.

Supplentes:
Cicero Gabriel da Trindade,'
Carlos Moreira.
Josué de Medeiros. g
Alfredo José Suares.;
maneio Amorim.,

Nona secção

tubi — Edificio	 VetcTi4
Mesarios:

Migo Lopes.
JOSé Bispo de Mene2eS.,'
Flamini° Fleaa do And_radê.l.
Pedro Leopoldo doa  %RI%
'Alfredo Varellam
' Supplentes:
Ilippolito Gloria
Valerio Mapearenhro.
Luiz Francisco Rorneinf
'Alfredo J. Tuveav

• Lida 141$10%ital
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SEGUNDA PRETORIA (SANTA RITA);

secção

Local — Escola Afionso Penna — Rua
,Carnerino (sala da frente),

Mesarios:
Alceu de Faria.
Alexandre Fortunato Ferreira,
aloy ses Zacarias ria Silva.
Antonio Cyrillo de Lima.
TancrLdo Godofredo do Araujo..

Supplentes:
Pozenda Maria CampOS.:
Pedro Felippe Floret.
Torquato Manoel dos Santos:
Antonio Francisco Frmitueso,
João Telituliano Maciel Azamor,

•„.	 Srgiinda secção

Local — Escola Affonso Penni', rua
arnerino (sala dos fundas)1

Mesarios:
Luiz Calaria! da Silva Mello.:
Alvaro Baptista Seixas.
Alfredo José Vieira.
alaacellin o Rodrigues de AzavNlo.
joão Carlos de Oliva Marinho.

Supplentes:
llyppolito da Fonseca.? 1.,

Antune.s Marinho.
Waldi: • iiiar da Cruz Mattos
Francisco Moutei,n.
tlarlos I'rc(.1 .21' leo de A lbuquerqu-N

Terceira Seecag

r.orai — Externato Pedro 14 rua MI,
recind E!eraino Peixota,

Alvaro de alattos Campista. -
João Climaro de, Medeiros.
Linn Moita; de Tileileuos.
Ebil o Ilit ,po l i to da 1.,"0;leca.,
Froctunsu JóSú Fernandes.

luz Vanoel Pires.
tose ta ias da Silva Junior.
MaIaailias Pereira de Sã.
Antonio Tinidas da 5:Iva
Augu..Ao Telles de Oliveira. y

Quarta secção

— Quinta Delegacia de Saude
Publica. rua Cainerino ii. 103.;

rios :
coliau‘rme Uelipne Floral:
Lucin new•venoto.

N	 Allinni0 da Costa
clympio d0 Mattos Campista.)
Amadeu Teixeira França

Supplentes:
Manoel Pereira Madruga
josé Tamari° Leal.
:flanar' Mando Campos.
Tlioniaz Laureano da Costa Herreira.
Bani da Silveira Caldeira.

Quinta secçõo
Local — Escola Modelo, rua da

tnonia .(sala de meninos)
Afo g a rios :

Joolairinclo da Silva.
Gervasio Antonio de Sá Carneiro.:
Joaquim Leonardo dos Santos.
Seraphim Gabadas Pombo.
Joaquim dos Santos Vaz.,

• Supplentes:
Eduardo ITenrique Schoruban
tésisdrufin I Moreira.;

Emano Soares Barbosa.
José Tavares Ferreira Junior.,
Celestino llodrigues Machado:

Sexta secção

Local — Escola. Nfodelo, rua da IIar.d
Inania (sala de meninas):

Mesa rias:
Antonio Barbosa Leal.
Saluslinno Luiz da. Costa.
FI ,1 oro de Almeida C:an In

Viei•i,le Ferrara.
Deoluido Anacleto Dona.

Supplentes:
Alvaro Nunes de Souza Porto.,
José Pedro Sampaio.
Enclydes l‘Ftta.
João Bernard) Martins 1steve34.,
Vicente Ferreira Campos..

Selima secção

Local — Escola Modelo. rua "eN Bar-,
inonia (sala dos fundos)

Mesadas
IIippolito José da Costa.,
Carlos . Candido Pecanh a
Pedro Ferreira de Vasconeenoso
josá Xavier Lisboa.
jolio Ferreira Pitança.

Sonolentas:
Manoel da Silva Pereira.,
mesio soares Cravo.
lAntonio Francisco Dias Junior,
-Alvaro Francisco Dyonisio.,
Francisco Caetano Dias.

(Placa secção

Local — Es.lação Telegrapbica
Zumby:

MeSatiOS:
Manoel Gomes Nunes.
Hotyllis Nunes.
Alfredo Pereira Garcia:

Rettenrourt.
João Victorino d•is Santos,

Supplentes:
Sebastião Alves Frazão.
Felint3 da Silveira Primaverao
Manoel Abreu.
tiastão Leite Cabra/.
Manoel Apparicia P,arcellos

Noim secção

Local — Ageiria da Cfirralo do Ga.1
leão na ilha do Governador:

Silva Reis.
Arlhur Pereira Pires.
Justino Francisco Comes..
Manoel de Caia alho Gome9.
Alfredo. da Silva Reis.

• Supplentes:
Joaquim Telles Coutinho.
Pernardino Moreira de Souza

fuleiro.
Verinno de Araujo,
Luiz de Carvalho.
Joaquim Pereira Ramos.

Decima secção

Local — Escola Municipal da praia
das Fleixeiras:

3,2 PJarsi; sl'io f hes Pois.
Ftr,¡ec;,,,) josi Forno orles.
José Vielorino Teixeha.
De ! pliim Moura.
João Rantjpho do

Supplentes:
J o ãa Corraa de MellO:

Li: iz Sayrio.
Candido Elestião da Silva:
;rosé Joaquim Pacheco Junie.,
Ai-tinir Cezar da Raiseca.

TETICERIA PRETCRIA (SACRAMENTO);

Primeira secai°

Local	 Escola Poly technica
guão) :

Mesarios :
!Antonio Manoel de

Menezes dos
Paulo Vera daua:s.
Major Antonio Joaluirn lazaro

reina.
traJdualio Hamilt on Ferreira DuquQ E84

Supplentes:
Dr. Sabinu

Gania.
Arei-tino Noruega.
Theoderico Francisco da Cru&
Jacinlho Lopes Quintas.,

. João Teixeira Mondes.

Seg ?Ioda secção

Local — Saguão do Ministerio riii
tenda. antigo saguão da Escola de 13e/.4
las Artes

Mesa rios
Capitão João Alves Salazar.
cabriel Cai:queira do Carvalliu,
Francisco Antonio Nigro.
Alfredo Ferreira Chaves.; _
Jaão Jacintho Loretti.

Supplentes:
:Alfredo Barbosa Sampaio.
Dr. Jeronymo l'.faximo Nogueira Pad

nido.
Antonio Menezes dos Santos.,
Pedro Feliz Pereira.
Pedro dos Santos Fragoso.,

Terceira secção

Tocai — Secretaria da Justiça
guão). praça Tiradentes:

Mrsarios:
Alvaro José da Costa Paiva.
lienedieto de Azevedo Lopes.:
:Luiz Juba de Oliveira.
José Antonio 13ernardes„
Alvaro Decio Guimarães.. •

Supplentes:
Dr. Firmino de Oliveira.
;roa° Gomes da Cunha hipper
De. Joao Benjamin Ferreira Daw1:dista.
J aaquim Ribeiro de Souza Peixoto.,
Juvenal da Silva Ribeiro.

Quarta Secção

Local — Escola Publica
Constituição. n. 28:

M i\a.rieosrarai°:T ;rgolino Antonio Proença,
Enclydes Noruega.
Armando Ferreira Alves.
Dr. Antonio Maximo Nogueira Pe.'

All'redo Dantas.
Supplentes:

Marcelino Vianna da Siha.
Man oel Pereira dos gantos.
Felippe Cardoso de Menezes.
Tenente Horacio Antonio Pestana.,
Manoel das Chagas Neves. 	 •

,
Sant'ana.,
Santos.

ignacio Nogueira dãi

(54À

flua cI
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Qtaiita secção

tocai — Saguão da (•rte do .Appel-)
4ação, rua Luiz de Comi.les

A! esa rios
iN nidi Moneorvo	 in

Euelydes 11 'beiro d Souza Peixoto,
An ei :o Pet . eira soares:.
Coronel Fl o rem , it) 111110 Ferreira
Francisco 1 ielarnii no da Silva Porto.,

Supplentes
Seba tião ('linho de Ca mpns..
Capitão Joaquim Monteiro de Aze-,

?,‘• e do .
, Domingos, de Assis Sampaio.

Capitão João	 Peueira	 Martins Ri..
beiro.

Eugenio Caetano da Silva

Sexta secçila
Local — Agenia da Prefeitura do :3•

klis(rict,) — Rua dos Andradas n. 95:

. Mesa rins :
Julio 1 ir iz Ferreira .
Perna rdo Vieira da costa
Tenente (ars! av . Bastos
josá Vieira da Cunha .
Dr. Manoel Alves da Silva Freire..

Stip [dentes
reit . o da Clerz Passos.

.f_i'enen I e Ari	 ,lnsé Fern andes .
Capitão Francisco d	 Pa: !o Chaves.,
tfd ai id Math ias Rapozo Junior.
jleaock Gonçalves Paim

(QuAirr.‘ nn wron IA	 (SÃG JOSÉ)

Pr i Mc ira secção

Local — Edi f icio do Consetho Muni-
cipal

Al es avios
'A 1 fredo NiMPS de Andrade.
'Alfredo A rthur de Almeida Albu-

Jo:,,pini de Smiza Moreira Junior.:
irgi 1 io Ap o l 'nado da Silva.

Francisco Reis .
Supplentes :

tAntml i o Francisco de Souza Limoeiro..
Jorge de Souza.
Carlos Vai Rant d Oliveira.i
Carlos Smith i age
Ç.iipilão Francisco Guerra.,

Segunda secção

Local — Bildiotheca Nacional :(Sa-1
tuilo) — Avenida Rio Branco :

Mesarios :
Gaspar da Silva Guimaraes.,
André Cata 1d
Emito Francisco da Silva.;
Felix Pereira Alargues.
Raphael Gomes de bant'Anna,

. Supplentes

Doutor Ludgero Feita!,
tAbel Posseiro Foulan.
Cindido Cota.

X; list avo Adolpbo Guimarães.
Manoel Clementino da Silva Viauna.,

Terceira secção
Local — Saguão do Suprem() Tribu-•

Pai Federal — Avenida Rio Branco :
Mesa rios :

Major Fui, ne isco Salles de Carvalho.,
Ja:io Baptista Ferreira Lima.,

amede Eduardo de Souza,
Ai:hirtes Cczar
João Baptista Torres.

Suppleries
Adindo Noronha.
Henrique Brandão.
Luiz Antonio da Silva Mendes.;
Lin ./ Gonetilves
João José de Lima.

Carta secção

Local — Imprensa Nacional	 Rua
Treze de Mato a. GO:

Mes.atigs
Wa !dem iro Massa ferre Dias.-
Arnaldo Mendes Lopes.
Tenente Carlos Frederico Pamplona.,
Ca,p 1 tão Alberto Pereira Guiwaràes.,
55.11on.:0 do Azevedo Alarau.
• Supplen tes.

Virtulin o	 ".! da Silva
Osea Augusto Tei rei ra

- Cai); Ião Jwsé Estanislao Barbosa da
Silra.
• 01,N1npro Martins de Araujo.

lionorio José Vianna

Quinta sccçãd

Local	 Diario °file NI (Saguão);
rt— Rua 'Preso de Alaió

/dosados
Capitão Marcellino de Araujo Penna
Anl onio da Moita Lima.
Manoel Soares.
Cap i tão) A ryli no da Costa Jacques.:
Eugenio Fernandes de Araujo.

S'opplentes :
Ait'redo Fernandes Machado,'
Moysás Pinto.
Ado:pho Nobre da Silva
Capitão ,Tengn im Porto.

Candido Pinheir'd Filho,

Sexta secção

Local — Rena rt h:No Geral dos Teld:d
to )1kos (lado do mar)

Meados:
Joaquim Alfredo da Cunha Lago.,
'Antonio Luiz da Costa.
Jerony ruo Guedes Teixeira Sobrinho.,
'feriem e-coronel Rubens Alves dd

ft;a1e.
José Luiz Mendes.:

St] pplen! es:
Coronel Antonio José da Silva Branm

dão.
Thomaz Augusto de Andrade.?
Doutor Ma rio de Moura Saltes
traneisco Alves Machado.
Frederico Corrói), de Assise

&tinta secção

Local — Escola Publica Feminina
rua da Misericordia lu. 	 : •

/dosados:
Doutor Carlos Augusto Fanei',
joãái de Souza Esp Mola .

nt onm Joaquim Machado da Cunha
Capitão Carlos AlbeAto da Fonseca

João Veron tese .
Supplentes

Djalma Adalberto Leni .-
Ten cite Pc dro dos Santos Lára.,
Nestov Mor-cita Alves.	 -
Capitão Joaquim Martins da Silva

1. imo .
Francisco Sandia „

Oitava secção

Local — Escola Publica	 Rua d¢.1
e. Jev3 n 41 :

?sinsatin; :
'ntonio Diniz.
C;il)lãu) Alvaro de Castro.

ree	 ili•aavini, da Silva.
Fru nC isco J	 Vieira de Sá.
Mediu Poseiro Funtan.

Simplerdes
Paul Lede de Vasconeellose.
Armando Carvalho.
Nenophontes de Azevedo Gaivão..
Major Manoel de Pi ilio França .
:Major Domingos lia phael Unirem:ó)
QUIS TA P1IEU,111.1	 (SANT+) AN-TO*N10),

primeira sarçal)
Uo'cal — Escola Ti ['adentes — Rua

Wisc .unde do Rio Branco Li. 48.,
'•	 Atesados

!Ant onio Brandão.
Antonio _Ferreira Madure ira .
Jo,,N ,Joaquim Ferreira Juuiur,
klyHili da Silva Pereira._
Ernesto Felippo Nery

Supudentes
Horacio Antonio Teixeira ,
Manoel do Amaral Segurado.
Dioeo Ferreira Barbosa .
Luiz Gonzaga da Fonseca
Gil Augusto Sequeira.

Segunda secçaõ
Local — Edi ficio do FOnt1:1 --•• Rua;

lovalidos u. 152..
Me:aarios :

Dr. Augusto do Amaral Peixoto.:
.Gabriel Alves do Lima.
José Rodrigues Cabral Noya.:
A lbano Josá de Miranda..
Frederico Azevedo.

Supplentes:
'Antonio Paula Nunes Pinheiro.
Gaslão Teixeira.
Carlos Barreto.
Antonio Vieira da Silva .
Oreinio Rudrigues Vidigal.,

t :T:ercciea sução

Local — Escola Publica	 Rua Frau
_caneca n. 119:

Atesarias:
Carlos Augusta
ToãE Martini.
Francisco de Paula Costa
?Antonio Joaquim da Silva Pereiralf?
Rap bac! Alo.

AliSguu 13 ! ReiolineiS:ano.
V irgi 1 io Damuizio.
João Luiz Ilegadas.
Gustavo Saturnino da Silva.,
'Alvaro da Silva Porki.,

Quarta s.ecçaa

Local — Escola Publica 	 Rua 41
InN alálos ris. 105 e 107,;,

—Alesarios:
Er't . as Campello Bastos de Ol1v4IN-
Alimoe.1 Gomes Lopes mimo.,
Paseli6a1 ItomanO.
V irgi 1 io Lopes Vieira.
Waldeuniro 110racio Passos tierdie4;

Suppleutes:
Mi i itão Pisos.,
'Arinos Mathias.
Eduardo Pereira doo Sante Latual

•

Bueno Ormerod.:
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Estanislau Martins da Costa.
Francisco Pinto da Silva N., Guima-

4e3.,

Quinta secçdà
Local — Agencia da Prefeitura—Bua

Io Rezende a. 92;
Mesarios:

Oldemnr Maria de Lacerda.
Custodio Henrique de Barros Ma..

chado.
Francisco Go'nçalvs Vianna Ferrat.,
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Silvino Ferreira Campos.

Supplentes:
Alvaro da Silva Magalhães.,
Belmiro Quirino da Silva.:
Jorge igerteris.
Antonfe Luiz da Costa
Dr. Guilherme Frederico da Rocha,.

Sexta seccda,
Local — Rua do Rezende ns. 126

128	 Saude Publica:
Mesarios:

Jayrne Corrêa de Azevedo.: -
Emigdio Miguel da Silva.

Arielorino. Gonçalves de Oliveira.,
Antonio Marques Bernardo.,
Arcadio da Silva Brazit„

Supplentes:
José Tavares dos Santos..
Artliur Rodrigues da Silva..
João Gomes de Menezes,
Eduardo Bastos.
José Ferreira A lves., .1

Setirna á-um. -T

Local — Escola Publica — flua
Rezende n. 182:

Atesados:
Jayme Vieira da Silva:
Edmundo Pfaltzgratl de Oliveira Pa.

anhos.
Albino Pinto Leal,
Melchior Pereira Cardoso.
Oscar Braga.
• Supplentes:
Victor Martens.
Oscar de Paiva Guedes.
Manoel Eustachio Affonso
Custodio Manoel Rodrigues,
Paulo José !guria.,

-7 .1ExT.N. PlIETORIS (GLORIA))

Primeira ãeeruci
Local — Sala das Sociedades Sabias

Cães da Gloria:
Mesarios:

Domingos Gouvêa Corrêa.
Oscar Menezes Pamplona.
Dr. Arthur Clierubim Goaca1ves da:

Silva.
Porphirio Francisco de Paula., -
Gabriel Gonçalves.,

Major Antonio Thomé de Moura.,
Supplentes:

Caio Mario Martins..
Jorge Augusto Petiz.
Ariovistu de Almeida Rego:
Coronel Jacintho Alves da Rocha.

Segunda. sècção
Local — Escola Deodoro — Rua da

Gloria:'
Mandos:
Candido Monteiro Muniz Barreio.,

José Justiniano de Barros.,

Antonio Salles Pereira.
Sabino Ramos da Silva.
Benrique Conrado Niemeyer„

Supplentes:
João Jupynçara Xavier.,
Lud,gero
João Lourenço Soares.
Anibal.° José de Freitas,
Angelo Fernandes Salles.

Terceira secção

Local	 Escola Rodrigues Alves
Rua do Cattete:

Mesarios:
João Henrique dos Santos Oliveira,
João Alvaro da Custa.
Luiz Pinto da Silveira
Osz car Gonçalves de Albuquerque,
Miguel Souto Mariatti„

Supplentes:
Castão da Fonseca	 Silva,
'Arthur Americo de Maltes.,
Plinio Pinto de Carvalho.
Dr. Miguel Gerson Tavaresx
Pio Pereira de Souza.

Quinta secç.

Local—Escola Modelo ,tala esquerda)!
o— Lug.° do Machado:

Mesarios:
Nuno Gomes dos Santos.
Alvaro Queiroz do Nascimento,-
Antenor Barbosa de Maltes Corrêa.,
Dr. Frederico de Almeida Russell„._
Carlos Fonseca.

Supplentes:
Dr. Thadeu de Araujo Medeiros.:
Antonio Corrêa Paes.
Francisco Bueno Paes Leme.
Lydio Angustd- Pereira Bastos.-
Sergio Ferreira da Veiga..

Sexta secção -
Local — Escola Municipal — Rua das

Laranjeiras n. 152:
Mesa rios

Laudelino Pinheiro de Azevedo.-
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca,-
José Belicha.
Guilherme Telles dos Santas,
Guilherme Paranbus Venoso.,

Supplentes:
Iturbides Estavas,
Antenor Thibau.
Chio Valterino Pereira.
Carlos Alberto de Magalhães,
Benedicto Roriz,

Sctima secção

Guanabara:
Local — Palacio Guanabara - flui

Josi‘élesPaelrros: de Souza e Silva,
Luiz Es teves Cardoso.
Paulo Pedro Nunes.
Edylio Auguslo fiamos.
Antonio Coelho de Souza,

Supptentes:
Major João Aurelio Lins Wanderley,
Berique Luiz Jean-Ja.,ques.
Dr. Francisco de Oliveira passos,
Luiz 11Iaeabyba.

Umberto Saraisfa Antunes,

O i tava secçilo

Local — Tm:1 i tido dc Sutil-is Mudos
.- Rua das Laranjeiras:

Mesa rios
Octavio de Azevedo Ramos.
Dr. Manoel Marcondes de Andrals

Figueira.
Idibaldo Colombo Martins de Souza,
José de Almeida Franktin.
Manuel Antonio da Veiga Bastos,

Supplentes: -
João Soares de Lima.
Praz Carneiro Venoso,
Pedro Aragão
Frederico Smith de Vasconeellos,
Antonio Carlos Franco de Sá.,

Nona seção

ladros — Largo de S. Salvador:
Local — Estação do Corpo • de ISOITI•1

Mesarios:
Bento Soares.
Alvaro Benjamin de Viveiros..
Dr. Atauiplio Napoles de Paiva.
Auto Sá.
Dr. Antonio Gonçalves de Araujo

Venna.
Supplentes:

• José Joaquim Nunes.
Sallatlel Teixeira.
Flavio Mangualde.
Dr. Candido Mendes de Almeida.
Alberto de Freitas Guimarães,

Decima secção

Local—Escola Municipal
	

Rua Par
Bandti TI. 25:

Mesa rios
Dr. Eliezer Gerson Tavares.
Eduardo Carneiro dos Santos.
'Mario Francisco de Jesus.
Dr. Primen.cio Cotegipe Milanez..
Maximiano Caetari de Almeida.

Supplentes:
Pastor Caetano de Almeida Castro.,
Felicio de Lacerda Braga.,
Enrico Alves Baptista.
Antonio Lopes Quintas.
Lair de Figueiredo Vasconeellos,'.

Decima primeira secção
Local—Escola Municipal — nua Gua4

tabara n.. 39:	 •
Mesarios:

Mario Carlos Pnheiro.
Silvino da Costa Pinheiro.:
Frederico Moss do. Cos(ro,
João Roberto.
Djalma de Jesus!.

Quarta secÇa0

Local — Ala direita da Esc,)la Modelo
José de Alencar — Praça Duque de
Caxias:

Mesarios:'
Paulo Ferreiro. da Silva.,
Capitão Alfredo Lemos.,
Rufo Luiz Coelho.
Benjamin de Andrade Figueira.,

do	 'Alfredo de Lemos.,
• Supplentes:	 •,.,;-
jayme José Pires.
!Alfredo Luiz de Oliveira.,
Luiz Cardoso de Oliveira.,
Alfredo Dutra 'Vacado.
Fidelis Manoel da Silva.,
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Supp/entes:
Luiz Malafaya. Junior..
Badaró Esteves.
David Corrêa Vargas.
Paulo Peter da Fontoura Mello.
Nicente Peter da Fontoura Mello.,

SET1MA PRETOIUA (LAG0A):

Primeira secção

Local — Escola Municipal — Praia
de Botafogo n. 362:

Mesarios:
Americo Corra da Silva.
Luiz Adalberto Fabregas da Costa.,
Attila de Oliveira Costa.
Basilio Camara.
Dr. Aristides Lopes Vieira ce

Supplentes:
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Juventino Antonio dos Santos.;
Paulo Silva.
Joaquim Telles.
Salvador Pereira vias..

Segunda secção

• Local — Escola municipal — Rua
Pocaba n. 39.,

Mesadas:
nflu ar (1 o do Oliveira Bastos,
Norberto de Barros Carvalhaes.
Henrique Pereira de Oliveira.
João de Lacerda Kemp.
Jayme Pereira Madruga.

Supplentes:
Horacidlo França.
Euclydes José de Araujo.
Alberto Simões da Fonseca.,
Samuel Ubaldo Xavier.
Alvaro José Ramalho.

Terceira secOid •

Local — Escola municipal — Rua São
Clemente n. 83:

Atesados:
Jayme Garfield Botafogo.
Atirado da Costa Palmeira..
Alvaro Rodopiano Gonçalves daí San-

tos.
Raphael Machado.
'Agenor Gomes do Amaral,

Supplentes:
..Thornaz Paço Willams.
Mario Rodrigues.
Francisco José da Silva Leilão,
Agenor liuirnarães.
João Zaeharias Gomes do Amaral

Quaeta seccão

Local — Rua General Polydoro a. 63
Limpeza Publica:

Atesados:
'Ambrosia Calvet Valioso.
Carlos Calvet Valioso.
José Jacintho Verissimo JuniOr.
Bernardino José Pereira.
;Carlos Domingos Barbosa.
; Supplentes:
'Ataualpa de Carvalho.
Victor Fernandes Moreira Car/KirOm
'Arcado Antunes Pereira.
Manoel Domingues
Carlos rim Silva Reis.

Quinta seção

Local — Escola municipal — nua Ge•
neral Polydaro n 308:

Atesados:
Galdino da Silva Brandão,
Pedro do Freitas Abreu.*
José Behring.
Carlos Moreira Guimarães.
Antonio Pereira Pedrosa.

Supplentes:
Alfredo Augusto Baptista Laranja/
Alvaro de Oliveira Gonçalves.
Arthur Napoleão Borges Filhos
Octavio Antonio Machado.
Manoel Izidoro de Carvalho.,

Sexta secção

Local — Escola Municipal — Rua dá
Matriz n. 67:

Atesados:
Arthur Baptista Saroldi..
Jorge dos Santos Junior.
Amorico Corrêa de Mendonça'.
Francisco de Paula Santiago..
°atavio Sabino Ferreira.

Svpplentas:
Ernesto Cybrão Filha.
Ant )nio Pereira da Costa Filho.
Antonio Joaquim da Costa Guedes.,
Adalberto Ferreira Leite.
IVirberto Leal.

Setinza seccao
Local — Escala Municipal — Rua

Marquei de S. Vicente n. 238;
Atesados:

Manuel Vieira da Fonseca..
João Marques Borges.
Thetotonio José Pereira.
Joaquim José Rodrigues.	 --.Agapito Baptista da Silva França.:

Supplentes:
Guilherme Faria Vianna,
Hermilio Dias Baptista,
Carpo José da Silva.
Antonio Dias Ferreira Filhã.,
Antonio Thonraz de Aguiar..

Oitava sução
Local — Escola Publica — Rua Nossa

Senhora de Copacabana n.. 57$3
Atesados:

Oscar Guimarães.
José Pinheiro Guimarães..
Alfredo Carnal° Borges.
Agenor Rodrigues de Miranda,
Luiz Souto de Assumpção„

Supplentes:
Abe/ Odsemiro Nazeanze,
João Monteiro Duarte.
João Cavalcante de MelIo.
Narciso Accyoli Braga.
Francisco Ernesto de forja Juniord

CITAVA PREMIU (SANVANN.1)

Primeira secção
Local — Limpeza Publica — Prao dá

Republica:
Mesarios:

Eduardo Fulgencio dos Santos.
José da Costa Pinto.
Alfredo José nOrgeg •
Alfredo da Costa Mattos.
Candido José Gonçalves.

Suppientes:
Victor da Silva Braga,
Antonio Avelino Pinto Guimarães.

Arthur da Silveira Mello.
Antono Gonçalves de Mattos
Amorico Wenegrown

Segunda secçao

Local — Escola Benjamin COnstant
(ala es querda), — Lado da rua Viseonn
de Batina:

Mesadas:
Manoel Silvino Ferreira.
Florindo Luiz de Sá Barivsni,
Walderniro do Amaral Costa.
José Francisco dos Santos.
João Ernesto Claud de Sampaio.;

Supplentes:
José Balbino de Assis.
Joaquim Ferreira Magalhães.
Carlos Fontoura de Oliveira Reis.;
José Bastos Guimarães.
Antonio Furtado Morgado,

Terceira secção

Local — Escola Benjamin Constaut —
Praça II de Junho:

Mesarios:
Dr. Raymundo Orestes de Aguiar.
Leopoldo Baptista de Macedo.
Alexandre Luiz Tinpco de Almeida.
Francisco Alfredo de Oliveira Pereira.
Leopoldo Manoel de Carvalho.

Supplent es :
Vasco Martins Cardoso.
Manoel Augusto de Siqueira.
Antenor Alvares de Lima.
Antonio Augusto Ferreira.
Joaquim do Oliveira.

Quarta secção
Local — Escola Profissional Rivadavia

Corrêa (antigo edifieio da Escola Nor-
mal) — Praça da Republica:

Atesados: -
Arthur Augusto Pinto.
Fernando Pereira de Souza:
Alvaro Araujo da Conceição.
Julio Henrique Carmo.
Augusto Caiar de Carvalho Menezes.

Supplentes:
Antonio Rodrigues Pinta.
José dos Santos Teixeira.
João José da Silva.
Adriana Alves Bastos.
Atile° de Oliveira Rocha.

Quinta secção
Local — Archivo Publico — Praça da

Republica
Mesarios:

Agostinho da Silveira Mendonça,
Narbal José ' Gonçalves Lisboa.
Carlos Oletaviano de Souza França.:
Arthur Ferreira Bastos.
Rodolpho Evaristo de Oliveira.:

Supplentes:
Alvaro Pery de Campos.
Aroldo Brazillo do Almeida.
Francisco Xavier Martins da Costa Jua

nlor.
Caries Pinto da Sá Junior.,
Eduardo Gonçalves Dias.;

Sexta secção

Local — Sala da Prefeitura	 Lado
da praça da Republica:.

Mesarios:
Antenar Coelho da Silva.
Arlinda da Costa Rámalies •
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1
Octavio da Costa Azevedo.;
kaulo dos Santos Silva.
Mario Itodrigues da Cruz.]

Supp !e ates :
JoColyn Murray.
José Carvalhoes Pinheiro.
Virgilio Couto.
Diogo Ilartley
Antenor Leal.

SEGUNDO DISTRICT°

NONA PnETORIA (,ESPIDITO SANTO:

Primeira secção

Local — Agencia da Prefeitura
Largo do Estacio de Sá. Ploje Escola de
Applicação.)

Mesarios:
José Deocleciano Gomas.
José Marcellino Vasconcelld§ Ramoso
.16sé Itockert.
Francisco Mendes Ribeiro o
Octavio Alves Barroso.

Supplentes:
Luiz Carneiro Vianna.
.Tosé Viriato Martins.
josé Antonio Patrocinio Pinheiro,
Quirino Izidoro da Conceição.
Yaleriano Innocencio do Couto

Segunda sução
Local — Rue Frei Caneca ti.. 291 t_

Escola do sexo feminino.
Mesarios:

Raul Dukat.-
Arliqdo Barbosa.
'Albello José Ládislád.
Major Cícero Heredia.
Capitão Oscar joaquim Loffes.

Suprilentes:
fia miro Ferreiro Carneiro.
José de Sá Bastos.
Islarseel Macedo Costa.
Manoel Simplicio Ferreira.

(sronel Bernardino José Teixeira,'

Terceira secçãO
Lr+c-al	 flua Drs Aristides Lobo n, 3a

tt- Escola Publica.
Mesarios:

João Burgos.
Dr. José Maximiano Gomes de PaiVàs2
Dr. Abelardo dos Reis.
Augusto Cesar Duque Estrada BastO,
Alvaro Antunes Baptista.

Supplentes:
Francisco do Assis Barro.94
Condido Luiz Ribeiro.
Dr. Alfredo de Sá Pereira
Dr. Galba Machado Silva,
Leonidas Martins.;

Quarta 'sacão
Lõál -= Escola do Sexo Feminino

Duo Catumby n.. 90.d
Mesarios:

Arthur Pereira dci AnsaraIo
• Itodolpho Nreira de Mattos Machado,
Joaquim Jos4 do Barros Junior,
José Amorico Machado.	 -
Carlos de Magalhães Basto.%

• &lidados:
Oscar Lacet Brandtid.
Çliristovão Thiago do Brito . FM',
Golatino da Silva Reis,

31anoel Brazitio.•
yenancio Gosiçalvai

Quinta secção

Local — Escola publica -= Rua Ha=
Dirú n. 25.

Mesarios:
Aristides Motta.
Carlos Augusto Pinho de Araujo.
Edgard Pinto Ribeiro Duarte.
Marcionilio'Corrêa de Toledo.
Augusto Cesar Fernandes Dias.

Supplentes:
Verissimo Caetano Martins.
Ernesto Ferreira Carneiro.
Joaquim Xavier Coelho Bittencourt.
Ernesto Augusto Lopes.
Paulo Pio Voz.

DECIMA enEsond (s. cimisTovÃo),

Primeira secção
Local — Praca Marechal Deodoro

Agencia da Prefeitura.
Mesarios: •

Antonio. Carlos de Mello..
• Luiz da Silva Brandão.

Capitão Bernordo Felipe da Silva õ
Souza.

Capitão Arinos Pimentels
Annibal Lacerda Brandão.:

Supplentes:
Decio de Carvalho.
Francisco Ernesto da Silva Chaves.
Francisco Carvalho.
Brocardo Elpidio de Carvalho.
Clodoaldo Rodolpho GuimarãeS.

Segunda sução
Local • Praça Marechal Demoro

ri. 73 — Escola Gonçalves Dias — Ala
esquerda:.
'	 Mesarios

Augusto Condido Xavier Cony junior,
Abel Nunos da Silva.
Dr. Mario Freire.
Mario Torres de Almeida.
Domicio Duarte Silva.

Supplentes:
Gregorio José da Silva.
Francelino José da Silva.
Pedro Ferreira Gomes.
Getulio José do Oliveira.
Rasberg • de Souza Pinto.

Terceira secção
Loed s • i Praça Marechal Deodorci,

n. ter;	 Collegio Pedro II ,(internato).
Mesarios:

José Mondes Pereira.
Antonio Lino da CunliO.
Annibal Fernandes Pinheiros
Luiz Lauriano Franca.
Coronel José Pinto Guimarães,

Supplentes:
'João de Deus Ferreira Menezes.
Dr. Arthur Miranda Ribeiro.
Bento José Torres.
Custodio Pereira de Lima,
João Ferreira Cavalcanto,

Quarta sução
Loba] — Rua S.. Januario L 2¡

tola Publica.	 •
Mesarios:

Padre Ricardino Arthur Sévad
João Alexandre Senna.
João Antonio Pereira DuarW,
João Xavier Bastes Junior,
Antonio da Castro Venturas

Supplentes:
Ernesto Cony. -
Augusto Carlos Camisão de Mello.
João Teixeira Miranda.
Capitão Antonio da Fonseca Lobo.
João Capistrano Nunes.

• Quinta secçãO

Local — Escola Gonçalves Dias •n••11

Praça Marechal Deodoro n., 73 ss- Ala
direita.

Atesados:
Antonio Egydio de Barros Cambello.
Lauro Osorio Guimarães.

â Arnerieo Coda.
Sebastião José Corrêa.
Gregorio Nunes da Fonseca.

Supplentes:
José Antonio Machado.
Salvador Ferreira de Carvalho.
José Luiz dos Santos Lima.
Eduardo Francisco dos Santos.
João Ribeiro Catalão.

DECIMA PRI MEMA PREMIA (ENGENHO
VELHO)	 •

Primeira secçiza
Local — Escola publica —.Boulevard

28 de Setembro n. 222 — Villa IzaLel,
Alesarios:

Syrnphronio Ramos Caldeira.
Joaquim José Rodrigues.
José Garcia Passos.
Nelson Cerqueira.
João Bento Alves„

Supplentes:
Dr. Antonio Augusto Ferrarid
Gil Pereira de Almeida.
José Joaquim de Siqueira.
Franoisco Gomes da Cunha Oliveira:.
Angelo Pereira Samico.

Segunda sccção
Local — Casa de S. JoSé -= Rua Ge=

coral Canabarro.
Mosarios:

Antonio Magalhães Alves.
Edgard do Nascimento.
Possidonio Alves da Silva.
Oscar Pedra Brum da Silveira.
José Martins Monteiro dos Santos.

Supplentes:
Migual Vicente Vallim.
Roberta Macedo Guimarães:
Bento Ribeiro.	 •
Manoel do Nascimento Vaccani.
José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira secçiío,
Local — Escola publica — Rua Mari4
Barros n. 218.

Mesarlos:
José Francici Rodrigues.
João Bento Nery Cadaval,
Augusto do Paula Bahia.
Guilherme Cunha.
Norberto Carlos da Silva„.

Supplentes:
Lucas Ferreira • Sonego
Manoel Martins. CodOrniz,,
Antonio Alves de Souza Machado..
João Peisrbto.
j.o.sê de Oliveira LOposd

1111=1!
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Quarta secção
Local — Instituto -Profissional Feral-

tino — Rua S. Francisco Xavier:,
▪ AlesariOs:

Antonio Villela.
Antonio Camarati.
José Marques Pires Vai.
Mathous Victor dós Anjot...r..
Manoel Antonio Bessa.

Supplenfes:
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.
Antonio Joaquim
Alvaro Eugenio da Silva.
:Eduardo Mareellina de Castro.
Manoel Borges de Aguiar Costa,

Quul(a secção

Local — Escola publica — Rua Pe-
reira de Almeida n. O.

Atesarias:
Manoel Luiz Fiel Gonçalves..-
.Hem-irou Cardam.	 .
Dr. Julio da Silveira Lobo.:
Jacintlio Pedro Ferreira.
Seraphim Carlos Vianna.

Supplentes:
Francisco Justina de Almeida,'
Raul (li) Britta Chaves.
libirajára Brazil de Almeida...-
Tleine,terio • José Santos.
Alonso Gonçalves 111 ,1)dt:5.- ,

Sexta serção

Local — Escola Publica Prudente da
Moraes — Rua Barão do Pillar.

Atesarias:
José Walter de Souza.
Antonio Francisco de Pautam
Mario Macedo Tavares Cid.
Rani Cerqueira.
Antonio Evangelista Duarte.-

stipplentes:
Francisco Rodrigues Vianna: -
Chuleei° Gonçalves Alaia.
Adolpho Macedo Tava,:es Cid.
Esmeralda Leocadio da conceição,
Luiz Carias Freitag Junior.

'	 Satiriza secção

Local —Escola Publica — Rua Condo
do Bornfim	 838:

Mesmos:
Dr. Jorge Emílio Dyott Fontenelli..
Dr. Josino de. Araujo Medeiros., 	 .
Oetavio Guedes de Carvalho..
Alvaro Gonçalves Mendes.
Augusto Vieira de „Mello.

supplentos:
'Alberto Soares.
Alberto Navarro Pinheiro Meirelles.
Coronel Alexandre Dyott Fontenelli.
'Nelson Cardoso dos Santos.
Francisco de Araujo Reis Vianna.

Oitava secção

Local — Agencia da :Prefeitura
Rua Pinto de Figueiredo n. 11 — Ti-
juca :

Atesados:
Manoel Diogenes do NIag,411-aies,
José Teixeira da Cosia.
Francisco Thiago Alves:
Francisco Ramos Telles,
João Bento de Magalhães.,

Supplentes:
joio Pinto de Vasconcellos,
Gastão de Avia Goulart,.
Casar Leite de Freitas.

' Ernesto Damiani.
Fahricirtno Freire de Andrade Limid

;VAMO OF ITICIA - A-4—
DOCIMA SEGUNDA PriETORIA (ENGEN7.10

NOVO)

Primeira secção
Local — Rua 'Vinte e Quatro de Maio

n. 146 — .A gencia da Prefeitura:
"• -rios:

Antonio de Oliveira Neves..
Olympio de Oliveira Neves:
josmo Adalberto Coelho.
Octavio de Oliveira.
Dr. Nicoláo . Rodrigues dos Santos

França Lei te
• Supplentes:

Francisco Brignovo. .
Manoel Vieira Pairn Pamplona..
Antonio Luiz do Rosario.
Henrique Teixeira dos Passos:

• Antonio • José Dias Junior.. ..

Segunda secção
Local — Rua Vinte e Quatro de Maio

a. 50:
Mesarios:

Dr. Emygdio José Ribeiro.
João Lopes de Queiroz Vieira:
Capitão Evaristo Luiz Caniaragip-6.,
Alfredo Ferreira Cantinho.
Antonio Ferreira Carneiro.

Simplentes:
Capitão Feliciano Meirelles	 Alves

Moreira.
Otton Madeira.
José Maria de Maios Guahybã,
Au gusta Lopes Gabriel.
Alberto Ribeiro de Carvalho..

Terceira "secção

Local — Rua Vint p o Quatro. de lnfaio
n. 227 — Escola publica:

Atesarias:
Jayrne José Dias Corréa.•
Adolpho [tino.
.Tosé Au gusta Ferreira.: 5,
Manoel Coelho Moreira., •I•
Policies Eugenio Leal. !.

Supplentes:
Paulinn José da Silva..
nzt,rtr Vieira da Costa,
Man oel Augusto dos Santos Connbrã,
Cannto Xavier do Assis.
João da Silva Torres.

.	 Quarta secção

Local — Rua Vinte e Quatro de Maio
u. 595 — Escola publica:

Mesarins:
João Frederico Brawn.
Genesio Iguatemy de Carvalho:.
Astolpho Freire.
Orestes Fonseca. •
Ernani Baptista Pereira:

%potentes.:
Astolpho Freire Filho.
Acenei° I3uarque de Gusmão Filho.;
llruno Ferrão de Figueiredo.
Guilherme Frederico Brawn.
Alvaro Xavier.

Quinta secção

Local — Rua Krchias Cordeiro n.210
Edifieio da G Pretoria . Cível:
Atesarias:	 •

Sylvio de-- Carvalho.
Mario Ferreira Goclinho.
Albino de Souza Pinheiro,
Rodolpho Soares •139.tellig.;
011v10- 'dá :-Gama Sibeiro.

Ag.osto de-1916	 9781,

Supplentes:
Fernando Rito Ferreira Juniar.
Miguel Pinto Vieira.
Antonio Martins Paz.
José Rodrigues de Carvalho. .	 .
Nestor Augusto Nascentes • Coelho..!

E,-xta secção

Local — Rua Dr. Dias da Cruz n. 185'
Agencia da Prefeitura:
Atesados:

João Oscar Lapa Pinto.
Capitão Joaquim da Cunha Ilibas:
Guilherme Gonçalves Valente..
José Villalba.
Franklin Ignacio de Castro.

Supplentes:
Sebastião Vieira Rebello do Amarai.:
João -Pedro do Espirito Santo
Francisco Antonio Teixeira Leite..
João Victoriano Cesar 'de Azevedo:,
João Ignacio do Espirito Santo.

Setima secçãõ
. Local — Rua Imperial n. 170 (Es
cola publica)

Mesarios:
José Bandeira Brandão.
Silvestre Gonçalves de Andrade
Alfredo Carlos Ribeiro.
Aristheu Soares Baptista:
Mario Gonçalves da Cruz_

Supplentes:
Eucherio Rodrigues.
Oscar de Castro Neves..
José de Souza Abalo Junioe.;
Carlos Dias MedronhO.
Samuel Augusto Dias Leited

Oitava seeçãci

Local — Rua Dr. Archias Cordcirts.
n. 354 (Escola publioa) :

Atesarias:
João Cesar da Silva.
José Machado Monteiro..
Francisco Sebastião da Silveirã",
Frederico Candida de Oliveira.
Francisco de Souza Camilo Junioli„,'

Supplentes:
José Batalha.
Augusto Miranda'.
Aristides Drummond do Lemos:
João Militão Henrique Soares.;
Samuel Guimarães..

Nona seCção,

Local — Rua D. Adelaide n.. jOgg
(Escola publica)

Atesados
João Vieira França..
Alberico Dias de Moraes.: -
°legado Pedro Ribeiro.
lIenrique Fereira de Almeida..
Zacharias Medeiros Guimarães;

Supplentes:
Adelino Gonçalves de Campo,
João Pinheiro da Silva.
'Antonio Caetano de Carvalho.
João Joaquim das Neves.
Miguel de. Andrade e

• Decima •secçllo

Local — Rua Dr. Dias da Nir41;,.,1%.:
[(Escola publica);

Alcsaros:
José Itodrigues Pedra.. 1.
Francisco Fereira
Antonio Pinto da BIN VG;11911ni.



Terceira secção

Local	 Escola Publica — Rua
Manoel Victorino. — Piedade:

Me sacies:
João Teixeira Barbosa.,
Lucia Carvalha Ribeiro.,',.

: Alvaro José Nunes.
Major Alfredo Badaró dos Santos,: 4

• 'Alfredo Lourenço de Souza Bastos:
Supplentes:

Arthur José Baptista.. 	 .
. Dano Teixeira de Novaes.,

Scevola de Senna.
.Presciliano Noiva Bandeira..
Alfredo Barreto Pereira Pinta.

• Quarta lCcçãO	 4

Local — Escola Publica Quinlina Bo-v
"pauyuva	 Rua Vital (Cupertino)

alesarios:
Bento de Barros Pimentel, '‘\

I João Baptista Braga.
josé, Caetaao Machado..
Januario Cordeiro de Oliveira."
Antonio da Silva Lobo.,

Supplentes:
Domingos Noiva Bandeira.-
Dionysio José Os\valdo de Alenezeão
josá Soares Barbosa Junior, 	 -
José Carlos de Azevedo, -
Joaquim Jos,0 da Silva., k

Quinta secçad

— Escola Publica Azevedo ',111.
Rua Dr. Silva Gomes — Casca,:

Local
nior —
dura:
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' 'Antonio Soares Botelho.
'Agenor Fausto de Souza,

,Supplentes

•

_

Sebastião Florambel da Conceição.
Euzeblo Augusto Esteves„
Pantaleão José Capote.; 	 ".--
Americo José Martins./

„Carlos Travassos,

Decima prim-eira secçãa • --	 -
.; Local — Rua Ferreira de Andradd nu-
1/X.ero 51.. (Escola publica).:;

Mesariosf
Dr. João Pinto da Silva Vali
Demetrio Rodrigues do Macedo,
Ernesto Elidia da Silveira a:
'Alberto Magalhães Couto.
José Mario Moreira Guimarães:

Supplentes:
'Antonio Firmo de Moura ..,
'Albino de Sá Carneiro phaves,
Vicente Ignacio das Chagas.,
'Alberto Nobre da Silva.
Oandido do Azevedo Gambóli., •

Decirnci segunda secção

_ Local — Estação da Limpeza Publfca
Particular — Rua Dr.; Dias da Cruz

ali; 264:

,Lucidio da Costa Lobo..
:Miguel Archanjo Teixeira..
Joviano Leopoldo de AlagalhãeS..-í

; Joaquim Fereira de Souza.
Vicente Corrêa, Dama.sceno.;

-Supplentes:'
Tertilliano Pereira dos Santos.,
'P'rancisco José da Silva Ramos:
'Annibal da Silva Torres.
Leopoldo Viriato de Freitas.,
Domingos Esteves Maggioli.,

.LDECImA TERCEIRA PntromA (iNit..‘Omn

Primeira SeCçãO

_ Local	 Estação do Engenho de Dell-,
[Iro;

Supplentes:"
Domingos José Meirelles.- 	 -
'Abralião Lincoln Teixeira Nunes..
Fabio do Oliveira o Silva:-

• Henrique Francisco Brocha n-la Paul-

oã_	 )7,11,01

Mesarios:
Norberto Martins Vianna.-
Betucterio José Peuira GuimarãeS.;

I Oscar da Costa Vem°.
'Agostinho Dias Nunes de Almeida.,
Evaristo Rodrigues da Costa.

DECIMA QuAnTA Pnerortir, (invJÁ — JACA-i
REPAGUM.

Pr im c 'ir a See,;(10

Campinho:
Local — Escola Publica — Largo ,h—

Mcsarios:
José jacintho da Silva;
Ambrosio Cardoso;
1ranciSe0 Amado Machado,'
Ayres Pinto Ileyinão.
Felizardo Pereira de Novaes.:

Supplentes:
Ifygino Pereira de Novaes.- -.X.

. Antonio Barbosa do Araujo..
Capitão Samuel Carvalho de Oliveira,-,/

r :Antonio CorrOa, Barbosa Junior,
Luiz Amado Machado.;	 •

Segunda secção
' Local	 Escola Publica -- Rua Caro.
ina Machado —

Mesarios:
Luiz Pinto Reymão..
Francisco Pereira Braga;
•gnacio Brigido de Novaes MachadO„
Carlos Pedro Barbosa.;
João José dos Santos.;

• Supplentes:	 •••,,
'Alvaro Pereira da Rocha.. •""
Antonio Ezequiel do Novaes Machado.
Tenente Celso Ramos Ilornérc1/2.„4„.
Edgard Romtko../ ..__,.Ernesto Leão.,	

. __

Terceira secção

. Local — Agencia da Prefeitura;
Mesa rios:

Rodolpho Carvalho Lima.,
Luiz Gonçalves Serra.

'Manoel Ricardo do Sonza.11
Iionorio da Silva Amarai.-

,
 .,

•Albano da Ressureição ReiS,
Supplentesf

Moysés Rangel.-
.-Emygelio Genaro da Fonseca Almeida.
Francisco de Assis.-
Coronel Antonio Joaquim, Vieira
Dr., Francisco Leopoldino Gonçalves

Lima.:
Quarta semi()

Local, Escola Publica — Estrada Real
de Santa Cruz — Marco 5:

Mesarios:'
Horacio Rispoli.,
Samuel de. Paula Cabra/ Velho.,
'Frederico José de. Agonio:
Luiz S. dos Santos.
Sebastião •ereira Drummood.:

" Supplentes:	
.

'Antonio  Eusrbio Fortes:	 •
José Rodrigues da Fonseca,.
José Dantas Ilymalaia.
Guilherme Rego de Oliveira:
llonorio Itabello Junior..

Quinta secção
Local — Escola Publica — Largo dti•

Pavrria
Mesarios:

• Manoel Coelho Lago.
• Cyprian0 CarCallto de Oliveira.
.rosé Borges da Fonseca.
Jeronymo Jacintho de Oliveira.
'Adolpho Nascimento Silva.
• Supplentes:
João Carvalho de Oliveira.
-João Guerra Fragoso.
Alberto jacinlho da Silva,
.Manoel Ferreira da Silva.
Albino de Saial'Anna Rosa Junior,' ,

Sexta secção

Local — Agencia da Prefeitura
Largo do Tanque:

Mesarios:
'Augusto Gentil de Albuquerque Falcão,
Jerouymo Pinto da Fonseca.
Archanjo Alves Neli°.

Mesarios:'	 +st.

•Alberico Freire de Sant'Anna.,-,
'Mario Ramos.
13altirazar Paulista dos Santos.
Beltarmino Moura de Souza,,

•Nuno Freira de Sant'Anna..

Saipplentes:
'João Alargues dos Santos.
Modestino de Oliveira Maia.,
Estevão José da Cantara.
Pedro Vara da Costa Senra,..
Fabio Moraes do Souto.,

Segunda secção

r. Local — Escola Publica Municipal
;414 Tavares (Encantado). :	 •

• Mesarios:
Paulino Augusto Vieira..
'Antonio de Souza Coelho.,
fosé Alves Chavantes.
Tenente-coronel Honorio Figueira.;
Antonio Laranjeira da Silva, 	 .•

,Supplentes:
Authibertn 011 ilio Josi do cosia.. '1
Antonio Maia da Silveira Mattoso:'
JO	 Fernandes Granja Junior.,	 -
Antonio Palmeira Junior. 	 --
Fidelis José Marques Corra..

sCerii0
Local — Escola Publica Municipal

t Rua Assis Carneiro — Piedade:
Mesarins:

Wenceskto 13arcenof:.
Salathiel de Assumacno.
Caralido Brandão de Souza Barros J •

nior.
,	 Bels».iro da Silva Figueir,.5.

Manoel Fernandes Pinheiro.,
Supplenres:

Simão Luiz Pires Ferreira.
Turibio Freire de Lima e Silva:.

▪ Carlos Henrique Pereira e Souza.,
- Arthur Evaristo de Souza França,

Joaquim Pereira de Faria Mattoso.



Supplentes:
Manoel Teixeira
*Alfredo Baptista
Aldemar Cunha..
Euelydes Ferrei
José 'lliomaz de

da Silva Junior.,
Suzano.,

ra de Araujci.,,
Oliveira.,

n••!..	
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Eugenio da Silva Moutella.
Odilon Ribeiro de Medeiros.

Supplentes:
João José Bravo Filho.
Ernesto França Barbosa:
Antonio José Gonçalves.

i.Albano Pinto da Fonseca MarqueS:
,Luiz do Oliveira Passos.

Set "ima sccção

Local	 Agencia lio Correio, nõ,logap
Ianquo:

Mesarios:
'André Luiz da rocha.
José Militão do Sant'Anna.
Aristides Tavares Carollo.
Eduardo Antonio Rongel,
Agostinho Marques de Gouvira...

Supplentes:
Carlos Augusto Franco.
.Tanuario Pinto de Azevedo,
João Baptista de Ornellas.
Joaquim Eloy do Penna Mattostç
Antenor José do Sant'Anna.

VECIMA QUINTA PRETORIS, -(CAMPO
SANTA citUz E GUATIATIBA

Primeira Secção
Local	 3 Escola Feminina do

tlistricto — Campo de Marte:,.
Atesados:

Manoel de Souza Martins: 'Ie.-
:Francisco José de Moraes.
'João Baptista Marques de Olivela-,:\
Bemeterio Pereira Gomes,
Antonio Xavier Malheiro.

Supplentes:
Dr. Bernardo de Mattos Trindade,
Raymundo Nyna Rosa.
'Antonio Marques de Oliveira:
Oscar Telles de Azevedo.
João Pimenta' da Conceiçild,'

Segunda secção

Local e- 2' Escola Mixta do
	

diS.4
- ricto -e Marco 6:

Atesados:
• Amorico Marcellino de Car\7allici4
'José Luiz Martins.
31anoel Garcia ,Tunior.
'Condido da Costa MagalhãeS,
'José Maria Ribeiro,
' Supplentes:
-Alanool Elias de Freitas.
=Francisco Solano de Araujo. -
.Il licodomiro Agrippino de Souza.

Affonso Adialaz,
'Antonio José de Carvalho,

Terceira secção

Local e-.	Escola Masculina do
lisLeieto — Largo da Matriz:.

Atesados:
Alvaro de Castilho.
José Justiniano Cardoso de Carvalho

'Filho.
Manoel Teixeira da Cosia,
Victorino da Cosia.

.	 Saturnino Carreiro da Silva.
Supplentes:

Francisco Ferreira da Silva,
José 'rinoco de Carvalho.
Wiro de Oliveira.
Leovegildo Antonio Damazio.
Agenor Augusto da Silva Moreira

Quarta secção
Local — Agencia da Prefeitura 'do

ilistricto, rua do Rio A, 4:	 "
Mesa rios

;Deocleciano Telles de Meneie-3,1
illoracio da Costa Ferreira.
'Alaxi:iiano da Costa Baptista,. )
!José Vernandes da Si1a.,
'. Paulo de VasconcelloS:

Supplentes:
Salustio Benicio da Silva:
Augusto da Silva Gomes.
João de Souza Coutinho
José Gomes de Macedo.
Cyrillo da Silva Gomes,

Quinta secção
, Local	 3' Escola Mixta ho -193 di;-;
trieto — Estrada Real do Santa Cruz:.

Atesados:
Dr. Severiano de Andrade Cavatcánte4
Octavio Vieira de Souza.
'João Ambrozio do Nascimento. 	 ..,_
Capitão Antonio José de Oliveira. •_ _
João Antunes Ferraz.

Supplentes:
Ignacio Nascimento de Andrade,
Agnello Pinto de Vasconcellos.
José dos Reis Dantas.
Tobias Pereira do Amaral Costa.
Capitão Manoel de Almeida Costa',

Sexta secção
Local e-, Escola Elementar do Semi

'Feminino — Inhoahyba (hoje Estação
de Engenheiro Trindade).:,

Atesados:
Dr. Antonio Eugenio Richard Junior.,
Antonio Perpetino Coelho.	 -
Placido Meirelles de Almeida Reis. I
Firmo Dias Proença.

'Antonio Henrique Coelho da Silva.,

Oitava ecção
Local — Secretaria do Matadouro em

Santa Cruz:
,	 Atesados:

Manoel Miado da Conceição :4,
.Dr., Honorino Piano Chaves.,
.Dr.. Olympio dos Santos Pimenté.I.:'
Gregorio José do Andrade.; 	 - • '
'João Pedro da Assumpção.„

Supplent es :
Antonio da Costa Barros Sayrt0,1

,Bygino Manoel Gomes.;

João Duarte Moraes Junior..
oJsé Soares do Campos. *

i flinio dos Santos Guimarães.;.

Nona secção
•-Local	 .Terceina Escola Publica' F44

iro inina do 13" districto de Santa Cruz
MesariOs:

.Manoel Felippe Thiago.,
'João Manoel Alves.
!Alexandra Bispo Xavier.
'Francisco Luiz da Nobrega;
Clarindo da Silva Amaral.,,
. Supplentes:
'Atirei° José do Nascimento,
João Ramos.
'André Jorge da Rocha:
Thiago José da Andrade. -
José Fernandes de Carvallid.1

Decima secçãO
Local	 Agencia da Prefeittitã

Santa Cruz:
Atesados:

Lindolpho de Oliveira Pimente.l.
Pedro José dos Santos.
Arthur José do Magalhães..
Alberto Acyliuo de .01iveirri.1
Antonio Francisco Brazil.:

Supplentes:
Dr. Raul da Silva Amaral::
Perminio Gaspar GonçalveS..\
Leopoldo Antonio Dominguesa'
José Antonio do Araujo.;
Tancredo Guerra Pires.

Decima primcira sccça0

Local — Estação da Estrada de Ferro
_Central — Santa Cruz:

ignAateesiaoriNoseison
de Castro..

Antonio Francisco Lopes.,
Angelo Mathias Raposo.	 .
Antonio Gaspar Gonçalves.,
'Ambrozio Garcia Terra.:

Supplentes:
Penedicto Cometia de Oliveira.: .`
Braz Monteiro do Barros.
'Alexandre Herculano de Carvalho Casei

Alaim Carlos da Luz.
Arnaldo da Costa Braga.:

• Decima segunda sCcçjà
Local — 3' Escola Elementar Mase

buliria do Ls.° districto — Ponta Çlroga,
puaratiba:

Atesados:
Esperidião Antonio de Souza,:
'Antonio Ramir0 da „Rosa..

aJustiniano Cardoso do Assumirão. •1 '
'Miguel Alberto da Silva.,	 ,.
João Rodrigues da Silva.,

Supplentes:
Francisco Pereira Alirandella.,""
'Augusto Alunize	 •Eduardo Antonio Ferreira.:
.Antonio Francisco Peixoto.c •
Silvano Carlos Dias.,

Decima terceira secção\
Local — 3' Escola Publica ElenãOtãl3)

Feminina •— Barro Vermelho. Puair.	 .
tiba:

Atesados:.
João Francisco da Silvs4
F,uclydes 'Cardoso. •
Justo José Telles.:

e90.

Setima "seeçaii
Local e- Escriptorio da: Superintezie

'delicia da Fazenda Nacional de Sai:_ità;
Cruz — Largo da Superintendencia .::, --*

Mesa rios:
João Vivianni.-
João Gualberto do Amaral.,
,Ulysses Bazilio da Moita.;
Augusto Francisco Soares.
Bazilio Evaristo Rodrigues.;

Supplentes:
João Jos:é .da Silva.-
'Antonio Aarão de Oliveira..
José Francisco Cardoso.

18.g	Francisco Gonçalves Leonora.'
Bernardo dos Santos Vieira.;
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Baptista
Jus.é Faria de Álmettla.

Sane: leni es :
lIndriaii Domine:ris Perrira..
F•loniel e r!-noristeatia Silvae
elarree:	 edva
en t anio Soares do Assimilarão.
jee.; jaequire Pereira Machado,

Decima oure'la secOO
Local — 10 Escola Elementar Femie

bina — Sante Clara — Guaratiba:
areeRries :

Firmo Botelho Manado.
Franrisco Joaquim I\ fendes..
Antonio Ferreira di Costa.
Firmo d o Paiva Gomes.
Adonio Franei:-.co de Siqueira.

Supplen tos
Manoel Antonio Vieira Dias.-
João de Freitas Cardoso,
Pedro Francisco de Siqueira.
Francisco do Paula Pinto.
Bonedicto Seraphm Ferreira.,

Decima eptlala secceld
Local — 1' Escola Publica Masculina
Magarça — Guaratiba:

Mesarios:
Jorge Corrêa de Aranjões
José Pereira de Oliveira.
José de Macedo Paes.
Antonio Ferreira da Silva.
Adolpho de Castro Pinto,

Supplentes:
josé de Souza Baff0§a
João José Vieira.
Joaquim Brazilino Freire de Moura,
Antonio José de Souza.
Quirino Francisco do Siqueira.
E, para constar, mandei fazer o pre-.

benta edital. que será publicado na Im-
prensa, conforme determina a lei.

District() Federal, 12 do a gosto 8
1916. — Aprioio Carlos de Amorim Cor."
cio.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Nacional de Bellag Arteg
De ordem do Sr. director, faço publico que,

na secretaria desta escota acham-se abortas
as inscripções para o concurso ao premio de
viaemn ao estrangeiro, na secção de gravura,
pelo espaço de 15 da, a contar desta. da,a,
sendo a inseripção realizada modiantemeque-
rimento ao director, e devendo o cand dato
provar, abe)) da sua condição de ahnuno, ter
a grande medalha de ouro, ser brazileiro,
contar menos de 30 . annos de edade e haver
pago a taxa de 20$ (arts. ns. 205 e 208 do
Regimento Interno).

Secretaria ,da Escola Nacional no Delias
Artes, 14 de agosto do 1916.—De. Gama Rosa,
secretario.

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. (Bimotor geral, faço pu-

blico, para scieacia dos interessados, que no
dia 6 de setembro proximo futuro, ás 10 1/2
e 10 3/1 horas, proceder-se-ha ás vistorias sa-
nitarias nos predios ns. 1 e 8 do largo da
Batalha.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 24 de agosto de 1916.— Dr. Alvaro
Zainith, secretario interino.

Directoria Geral do Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sie director geral de S.-tude
Publica, o abaixo assigoado, intpoetor sani-
lado do G° dktrieto sandario, faz sal,er que.
de conformidade com o que dlipõe o art. 5°
do Re gulamento Processual ou ba'xou com o
decreto n. de 30 de Maio de 490' . , fica
pc t . este ins-rumento intimado o propri,
(El sCul Ecpreseniante Ice-ai, de barrar' ) an-
ulei .° 11 a. da rua Carolina, ni imo de ::;itil()
A to onio, o Sr. Clarindo de tal, e na f ta de
cumprimento do que se comem ',esto ed.tal,
solene ás penalidades da lei, a, de .3 eei.ne10
C- ,TD art. 91, do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.159, de 8 do ma -eo de
4904, ilesoectipar e fechar o deo barracão no
r'rizo de 30 dias, que, pela natureza (a con-
strução, pelas más condições ilyge;nieas em
que se acha., não dispondo de installaeão sani-
faria e outras indispensavek e por imi ngir
o art. 30 do regulamento de cionsheicções,
promulgado pelo decreto n. 30l, de 19 de te-
veroiro de 1003, foi consllecado preleleial á
saude publ ca e á dos inoraile .e 4 , e, como
alo sendo pa ssivo]. de melhoramon t oe o que
ficou comprovado na vis °ria sanita ria a que
se procedeu em-11 de agosio delOte. ormuella,
bala irão sem 'a aseistelie1a do pruerietario,
scientiticado pelo leras) ,le intiniaç i,o nu-

Nota: Deceetty n.	 de 30 de
maio de 1901, , art. G'',	 1^. Pela eil.eação
edital se haver:io os nine:mores e ilinesql1Cr
Onti'OS interessados imr obrigalos ao cumpri-
mento do que nelle estirir deltN-,niaado, o
emhareemas as obras mie se liZOEC-n orti de-
sacci'melo com as delerminaeões da autoridade
sanlaria, § 2". Si,, não 0/, i itilte o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sojeitas á,
demolieão ou interdietas, forem mi continua-
rem a sor habitadas, o despejo dc ,' pessoas e
a remoçao doa objectes que poeam existir
nellas serão effectuados pala justiet, mediante
remis • ção °sovieta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actunnwate pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se lavrar o pneente edital,
que será (como o foi) allixado no barracão
acima referido o publicado no Diario 0/ficial.

Delegacia de Saude dist; ieto sanitario,
fio de Janeiro, 23 de agosto de 1916. Visto.
— Dr. Theophito Urres, delegado de sande.—
O inspector sanitario, Dr. f;ão de Barros
Dael'eto.

Dirctoria Geral de Salde Publica

SEXTA DELEGACIA DE ::.AEDE

De ordem do Sr. Sr. director geral de Saud()
Publica, o abaixo assi gnado, ins9ector sanita-
rio do G d i stricto sanitario, ti e saber que, do
conformidade cem o •pie dispee o art. 5° do
Regulamento Proces ,etal quo baixou com o de-
creto D. 5.224, de 30 do maio do 1001, fica
por este instrumete.o intiniatto o proprietario,
ou seu representante legal, do barracão n. 11
da rua D. Carolina Eilgueira, morro do Santo
Antonio, o Sr. ~oiro Simão e na falta de
cumprimento do que se contém neste edital,
suje to ás penalidades da lei, a, de accórdo
com o art. 01 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.130, de 8 de março de

de,soc,cupar c fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da coa-
strueção, pelas más condições hygienicas
que se acha, não dispondo ile insta/lação u-
nharia e outras indispensavois, e por infringir
o disposto no art. 3e do regulamento de con-
strucções, promuleeelo po lo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de lee.1, foi considerado
prejudicial á sande pohlie t e á dos moradores,
e como não sendo passivo' do melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria sanitaria

a que se procedeu em 11 de agosto de 1016,
naquella habitação, sem a. assistencia do pros.
prietario, seientificado pelo termo de inti-
mação n. 5.660. Nota: Decreto n. 3.224, de
30 de maio de 1904, art. 6', § P. Pela afã-
anão do edital se haverão os infracto-es e
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que nelle . estiver detem-nu-
vedo, e embargadas as obrets que se fizerem
em desaeckdo cota determinações da atood.
dado sanitarla. § 2". Si, não obstante e edi-
tal, as propriedades ou' obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, forem om
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possui
e.xis ir nellas, serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escripta por intermedio
do procurador dos eeitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presente, odiai, quo
será (como o foi) affixado no barracão acien
referido e publicado no Diario ()Meial.

Delegacia de Saude do G" districto sanitariok
fio de Janeiro, 23 de agosto de 1916. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, delegado de sande.—
O inspector sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE &UDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, o abaixo assignado, inspector sa-
n;tario do 6° distrieto sanita.rio, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 5°
do regulamento processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 do maio do 1004, fica
por este instrumento intimado p proprietario,
OU seu representante legal, do barracão n. 13
da rua D. Carolina, morro de Santo Antonio,
o Sr. Baymundo do Souza, e, na falta de cuia-
primento do que se contém neste edital, su-
jeito ás penalidades da loi, ar do accardo com
o art. 91 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.156, do 8 de março de 1.44,
desocenpar e fechar o dito barracão, no prazo
de 30 dias, que, pela natureza da construceão,
pelas más condições hygienieas em que se
acha, não dispondo de installaçâo sanitaria
outras indispensaveis, o por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de construeçõea
promulgado pelo decreto n. 391, de 10 do fe-
vereiro de 1903, foi consideie, clo prejudicial á
sande publica‘e á dos moradores, e como não
sendo passivol de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 11 de agosto de 1910, naquella
habitação, comia a assistencia do representante
do proprietario, scientifieado polo termo do
intimação n. 56.606. Nota: Decreto nume-
ro 5.224, de 30 de maio de 1004, art. 6, §
Pela alumio.° do-edital se haverão os infra-
ctores C quaesquer outros interessados por•
obrigados ao cumprimento do que noite esti-
ver determinado, o embargadas as obras que
se fizerem oro desaceórdo com as determina-
ções da autoridade saltitaria. § 2.° Si, não
obs'anto o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou interdi-
elas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos objectos
que possam ex stir nellas suão effectuados pela
justiça, mediante requisieão eseripta por in-
terniedio do procurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao e,onhecimonto de to-
dos se mandou lavrar o presen te edital, que
será. (como foi) affixado no barracão acima
Tefelii0 e publ cacto no Didri0 ()Meial.

Delegacia de saude do G' distrieto sanitario,
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1.916. Vis-
to.—Dr. Theophilo Torres, delegado de sito-
de.—G inspector saltitaria Dr. Joio de .13a: roa
Barreto.

•
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Directoria Geral de Saude PublicaDirectoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE situe

Do ordena do Sr. Dr. director geral de,
Sande, Publica, o abaixo assignado, inspector
eanitar:o do G districto saltitado, fa:z saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual. que bai-
xou com o decreto n. 5.221, do 30 de maio do
1901, fica por este instrumento intimada a
proprietaria,, ou seu representante legal, do
buraca° n. 15, da rua D. Carolina, morro de
Santo Antonio, a Sra. D. Adelia Alvos e na
falta de cumprimento co que se contam neste
Edital, sujeita ás penalidades da lei, a do
de accardo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, do a de março
do 1904, dosoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições bygienicas
em que se acha, não dispondo de installação
sondaria e outras indisponsaseis, c por infrin-
gir o art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, do 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado prejudicial á
ande publica e á doa moradores, c como não

sendo passivo' de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria, a que se
procedeu em 11 de agosto de 1916, naquella
habitação, com a assistencia do representante
da propriotaria, cientificada pelo termo de
intimação n. 50.607. Nota : Decreto n. 5.224,
de 30 do maio de 190a. Art. 6, § 1.° Pela "off-
xação do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumpriinctito do que nelle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fizerem
em desaccórdo com as determinaeõos da auto-
rtdade sanitaria. § 2.° Si, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição ou interdictas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remocçao doe objectos que possam
existir nonas serão &abotoados pela Justiça,
mediante requisição escripta por intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital, que
será (como foi) afixado no barracão acima
referido, e publicado no Diario Ornejai.

Delegacia de Saude do 6° districto sanita-
TiO, Rio de Janeiro, 23 de agosto _de 1916.
Visto.—Dr. Theophilo Torres, delegado do
Saucle.-0 inspector sanitario, Dr. João der
fieiras Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral de-
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
cam o decreto n. 5.22-1, de 30 do maio de
1901-, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou sou representante legal, do
barracão II. 10 A, da rua D. Carolina, morro
de Santo Antonio, o Sr. João Carvalho e, na
falta de cumprimento do que se contém neste,
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accô sdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 190a, desoceupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 3G dias, que pela natureza da
,construcçao, pelas más condiçaes hvgaen'cas
em que se arilo, não diependo de in:állações
saltitarias e out : as indispensaveis, e por in-
fringir o (ti Ri no art. 36 do regulammto
cio construceaos, promulgado pelo decreto nu-
niero 391, de 10 de feve:eiro de 1003, foi con-
Sideredo projodirial áenode pelhea e á dos
II1Orac 1 occ ,;, e camo não sendo psas'scl de me-
lhor:emento-a o que ficou provado na visteria

sanitaria a que se procedeu em 11 00 agosto
de 1916, naquella habitação com a essistencia
do representante do proprietario, scientiticado
pelos, termos da intimação n. 56,008. Nota:
Decreto n. 5.221, de :10 de ' maio de 1901,,
art. 6", §1°. Pela iianão do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que nel/e
es tiver determinado, e embargadas as obras
que se fizerem ent desaccôrdo com as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2% Si, não
obstante o edital, as propried,: lea ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos obje-
ctos que possam existir nellas, serão efectua-
dos pela justiça, mediante requisição escripta

apor intermedio do procurador dos Feitos (hoje
elos adjuntos de promotor).
E para que cheguo ao conhecimento de

todos se mandou lavrar o pras.atte edital, que.
será, (como o foi), afixado no barracão acima
referido e pultlicado no Diario Ornejai.

Delegacia de Saude do 6' districto sanitario.
Rio do Janeiro, 23 de agosto de 1916.Visto.—
De. Theophilo Torres, delegado de sonda-
() inspector . sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assagnado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que bai-
xou com o decreto n. 5.22a, de 30 do maio
de 100, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal, do
barracão n. la da rua D. Carolina, morro de
Santo Antonio, o Sr. Alfredo Nascimento, e,
na falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
de accôrdó com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza, da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dispondo de
installaeão saltitaria c outras indispensaveis
e por infringir o disposto no art. 30 do regu-
lamento do construcções promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi cons derado prejudicial á saude publica o
á dos moradores, o como não sendo passivo'
do melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria saltitaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, na.quella habitação,
com a assistencia do representante do pro-
prietario, sc'eatificado pelo termo de intima-
ção ri. 56.609. Nota : Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1901, art. 6", § 1°. Pela afi-
xação do edital se haverão os infractores e
quaosquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que noite estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fizerem
em dcsaccardo com as determioações da au-
toridade sanitaria, § 20. Si, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou ini.erdiclas, forem ou
continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas c a remoção dos objectos que possam
exi-r nonas serão encimados pela justiça,
mediante requisielo escripta por intermed.o
do procurador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, se mandou lavrar o presente edital, que
será (como foi) afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario

DM:sacia de Sande do 6° dietricto sanita-
o. Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.

Visto. — Dr. Theophilo Torres, delegado de
mude. — inspector sanit,rio, Dr. João do
Barros Btrrelo.

Directoria Geral de Saude Publica

SEITA DELEGACIA DE saem:

De ordem do Sr.Dr. director geral de ati-
do Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do G° districto saltitaria faz saber•
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. de 30 do maio de
190a, fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal de
barracão sais do becco D.Carolina, Morro de
Santo Antonio,a Sra. Leopolditia !lautos, , na fal-
ta do cutalprimento do (pio se contém neste edi-
tal,sujen ás penalidades da lei, a, de accárdo
com o art. 91 do regulamento qu •• baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março do 1904,
desoccupar e fechar o dito barracão, no pra-
zo do 30 dias, que pela natureza da construc-
ção, pelas más condiçõos hygienicas em que
se acha, não dispondo de MS allaeao sani!aria
e outras indispensaveis, e por trifringir o dis-
posto no art. 30 do regulamento do constru-
ções, promulgado pelo decreto 11. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado prejudi-
cial á solide publica e á dos moradores, le to,
mo não sendo passivel do melhoramentos, o
que ficou provado na vistoria sanitaria a quçé

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geai do
Sande Publica, o abaixo ass i gnado, insoector
sanitario do 6 districto san:tavio, faz sebei'
que, de conformidade coam o que dispee o ar-
tigo 5" do Regulamento Processuol que baixo9
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1931, fica por este in s trumcnto intimeda
proprietaria, ou seu representante legal, lo
barracão n. 1 do barco D. Carolina, morro do
Santo Antonio, a Sra. D. %hiena Maria, e na
falta de cumprimento do que se contém 'tosta
edital, sujeitas ás penalidades da lei, a, de
accardo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150, de 8 de IT. .no

de 1901, desoccupar e fechar o dito barração,
no prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção, pelas más courliceões byg ,nicas
em que se acha, não dispondo de installação
sanitaria e outras indispensaveis, e por Wein- (,
gÁ• o disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo dec reto nu-
m ro 391, de 10 do fevereiro de 1903, foi comi.
siderado prejudicial á saude publica O á dos
seus moradores, e como não sendo passivel
melhoramentos, o que ficou provado na N isto,
ria sataaria a que se procedeu em 11 ds
agosto de 1916, naquella habitação com a
assistencia da proprietaria, scientificada pela
termo de intimação n. 59.610. Nota—Decreta
n. 5.224, de 30 de maio de 190a, art. G",
§ 1.° Pela afixação do edital se haverão o-4
infractores o quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que nelle
e ;tiver determinado, o embargadas as obra;
que se fizerem em desaccárdo com as deter
minações da autaadade saltitaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades ou obras
emb irgadas, sujeitas a demolição ou inter-
dietas, forem ou continuaram a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remassão dos obje-
elos que possam existir nellas, serão °Efectua-
dos pela justiça, median e requis:çãoescairta,
por interinedio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento do
todos se utandou lavrar o pressente editai,
que. será (como foi) afixado no barcaça°
acima referido o publicado no Diario

Delegacia de Saudo do 6 9 diatvicto sanita-
rio, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.
Visto. — Dr. Thcophilo To.-re;, df 'nado ds
soude. — O inspac:or saltitaria, Da. João de
Barros Barreto.



Donii urro 2:7
	

DUBLO OFFTC1AT	 Agosto clo 1916

se precedeu em 11 de agosto de 1016, neguei-
la habitação, com a assistencia da proprieta-
ria, scientiticada pelo termo de intimação nu-
Mero 56.6H. Nota: Decreto n. 5.221 de 30
de maio de 1901, art. 6°. § 1°. Pela Alixação
do edital se haverão os infractores e gimes-
quer outros interessados por obrigadas ao
cumprimento do que nelle estiver determina-
do, e embargadas as obras que se fizerem em
desaccôrdo com as determinações da autori-
dade sanitaria. § 2.° Si, não obstante o odi-
tal, as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou ineterdietas, forem
ou continuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nellas serão effectuados pela justiça,
prdiante requisição escripta por intermedio

domeocurador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como foi) affixado no barracão acima
referido e publicado no Diario

Delegacia de Saude do 60 districto sanita.
rio, Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916. Vis-
to.—Dr. Theophilo Torres, delegado de seu-
de.-0 inspector sanitario, Dr. João de Bar-
vos Barreto.

•
Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALDE

DO ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz sabor
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1901, fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou sou representante legal, do
barracão sem numero do becco D. Carolina,
morro de Santo Antonio, o Sr. Mario do
Araujo, e na falta do cumprimento do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da
lei, a, de accórdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construcção, pelas más concrções
hygienicas em que se acha, não dispondo do
instalação sanitaria. e outras indispensaveis,
c por infringir o disposto no art. 36 do regu-
lamento de construcções, promulgado pelo de-
Coto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudiclal á sande publica e á
dos moradores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou provado na vis-
toria sanitaria, a que se procedeu em 11 do
agosto do 1916, naquela habitação, com a
assistencia do representante do proprieta-
rio, scientificaclo pelo termo de intimação
n. 56.612. Nota: Decreto n. 5.225, de 30 de
maio de 1901, art. 6°, § 1.° Pela afixação dó
edital se haverão os infoactores e quaesquer
Outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento no que nele estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem em des-
accôrdo com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, suje :tas á
demolição ou interditas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção dos objectas que possath existir
nelas serão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelo adjunto dos pro-
motores).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital,
que será (como o lb') Afixado no barracão
acima referido e publicado no Diario

Delegacia de Saudc do 6' districto sanitario,
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916. Visto.
—Dr. Theo23hilo Torres, delegado de Sande.—
O inspector sanita rio. Dr. JOU de Barros
Barreto.

Directoria Geral de Sanaa Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, holm-
dor sanitario do 6° (Estria() sanitario, faz
saber que, de conformidade com o que dis-
põe o art. 5° do Regulamento Processual que
baixou com o decreto n. 5.221, de 30 de maio
de 1901, fica por este instrumento intimado e
proprietario, ou seu representante legal, do
barração n. 1 da rua Dona Carolina, morro
de Santo Antonio, o Sr. José Duarte e, na
feita do cumprimento do que se contém neste

snjeito ás penatidades da lei, a, de
accerdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, do 8 de
março de 1901, desoecupar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tule ji. da cons..ncção, pilas más cond:cões hy-
gienicas em que se acha não dispondo de in ;tala-

sanitsria e outras indispensaveis, e poe
infringir o dispos to no art. 36 do regula-
mento de construcções,promulgado pelo de-
ereto n. 391, de 10 de fevereiro de
1903, foi considerado prejudicial á sande
publica e á dos moradores, e como não sen-
do passivel de melho-unentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 11 do agosto de 1916, naquela
habitação, com a assistencia do proprietario,
scientificado pelo termo de intimação n. 57.445.
Nota : Decreto n. 5.221, de 30 de maio de
1901, art. 6°, § 1.° Pela affixaeão do edital se
haverão os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cutupámento do
que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccè :do com as
determinações da autoridade saudaria. § 2.°
Si, -não obstante o edital, as propriedades ou
obras embaegades, sujeitas à demolição el
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a rdmoção dos
objectos que possam existir nella serão etre-
ctuados pela justiça, mediante requisição
escripta por intermedio do pr3curador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos de p:oruotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o prosei edital, que
será, (como o foi), Afixado no barracão acima
referido e publicado no Diario

Delegacia de Sande do 0" di grieto sanita rio.
Rio de Janeiro, IS de agosto de 1916. Visto.

Theophito Torres, delegado de saude.
—O inspector sanita rio, D. João de Birros
Barreto.

Directoria Geral de Saudo Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, o abaixo assignado, inspector sani-
tarjo do 6° districto sinitario, fae saber que,
de conformidade com o que dispõe o art. 50
do Regulamento Processual que baixou com o
decreto n. 5.221, de 30 de maio de 190e, fica
por este instrumento intimado o proprietario
ou seu representante legal do barracão n. 2,
da rua D. Carolina (morro de Santo Antonio),
o Sr. Darcilio Paula, e na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital, sujeito
ás penalidades da lei a, de accôrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156, de s de toasse) de 1901, des-
occupar e fechar o dio) barracão, no prazo de
30 das, que pela nroureza da construcção,
pelas más coreti000s bygienicas em que se
acha, não dispondo. (e: inesieação saudaria o
'outras indispensaveie e por infringir o dis-
posto DO art. 36 do regolimento de constru-
cções, promulgado pelo ckereto n. 391, do 10,
de fevereiro de 1903, foi considerado prejue
dicial á saude publica e á dos moradores, e
como não sendo passivel de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director ge oal de S , mio
Publica, o abaixo assignado, inspector sanita-
rio do 6° districto sanitario, faz saber que, do.
conformidade com o que dispõe o art. 5° do,
Regultuncrto Processual que baixou com o de-
creto n. 5.214, de 30 de maio do 1901, fica
por este instrumento intimado b proprieeario,
ou seu representante legal, do barracão n. 3 a..
da rua D. CarAina. morro de Santo Anton o,
o Sr. José Abuso Lii ia, e na falta de cumori-
mento do que se contém neste edital, sujeito.
ás penalidades da lei, a, de acckdo com o.
art. 91, do regulamento que baixoo cem o
decreto n. 5.156, de 8 de março de 1901,
desoccupar e fechar o dito barJacão, no prazo.
de 30 dias, que, pela natureza da construcção,
Pelas más condições hyeeenicas em que se acha,
não dispondo de inZallação saniaria e outras
indispensaveis, e por infringir o art. 36 do
regulamento de constrocçõos, promulgado
pel decreto n. 391, de 10 de feyexeiro de
1903, foi considerado prejudic'al á sabde
Uca c á dos moradores e, como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou com-
provado na viseoria sanitaria a qi.o se proce-
dou em H de agosto de 4916, naquela habi-
tação, com -a assestencia do proprietario,
seicntificado pelo termo de intimação n, 5.417.
Nota: Decreto n. 5.O24o . do 30 de maio de

61.901, art. ", §1°. Pela atfi-xação do edital se
haverão os infrac tores e qtutesquer outros in-
teressados por obr:gados ao cumpritnen o) do
que nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desRecôrdo com as
determinações da autoridade sanitaria. § 2".
Si, não obstante o ed tal, as propriedades ou
obras embargadas sujeitai a demol.ção ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser habi-
taras, o despejo das nessoas e a remoção dos
objnetos que posam existir nelas serão (ac-
otoados pela justiça, mediante re luisição es-
cripta por intermedio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promotor.

E para que chegue ao conhec:mento Mdos,
mandou-se lavrar o presente edital, que será.
(como o foi) afixado no barracão acima refe-
rido e publ:cado no Diario Oficial.

Delegacia de Sa.ude do 6" di stricto sanitario,
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1916. Vis o.—
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-0
inspector saltitado, Dr. João de Barros Bar-
reto.

que se procedeu em 11 de agosto de 1916 na-
quella habitação com a assistencia do repre-.
sentante do proprietario, scientificado pelo
termo de intmação n. 57.416. Nota: Decretei .
n. 5.221, do 30 de maio de 190e. art. 6°, § 1°.
Péla Afixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do que nele esti-
ver determinado, e embargadas as obras que.
se fizerem em desaccerdo com as determina-
ções da autoridade san latia. § 2.° Si, não
obstante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas • é a remoção dos obje-
ctos que possam existir nelas, serão efe
ctuados pela justiça, mediante requisição
escripta por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos do pio-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presente edital que
será (como o foi) afixado no barracão acima,
referido e publicado no Diario

Delegacia de Sande do 6"districto sanitario.
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1916. Visto.
— Dr. 7lieophilo Torres, delegado de sande.
— O inspector sanitario, Dr. .1,ãito de Barrbs.
Barreto.
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Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAtit,F,

De ordem 'do Sr. Dr. director gerar ou
Saude Publica, o abaixo-assiguado, inspector
sanitario do G° districto sanitario, faz. saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tgo 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 do mo de
1901, fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal do
barracão n. 4 da rua D. Carolina, morro de
Santo Antonio, o Sr. Ilenrique França, e na
falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito ás penalidades da lei, a, de ao-
ctirdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela natu-
reza da construcç.ão, pelas más condções hy-
g:enicas em que se acha, não dispondo de
installação saltitaria o outras indispensaveis,
e por infringir o disposto no art. 36 do regu-
lamento de construcçõos, promulgado pelo de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande dublica e á
dos moradores, e, corno não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria saltitaria, a que se procedeu em 11
de agosto do 1916, naquella habitação, com a
assistencia do representante do proprietario,
cientificado pelo termo de intimação numero

57.418. Nota :• Decreto n. 5.221, de 30 de
maio de 1901, art. 6°, §1°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores c quaesquer
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento do que ti -lie estiver determinado, e em-
barcradas as obras gnose fizerem em dosac-
Orlo com as doterminações da autoridade
sanitaria. § 2i, não obstante o edital, as
propriedades dá obras embargalas, sujeitas á
demol ção ou interdic'as, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas e a remoção dos objectos que poss m
existir nonas serio efrectuados pela just ea,
mediante requisioão escripta por intermed:o
do procurador dos Fetos (actualmente pelos
aljuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou-se lavrar o presente edital
que será (corno o foi) afixado no borracão
zieMta referido o publicado no Dlario Offi-
cio!.

Delegacia de Sande do 6° district a sanita-
rio. Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1916.
Visto. - Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude.-0 inspector sauitario, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude
SEXTA,DELECACIA DE SAEDE

Da ordem do Sr. Dr. ditvrtor geral do
anule Publica, o abaixo aSsignadO, inspector

sanitario do 6 districto sanitario, faz saber
que, do conformidade com o que diapõe o
art. 5° do Re gulamento Processual que baixou
com o doerão n. 5.221, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimado o
paoprietario, ou seu representante legal, do
barracão-n. 6 da rua D. Cvolina nu morro
de Santo Anionio, o Sr. Antonio dos Santos
DitVio, c, na falta do -Cumprimento do que se
contem neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de aceirado com o art. 91, do regula-
mento que baixou com o decretou. 5.15a, de
8 de março de 1901, desoceupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias, que, pela
nathreza da construcção, pelas más condições
bygienicas em que se adis, não dispoltdo
installação sanitlria e outras indispensaveis, e
por infringir o disposto no art. 36 do regula-
mento de construcções promulgado pelo de-
creto n. 391, de 10 do fevereiro de 1003, fui
considerado prejudicial á saude publica e á
dos moradores e como não sendo passivel do

melhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria saltitaria a que se procedeu em 11 do
apsto de 1016, com a assistencia do repre-
Sentante do proprietario, scientiticado pelo
termo de intimação n. 57.419. Nota: Decreto
n. 5.224, do 30 de maio de 1901. Art. 6",
§ 1•° Pela aflixaç.ão do edital se haverão os in-
feactores.e quaesquer outros interessados por
obrigados ao cumprimento do que Imite estiver
determinado, e embargadas as obras que se
fizerem em dessaccôrdo com as determinações
da autoridade saltitaria. § 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou iuterdictas, forem
ou continuarem a-ser habitadas, o despejo das
pessoas, e a remoção dos objectos que posam
existir imitas serão effectuados pela justira
mediante requisição escripta, per intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de todos
se mandou lavrar o presente edital, que será.
(como o foi) allixado no .barracão acima refe-
rido e publicado no Diario Oficial.

Delegacia de Saude do 6° distr:cto Sanita-
rio, Rio de janeiro, 22 do agosto de 1916. Visto.
-Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-
O inspector sanitario, Dr. João de Barros Bar-
reto.

.lie••nnn••

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA MEG AGIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o art.

do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.221, do 30 de maio de
1901, fica por este instruiu oito intimado o
proprieLtrio ou seu representante lega), do
barrarão n. 5 da rua D. Carolina, morro de
Santo Antonio, o Sr. Francisco Masimo e na
falta de cumprimento do que se contém rwste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accérdo com o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150, de 8 de me-
ço de 1901, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela natu-
reza da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dispondo do
installação saltitaria e outras indispensaveis,
e por infringir o disposto no art. 36 do re-
gulamento de construcções, promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerado prejudicial á saude publica e
á dos moradores, o como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistora sanitária a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquella habitação,
com a assistencia do representante do pro-
prietario, scientificado pelo termo de intima-
ção n. 57.450. Nota: Decreto n. 5.221, de
30 de maio de 1901, art 0, § 1.°. Pela afii-
xação do edital se haverão os infractores c
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que noite estirei' determi-
nado, e embargadas as obras que se fizerem
em desaceórdo com as determinações da au-
toridado sanitaria. § 2.° Si, não obstante O
edital, as propriedades ou obras embargadas,
suj'i as a demolirão ou interd'etas, forem ou
continuarem a ser babl i adas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectos que possam
existir nellas, serão effectuados pela justiça,
meliante requisição eseripta por interme lio
do procurador dos Fe tos (actualmente pelos
r(.ijuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presonto edital, que
será (como o foi) alisado no barracão acima
referido e publicado no Diario Officio!.

Delegac i a do Saud° do 6° dia ricto sanita-
rio, Rio de Janoiro,.22, de agosto. de 014,

Theophilo Torres, delegado de
saudo.-0 inspector saltitado, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Sattde Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr: Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assinado, MI-tecto!'
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 50 do Regulamento Processual que bai-
xou com o decreto de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento intimado o
proprietario, 011 seu representante legal, do
barracão n. 7 da rua D. Carolina, no morro
de Santo Antonio, o Sr. Ilermogeno Maxim°,
c, na falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujei o ás penalidades da lei, a,
do accôrdo com o art. 01, do regulamento que
baixou com o decreto ti. 5.156, de 8 de março
da 190/, desoccupar e fechar o dito barrarão
no prazo de 30 dias, que; pela natureza da
construcção, pelas más condições bygien cas
em que se acha, não dispondo de in4al1acão
sanitaria o outras indispensaveis, e por . in-
fringir o disposto irá art. 36 do reptil :minto
de construcções promulgado pelo decreto mi-
mem 391, do 10 de fevereiro de 1908, foi
considerado prejudicial á sande publica e á,
dos moradores, e como não sendo passivel d(
melhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu cai 11 d
agosto do 1916, naquella habitação, com r,
assiStencia do representante tio proprietario,
scient ficado pelo termo de intimação n. 56.601.
Nota : Decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1901. Art. 6° § 1.° Pela lixaçao do editat.se
haverão Os infractoras e quaesquer outro s; ui-
Vwessaklos por obrigados ao cumprimento do
que pene CAliCer determinado e embargadr.s
as obras que se fizerem cm de:Aedo-do com as
determinações da autoridade &untara § 2."
Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdietas, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possuiu existir ina-
las, serão effectuados pela justiça mediante
requisição escripta, por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente p dos adjun-
tos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presen e ed tala que
será (como o foi) alisado no barracão acima
referido e Publicado no Diario Oficial.

Delegacia do Sande do 6° distrieto sanita-
rio, Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1016.-
Visto . -- Dr. Theophilo Torres, delegado do
saude.- O inspector sanita rio, Dr. João de
Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
RATA DELEGACIA DE SAI:DE

De ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, o abaixo nssignado, inspeClOr sa-
nitario do 6' distriebsani ..ario. faz saber que,
de conformidade com o que (1.spõe o art. 5° do
Regulatueuto Ptsie . ssil 1 que baixou com u
decreto 11. 5.2;21, de 30 de maio de 1001, fica
por este instrument miiniailo o proprieta-
rio, ou seu representante legal, do barra-.
cão ta. 8 da rua D. Ca'..olitia, morro de
Santo Antonio, o Sr. Josii Luiz, e na falta d(
cumprimento do que se contént neste edital,'
sujeito ás penal:dades da lei, e de accôrdo
com o art. 01 do rrgularnento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de marro de
1901, desoecupac e fechal. o dito barracão' , no
prazo de 30 (lias, que pela natureza da con-
strução, pelas más condições hyg onicas em
que se acha, não dispondo de installaçãooa-
uitaria c outras jIlçUspçtlsavel5 r ÇeQZ luent
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o disposto no ar. 36 do regulamento de con-
strucções, prornolgado pelo decreto n. 391, do
10 de fevereiro do 1903, foi considerado pre-
juinrial á saude publica e á dos moradores, e
como não sendo passivel da melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria sanitaria a
que se procedeu em 11 de agosto de 1916, na-
(lucila habitação, com a assistenc'a do repre-
sentante do proprietario, scieniiticado pelo
termo de intimação n. 56.603. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, art. 0,
§ P. Pela a (fixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que itelle
estirer determinado e embargadas as obras
que se fizerem em desaccinudo com as deter-
minações da autoridade saltitaria,. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas a demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ssr habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objec'os que possam existir nellas, serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisição es-
cripta pos intermedio do procurador dos Fei-
tos (actualmonte pelos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presente edital, que
será (como o foi) afiliado no barracão acima
referido e publicsdo no Diario

Diegacia de Saude do 6° District° Sanita-
r;o, 11.o de Janeiro, 20 de agosto de 1916.
Vis:o. — Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude.— O insueto: sanitario, Dr. João de
Barros Barreto..

eirectoria darei de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA -DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
.sanitario do 6" districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do regulamen o processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1904, fica por este instrumento intimado o
propr etario ou seu representante legal, do
barracão n. 9 da rua D. Carolina, morro de
Santo Anton'o o Sr. Remeteu° Nogueira e na.
falta de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
acceirdo com o art. 91 do regulamento que
baixou COM o decreto n. 5.156, de 8 de
xuareo de 1904, dos 'coimar e fechar o dito
barracão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condições
bygienicas em que se acha, não dispondo de
inst dlação sanitdria e outras indspensaveis,
e por infringir o disposto no art. 30 do regu-
lamento de construcções, promulgado pelo
decreto n. 391, de 10 de fevereiro do 1903,
foi considerado prejudicial á saude publica e

dos moradores, e como não sondo passivel
de melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitara a que se procedeu em
11 de ai ,s	!Iagosto de 1916, mpelia habitação cola
a assistencia do representante do proprie-
tario, seientificado pelo termo de intimação
n. 56.602. Nota: Decreto n. 5.224 de 30 do
maio de 1904, art. 6° § 1°. Pela atlixação do
edital se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado e em-
bargadas as obras que se fizerem em des-

cordo com as determinaçÕes da autoridade
sanitaria. § 2." Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, sujeitas á
demolição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das pessoas
e a remoção dos•objectos que possam existir
nellas, serão effectuados pela justiça, me-
diaiite requisição escripta por intermedio do

• procurador duo Feitos (actualmetee. •pelos
'	 •	 .

•..adjuntos de promotor).
E para que chegue ao cot:Ihs:cimento de

•
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todos, mandou-se lavrar o presente edital,
que será (como o foi) affixado no barracão
acima referido e publicado no Diario

Delegacia de Saude do 6^ districto sanitario,
R:o de Janeiro, 22. de agosto de 1916. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, delegado de sisudo.
—O impacto: sanitario, Dr. João de Barros
Barreto.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE E54,.usric%

De ordem do Esmo. Sr. De. chefe de Policia
do District° Fecle sal, toa, sem errei to de folha
corrida a carteira de identSdade n. 8.652,
concedda por este gabnete, de accõedo cora
o regulamento em vigor, ao cidadão João Ma-
theus, visto com . ) O Me3910 es:á sendo pro-
cessado pelo 75 dis :Tieto poLcial, como incurso
no are. 369, paragrapho unico do Codigo
Penal.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1916.— O
director, Edgard Lima Corrêa.

Ministerio da Fazenda
IMPOSTO DE CONSUMO

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES DO IMPOSTO DE
CONSUMO NAS CIRCUMSCRIPÇÕES DO INTERIOR no
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chatnadoe novamente
fs prova oral de arithnietica, DO dia 28 do
iuorrente, ás 10 horas da manhã, no Lycen de
Artes e Officios, os candidatos abaixo habili-
tados na prova escripta da referida materia,
por haver faltado hoje um dos examinadores:

Turma effeetiva

Manoel Catulino hera.
Demova' Rocha.
Carlos Bosellli da Rocha Freirnt

Turma supplementar
Nelon Bo arque do Gusmão.
Etnygilio Alves Ct imarães Cotia.
Zotter Zatnith.
Rio de Janeira, 26 de agosto de 1010. —

O secretario, Nicolao liodrigues dos Santos
França e Leite.

Directoria do Patrimonlo Nacional

CONCURRENCIA PARA AS ona.ss DE ESGOTAMENTO DAS

AGUAS PLUVIAES DO TERRENO IE) PALÁCIO GUANA-

BARA

De ordem do Si'. direc t or, autorizado por
despacho de 22 do corrente, raco publico que
se acha aberta concurrencia pára as obras
acima declaradas, sob as condiçiies que se-
guem:

As propostas serão apresentadas em duas
vias, devids mente soltadas, com 03 preços de-
clarados por extenso e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou borrões, em enveloppes
fechados, até ás 13 horas do dia 14 do setem-
bro proximo futuro nesta sub-directoria.

Em involucco separado serão exhibidos os
documentos de idonaidade dos proponontes,
que consistirão, entre outros, dos conhecimen-
tos de licença e pagamento dos devidoá im-
postos.

A concurrencia versará. sobre o preço e
prazo.

Os proponentes garantirão as suas propos-
tas com o deposito prévio de 200S. em dinhei-
ro, sem vencer juro, mio o acceito perderá
em favor ,clos cofres do Thesauro, si não assi-
gnar o contracto no prazo de dez dias, conta-
dos da publicação do' disesseho acceitando a
proposta-•

AgOsto de MB

O proponente acceito depositará nos cofres
do Thesouro, em garantia do ciimprinaento
das clausulas contractadas, a importancia do
2:0005 em dinheiro, sem vencer juros.

Os Srs. proponentes podem consultar o or-
çamento das obras na 2° Sub-directoria desta
directoria, onde lhes serão fornecidos quaes-
qner °uivos esclarecimentos.

Primeira Sub-directoria do Pa.trimonio Na-
cional, 26 de agosto de 1916.-0 sub-director,
João 3Iarciano de Oliveira da Silva.

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Exercido de 1916

Do ordem do Sr. director, faço publico,para
conhecimento dos interessados, que, de 1 a 3t •
de agosto do corrente anno, se procederá á
cobrança, sena multa, do segundo semestre do
imposto de industrie= e profissões.

Previno aos contribuintes que,- na ffirma
art. 73, n. 2 do decreto n. 10.902 de 20 de
maio de 1914. o imposto não pago no referido
mez incorrerá na multa de 20 5/s, elevada a
30°4 no caso de ser cobrado judicialmente, e
bem assim que, finda a cobrança do seguindo
semestre, será a divida da primeira presta-
ção não cobrada relacionada e immediata-
mente remettida para a cobrança executiva.

Outros*m, declaro que não será adm'tLido
a pagamento o. contribuinte que não estiver
quito-do imposto anterior.

la sob-directoria, 30 de julho de (010.-
hera-mano Eugenio • Tavares, sub-diree tsu r ia-
termo._

4•••••••n

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a
Eegninte sentença :

Consta deste processo que ás 13 horas do
dia 1 do mez corrente, o 2° official aduaneiro
Claudio Il. Figueiredo, auxiliado pelo mari-
neetro João Alves Barcelios, quando em ser-
viço de fiscalização entre os armazeno 17 e 18
do C(D23 do Porto, encontrou occuPos sob as
vestes do diversos estivadores que por alli
passavam, 60 baralhos de cartas para jogar.

Trazido o facto ao conhecimento da inspe-
toria pelo cornmunicado de fi.. 2, foi lavrado

o necessario auto de apprehensão, intiman-
do-se o interessado na mercadoria a vir, den-
tro do prazo de 15 dias, allegar o que jul-
gasse a bem do seu direito. Esgotado tel
prazo' sem que qualquer pessoa se apresen-
tasse a reclamar, lavrou-se-o termo do pe-
rempção de fls. 4, sendo em seguida designa-
dos dous funecionarios para procederem á
classificação o avaliação da mercadoria em
apreço.

Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia ;
Considerando que, de accôrdo eom o dis-

posto no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas a apprehensão foi em
flagran e effeetuada

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° ofTicial adua-
neiro Claudio R. Figueiredo e ao seu auxiliar
marinheiro João Alves Barcellos, deduzidos os
50 °,10 indicados no art. 124 da lei n. 2.924
do. 5 de janeiro de 1915, revigorado pelo
art. 115, da actual lei de orçamento.

Ctunpra-se. Ali'andega, :25 de agosto de 19.16.
Paula e Sib:a..

AL'itedega do. Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1910. — silfreclo Pinto de Araujo Corre.

escripturado.

-
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pressas de uma só cÔr (onveloppes), pesando
.bruto 186 kilos. (Liverpool, vapor Phidias, 19
de julho de 1915).

Lote n. 23

Viermos Carioca: Uma caixa n. 30o pesando
bruto 55 kilos,c.ontendo obras do ferro batido,
simples, pesando 43 kilos. (Nova York, vapor
Wandick, 15 do janeiro de 1914).

Lote n. 24

INIMC: Uma caixa n. 5.649, pesando bruto
26 kilos, contendo seis meias garrafas do
champagne, pesando bruto seis k dos. (Ilavre,
vapor Oucssant, 1 de fevereiro de 1912.)

Lote n. 25
FG, contramarca R: Um encapado n. J2,

pesando bruto 33 kilos contendo concita em
pão, pesando 33 kilos. (Liverpool, vapor Virgit,
6 do julho do 1913.)

Lote n, 26
E. V. Wilkison: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 16 kilos. contendo catalogos,
pesando nos envoltorios 12 kilos. (Nova York,
vapor Santa Rosalia, 10 de agosto de 1915.)

Lote n. 27
JGC, contramarca S. Francisco: Uma calva

n. 52, pesando bruto 44 kilos, contendo °leo
de petrolco impuro, posando liquido 34 kilos.
(Nova York, vapor Santa Rosalia, 10 do agosto
de 1915.)

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 36.

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
gim, nos dias 28 de agosto, 1 e 6 de selem-
bro proximo, ao - meio dia. serão vendidas,
nos armazens nsA, 5, 6 o 7 do Cães do Porto,
respectivamente, em 1 4 , 21 e 31 praças, de ac-
côrdo com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
do direitas, a quem melhor vantagem °fibra-
cer, no estado em que se acham, as merca-
dorias adeante mencionadas, sendo permittido
aos donos retiral-as até a vespora do leilão,
mediante prova do pagamento dos direitos.

AMUEI( N. 4 DO CAES DO PORTO

Lote n. 1
Casa Cruz: Uma caixa sem numero, pe-

sando brio 59 kilos, contendo laminas da
. vidro, partidas, (Nova York,vapor Cacique em
22 do janeiro de 1916).

Lote n. 2
Sem marca e sem numero:Cincoenta e dons

volumos de ferro, contendo barras do ferro,.
pesando Equido 936 kilos.(A mesma procedeu-
cia e vapor).

Lote 72. 3

Lozango 723, contra-marca PATC: Urna
caixa, pesando bruto 10 kilos, contendo ape:
lias pedaços de caixas de papelão sem valor
noo.cantil. (A me-ma procedencia e vapor).

ARNIAZEII az. 5, DO CAES DO PORTO
•
• Lote n. 4

lar M: Uma caixa pesando bruto 64 kiloa,
coar • m-10 fumo cru circarros (14.830), cigarros,
pesando quarotita kilos bruto nas caixinhas.
(budatorra no vapor Carmanthenshire em 26
de julho de 1015).

Lote n. 5

Losango N, contramarca Santos: Quatro
amar.oidos. contendo tribos tio ferro, simples,
posmi !o 215 kilos. (No te America. vapor Pen-
sylcanian, 13 de dezembro de 1015).

' Lote n. 6
Sem mnrca e sem numero: Dons amarrados

com ferro DID VWgil!DhaS. pesando 100 klos.
(NocL À mor:ca , vapor Pensylvanian, 13 do
dezembro de 1915).

Lote ir. 7

Dr. Lauro ãbiller: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 22 kilos, contendo um quadro
a oloo com moldura dourada. (Nota Ame-
rica, vapor Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1015).

Lote n. 8

G. Volseley: Uma caixa n. 70, pesando
bruto cinco kilos, contendo um aparelho
physico, de vidro. (Norte America, vapor /tio
de Janeiro, 27 do novembro do 1015).

Lote n. 9
LK: Uma caixa n. 4.601, pesando bruto 42

kilos, contendo obras de papelão, não classifi-
cadas, pesando 30 kilos. (Norte Amer . ca, va-
por Itio . de Janeiro, 27 de novembro de 1915).

Lote 92. 10

Losango PS, contramarca TOVC°: Oito cai-
xas ns. 601/8, pesando bruto 330 kiloá. con-
tendo verniz não especificado, pesando nas
latas 290 kilos. (Noite America, vapor Rio 'te
Janeiro, 27 de novembro do 1915).

Lote n. 11

FSC: Quatro caixas ns. 13,16, pesando bru-
to 440 kilos, contendo frascos .commuos, de
vidro ordinario, branco, com bocca e rolha
esmerilhado, pesando liquido 290 kilos. (Fran-
ça, vapor Ango, 23 de novembro de 1915).

Lote n. 12

KC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 20
kilos , contendo amostras de sueco do uva,
pesando liquido 10 kilos. (Norte America,
vapor Minas Geracs, (3 do dezembro do
1915).

Lote n. 13

Sem marca : Um engradado sm numero,
pesando bruto 88 kilos, contendo chumbo cm
laminas, pesando Kouido 80 kilos. (Norte Ame-
rica, vapor i1Iinas Geraes, 15 de dezembro
de 1915).

Lote n. 14
Arthur Pierre : Uma caixa n. 46, pesando

bruto 2.020 kilos, contendo uma cama, um
cabide, um armorio, um guarda-roupa, uma
mesa, um sofá, tudo do madeira, ordinaria;
ires caixões com lenços e vidros, uma cadeira
do palha, um manequim de madeira, uma
cama do ferro, baldes o bacias de ferro agath,
um fogão á gaz, pedras marmores dos moveis
e muitas outras miudezas, tudo bastante usado
e estragado. (Belgica„ vapor Jzerhandel, 3 do
março de 1914).

AIIMAZESI N. 6, CAES DO PORTO

Lote n. 15

tosango N, contra marca : Quatro cai-
xas ns. '619, pesando bruto 350 kilos, contendo
estampas annuncios, pesando nos envoltorios
289 kilos. (Nova York, vapor Pierce, 26 de
julho de 1915).

Lote it. 16
Idem : Cinco caixas mis. 10/4, pesando bruto

222 kilos, contendo 250 duzias de ventarolas
de papelão, com cabo de madeira tosca. (Nova
York, vapor Picrce, 26 de julho de 1915).

Lote n. 17

Idem: Uma caixa n. 15, pesando bruto 94
kilos, contendo estampas annuncio, pesando
nos envoltorios 78 kilo,. (Nova York, vapor
Merco, 20 de julho de 1915).

Lote n. 13

Sem marca: Uma caixa som numero, pe-
sando bruto 42 kitos, contendo oleo não espe-
cificado para rnachina, pesando liquido 33
kilos. (Nova York, vapor Piem, 26 de julho
de 1915).

Lote n. 19

PV: Cinco encapados sem numero, posando
bruto 149 kilos, contendo cantina em pão,
pesando liquido 140 kilos. (Ilavre, vapor Ami-
vai Troude, (0 de julho do 1915).

Lote n. 20
Idem: Cinco saccos, pesando bruto 213 ta-

loa, contendo pimenta negra, secca, pesando
liquido 200 kilos. (Ilavre,vapor Amiral Troude,
10 de julho de 1915).

Lote n. .9,f •
Idem: Dons fardos, contendo cravo da India,

pesando lauto 100 kilos.(11avre, vapor Amiral
Troude, 10 do julho do 1915).

Lote n. 22•
' Losango SSMC: Duas caixas ns. 25/6, pe-

alo bruto 237 kilos, contendo obras ira-

Lote n. 23

Sem marca e sem numero: Urna caixa pe-
sando hru'o 202 kilos, contendo fogões de
ferro simples, pesando bruto 105 kilos. (Nova
York, vapor Santa Rosalia, 10 do agosto
do 1915.)

Lote n. 29

Quadrante ACC-3.939: Unia caixa n. 426,
pesando bruto 72 kilos, contendo 15 (luzias do
pares de meias de algodão, não especificadas,
curtas, de mais do 20 centimetros ; 7 (luzias
do pares de meia de algodão, cortas, de mais
de 20 centimetros; 13 duzias de pares de meias
de algodão, não especificadas, compridas, de
mais de 20 eentimetros ; 17 duzias de pares
de meia de algodão, não especificadas

'
 'com-

pridas, de mais de 20 centimetroa (Arnster-
dan, vapor Maasland, 5 de julho do 1015.)

Lote n. 30
IIRF : Uma caixa n. 99, pesando bruta
kilos, contendo fitas de algodão, em 39 tu-

bos do 1.000 metros, pesando nos envoltorios
15 kilos. (Anasterdan, vapor 111aasland. 5 do
do julho de 1915.)

Lote n. 31

Leutner Kind: Um endapado, pesando bruto
46 kilos, contendo amostras de tecido em car-
tão sem valor mercantil.

Sem marca° sem numero: Sete amarrados
de tubos do ferro, simples, pesando 170 kilos.

Sem marca o sem numoro: Um tubo de
ferro simples, pesando 17 kilos. (ACereschur
de balanço).

Lote n. 39

Conteville: Um volt: rue sem numero, pe-.
sondo bruto 2.000 kilos, contendo uma peu
de ferro quebrada. (Accroscimo do baiano°.

ARNAZEM N. 7, CARS DO PORTO

Lote n. 33
AAC: Cinco barris de madeira, abalidmi;,

pesando 75 kilos.
Almeida Tavares &	 Sn't C,, weldeira, armado.
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C,OC: Dous barris de madeira, armados.
CTC: Dez barris de madeira, abatidos, pe-

aando liquido 150 kilos.
Figueiredo Caminha : Cinco barris de ma-

deira, abatidos, pesando liquido 75 kilos.
GAC: Dons barris de madeira, abatidos,

nosando liquido 30 kilos.
Henrique Santos; Treze barris de madeira,

abal idos, pesando liquido 195 kilos.
PCF: Quatro barris de madeira, abatidos,

pesando 60 kilos.
RAC: Dous barris de madeira, abatidos,

pesando liquido 30 kilos.
Mathias Pereira: Dons barris de madeira,

abatidos, pesando liquido 11 kilos.
Nolarega Pereira : Sete barris de madeira,

abatidos, pesando liquido 105 kilos.
Dous barris de madeira, abatidos,

oesando liquido 30 kilos. (Lisboa, vapor Ango,
8 de março de 1916).

CMC : Dous barris de madeira, abatidos,
pesando liquido 30 kilos.

Quadrante CNIC Um barril de madeira,
armado.

Triangulo CSIC: Quatro barris de madeira,
abatidos, pesando 60 kilos.

Fernandes aloura° Si C.a : Tres barris de
madeira, abatidos, pesando liquido 45 kilos.

Figueiredo Caminha eSt Comp.: Um barril
madeira, abatido, pesando liquido quinze

k Hos.
JSC: Um barril de madeira,abatido, pesan-

do liquido 7 kilos.
LSP: Doris barris de madeira, abatidos, pe-

sando 30 kilos.	 .
Mourão & Comp.: Um barril de madeira,

abatido, pesando liquido 15 kilos.
Nobrega Santos: Oito barris de madeira,

pesando liquido 120 kilos.
OLSC: Um barril do madeira, armado.
Triangulo 'Mista. Um barril de madeira

abatido, pesando liquido 7 kilos.
Idem: 'fres barris de madeira, abatidos, pe-

.sando liquido 45 kilos.
Teixeira Borges & Comp.: Um barril de ma-

deira, abatido, pesando liquido 15 kilos.
SMC: Um barril de madeira, abatido, pe-

sando liquido 15 kilos. (Lisboa, vapor Arniral
7roude, 18 do fevereiro do 1916).

Triangulo CB: Uma 1Ma; vasia, de madeira
ordinaria. (Nova York, vapor 8 egurança,
de marco de 1916).

Corda Ribeiro: Una barril de madeira, aba-
tido, pesando liquido 15 kilos. (Lisboa, vapor
Nivernais, 10 de março de 1916).

Fernandes Mourão: Um barril de madeira,
pesando liquido 15 kilos. (Liverpool, vapor
Deseado, 17 de fevereiro de 1916).

AT: Novo barris desmontados, pesando li-
quido 135 kilos.

Camillo Moura° dz Comp.: 1:2 barris des-
montados, pesando liquido 180 kilos.

Dons triangulos invertidos, marcas CMC:
Uru barril desmontado, pesando liquido 15
ei 103.

idem: Dons barris de decimo, desmonta-
los, pesando liquido 15 kilos.

Fernandesãlourão dz Comp.; Cinco barris de
minto desmontados, pesando liquido 75 kilos.

Mourão & Comp.: Cinco barris do quinto
desmontados, pesando liquido 75 kilos.

JrC: Treze barris de quinto desmontados,
pesando liquido 195 kilos.

MPC: Quatro barris de quinto desmontados,
pesando liquido 60 kilos.

Nobrega Santos & Comp.: Cinco barris de
quinto desmontados, pesando liquido 75 kilos.
(Anisterdan, vapor Em/ande, 30 de mareo de
1)16).

AAC: Doze barris de quinto desmontados,
pesando liquido 180 kilos.

Dous triangulos invertidos, marcas CNIC:
Cm barril de quinto desmontado, pesando li-
quido 15 kilos.

Costa Chaves: Cinco barris do quinto dos-
anootadoa peaando liou irlo 75 kunst,

Dias Almeida: Treze barris do quinto des-
montados, pesando liquido 105 kilos.

Figueiredo Marinho: Deus barris de quioto
vasios.

JSC: Cinco barris de quinto desmonta do,
pesando liquido 73 kiles.

Idem: Dons barris de decimos
QVF: Dons barris de quinto desmont,bloa,

pesando liquido 30 kilos.
Thomé Comp.: Oito barris de quinto des-

montados, pesando liquido 120 kilos.
CIC: Dons barris ate quinto desmontados,

pesando liquido 30 kilos.
Camillo Moura° & Comp.: Um barril do

quinto, desmontado, pesando liquido 15 kilos.
Sem marca: Um barril sem numero, de,

quinto desmontado, pesando liquido 15 kilos.
(Lisboa, vapor Bougaintille, 3 de abril de

1916.)C111C: Cinco barris, desmontados, r, esan do
liquido 75 kilos.

Cunha Pinho: Dons barris, desmontados,
pesando liquido 30 kilos.

CMC: Quatro barris de quinto, vasios.
Wein: Quatro barris de quinto, desmontados,

pesando liquido 60 kilos.
. DAC: Quatro barris, desmontados, pesando
liquido 60 Idos.

Mourão & Comp.: Vinte e doas barris, des-
montados, pesando liquido 330 kilos.

Figueiredo Caminha: Quatro barris desmon-
tados, pesando liquido 60 kilos.

Peixoto Serra: Um barril, vasio.
Idem: Um barril de decimo vasio. (Liver-

poal, vapor Socrates, 30 do março de 1916.)
DP: Um barril de quinto vasio.
PLP: Dons barris, desmontados, pesando

liquido 30 kilos. (Bilbão, vapor Leão X111,5 de
abril de 1916.)

Marques Velloso & Comp.: Tios barris de
quinto, vasios. (Lisboa, vapor Stuara, setena-
tembro de 1914.)

Marques Venoso k Comp.: Cinco barris,
desmanchados, pesaillo liquido 75 kilos. (Lis-
boa, vapor Liger, outubro de 191a.)

Pereira Carvalho: Uru barril, desmontado,
pesando liquido 13 kilos.

SAC: Cinco barris, desmon(ados, pesando
liquido 75 kilos. (Amsterdan, vipor Zaaland,
0 de dezembro de 4913.)

ATC: . Dons barris de quinto, desmontados,
pesando liquido 30 kilos.

Henrique Santos: Cinco barris de quinto,
desmontados, pesando liquido 75 kiles. (Lisboa,
vapor Spencer, 3 de dezembro de 1913.)

ACC: Onze barris, desniontados, pesando
liquido 165 kilos. (Lisboa, vaaor Liger, 12 de
julho de 1015.)

SAC: Cinco barris
'
 desinootadosa pesando

liquido 75 kilos. (Lisboa, vapor Socra(es,
de novembro de 1913.)

Uma quartola, vasia, (Lisboa, vapor
flandres, 12 de maio de 191:..)

Dias Almeida & Comp.: Dons barris, des-
montados, pesando liquido 30 kiloa.

Camillo Mourão is: Comp.: Um barril, des-
montado, pesando liquido 15 lados. (Lisboa,
vapor Amiral Sallandreuse Lamornaix, 25 de
dezembro de 1015.)

Silva Neves: Uni barril de quinto, desmon-
tado, pesando liquido 15 kiloa. (Liaboa, vapor
Garonna, 31 de maio de 1e15.)

Lote n. 34

CTC: Quarenta barris, pesando bruto 3.920
kilos, contendo vinho não eqieeilicado até 140
de força alcoolica, pesando liquido 3.120
kilos. (Lisboa, vapor Adgo, 8 de março do

Lote n. 35

MRPS: cincoenta barris 'pesando bruto
5.000 kilos, contendo vinho não especificado
até ia° de força alcoolica, pesando 4.000 kiloa
liquides. (Lisboa, vapor Jai44)1Bi Tr•ottdo. 1,8 do
fevereiro de 1916).

Lote n. 36

Losango C: Duas barricas, pesando bruto
900 kilos, contendo cimento oro pó, pesando
810 kilos. (Nova York, vapor Ma, anhão, 27
de março de 1016).

Lote n. 37

JDI: Vinte e cinco barris de quinto, con-
tendo vinho nao especificado até 14", pesando,
bruto 2.500 Lues e liquido real 2.000 kilos.
(Amsterdan, vapor Endand, 30 de março de
1916).

Lote,n. 38

Marques Fonseca: Duzentos e vinte e cinco
barris de quinto, contendo vinho não esmoi
ficado até 11", pesando brbto 23:825 lutos e
liquido real 10.060 kilos (Lisboa, vapor Bou-
ganinville, 3 de abril de 1916).

Lote n. 39

VMC: Duzentos c eineoenta barris oe quinto,
contendo vinho não especificado até ia", pe-
sando bruto 21a750 Mios o liquido 19.800 ki-
los. (Lisboa, vapor Bougainville, 3 de abril
de 1016).

Lote n. 40
CFF: Urna bordaleza, pesando bruto 119 ki-

los, contendo vinho até 11' do força alcool,ca,
pesando liquido real 95 Lutos. (Gomava, vapor
Alacritá, 5 do maio de 1015).

Lote n. 41

Marques Vellozo (51 Comp.: Vinte barris
contendo vinho não especificado até 14e de
força alcoolica; pesando bruto 1.356 kilos e
liquido real 1.085 kilos. (Lisboa, vapor Liger
outubro de 1014).

Lote n. 42
CFF: Um bordaleza, peso bruto 13a I: I ug,
Melei° vinha não especificado até 110,

Posando liquido real 110 kilos (vapor Rapara,
10 de novembro de 1915.

VISO

Na vespera e no acto do leilão, as Mer-
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos Srs. prmendentes
que as queiram examinar, bastando, Vara
isso, se dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signa! de
20 ra/o em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo uni conhecimento, extraindo
do talão.

Alfandega do 'tio de Janeiro, 17 de agosto
de 1916.-0 escripturario,	 Catilina

talfandega do Rio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N .

Priei ,"a mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz piei
blico que, nos dias 4, 8 e 13 de setena
bro "proximo. ao meio dia, serão vendi-
das, nds atanazem' 18 e 17 do Cães do
Porto e na Guardo-Morim respectiva-
mente, em I°, 2" e 30 pracw4. lo areórdo
com as disposições do titul o VI da Nov:
Consolidação alas Leis, das Alfandegas.
livres da direitos, a quom melhor vanta-
gem offerecer, no estado em que se
iieham, as mercadorias adeante meneio-,
nadas, sendo permittido aos deus reli-
sal-as até á vespera do leilão, mediante
prova de pagamento dos direitos

Anukzum N. 18 . no CÃES DO PORTO

Lote n.

• Beca e.ontramarea /leni: Uma
i. 25..778, pesan‘lo bruto seis. ki,194%
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Contendo brinquedos do borracha (bolas
Para tennis), pesando bruto 2.800
grammas. (cAmazon,. Liverpool, Ode
dezenibro do 1915. Manifesto n.. 1.21.1.)./

'Lote n. 2
TFdeDF, dentro de um losango, bort- 4..

tramarca WCL: Seis caixas ns. 3 a 8,.,„
pesando bruto 1.107 kilos, contendo pa-
'pot para escrever, pautado, pesando
bruto 992 kilos. (Idem.),	 , •	 _

Lote n. 3

TIO: Dons engradadas ns. 1 -e 2, peÁ
bando bruto 210 kilos, contendo caixas
de pinho desarmadas„ posando I,iquido
119 kilos„ ,(Idem.)

'Lote n. 4

I1C, contramnrca AA: Uma caixa num
mero 19, pesando bruto 32 kilos, conten-,
do brinquedos' de borracha (bolas para
tfnnis); pesando bruto 19 kilos. (Idem.),

Lote n.íi

,TAI: Uma caixa n. 6.823, pesando bru-
to 155 kilos, contendo perfumarias em
vidros n. 1, pesando bruto 53.600 gram-.
mas; perfumarias em vidro n. 2, pe-
sando bruto 39.800 grammas. («Flan-:
dret., Dordeaux, 27 de dezembro de 1915.
Manifesto n. 1.310.):

Lote n. 6

JM: Uma caixa n. 6.824, pesando
bruto 100 kilos, contendo perfumarias
em vidros ns. 1, pesando bruto 41.300
granunas.

Lote n. 7

f('), dentro de iirn triangulo: Duas -cals.!
mas ns. 3.201 o 3.205, pesando bruto 38
kilos, contendo amostras de tecidos dg)

Lialgodão sem valor. (Idem.);

Lote n. 8

. Imprensa Nacional: Uma caixa tu.-
mero 69.091, pesando bruto 103 kilos,

'Contendo 75 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 84 kilos.: (d,utetia»,
30 de maio de 1914.),

Lote n. 9

Imprensa Nacional: Uma caixa nu-
: Mero 69.09.4, pesando bruto 166 kilos,
contendo 25 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 137 kilos.„-,(Idem.)i

Lote n. 10

Imprensa Nacional: Uma caixa
mero 69.092, pesando bruto 110 kilos,
contendo 80 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 89 kilos. (Idem.);

Lote n. 11

?' Imprensa Nacional: Uma caixa nu.•
Mero 69.003, pesando bruto 188 kilos,
contendo 45 latas com tinta para impres-
são, pesando bruto 159 kilos, ,(Idem.);

Lote n. 12

' 71, dentro de um triangulo, contramar-
:ca BP; Cinco caixas ns. 633 a 637, pe-
sando bruto 280 kilos, contendo pastas

Linedicinaes de qualquer qualidade, pe-
ando liquido real 220 kilos. (aVerdi».

'Nova York, 28 de dezembl: o de 1915.
ManifeStO	 1,312.:7•-•

-4..am,szEm N. 17 DO CÁES Do PonTO

Lote n. 13

A: Urna baixa n. 8.907, contendo um
Vidro com iodureto de potassio, pesando
liquido 300 grammas. («Wanverley,,
Antuerpia f 19 de fevereiro de 1.913.),

Lote n. 1 I

PB — dentro de um losango: Urna
baixa ri. 1.033, pesando bruto 32 kilos,
contendo 19.600 grammas, peso liquido,
de casemira do lã pura, pesando até 450
grumas por metro quadrado. medindo
44 metros o 25 centimetos. (tDema-
rara», Livepool, 11 de novembro de 1915„
Manifesto n. 1.129.),

liote n. 15

AIBB, bontramarca Santa Cruz-f Uma
baixa n. 1.509, pesando bruto 48 kilos,
contendo 40 kilos, peso liquido, de sa-
bão sem perfume.,

Lote n. 16

D'Orcy: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 10.500 granimos. contendo
papel para escrever, pesando bruto
6.250 grammas; obras impressas de uma
só cin., pesando bruto 4.200 granimos.
(4IIniti». Bordeaux, 21 de novembro de
1915. Manifesto n. 1.165.);

Lote n. 17

IIN: Um engradado n. 1, pesando bru-
to 92 kilos, contendo 47 garrafas com
agua d6	 pesando bruto 80 kilosA

Lote n.
' IIN: Um engradado n.. 2, pesando
to 93 kilos, contendo 47 garrafas com
agua de :Vichy, pesando broto 80 kitok,
'(Idem.)]

Lote n. 19

HN: Um engradado n. 3, pesando bru-e
to 36 Mios, contendo perfumarias eni
;vidros n. 1, pesando bruto 13.200 grani-
mos. (Idem.)

Lote n. 20
ATO: Cinco caivxas ns. 1a3e6e 7;

pesando bruto 600 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido pinta-
do, pesando bruto 510 kilos. (aVasari,,
Nova York, 14 de junho de 1915. Mani-
festo n. 1.260.),

'Lote n.

ENIC, ..contramarca Uma .caixa
n. 27, pesando bruto 50 kilos, contendo
catalogas, pesando bruto 40 kilos.
'(ldem.);

Lote n.
EPAC, contramarca Aracajilf Uma

baixa n. 30, pesando bruto 410 kilos,
contendo casemira de lã pura, pesando
até 450 grammas por metro quadrado;
pesando 'liquido 61 kilos, medindo 165
metros; alpaca de lã e algodão, 54 me-
tros, pesando 14 ki/os. '(«Desna», Liver-
pool, 24 de dezembro de 1915. (Man i

-festo ia. 1.298.)	 -
Lote n. 23

G. Chalmers: Uma caixa il. 200, pe-
sando bruto oito kilos.	 (Idem.)

Lote n. 24

3067, dentro do um qtéadrilatero:
:Uma caixa n, 1, pesando bruto 210 ki-s

los, contendo chapeos de peito de lebres
;(218 chapeos)....(Idem.),

-	 Lote n.

Erma SmoOt: Um engradado b' uni.)
volume sem numero, pesando bruto 85'
kilos, contendo duas camas de madeira 1
ordinaria usadas. (aVauban», Nova?
York, 30 novembro de 1915. Manifesto
n. 1.208 . )
H. C. do Atadinho Ribeirb. :* Uni pa-
cote sem numero, pesando bruto uni
kilo, contendo uni par de botinas usadas.,
;(Irlem.),

Lote 2i. 26

USAIC, dentro de um losango: 'fres
caixas ns. 167 B, 1670 e 176 13, DeSandu
bruto 160 kilos, contendo tachas de ferro
simples, pesando bruto 140 kilos„
Vdeni.r .

Lote n. 27
Benjamin Maltas: Unia caixa n, 280,

pesando bruto 39 kilos, contendo peites
envernizadas lisas, pesando 12 kilos: pej-
ies sem peito, não especificadas tintas,
pesando 12 kilos. (sVoltaire, Nova
Yorlç, 18 de novembro de 1915. Mani-
festo n. 1.147.),

Lote n. 23
CUP:Dous engradados as. 112 . o 113,

pesando bruto 906 kilos, contendo duas
prensas de ferro para fabrico .do sabãO„
;(Idern.),

Lote n. 29

' AMO: Uma caixa ri. 1, pesando bruto
77 kilos, contendo tecidos não especifi-
cados de seda. (um .pouco fraca)', pesando
liquido 8.500 grammas; seda e algodão.
em partes iguaes (fraca), pesando 12
Mios; retalhos de seda, pesando liquido
14 kilos, fitas de seda pesando bruto
nos papeis 10 kilos (uni pouca. fraca).-

Lote n. 30
L. de D., dentro de um losango,

contramarca WBL: Unia caixa n.
contendo papel para escrever, pe-
sando bruto 65 Ritos; obras impressas
de uma só cer, pesando bruto 16 kilos..
«Araguayat,, Liverpool, 28 de outubro
de 1915. Manifesto ii. 1.080.),

Lote ft. 31

A. • de A: Mima caixa n. 220, con-
tendo perfumarias em vidros ordinarios.
pesando bruto 125 kilos (717 objectos).
'(‘A. Troude». Havre. 25 de outubro do
1915. Manifesto n.• 1.062.);

/Ate n. 32
Ab e l: Unia caixa n. 322, contendo per-.!

fumarias em vidros ordinarios (540 ob-,
jeetos), pesando bruto 102 kilos; sete
kilos de estampas annuncios. (Idem.)

Lote n. 33

A. de À. Oito barris nS. 28 a 35,
contendo frascos de vidro °Minara;
branco, sem rolha esmerilhado pesando
liquido 1.034 kilos; estanho em obras
não classificadas simples, pesando bruto
28 kilos. (Idem.)

Lote *. 3f
,sr: Um fardo n. 5, contendo folhas

não especificadas era pó, nesando liqui-
do 10 kilos. .(1.dena•I
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Lote n. 35
„ AF: Um fardo n. 4. contendo alfa-!
:zelam, pesando liquido 25 kilos.,

Lote n. 36
AF: Urna caixa n. 2, contendo raizea

de althéa , posando -liquido 10 kilos; se-
mentes de linhaça, pesando liquido 20
kilosa ossos de sita], pesando um kilo;
sabão medicinal siinples, pesando liquido
12 kilos; goinma arabica, pesando liquido
cinco kilos; carvão animal, pesando li-

•quido cinco kilos; noz moscada, pesando
liqudo 1.500 graminas; folhas não es-t
pacificadas, em pó, .pesando quatro ki-
los; gomma não especificado, pesando
liquido sete kilos; extracto não especi-
ficado, fluido do qualquer qualidade,
pesando 250 granimos; folhas não espoa
cificadas, em pó, pesando bruto dous la-
tos; cascas não especificadas, pesartio
bruto 18 kilos. (Idem.).

'Lote  n. 37
AF: Uma cuixa n. 1, contendo folhas

não especificadas, pesando bruto 27 ki-
los; 25 kilos de cascas não especificadas
(peso bruto); linho em fios, para feri-
das, simples, pesando liquido dons kilosa

Lote n. 33
AP:' Uma 'caixa n. 3, contendo mos-

tarda em pó, pesando liquido 10 kilos;
gomma arabica em pó, pesando liquido
15 kilos; sementes não especificadas,
pesando bruto dous kilos; folhas não es-
pecificadas, pesando bruto dous kilos;
incenso, pesando bruto 21' kilos; dous
kRos de terebentina de Veneza.- .(Ideni.)?

4ote n. 39

CMC, dentro de dous triangulOa: Uma
caixa sem numero, vasia.

RP: Uma caixa n. 227, contendo
atos impz:essos (catalogas annuncios de
drogas), pesando bruto 202 kilosa
Odern.),

Lote n. '40
D. dentro de um triangulo: Uma cai-

xa n. 49, pesando bruto 18 kilos, con-
tendo caixinhas de ferro forradas exte-
riormente com papel e internamente
com pellucia, pesando 12 kilos. (4Avon»,
Liverpool, 25 de novembro de 1915:
Manifesto n., 1.178.),

'Lote n. 41

MR, contramarca R. Grande do Sul:
Uma caixa n. 6.249, pesando bruto 125
kilos, contendo escovas com costas de
chifre, para dentes (60 duzias), escovas
com costas de osso, para unhas (seis du-
aias)* botões do corozo, pesando bruto
20 kitos; 24 vidros de aSeiditz Chan-
teaud» (sues granulados), pesando
quido cinco kilos e meio; merinó de lã,
medindo 356 metros, pesando liquido 26
kilos; brinquedos não especificados, pe-
sando bruto 500 grammas. (tSequana»,
Bordéos, 7 de dezembro de 1915: Ma-
nifesto n. 1.237.)

Lote n. 4Z
ElpCnor relvas: Urna caixa sem Mi-

mem pesandd bruto 32 kilos, contendo
deus chupéos redondos de sèda simples
para homem; 10 chapéos de p011o de le-
bre; 12 chapéos de palha de arroz.
;(4Deseadoa, Liverpool. 4 de Ozeirbrn dip

4915. Manifesto n. 1.221.):

Lote n. 43
Sem marca: Uma caixa sem modero,

pesando bruto 19 'ailos, contando feara-
montas manuaes, pesando Nulo 10 aaaa
los...(Vapor ignorado.)

Lote n. 44
MPB: Quatro caixas sem man a r° r e-

sondo bruto 4.82 kilos, contendo obras
não classificadas do ferro batido sim-
ples, pesando bruto 4.680 kilss. 	 ni.)

Lote 21. 45
DCJP: Um -volume n. 1.49a, pi :ando

bruto 66 kilos, contendo obra:, não
classificadas de ferro fundfdo pintadas,
Pesando bruto 60 kitos. (Idsm.).

Lote n. 46
EFOM: Um volume u. L20, ',asando

bruto 50 kilos, contendo obras aro elas-
, Sificadas dc. ferro balido •i:nulos,
,(Idem.),

'Lote n. 47
MC:' Uma caixa n. 1, pesaria() bruto

20 kilos, contendo tecido de sNia pura
não especificado, pesando liquido 11 ki-
los; velludo liso de sada pura, pesando
liquido 2.400 grammas. (aVictoriaa, Li-
verpool, 21 de janeiro de 1016. Man ifes-
to n. 63.)

2,'ote n. 4ts

MC a Urna caixa. n. 2, pesaaido bruto
20 kilos, contendo fitas de sada pesando
bruto, sem as caixas de pape;ão, 11 ki-
los, velludo de seda pesando lio lido Unos
kilos. (idorn,)

Lote It.
MC: Uma caixa n. 4, pesando bruto

12 kilos, contendo 3.800 gsammos de
escomilha de seda lisa, peso liquido real..,-	 •	 .

Lote n.
MC: UM caixa n. 5, pcsundo bruto

kilos, contendo escomilaa de Oda,
Pesando liouido 3.800 gramnais.

Lote n. 51
G S Uma caixa n. 4, pesanto bruto 139

kilos, contendo 123 kilos, peso bruto, de
esmeril, não especificado. («Somara».
Bordéos, 20 de janeiro de 1910., Mani-
fasto n. 52.)

Lote n. ó"

P. dentro de uni triangulo: Uma caixa
n. 3.216, pesando bruto 17 kilos, con-
tendo 12 kilos de tecido da sêda pura,
não especificado, lisa. (Idem.'

Lote n. 53

FS, contramarca 25.753: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 115 kilos, conten-
do mascaras de qualquer qualidade, pe-
sando bruto 18 kilo-s. (darisiaa. Arriste,r-
dam. 14 de, janeiro de 1916. Manifesto
n. 33.);	 -

Vote n. 54

156, dentro de um triangulo, contra-
marca PM: Uma caixa n. 30, pesandõ
bruto 192 kilos, contendo obras impres-
sas de mais de urna cor (rotulos para
charutos (Pook»). pesando bruto 133 kas
!Os.; ,,(Idem. )Á

Lote n. 53
157, dentro de um trianguto, contra-

marca PM: Unia caixa o. 31, pesando
banto 176 katas, contendo obras impres-
sas de mais de uma cr (rotulos para
.es charutos aPoolaa, p esando bruto 141
kilos. (Ideio.)

Lote n.
II. O. Sullyan: Uma caixa sem nu-

mero. posando bruto 12 kilos, contendo
12 vidres cio Anodine Tincturea (pro-
dueto clihnico rifas classificado), pesando
bruto cinco kilos (aDarroa, Liverpool, 8
do julho de 1915.)

Lote n. 57	 •
43-98, contramarca CGT: Uma caixa

n. 1.647 por 635, pesando bruto dous
kilos, contendo amostras de &les natu-
soes, seni valor mercantil. (aByron»,
Nova York, 11 de janeiro de 1916. Ma-
oifesto n. 27.)

Lote n. 53
GIM: Uma caixa sem numero, pesando

bruto quatro kilos, contendo fumo em
falhas de qualquer qualidade, pesando
bruto 1.500 granimos. (aOuessanta, }la-
vre, 30 de junho de 1914.).

Lote n. 59
R, dentro de um losango: Uma bar-,

rica n. 8.271, pesando bruto 52 kilos,
contendo obras de ferro fundido enver-
nizado, pesando bruto 42 kilos. (4Ten-,
nysona, Nova "ork, 4 de junho do 1913,,
Manifesto n. 944.).

Lote n. Gt
CII, dentro de uma estrella: Uma bar-

rica u. 21, pesando bruto 197 kilos
tendo giz em pedra. pesando 177 kilos
liquidos. («Liegeoise», 13 de fevereiao
de 1913. Manifesto n. 224.).

Lote n. 61
Material imprestavel: Oito toldos dos

escalares; tres ditos- de lancha a ga-
zolina; duas almofadas das lanchas a ga.s
zolina; seis cobertores; oito capachos;
Ires espanadores; 21 balões; uma anco-
rata; uma talha; tres capas dos bancos
das lanchas; 16 escovas de piassava; 78,
vassouras de palha e piassava; um olea-
do para mesa; quatro barris de galé; 21
bandeiras nacionaes; 25 signaes da re-
partição; 16 baldes do zinco; deus globos
de vidro; tres panellas de ferro; duas
tampas; uma escumadeira; urna fari.s
nheira de folha; deus depositos de fo.
lha pura café; uma caneca de agathe;
uma pá para fogão; seis brochas; um
caldeirão; dous grampos de ferro; um
moitão; um cadernal; novo remos que-
brados; um massarico de metal; uma
lanterna para carhoreto; um relogio do
marinha; uma cesta de palha.

.(As mercadorias constantes deste lote,
n. 61 estão depositadas na Guarda-Mo-
ria da Alfandega, onde podem ser exa-f
minadas, sendo, porém, effectuado
Ião no armazena 17 do Cáes do Porto.

AVISO

Na vespera ë no acto do leilão, as1
mercadorias que tiverem do ser arre-%
matadas estarão á disposição dos Srs.:
pretendentes, que as queiram examinar,
bastando P ara ,iW) e iiriirem ao fi Ç Ido	 ,

armazem.:
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O arrematante entrará CDITI o signal

de 20 Q i" oro dinheiro. no acto de asma
piar o termo, recebendo um conheci-
mento extraliid0 do talão.

Alfandega do Rio Janeiro, 26 de agosto
de 1916. - O escripturario, Adriana
Fcrrdira.,

Alfandega do Rio de Jrneiro
Pela inspeetoria desta alfandcga se faz publi-

co, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falai, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Belaian Prince, entrado em
17 de agosto de 1910:

Armazem interno n. 3-V13-11M-182: 2
caixas ris. 38 e 15, reprega das.

VUC: 2 ditas ns. 106 e 108, idem.
WEP: 1 dita n. 53, ideai.
fIC&C: 1 barril sem numero, vazando.
All-11:11-162: 2 caixas ns. 16 c 7, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. a, idem.
Idem: 1. dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
BY&C: 1 dita n. 47, idem.
CA\V-ISNARD: 3 ditas as. 42, 2 O 1,

idem:
Idem: 3 ditas os. 1, 6 e 5, idem.

'	 Idem: 2 ditas ns. 4 e 3, idom.
• CG&C- Casa Valerio: 1 dita a. 12.611,
idem.

FIM? : 1 dita n. 76, ;dem.
• Idem: 2 ditas ns. 70 e 71, reprcgada
avariada.

GD&C 1 dita n. 44.001, reprcgada.
JI'L: 1 amarrado do caixas n. 14.908,

idem.
IR Camões Sz Comp.: 1 engradado n. 31,

avariado.
leen: 2 ditos na. 33 e 36, ideru:
Idem: 2 ditos os. 33 e 36, idem.
Idem 2 ditos n. 31 e 32, idem.

• .T-R -C-C: 1 caixa sem numero, repre-
gula.

109: 1 caixa n. 10.505, repregada.
OT: 2 ditas ris. 1 e 2, idem e avariadas..
Monica: 1 dita n. 5, idem.

'	 V11-11a1 182: 2 ditas tis. 21 e 8, avaria-las.
Vapor nacional Ilt?n«s Gemes entrado em 13

cie agosto de 1916:
Armazein n. 3-C: 1 amarrado de cobre

n, 2.248, avariado.
FITMC: 18 rolos avar:ados.
LI: 25 chapas avariadas.
•Vapor inglez Plutarch, entrado em 15 do

' agosto de. 1016:
A l'111;12Oni n. 4-Araujo: 2 caixas os. 431 o

411, repregadas.
AA&C°: 1 dita n. 241. idem.
Idem: 20 peças de louça, avariadas.
AG&C: 20 ditas idem..
11FC: 1 caixa n. 13, rcpregada.
1•11aC: I dita n. 130, idem.
757: 1 dita ii. 520 idem.
TA: 1. dita n. 26, ideia.
Vapor sueco Anaie Julicitson, entrado em

15 de agosto de 1916:
Atanazem n. 5: AGA: 3 caixas os. 3.170,

5.167 e 5.168, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 5.172, 5.169, 5.173 e

5.171, repregadits e avariadas.
Vapor hollandoz Bynland, entrado eia 17 de

agosto de 1916:
Armazein n.6-Avelino:2 barricas os .1.146

e 1.117, reproaadas.
anaa, C: 1 barrica n. 1.10a, idarn.
11A111: 1 caixa ti. 535. i tent.
DVC: l.tii.i n.
HG:	 ,h 1 „... u 4 . :;(n.	 J;M e 231,alem.
I.4;a:	 n. 51, ItLin.

LGCO: a dlas as. 203, 201, 206 e 207,
idem.

Luciano: 1 barrica n. 1.181, idem.
111FB: 1 caixa n. 12.010. ideia.
(40): 1 dita n. 1.488, idem.
Armaztan n. 6 - R&C, 1t	 Iva 2.3G5,•

2.306, 2.337, 2.308 e 2.30J, repregadii..
RJ : 1 barrica n. 1.161, idem.
Vapor hollandez Ityiz1e.1, eti.rado em 11

de, agosto de 1916
Armazena ri. 8-GZC : 6 caixas as. 135,

108, 98, 110, 48 e 7, repregadas e avariadas.
Idem : 3 ditas as. 133, 141 e 239, ideio.
Vapor inglez Plutarck, entrado cm 16 dó

agosto de 1016:
Armazein n. 8 - Lloyel Brazileiro : 4

caixas 119. 167, 163, 173 e 115, repregadas e
avariadas.

Idem: 3 ditas tis. 114, 93 e 156, idem.
J. A. Rodrigues : 3 ditas n. 59, 41 e 41,

idem.
Caz0 : 5 ditas ns. 113, 71, 853 e 30, idem.
alam : 4 Wtas tis. 76, 127, 40 e 28, idem.
COG : 3 ditas sem numero, idem.
CM)	 5 ditas as. 110, 61, 56, 42 e 11, 	 _

idem.
Idem :4 dia n. 111, idem.
Cit&C : 3 ditas 113. 2.026, 2.0350 e 2.55,

iclem.
APC: 4 saccos ,:c..an numero, rotos.
Vapor inglaz Terence, entrado em 12 do

agosto de 1910:
A rruazoin o. la - Mala:CUCAI : 2 engra-

dados na. t,74 e 672, avariados.
()EM : 1 barrica n. 841arepregada e ava-

viada.
Causar 11C11 : 4 peças de louça seta autuara,

quebrada.
AGC : 4 ditas idem, idem.
JR.:: 7 ditas idem, idem.

: 2 ditas idara, idem.
477 : 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez Vestris, °g irado, em 19 do

agosto de 1916
Alarmem n. 17-AL : 1 caixa n. 425. re-

pregada o avariada.
AL : 1 dita n. 429, idem.
GLC : 1 dita n.
Alfandega, 21 de agaao da 1916. - Pelo

inspector, o ajudante -Joaquim Fernandes
Silva.

Alfandega do mo de Janeiro
pela ai speaaaaa dosai alai ridCga se faz pu-

blico, para conhcciin cam dos interassadas,
que foram descarregai): para esta repar0e,lo
OS volumes abaixo ineucionadw com sigmleg
de, avprj. ;s e d i ltas, devendo SOUS duno.-4
ou enft . i:tintalios apre sentar-se no era:: .,) do
IS dias para provalenciarem a enspoito.

Vapor nacional ali= Gel'd2,n, entrado em
13 de agosto re 1916:

Atanazam ii 3-Foates: 20 tubos sem 1111-
111CO0, avariados.

liam: 80 amarrados, alem, idem.
AUG: 3 caixas idem, idem.
CS Gerguson: 1 dit n. 1, rapregada.
Casa Pratt: 1 dita n.	 idem.
F rIMC: 1 ralo omapaao som numero, ava-

riado.
JÚRI : '2. caixa n. 37:a rapraagada.
SNI&C: 1 dita n. 36.a09, alem.
V-C13: 1 dita n. Sul, a:avia
Vapor	 13,21jian P,inee, entrado em 17

de agosto de 1016:
ERaF : elixa n. 11, rep,.ogada e avaiaada.
Idem: 1 a.roar,ado da tacaca	 ava;:iada.
FJO&C: 1 caixa n. 9. Ø1 , rei:regada.
laem: 1 dita n. 3.01)3, idem.
(dam: 1 dita, n. 6. 01, ar:aaarla.
C --G C: 1 dita 11. O, 'dam.
id:tm: 2 n I n Li n is. $ 0
61:L&W;1 (b.a. a., 0.086,

ideia: 4 dita ia 6.926, idem.
tdem : i dita	 0.02:i, avariada..

1 dto n. 44.003, repregada.
Atanazem ti. 3-Ideia: 2 caixas os. 13.80j

e
1 amarrado de caixas n. 19, idem.

Idem: 2 Ciii xa riS. 2 e 43, avariadas.
Ideia: I amarrado (ia cai as n. 26, idem.
JPL: 1 caixa n.	 repregadaa
Idem: 1 dita n. a.971, idem.
J&11101Gilla 1 dita ii. 62, avariada.
AR Ca maes Camp.: 1. engradado n.

idem.
J-R-C -C: 1 caixa sem numero, reprO-

gada e avariada.
AC&C: 1 engradado n. 1, avariado.
Alla/C: 1. eneaaado ti. 6.601, reeo.lada

avarildo.
AC: 2 caixas os. 4.203 e 4.202, rei re.3

gados. 1 dita n. 11.601, idem.
Ill'aCia.: 1 dita ti. 40, idem.
cc;s,c-Casa Valerio: 1 dita n. 3.151, derOt
Idem: 1 dita ri. 16.210, idem.
CRVC-4.711 C: 1 dita 11, J, idem.
Idem: 2 ditas ri;. 1 e 2, idam.
Gç..C: 1 dita n. 10.701, idem.
Ideia: 1 dita n. la.701, idem.	 .
Cale: 1 dita n. 5, rapregada e avariada,:
Idem: 3 ditas os. 9, O . e 7, avariadas.
DP&Cia.: 2 ditas ris. 3.903 e 15.501, repre4

gados.
EP&F: G ditas ris. 78, 38, 43, 50, 66 e 71,

avariadas.
Idem: ti ditas ns. 40, Or 43, 36, 37 e sam

numero, idem.
Idem: 1 dita n. Si, idem.
Idem: 1 dita, n. 47, repregada.
Jal: 1 atas 'ralo de eaikasn. 29.512, idem.
LEONE 1SIEL: 1 dito n. 1, avariado.
MT: 1 ca i xa. n. 1.001, repregada.
111F11: 1 dita n. 2, idem.
A rmazein 11.3 - MPB : 1 caixa n.1, reprea

gada.
109: 2 ditas os. 10.501 e 1.506, idem.
OM: 1 dita n. 2, avariada.
UM - It&u: 1 1 ,arrica n. 12; repregada o

avaraida.
1 1 11A1C: 3 caaa:s n4. 5, 4 e 2, repreandaa.
Idem: 2 catas ris. 1 e 3, reprogadas e ara'

CV&C: 1 dita n. 3a, repregada.
TXO: 2 ditas lis. 4 e 3. avariada.
Idem: 2 ditas n z . 5 2 2,
TI?&C: 1 dita n. 15.901, repregada.
VII-UM-182: 2 ditas ris. 25 e 2, idem:
VUC: 2 ditas tis. 105 k o 173 k, idem.
Idem: 2 dirts ris. 110 k e 121 k, idetu.
Idem: 2 ditas us. 411 k e 121 k, idem.
Mein: 2 ditas ris. 101 k e. 407 k, idem.
Idem: 2 ditas tis. 120 k e 10.739, idem.
WEPNV-N": 2 da a aan numc.o, idem.
\T opai . •nni o JUltrt;O:i, imiti...ido em 1s do

ago-ao de tala:
Atanazem a. 5 - JA: 2 bariaeas 113. 986

903. reiwegadas e avariadas.
Pl p tec.'e, entrado em 15 do

agosto dv
A rmitzern n. 4-L: 1 barrica n. 330, repre-

gada e avariada.
Vapor ataerirituo Weilier (r? No !i„.s, entrada

em Is de agosto cie 1910:
Arnatzemii. 6- AAC: 1 caixa ti. 	 03, roa

pregada.
C-F-&-C: 2 ditas ns. 301 e 302,
CPC:4 cal, ri. 48.402, idatu.
crall:3 ennaalo; lis.aa • 791, aa. 185 Ci

31. t';
1 . 1c.m: ldit. 15 a1.17a a : • .1.aa

2 d t . rs tu. 31.
1 dito it. 31.155, iS mm.

C . 1 do 11. 2 dao;	 1:1 aa7,

1tem: 2 ditos tis. 31. 183 e 27.1a9, ;lana,
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Idem; 2 encapados ns. 34.149 e 26.906,
rotos.

'dera: 2 ditas na. 27.130 e 34.448, ide.
- EFCB; 1 caixa n. 751, repregada.
TMC-ENC: 1 dita n. 6.400, idem.
FCC; 3 ditas os. 303, 700 e 701, idem.
Idem: 2 ditas na. 702 c 703, idem.
FAM: 1 dita n. 102, idem.
IISC: 1 dita n. 21.801, avariada.
TA-J1.,CC-2 ditas ns. 1 e 800, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 18 e 19, idetn.
MINC: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
MFB: 1 dita n. 11, idem.
Merino: 1 dita n. 1. idem
NGC: 2 ditas na. 30 e 31, idem.
B-i-B: 1 dita n. 4, idem.
SCC:: 2 ditas os. 3 o 5, idem.
JC-SCTM: 1 dita n. 1, idem.
MIE-SCC: 1 barrica n. 2, idem.
T 3 caixas »s. 0.881, 0.927 e 6.882, idem.
Idem: 3 ditas ris. 6.243, 6.812 e 6.921,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 6.923, 6.883 e 6.021.

idem.
Idem; 5 ditas os. 6.033 e 6.884, idem.
VUC: 1 encapado n. 31.108, reto.
VOC: 2 caixas as. 46.834 e 46.736, idem.
Vapor hollandez Rtjniand, entrado em 17

430 agosto de 1916;
ABA: 2 ca i xas os. 47 e 51, repregadas.
Bebi: 1 dita d. 331' idem.
Brasile 1 barrica n. 4.815, idem.
CIS: 1 fardo n. 298, desmanchado.
TCNS: 1 dito n. 180. idem.
NCNS: 1 dito n. 338, idem.
Armazena n. 6-117 : 1 barrica n. 107, re-

pregada.
40 : 1 caixa n. 1.487, idem.
PC : 2 ditas n. 107.917 e 109.925, ropre-

fadas e avariadas. -
Idem : 2 ditas n. 495.886 e 496.839, idem.
Idem : 2 ditas n. 496.898 e 108.937, idem.
JA : 20 ditas, idem.
JCNI : 25 ditas, idem.
JPSC : 15 ditas, idem.
ES-G-AA s 27 engrad • 105, avariados.
Vapor ingiez Desna, e -ado eia 18 de

agosto de 1016
Armazena n. 17-GEC : 1 sacco sem nu-

mero, roto e avariado.
Alfandega, 22 de agosto de 4916.-Pelo

inspec`or, o ajudante Joaquim Fernandes da
Silva.

• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta alfanclega se faz pu-

blico, para conhecimento dos intwessadoc:,
que foram desearrce.,-ados para esta repart-cão
OS velarias abaixo mencionados com siaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresoniar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Belgian Prinee, entrado em
47 de agosto de 1916:

Cães do Porto-Arinazem 3- CRVC- 4.711
C: 2 caixas as. 7 e 5, repregadas c avaria-
ciadas.

Idem: 2 ditas os. í e 6, idem idem.
GD&C: 2 ditas os. 13.811 e 13.801, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 13.813 e 13 806, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 13.80/ e 13.803, idem

ident.
dera: 1 dita n. 13.808, idem idem.
RNI-HM -196: 1 dita o. 20, idem idem.
VUG: 2 barricas na. 5 e 6, Ideia idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 2 caixas ns. 502 e 130, idem ideai.
GPP: 6 saccos sem numero, recostar:elos.
Vapor nacional Minas Geras, entrado em

44 de agosto de 1916:
Cães do Porto- Armazena 3- ACV: 1 caixa

e; 137, repregada e avariada.

, AASte: 1 engradado n. 901, ideia ideia.
B: 2 caixas as. 1.512 e 1.538, ideia idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.526 e 1.516, idem idem.
Idem; 2 ditas ns. 1.549 o 1.547, idem idem.
Idem : 2 ditas na. 1.551 e 11538, idem idem.

• Idem: 2 ditas ns. 1.541 o 1.510, idem idetu.
(dona: 2 ditas ias. 1.548 e 1.567, ideia ideei.
Idem: 2 ditas na, 1.350 e 1.513, idern idem.
Armazena n. 3-C.C.B.: - 2 barricas riu.

meros 515 e 526, repregadas e avariadas.
Merino: 1 caixa n. 1, idem.
Seio marca: 1 barrica sem namoro, idem.
T: 2 caixas as. 6.879 e 6.860, idem.
Idem: 1 dita n. 6.855, idem.
Vapor Annie Joshon, em 15 de agosto de

1016:
Atanazem n. 6-Charges d'Affaires: 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
JPS -D: 1 dita n. 1.217, ident.
Vapor inglez Pardo, entrado em 19 de

agosto de 1916:
Arrnazem n. 6-A&C: 1 caixa a. 110, r0-

pregada e avariada.
B: 1 dita n. 62, idem.
CA: 1 dita n. 1.511, idem.
F: 2 .ditas ns. 5.0070 5.010, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.002 e 5.020, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.039 o 3.033, iden.
Idem: 2 ditas as. 5.029 o 5.013, ideia.
Idem: 9 ditas na. 5.016 e 5.013, idem.
hiena: 2 ditas as. 3.905 e 5.021, ide%
Idem: 2 ditas os. 7.011 e 5.018, ideia.
Idem: 2 ditas na. 5.024 e 5.017, idem.i
Idem: 1 dita a. 5.014, idem.
JLC: 1 dita n. 29, ideia.
LC: 1 dita sem numero, idem.
NBK: 1 dita n. 993, idem.
Idem. 2 ditas na. 931 e 994, idem.
id em: 1 dita n. 989, ideia.
PM: 2 ditas sem numero, idem.
Bainho: 2 ditas na. 9.268 e 9.277, idem.
Vapor amaricano Walter D. Noyes, entrado

eia 17 de agosM cie 1916:
Armazem n. 6-AVC: 1 caixa n. 1, rapam-

gada.
Armazena n. G - BC: 1 caixa n. 1, repre-

gado .
CGEB: 2 encapados 113. 31.433 e som nu-

mero, rce03.
Idem: 2 caixas na. 35.838 e 23.815, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as.26.308 e 26.376, idem.

idem.
Idem: 2 ditas na. 26.374 e 26.373, ideia.

idem.
Idem: I. ditas na. 38.890 e 33.889, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 26.313 C 25.823, idem,

idem.
Idem: 2 ditas os. 33.051 o 2(3.372, idem,

idem.
CGEdo13: 2 ditas na. 26.836 e 26.815, idem,

idem.
Idem: 4 encapado ti. 27. /31, roto.
Idem: 2 caixas na. Q 3.071 e P 1.015, re-

vezadas.
Cleveland--303: I dita o. I, hiena.
Casa Lucas: 1 dita n. 61, idem.
CO: I liarr:ca	 355, idem.
CGEdoB: I dita ii. , idem.
CPC: 3 caixas os. 378 RA e 36, ideia.
Idem: 3 ditas n. 359, 300 e t33, idem.
Ideia: 3 dias na. 351, 373 e 359, idem.
Idem: 3 ditas os. nu, 370 e 331, idem.
Idem: 3 ditas na. 367, 351 e 3e/, idem.
Idem : 2 ditas es. 18.009 e 48.003, idem.
WIIC: 1 di l a. n. 251, idom.
7-IDCG: 3 ditas tas. 1, 3 e 3, ialem3
EE1:13: 1 encapado n. 20.895, roto,
IC: 2 caixas ii. 6.292 e sena numero, re-,

preetdas e avar•adas.
MF13: I dita n. 702, rep nada.
Ideio: 3 ditas tis. 192,193 e 701, idem.
Merino: 1 dita a. 2, idem.

MNC: 1 dita ia. 3, idem.
Notz tephu Ca : 2 ditas na. 108.000 e 108.063,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 108.331, idem.
Armazena e. 6-CGEB: 1 caixa n. 31.430,

repregada.
Idem: 1 Pacote n. 31.436, roto.
Idem: caixa n. 26.375. repregada.
Idem: 2 dita a. 26.343, idem.
CGF do B 1 dita n. 03.193, idem.
CG do B: 1 dita n. 1, idem.
CIA: 2 ditas avariadas.
Idem: 10 ditas quebradas.
FCCG: 1 dita n. 01.006, reprogada.
Idem: 1 dita n. 01.009, avariada.
EMC: 2 d tas na. 7.510 e 7.508, repregaaas

C avariadas.
E. Lambert : 2 ditas reprogada.
EAF: 1 dita n. 3, idem.
1111C-3.578: 1 dita n. 211.012, idem.
Idem 1 dita n. 211.012, idem.
ARC: 1 dita n. 211.019, idem.
Idem: 1 dita n. 241.040, idem.
3111: 2 ditas na. 4 e 5, idem.
P-T-2.050-A-C: 2 ditas na. 5 e O,

Idem.
Idem: 12 ditas na. 12 e 42, idem.
MLC: 112 e 115, idem.
Revista da Semana: 1 dita n. '71.712, re-

pregada o avariada.
Ideia: 1 dita n. 71..733, idem, idem.
Idem: I dita n. 71.733. idem, idem.
Idern: 1 dita n. 71.724, avariada.
SCC: 2 barricas n. 3 e 3. ideia.
SRC: 2 caixas n. 1 e 4. idem.
VCC: 1 barrica seta numero, idem.
Z.IDC&C:.1. dita nf 2, idem.
IIC: 1 dita n. 731, idem.
HM: 142/238: 1 dita n. 152, idem,
IC: 1 caixa n. 24.312, repres,dda.
JLCC: 1 dita n. 1, idem.
.IB: 1 dita n. 61, idem.
JIR: 1 dita n. 3, idem.
KC: 2 ditas as. 166.333 o 166.201, ava-

riadas.
Idem : i dita n. 167.286, idem.
Vapor ingiez Terence, entrado em 12 de

agosto de 1916:
Artnazem a. 16 - EMC: 1 caixa n. 200,

repregada.
Vapor francez Germina, entrado em 1 de

agosto de 1916:
Armazena it. 18 - LL: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do agosto.

de 1916.- Pelo inspector, Joaquim Fernandes
do Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pua
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartieão
os volumes abaixo tuencionadoi com signiles,
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15,
dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Minas Geraes, entrado em
11 do agosto de 1910:

Arma,zem n. 3 - AthS/C: 2 caixas ns. 453:
e-452. reprogadas.

Idem: 1 dita n. 450/VP, idem.
Idem: 1 dita n. 451, idem.
Cr..11: 1 dita n, 2.000, avariada.
IINIC: 1 encapado n. 15.121, roto e ava--

r;ailo.
Isnard aça Comp.: 1 caixa n. 835, repre-

gada.
Merino : 1 dita n. 2, repregada c ava-

riada.
AI&V: 1 dita n. 875, repregada.
VS&C: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, reprega.da e avariada-
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Vapor americano Pennsylvanian, entrado
em 21 de agosto de 1916:

Atanazem n. 3 —	 3 'caixas nu-
meres 62, 15 e 0, repregadas.

JP&C,: 2 ditas ns; 4 e 5, idem.
Tulin Deito Cario: 2 ditas ns. 2 e 3, repre-

gadas e avariadas.
AIN111 & Comp.: I dita n. 1, idem idem.
P—A-2.030—T—C: 1 dita n. 13, repre-

gada,
01.: 1 barrica n. 3, repregada.

1 caixa n. 3, avariada;
Idem : 1 barrica n. 3, repregada e ava-

r;ada.
H: 1 caixa n. 518, idem idem.
IIII&C: 2 ditas ns. 3 e II, idem idem.
Idem: caixa n. 0.098, avariada.
Silva: I dita n. 5.544, repregada.
X: 1 dita it. 9.437. avariada.
ARW: I dita n. 312, repregada.
AME: 1 dita n. 1.803, repre.gada o ava-

kiada.
Meu,: 1 dita e. 1.780, idem.
Araujo: 1 dita n. 6, rapinada.
AF:--1 dita 11. 2, repregada e avariada.
AP: 1 dita n. 134, repregada.
C—BMC: 1 dita n. 88, idem.
Idem: 1 amarrado tu 42, idem.

1 caixa n. 47.530, ident.
Idem: 1 dita n. 17.529, idem.
F—Casa Edson—F: 1 dita n. 100, repregada.

e avariada.
ENIC: 1 di:a n. 693, idem.
Idem: I dita n. 694, idem.
11113&C: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 amarrados de caixas idem, idem.
PU: 1 caixa 11. 1, idem.
FTA: 2 barricas ns. 3 e 5, repregadas.
Granado: 2e.lixas ns. 10 e 11, repreo.radas.
Mem: 1 dita i ti,5, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n. 9.202. idem.
Vapor americano Walter D. Noyes, entrado

em 21 dc agosto de tale:
Atanazem n. 6—Arlintho: 10 caixas sen.

numero, quebradas.
11W: 1 dita n. 91.419, repregada o ara-

COE do Brazil: 1 dita n. 3.073, repregada.
Idem: I dita n. 3081, idem.
CLFP: 1 dita n. 4.363, idem.
idem: 1 dita n. 4.367, idem.

,(Continúa):

Ministerio da Marinha

Inspntoria de Marinha

Da ordem do Sr. contra-almirante inspector
de Marinha, deve comparecer a esta repar-
tição, a objecto de serviço, dentro do prazo
de oito dias a partir desta data, o capitão-
tenente João Paiva de Novaes, sob pena de
ser considerado ausente.

Inspectoria de Marinha, 24 de agosto de
I916.—Joaquim de Albuquerque &rejo, ca-
pitão de mar e guern sub-inspector.

nnnn•n•1

Escola Naval

EX.131ES DE PILOTOS

De ordem do Sr. dkeetor, faço publico que
haverá exame nesta escola, para os candida-
tos a carta cle piloto, na prine ira quinzena
de setembro, começando no dia 5, havendo
conducção em Itacurussá no dia 4, em cor-
respondencia com o trem que parte da Cen-
Gral ás O horas c 5 minutos.

Os referidos candidwes dese.Tio dirigir seus
requerimentos ao Sr. director desta escola

até o dia 31 do corrente mez e trazerem as
suas cadernetas de matricula da Capitania do
Porto, quando vierem para os exames.

Escola Naval, 21 de agosto de 1910. — Leão
Anizalak, secretario.	 (•

Ministerio da Guerra

Quinta Região Militar

DEcima 'QUARTO MUNICIPIO (ENGENHO
VELHO)

Edital dó oonvocaallo para alistamento
militar

O capitão Epaminondas Teixeira Gut-
rnarães, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
'que, nesta data, foram installados os
trabalhos (lesa junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 armes
completos no anno de 1915 o domici-
liados neste município á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente armo e. bem assim, todos aguei-
lei que tendo 21 annos ou mais. ain-
da não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regula-
mento para a execução da lei do alis.
tamento miliar.

Convoco Lambem todos os Interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer O juizo da
Junta de Revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funccionará em tod03 os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este município de alistamento ê 11.
mitado pela fórma seguinte: Limites —
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusive),Quinta da Bôa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
alusiva), Paula e Silva (exchrsive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Matto Grosso; por esta (inclusive),
Gté ao fim; deste pZinto, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
conde de Nictheroy; da fim desta, por
outra recta que, atravessando o leito da
Estrada do Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna. cran 3
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
clusive), rua Iladdock Lobo (inclusive),
rua General Delgado do Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe
sive), até a"(3 encontro da rua Felix da
Cunha deste ponto, por uma recta em
'Prolongamento, á referida rua Dr. Felix
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex.
ctusive); dahi pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
par esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristide3
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard , de
S. Christovão (exclusive), canal do
Man gue até a avenida Pedro Iva, ponto
inicial.

Confina este districto com o 10*.
17", 15.°, 16°. 6.* e 12° distrif

E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital por mim feito 6
assignada, rubricado pelo presidente 8
que será fixado junto ao edificia em que
funcciona esta junta. das li horas ás tE
e publicado no Diario Official.

Capital Federal. 17 do julho de 1915,
— Tenente Henrique Moreira Ventura.
secretario. — Epominondas 7'cixcira
Çuirnaritcs, capitão presidente.:

Quinta Região Militar

x'IGE51:110 SEGUNDO MUNICIPI0

Edital dc convocar,(70 para o alistameut6
In ititar

O capitaa Alfredo Floro Cantalice,
presidente da Junta de Alistamento Mi-,
litar:

Faz saber aos que o presidente editar
lerem ou delia tenham conhecimento
que-, nesta data, foram installados os
trabalhos desta 

jovens 
e, portanto, con-

vida a todos os  de 20 annos com-
pletos no armo de 1915 e domiciliador
neste município a virem se inscrever,
até o dia 15 de setembro do corrente
armo o, bem assim„ todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos regi c tros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
e apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias,
no edificio do Tiro a, 102 (llealengo)
das 11 ás 15 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao edifício
em que funcciona esta junta, o publi-
cado na Mario Official, Jornal do Com-
mareio, Pai;, Correiio da Manhã, e Ira-
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
— 2° tenente Arthur Demites Guimarilcs.
secretario. — Capitao A.. P. Cantalied.
presidente.:

Limites do 22° Municipio:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

'(Estrada de Ferro Central do Brazil),
sobre o rio Piraquára, em linha recta, ao
principio da estrada de Engenho nye;
por esta estrada e pna do Cabral, até 0
rio do Cabral (principio do limite vim
o Estado do Rio), dahi, par linhas rectas
successivas, aG ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro era frente á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, 'O alto da
serra cio -Gereciné, ao alto do morro do
Quandd, ao cume do morri; de Manoel
Jazé, no pico do Marqpicú, ao no TinguE
ou Gumdti-mirim, peinto em frente ao
morro do Bandeira; dali, pelo citado rã
Tinguy, até o começa do rio Itaguair,
(fim do limite deste munic.ipio com o
Estado do Rio), deste ultimo pontii, por
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de ()alara-
quessaba até aa ponto em freqte ao ex.
treme occidenta4 d optr41t9 Qaptit40,24.
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deste ponto, por unia linha recta na di-
recção do °ocidente até encontrar a linha
divisaria das aguas da serra do Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do Ihaa-
hyba até a parte mais oriental; dahi
por urna linha recta que. vae ter ao mar-
cc limite da estrada do AI-ordeiro, proxi-
MO ao entroncamento das estradas de
Magarca e morro alto, deste morra piir
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buçú; dahi, pela divisor das aguas, que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca, serra do Barata, vae ter
á garganta por ande passa o caminho do
Barata; deste ponto, pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até ( passagem do rama) de Santa Cruz,
Ponto inicial. Confina esto muniCipio
com o 20°, 24 0, 23 0 e 21° municipios e com
o Estado do Rio.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TaArroo

De ordem do Sr. sub-director, convide
os rernettentes ou os destinatarios abai-
xo, da Correspondecia. que contém va-
lores, cabida em refugo no quarto tri-
mestre do anuo findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afim do
lhes ser entregue dentro do prazo de
um anno, precnchidas as formalidades
regulamentares e após o pagamento da
Multa respèétiva:
Numero do registrado — Procedencia
Destinatario — Remettente — Dssstino

255 B — Sucursal de Botafogo —
Antonio Brechó dos Santos—P. S. O. S.
— D. Clara.

N. 7.835 — Cascadura — Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Nascimento
— Sergipe.

N. 525 B — Succursal de Botafogo —
Hermenegildo José Martins — Maria Jo-
anna — Estado do Rio.

_ N. 165 B — Engulho de Dentro
João Serafim Barbosa — Maria A. C.
Barbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco
João Barbosa — Bruno ez Mesquita —
Matto Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco —
Laurentina- E. da Conceição — Thomaz
Martins — Barra Mansa.

N. 44.150 — Avenida Rio Branco
Philadelpho R, Venancio — Ignorado
Campos.

N. 339 A — Avenda Rio Branco
Renato João Eugenio — João Eugenio

N. 2-.776 A — Avenida Rio Branco
Saturnino Santos Garnin — Conceição
•Porto Alegre.

N. 2.488 — Deodoro —Thomaz F.
dos Santos—Cicero F. G. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Cattita — Maria Paulina
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Mathilde Peixoto—Ilha Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
'Abluam — Ignorado — B. Ayres. •

N. 3.069	 Praça Onze de Junho —
Antonio Francesco — Francella—Italia.

N: 939 — Avenida Rio Branco — De
Marchi Antonio — Ignorado — Italia.

N. 1.439 — Bangú—Vicente Guinar-
Me da Silva is-- Manoel G1.1. 1111çf.Kle da
Silva — PernarnbucN:

N. 12.076 — Avenida Rio Branco —
Juliette Briara — Zuzú — Porto Alegre.

N.. 20.771 — Praça Municipal — -Ade-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F.
Barrison — Maria de Almeida Peleira
-- RIO.

N. 385 — Rua Marquez de Abrentes
— Maria C. Liberta — Mary CarnEy —
Bello Horizonte.

N. 6.554 — Estação Central — An-
jelno Lofcr — Fany Lofer — S. Paulo.

N. 844 — Largo de Catumby Maria
da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz de Fixa.
• N. '775 — Largo da Lapa -- Jo0 Joa-
quim Mortagms — Joaquim M. da Fon-
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Marietta Torres
— Rio.

Rio — G. Levazier — \V. Bons —
IIermes — (Rio Grande do Sul)

Rio — Francisco Alves Pereira—IgnO,
Fado — Espirito Santo.

Primeira secção do Trafego; 25 de
outubro de 1£15. — O secretario, Seve"
rino Neiva.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTA BILIDA DE

Fica intimado a comparecer na Ia seccão
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticante de I a classe Alcides de Toledo,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
saneia de 70$ (setenta mil réis) conforme a
responsabilidade que lhe foi impw,ta por por-
tarjado Sr. director geral, n. 802, de 30 de
maio ultimo.

Snb-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de acosto de 1916.
— O sub-director, Euge,nio Augwto Wandeck,

Directoria Geral dos Correios

EIA-DIRECTORIA DE CONTAI. TLIDADE

Fica intimado a comparecer na i a secção
da SUb-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticante do 2° classe Carlos Manga beira,
afim de recolher aos cofres pubEcos a impor-
tancia de 40$ (dez mil reis) conforme a multa
que lhe foi imposta por portaria do Sr. sub-
director do trafego, n.109/2, de 1 de fevereiro
ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de agosto do 1916.
—'0 sub-director, Eugenio ilittinsto Wandeck;

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

PRIMEIRA SECÇ.À.0

Fica intimado a comparecer na l a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias

'
 o ex-

praticante de 1 14 classe Ataliba de Moraes,
afim de recolher aos cofres publicos a impor-
tancia do 5$ (cinco mil ré), conformo a res-
ponsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria, n. 1.073, do Sr. director geral, de
29 de julho de 1915.

Snb-directoria de Conta eilidade da Disect °-
ria Geral dos Correios, 8 de agosto de 191 6

sub-director, Ettuenio Augusto Wandeck

Directoria Geral dos Correios

EDITAL DE coNeuangscia PUBLICA PADA
ACQUISIÇÃO DE 20.000 maus Pana
(OI1RESPONDflNtlAs E DE 15.000 COL.
LAR ES DE aço, DESTINADOS ÁS SM ES-
'MAS , NECESSARIOS AO sEavIço DESTA
REPARTIÇÃO, DE ACCÔRDO COM AS ESPE.
CIFIGAÇõES ABAIXO DISCRIMINADAS.

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de a -eórdo com ti des-
pacho do Sr. Director Geral, constante
do processo «Expediente. 391-1916», se-
rão recebidas na 3' Secção da Sub-Di-
rectoria do Expediente, até o dia 6 cio
etembro proximo futuro, até ás 15 ho-

ras, isropostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas; para acquisição de
20.C100 malas para correspondenc:as
do 15.000 collares de aço, destinados
ás mesmas, de accÔrdo com as especi-
ficações seguintes:

Grupo A

7.500 malas de lona; medindo cada
uma 1m,00 X 0m,70.

Grupo B

7.500 malas de lona, _medindo cada
uma Orn,80 X 0m,60.

Grupo C
5.000 malas de lona que poderá ser

de tecido menos espesse, medindo cada
uma. Orn,25 X 0m,40.

Grupo D

15.000 collares de aço, iguaes acta
actualmente em uso nesta Repartição e
que se adaptem perfeitamente ás ina-
las d:as dimensões estabelecidos nos
Grupos A e B.

Todas as propostas deverão conter
separadamente, os preços sobre o nu-
mero total das malas constantes de
cada grupo; devendo os preços ser vaus
dotados sobre sis seguintes oondições:

Malas de lona de linho, com costura,
medindo cada urna 1 •m,00X Ons,70;

Riem, idem, sem costura; das mes-
as dimensões;

Idem, de algodão; com costura , -das
mesmas dimensões;

Idem-, idem, sem costura, das anes-
mas dimensões.

Malas de lona de linho. com vostura0
me dindo cada urna 0m,80 X Om--,60;

Idem, idem, sem costura, das mes-
mas dimensões;

Malas de lona de algodão, com cos-
tura; das mesmas dimensões;

ideins sem costura, das mes-
mas dimensões;

Malas de lona de algodão: com costura.;
medindo cada urna Im,00 X Oin,70, com
coltlares• de aço, perfeitardente ajusAa-
veis;

Idem, idem; sem costura, as
mesmas dimensões e com os. respecti-
vos cotiaras de aço;

Malas de lona de algodão. com costura-,
medindo cada uma Im,00 X 0111,70; comi
coibires de aço ., perfeitamente ajusta.
vais;

Idem. idem, sem costura, com na
mesmas dimensões e
cotiaras;

Malas de lona de linho, com costura,
medindo cada unia oin,80X0m,60, caiu
collares de ao, perfeitamente ajusta-
NCIS;

com os resse;livos



11 1 .-Vrtl0	 Agosto d o i g lt;	 979:Domingo 27

Idem. ide,n, sem costura, com fta
mesmas dimensões e com, os respecti-
vos collares;

Malas de lona de algodão-, com costura,
•mediedo cada uma om,80X0m,60, com
melares perfeitamente ajustaveis;

Idem, idem, sem costura., com as
mesmas dimensões e com os respecti-
vos coibires;

Malas de lona de linho; que poderá
ser de tecido menos espesso, com costura,
medindo cada uma Om-,25X0m,40;

idem, idem. sem costura, que pode-
rá ser de tecido menos espesso, com as
mesmas dimensões;

Malas de lona de algodão. que pode-
rá ser de tecido menos espesso; com
costuras - medindo cada uma 0m,25 por
Offe40;

ldeme idem. sem costura; que pode-
frá ser de tecido menos espesso, com as
mesmas dimensões.

As propostas para o fornecin ente dos
coibires constantes cio grupo D, deverão
lambem conter o preço para o numero
total (los mesmos.

As propostas deverão ser acompa-
nhadas des respectivas amostras, selai
o que. não serão tomadas em conside-
raeão, devendo ser os preços apresen-
tados, separadamente; sobre a quanti-
dade total do material componente de
cada grupo, sendo preferivel que a cõr
das inalas seja a parda.

Depois do dia e hora acima indica.
dos nenhuma proposta será recebida,

-seja qual fik o pretexto allegado.
Nenhuma proposta será recebida sem

prévia caução de 500$ (quinhentos mil
ris) depositada na Thesouraria desta
Repartição-, para garantia da assignatu-
ra do centrado.

O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se
recusar a assignar o respectivo contra.
eto, depois . de convidado por escripto,
•dentro do prazo de tres dias, perderá
direito á caução, cuja quantia reverte.
já para a Fazenda Nacional.

Os proponentes ficarão obrigados a
entregar o material que lhes fôr adju-
dicado., dentro do prazo maximo de 30
a 60 dias, a contar da data da assignatu-
ra do centrado.

Em cada proposta deverá constar, com
a maior clareza, o preço pelo qual o
artieo será fornecido, não podendo, em
caso algum, o proponente afastar-se das
clausulas estabelecidas no presente edi-
-tal ou apresentar artigos differentes dos
pedidos, caso em que não serão toma-
das cio consideração as propostas. bem
como as que tiverem emendas, rasuras,
borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam occasionar duvidas futuras.
. As propostas serão feitas em duas
vias, a primeira das gimes sellada, de
necôrdo com a Lei de solto federal, de-
vendo os Srs. proponentes citar o e.rupo
de accÓrdo com o edital-, propondo o
artigo pelo total estabelecido em cada
grupo, não sendo tomadas em conside-
ração as que não estiverem 'nessas con-
dições. assim como os artigos com alte-
rações das espeeies e dimensões deter-
minadas no edital.

os preços serão estipulados em moe-
da nasional i não se admittindo -fracção
inferior a dez reis.

As propostas que não esl iverem de-
ovidamente saadas. só scn rão tornadas
-cni consideração i os interessados cum-
prirem immediatamente após - a abertu-

ra ; as preseripções da Lei de sello fe-
deral.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as cluasulas dar presente
edital e o preço que o proponente offe-
roce .

E' vedado aos Srs. proponentes pro.
pôr alterações de preços durante o acto
da leitura das propositas, ou durante o
seu estudo.

Para garantia da execução dos cen-
trados que tenham de firmar, deposita.
rão os eontractantes, no Thesouro Fe.
decais a titulo de caução, a quantia de
10 °I° (dez por cento) sobre a impor-
tancia total da proposta preferida.

Essa caução ficará dspositada até á
terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado nãn estar
o contractante em debito para com a
Fazenda Nacional.

Esta concurrencia será encerrada i131
15 horas do dia 6 de setembro do cor-
rente anno, tendo legar no dia 11 do
mesmo mez, ás 12 horas, no Gabinete
desta Sub-Directoria-, o julgamento de
idoneidade dos concurrentes - e a aber-
tura das propostas, por uma Comuns-
são de funccionatios, especialmente de-
si e

°
nada para esse firo.
No dia designado para a abertura das

propostas e antes de proceder-se a essa
formalidade, deverão os Srs. concur-
rentes exhibir documentos que provem
a sua idoneidade e, bem assim quita-
(Ao de todos os impostos federaes. es-
taduaes municipaes, apresentando
tamberra o recibo da caução depositada
na Thesouraria desta. Repartição.

Em seguida, pela mesma Commissão;
serão abertas e lidas em voz alta as pro-
postas dos concurrentes julgados ido-
nees; tudo na presença dos interesehdos
que; desde já, ficam convidados para
esse acto, podendo ser representados por
Procuradores idoneos que, com a com.
missão acima referidas assignarão as
actas dos trabalhos.

Nesta concurrencia, serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 54; alineas A a G, da lei n. 2.221;
de 30 de dezembro de 1909.

E' conveniente que as P ropostas te
-nham a margem de cinco centimetros,

no mínimo.
Esta Directoria reserva-se o direito de

não acceitar nenhuma proposta.
Para quaesquer ififormações, pode-

rão os Srs. concurrentes se dirigia ao
Chefe da Se Secção desta Sub-Directo-
ria; que os nttenderá, nos dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Directoria Gerei dos Correios, Sub-
Directoria do Expedientes 9 de agosto
de 1916. — O sub-director, Ernesto
',iria de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50E11E-
sALENTEs PARA CARROS, BITOLA DE 1%00, ?ARA
A 43 DIVISÃO, Em 1016

De ordem da directoria faço publico que
fica transferida para as 12 horas do da 30 do
proximo num de setembro a concusrencia pa-a
o fornecimento acima declarado, convocaria
por edital de 3 do corrente mez para o dia 5
de setembro proximo futuro, prevaleceedo
todas as demais condições do mesmo edital.

S :creUria da Estrada de Ferro Central do
do agosto de 1116. — O secretario,

José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONWIRIENCI.5 PARA O rORNECIMDNTO
SETE CARROS DF LUXO E TRANSFoRAIA,
00 DE DOIS CARROS DE PASSAGEIROS,
PAHA A 4' DIVISÃO, EM 1916.

;(Alteração do edital de 4 de agosto de
1916)

De ordem da directoria-, faço publico
que, ás 12 horas do dia 31 • do corrente
foca, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central ., serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Sele carros de luxo; série B S, confor-
me especificações e desenhos existentes
na- Locomoção.

Transformação de dons carros de passa-
geiros ein carros typo Pu'lmann, con-
formo desenhos e especificações existen-
tes na Locomoção.	 •

A ooncurrencia versará apenas sobro
o preço em qualquer moeda, para os car-
roe a fornecer-, e em reis para os carros
a transformar, entregues todos nas osfi.
eines da Locomoção em Engenho de
Dentro, no case do fabricação nacional,
e dentro dos vagões da Estrada., no cães
do Porto, correndo os direitos aduanei-
ros por conta da Estrada no caso de fa-
bricação no estrangeiro.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre elle e
qualquer outras tuas sendo feita essa
apreciação depois de addicionada a im-
portancia relativa a direitos aduaneiros.
no caso de fabricação estrangeira.

Servirá para a comparação das pro-
postas o cambio á vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a coneur-
rendia .

A entrega será feita dentro do corren-
te anno.

As propostas que devem estar devida-
mente sseltallas, datadas, essignadas;i
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, esn
envolucros fechados, com a declaração
Ipo irlein'iStie .m	 mdo assupto e do nome do pro-o

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em eeparedo. contando
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente .. compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecla dos impostos
a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta .; o pro-
ponente deverá exhibir . 0 recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na The-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto se se tornprá, effective
de-pois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

A questão da idoneidade dos proponere-
tes será julgada e- examinada priavias
mente-, antes de abertas as propostas.,
As propostas enjoa autores não tiverem.
sido considerados idoneos não serão
aberf as .

Depois de julgada a idoneidade dos poi-
Ponen tys serão annunciadas o dia e hora
para a abertura ç leitura das proposta%
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Para comparação dos prec n s servirá
o cambio á vista que vigorar ea vaspera
do dia marcado para a taincurreacia.

A entrega „será feita dentro do cor-,
rente armo.

As propostas, que devem es: ir devi-
damente selladas, datadas, as.ignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas ias. em
envolucros fechados, abai dec,aração
por fóra do assumpto e do nom: tio pro-
ponente.

Esse envolucro devo ser aconaanhado
de um nutro, em separado. contendo to-
dos os documentos que possa' , provar a
,idoneidade do proponunte, comprehon-
dendo-se entre atlas ais recibo: de quita-
cai da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da prop ista o pro-
ponspta deverá exhibir O recaio da cau-
ção de 100$, préviamente fe,ta na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contractil cm:cão que re-
verterá para os cofres da mesma e s

-trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectit contracto,
dentro do prazn de seis dias coutados
da data .do convite que fôr expedido para
esse fim.

previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas prnpostas, fica a estrada cám o di-
reito de decidir a quem cabe a prefgei
renda.

Os concurrentes ficam sujeitos a6Os desenhos citados encontram -se no cumprimento do art. 26 das instrucçõesescriptorio da Locomnção, em Engenho
de Dentro, para o serviço de concurrencia e (lavarão

comparecer na referida Intendencia.
A cancurerneia versara apearis sobre onde lhes serão prestados esclarecimen-

para a unidade dos sobresolente
o preço em ouro americano eu estartino, fds em ordem a facilitar a satisfação

s en-
tregues no Cães do Porto, dentai dos desta exigencia.Toda e qualquer proposta que não es-vagões da estrada, correndo os (bragais tiver inteiramente	 accórdo com esteaduaneiros por conta da eslrad	 ca-
bendeça preferencia de direiln ar autor edital, será rejeitada.
da proposta mais barata, por 'andina	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
que seja a differenca entre cila e catai- trai do Brazil, em 3 de agosto de 1916.
quer outra.	 — O secretario, José Ricardo de Albu-

querque.

20 para-choques clbbotsona comple-
tos para carros VB.

100 pratos el molas para .ttrucks, sé-
rie V. (Desenfio' 3 cG a), )

100 correntes de freio para sé-
rie VB.

50 calços do ferro maleavel para
mancaes série Vin.

50 travessas de fert-o para freios.

que, antes de qualquer decisão., serão
publicadasa

A' Estrada reserva-se o direito de •air-
tonar a roncurrencia, caso os preços
Pedidos sejam mude altos; declarando;
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não . poderão tonter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme ficou acima estabele-
cido, para os carros a fornecer e para
O S carros a transformar que o proponente
ollerecer entregues nas condições tam-
bem acima citadas.

Não tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não peevis-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecirnento do
uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o di-
reito- de decidir a quem cabe a preferen-
cia.	 •

Os eoncurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrencias e deve-
rão .cornparecer na referida Intendencia
onde lhes serão prestados esclareeimen-
ias em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia •

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 24 de agosto de 1916.
— O secretario, JOsé Ricardo de Albu-
úuerque	 (.

Estrada de Urro Central do Brazil

ViNCURRENCIA PAIRA O FORNECIMENTO DE
sonnEsALENTEs PARA CARROS, BITOLA
DE UM METRO, PARA A QUARTA DIVISÃO,
EM 1916.

De ordem da Directoria, faço publico
aue ás 12 horas do dia 5 do proximo
"lin de setembro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão re-
rebidas prnpostas para o fornecimento
de :

Sohresalentes para bitola de Im.00:
100 aros para carros série V e OT

de 23".
160 aros para carros série Vm e Nm

de Io".
140 aros pana carros c; rebordo de

18 718".
33 E. ixUs montados para carro série

V «Trajanon.
. 111 eixos montados para carros pas-

sageiros, typo americano.
66 eixos montados para carros série

V. OT.
36 eixos montaffõ's para carros série

Vm e Nm.
36 eixos montados para carros sé-

rie 13.
20 eixos montados para carros série

NB e VB.
10 drucks» completos para carros

passageiros, cUrn rodas furadas
de aço de grande re.sistencia
(Desenho 7 C1-1 e 7, CP-1
bis.)

atruelcs» para carros de carga,
sério V M.

37 para-choques amen) para as
séries V e OT_.

zi para-choques (Tower) para os
séries Vai e Nina

1V1inisterio cia Agricultura, Industrio,
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

Pelo presente convido o Sr. Carnal° Gomes
de Souza, ex-ajuda n te de professo- ambulanle,
a comparecer na 2 secção desta _directoria
geral, afim de prestar esclarecimentos sobro
o material que esteve sob sua guardir quando
exerceu o referido cargo em . Rainha.

Rio cio Janeiro, 12 de agosto de 1010.-
O d,recto: geral, Mtuio B. Carneiro.

Escola Superior de Agricultura e lirericina
Vetei inania

rumino, ESTADO Do RIO—ESTRADA DE FERRO

CENTRAL DO DRAZIL

De ordem do Sr. Dr. director desta escola
e em cumprimento do recommendado ara offi-
cio ti. 1.976, do Sr. director geral de Agri-
cultura, pelo presente faço seiente ao Sr. Dr.
Arthur do Prado, lente cathedratico da 2 a ca-
deira desta escola que, por acto de 7 do cor-
rente, publicado no Dia rio (Viciai de 8, foi
cessada a pena de suspensão applicada por
acto de 10 de junho do corrente anit).

Outrosim, scientitico que o mesmo Sr. lente
deverá s ir reasmimir as suas fttneçOs dentro
do prazo de trinta dias, a contar de oito (81
do corrente.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passei o presente edital aos onze dias do mez
de agosto de mil novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de Agricultura o Melicina Ve-
lerinaria, Pinheiro. —Eu, Mario Justin anu
Quintão, cscripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Leitão, director da
escola.

SOCIEDADES ANONYMAS

O. entrado só se torn:Irá effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo alinistorio da Vincai; o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nenaps será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propo , tas. cuj autores não tiverem
sido -eonSiderados idoneo, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serãia annunciados o dia e
hora pura abertura e lultura das pro-
postas quo, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pdeidos sejam muiti3 altos, declarando.
antes de abertas as prcpestas, quaes
preços maximos achnt nos quaes não
acceita nenhuma.	 Uatteo de Credito Rural

	As propostas não podarão conter si-	 e Internacional
niiti uma fórnmila de completa submis-
Isão a todas as clausults deste edital e o RELATORIO DE 1.015 A 1016 APRESENTADO PELO
preço em ouro americano ou esterlino. 	 PRESIDENTE EUGENIO COTRIM SERIA Á ASSEtRUA
para as unidada s dos sabresalenles que	 GERAL DOS SIIS. ACCIONISTAS EM 30 DE AGOSTO!
o proponente t n fferecer, entregues no	 DE 1016
Cilas do Perto, dento dos vagões da
estrada.	 Srs. accionistas— Do conformidade com o

Não se tomarão em consideração art. 8•, § 4°, dos estatutos deste Banco, cabo-
guaesquer effertas de vantagens nãd me mais uma vez a honra de V I33 apresentar u,
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relatorio concernente ao periodo de 1 de julho
do 1915 a 30 do junho de 1916.

Por proposta dos nossos amigos Srs. João
Reynaldo, Coutinho Comp., em carta de 0 do
maio deste anuo, liquidou este Banco os fundos
commanditados que tinha com aquella firma,
acceitando as condições propostas, assignando
o respectivo distrac.o em 26 de maio do cor-
conte armo.

A directoria autorizada pelos estatutos
adquiriu 93 acções deste Banco, para reducção
do capital que em 30 de junho de 1915 era de
4.441:4003, passando a ser de 1.422:4003,
representado por 7.112 acções do valor nomi-
nal do 200$ cada uma.

As operações effoctuadas permittin-nos dis-
tribuir dous dividendos na inaportancia de
42:9573, ficando a con1a do lucros e perdas re-
presentada pelo saldo de 612:4773710.

O parecer do conselho fiscal que se acha
jun o, assim como o balanço, e mais annexos
a elles me reporto, estando ás vossas ordens
para ministrar-vos quaesquer outros esclareci-
mentos.

Tendo terminado o mandato dos Srs. fiscaes
supplentes, compete a esta asse nbléa eleger

os respectivos membros como determinam os
estatutos.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1916.—E.
Benta, presfdente.

111nn•nn

Parecer do conseiho fisco:
Srs. accionistas O conselho fiscal, no

cumprimento de seu dever, vem apresentar-
vos o seu parecer sobre os negocios do Banco
cffectuados durante o poriodo de 1 de julho
do 1915 a 30 do junho de 1916.

Verificou a exactidão dos documentos e o
balanço minuciosamente escripturado nos li-
vros, de accórdo com a lei.

Attendenclo ao estado da praça, os lucros
verificados foram satisfatorios, tendo a dire-
ctoria distribuido legalmente dons dividendos
na importando do 42:9575000.

A reducção do capital por meio de amor-
tização de acções foi de accórdo com Os esta-
tutos, capitulo 11, art. 5°, § 1".

Com referencia ao distracto social assi-
gnado em 26 de maio do corrente armo, com
a respeitavel firma dos Srs. - João lleynalda,
Coutinho & Comp., relativo aos fundos com-
manditados que este Banco possuia na referi-
da firma, consideramos acertada esta opera-
ção nos termos do referido distracto.

Tendo tudo examinado e achado conforme,
concluimos com o seguinte parecer :

«Que sejam approvados o relatorio, balanço,
contas e actos praticados pela directoria no
periodo de 1 de julho de 1015 a 30 de junho
de 1016».

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1916. —
Edgard Itodrigues Peixoto.— Luiz Portugal.—
Domingos Baptista da Gama.

naLaNço ENI 30 JUNHO DE 1916
Activo

• Acções debentures 	 	 985:6195575
Apolices est adoaes 	 	 408:6335000
Apolices geraes 	 	 58:0005000
Contas correntes de movi-

mento 	 	 72:5233750
Deposito da directoria 	 	 40:0003000
llypothocas ruraes 	 •	 80 : 0003000
Lettras a receber. 	 	 039: 3055235
Lettras descontadas 	 	 14:5143300
Mobilia 	 	 2: 0005000
T tufos depositados 	 	 30 : 000 ;000
Caixa 	 	 222$318
Diversas contas 	 	 8:0003000

--------
a.463:1103208

Passivo

Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes do movi-

mento 	
Deposito de terceiros 	
Fundo do reserva 	
Diversas contas 	

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho
do 1916.—E. Benta, presidante.—.htlio Pinto

de Castro, chefe da contabilidade.

BALANÇO EM 30 DE JUNGO DE 1910

Carteira de Credito Real:

Activo

Carteira com-
moreia 1 1.000:0003000

Lettras hypo-
thecarias a

	

re-emittir.	 120:9005000

	

Liquidações.	 2:9883900
Contas cor-

	

rentes.. ...	 2:0383596	 1.125:9275406
nnn•nnnnn wee,1 nnnnnnnn ,....

Passivo

Capital...... 1.000:0003000
Lettras sor-

	

teadas....	 4:1003000

	

Jurosa pagar	 9273196
Lettras hypo-

theearias a
emittir....

-_-_-_-_-__

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1916.—E. Benta, pres'dente,—Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade.

Companhia Cervejaria
l3rahma

(RECTIFICAÇA0)

Na acta da assemhléa geral extraordinaria
de 14 de agosto de 1916, hontem inibi - cada no
Diario Official, deve-se ler no parecer dos
trystees COMO Segue: «Os trustecs dos por-
tadores ile debentures emittidas pela Com-
panh a Cervejar,a Brahma, tendo conheci-
mento pleno da venda da propriedade sita rm
Meu os, denominail a. «Cerveja.?ia
ajustada pela directoria com a Socicdade Com-
mercial e lndustr ai Suissa no l3:azil etc., e
não como sahiu publicado.

ANNUNC1OS

Companhia A_gricola 1/io de
Janeiro

Acham-se á disposição dos Srs. acc:onistas
no escriptorio desta companhia, á rua de
Santa Luz a n. 79, sob-ado, os documentos a
que se rcfere o art. 147 do dce:eto n. 131, de
4 de julho de 1801.

11:o de Janeir), 24 do agosto de 1016.-
A direciori,i.

Província Carmelliana
Fluminense

SORTEIO DE CONSOLIDADOS

São convidados os possuidores de titules a
comparecei no Convento do Carmo, largo
da Lapa, á 1 hora da tirde de segunda-feira,
28 do corrente, para assistirem ao sorteio
de 60 consolidados que vão ser amorti-
zados.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1916.

Companhia Vulcano
ASiEMBLÈA GERAL EXT1IA0RDINAMA

Os liquidantes desta companhia convidam
Os Srs. accionistas a se reunirem em asQem-
bléa geral, no escriptorio da companhia á rua
General Menna Barreto n. '72, ás 4 horas da
tardo do 30 do corrente para approvação das
contas da liquidação resolvida em assembléa
do 17 do corrente.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1916.
— Anselmo Fluy.vencli.— Antonio Sequeira,
liquid au tes.	 ( •

Companhia Industrial de
Filectricidndo •

De accórdo com o resolvido na ultima as-
sembléa geral extraordinaria realizada em 27
de dezembro de 1915, são os Srs. accionistas
convidados a comparecer no escripmr:o
companhia, á rua do Hospicio n.22, 2' andar,
para pommtarem as cautelas provisorias de
suas acções nominativas por titules definitivos
de acções ao portador.

R o de Janeiro, 23 de agosto de 1.916.-
A directoria.

Companhia com mereio e
Navegação

ASsEmBUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accioniatas a se re-
unirem em assembléa geral extraortiinar.a,
no dia 31 do corrente, ás 16 horas, na sédo
social, n.fiiri de deliberarem sobro a couve-
niencía de scr alterado o art. 6° dos esta-
tutos.

Rio de Jano i ro, 23 do agosto de 1916. —
llodolpho F. Latimeyer, director-presidente.

Concordata, preventiva do
Carneira liara-os a:. Comp.

ANISO AOS CHE)ORES

Os coramissarios da concorda ta p.'eventiva.
de Carneira Barros & Comp. emulou : cato aos
interes ados que se acham á sua diaprrição
para quaesmier informaçõ?s das 2 ás 4 bor:is
á roa Primeiro de Marro n. 82, 1^ andar. -
Manoel Alves da Nobre'ga. — Ce.,wrio Co lho
Duarte. — Por procuração de An t onio Alves
Pinto Martins, Coelho hrn!iris m;- Comp.

iralleneia, de liNfoutinho
aik. Souza,

AVISO AOS etroolirs

Rubor & Comp., synd'cos da falloncia de
Moutinho & Souza, communicam aos interes-
sados que se acham á sua dispo ição, diaria-
mente, das Leze ás quatorze horas, á rua
Buenos Aires, 103, estabelecimento dos tal-
lido, e á rima Primeiro de Março, 66, sobre-
loja, sala 11, das quatorze ás deze-;eis. Outro-
sina, cotinnuti:cain que todas as pubaçÕes
sobre a mesma falleneia serão feitas nesta
folha.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1916.—
Huber romp
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OBRAS QUE SE ACHAM A!, VENDA

A
Alfandegaa (itelator(o apresentado ao

Alinisterio da Fazenda, aohre riscai/a
zaçon das), por Leopoldo L. de Alen.
car.	 14000

jtr onemt	 KTralt4 1P) .. de
E. 	 •ft,JP. si go:Wire k• • e.. • e e	 0000

Alistamontc de eleitores da Republica
(instrucçõm para o). Decr. a. 6.391.
da ia de dezembro de 1904 0,	 $500

Agricultora ',(Cré,r o 51121sterio da)\
neer. d. 1.60% de 29 de dezembro
de 1.906.. 4-_+•_. 	 •XeLTOSTa • AL •-e5	 $600

Acção Penal (Amplie It),, Lel n. 628.
de 28 de outubro. e Doer. n„ 8.475, de
I da novembro de 1.899,..„„.4À 	 1300

Automovels rrabellas para os preços
dos),	 • r	 * * Ei-Lee	 5209

Armazena gemes (Regulamento dara
estabelecicriento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913,„	 1500

Agua KReguitunevto para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deor. nu.
mero 11.521, de 10 de março de
19115	 $500

Bolsa doa Corretores (Mercadorias g
navios). Doer. a. 8.249. de 22 de seffi
tembro de 1910 (era a). Decr.
mero 9.264. de UI de dezembro de
1911 Pá novo regulamento), e Regi-,
meg° iuterno....,,~.~, 0000

nodigo Civil Brasileiro (Lei n. 8.971, de
1 de janeiro de 1916» um vai. 51000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M	 201000

Projecto ;(Commissão Especial do Se-
nado). 19 volume 041	  05000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
89 Ofegas da redacção do projecto
oila Camara dos Deputados

g4 43,a...v.2~‘,Ea~5 Ulmo.
-

Projecio '(CM:omissão Especial do EICN
nado); 3° volume	 23000

Projecto do Dr. Antonio Coelho fto-
ciriguts	 ** ~sy 3$000

Csdigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um, magistrado
mineiro .:£9.•:92s_u_e_	 _	 . .	 :	 3$000

Codigo das RelaçOes E z e r tor eo
1( M )• ....t.te-10~ • •-• 8.1.4.,. n • e.•_.:*	 8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal. cartonado. 'se..	 15000

Chorograpbla da Pnevine 1 a do
Ceará. . •	 15009

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corda .. . . ........ 	 21000

Casamento Civil "(Lei do)'. Recapitulo-.
vão em ordem alphabetica. por MA
'André da Rocha-	 	 25000

Cofres de Orpbãos Pegularnento Dera a
escripturação do). Deor. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  MOO

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
okatt da Sá	 105000

Codigo do Processo Civil e Commereial
do District° Federal  .	 45000

Codigo Criminal Brasileiro, aate-pro.
jeoto 	 -	 31000

Consumo '(Regulamento para arrecada.
cão e fiscalização dos impostos de).4

, Decreto e. li.951. de 16 de fevereiro
. de 1916....,.,.. 	 .	 21000

Chegues (Regulamento sobre emissão
de). Dem,. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912..... 	 .	 1500

Carros '(Tabellas para os preços do3V.,
réis .•• ...... •• 	 	 1200

Conectarias Federees (Dá novas lastra
oçCes para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.285, de 30 do dezembro de
1911. • 	  	 - 	 	 1500

	Constituição da Republica,..trE	 0000
Compilação das Lota tederaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

, 	 	 25000
Consolidação das Leis das Alfait.

degas .	 350e0
Caixa de Amortização (Regulamento da).
, Dem'. n„ 6.711, de 2 de novembro

de	 	  • • e C. ••• Ca:UM.	 15000

Corretoras TRegulamento de , Fundos
Publicas dos). Doer. a. 1.359, de 20
de abril de	 cp./	 $500

Concessões de penas ,,d'agna '(Regule.,
mento para as). Decr. n. 3.056. de 21
do outubro de 1898.........„	 $400

Conultas	 Secção de Fazenda: t.

Annos de:,

1856 — 1860
	

21,000
1871 —1873 -cc..r-wty_ri:.y:kx.§:._•Toe 	 25000
1874 — 1876
	

11500
1886 —1888
	

2100(1

moei onario Bibliogrebhico Brasileiro,
pelo Dr. Augusto N. A. 8. Blacl:e
7 volunaes...m....,.,..~0A 155060

Diccionario Geograpbico das Minai) da
Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio Fer.
reira.	 alr"LtgAW twe. ktik 65000

Docas, portos maritimos, elo. Zne.partagt
rio da legislação sobro), por Caetano
Junior 1(M). /ire inreW elinai (250001

Decretos do Governo Provisorial

, de fevereiro de 18901.-~£451 0000
de Mano de t800°,-_,s0-_,~e 5$000
de julho de 1890 %..3c,Hr,vvirce 21000
do outubro de 1890..1~-04" 75200
de novembro de 1890.._,...-re 	 45000
da dezembro de 1890•".,,,-_,	 35000

	

, de janeiro da 1891•ms...w.„ 	 25000
de fevereiro de 1891.._€~ 21008

Decisões do Governo Provisorle/

1* e E° fascioulos.-~~ 81000
,	 e	 IL gié *At

	
2$0011

Axiditarnento. w..~~..-.3311,	 15500

Decisões do Governo Nollecção daY1

de 1831.-:-.-•••	 "N" 11..-.s

	 35000
de 1832. •	 ******* ...• • 3-1

	 35000
de 1833..•	 aktfickg_itoxe

	 35000
de 1850
	

81008
1 de 1.86 G •	 35000

31002



de 1868....... 	 • 38000

**	 • • •:• • • 35000

kle	 1820 • •:•.111...•74 • 11 •_•.• 3$000

lia	 1875 • • n•n • •11.:4 • • • • • • n11 • 11 ...• • • • 11.•	 35000

le	 1876.	 ••• • • 3$000

'de	 1877 • •	 ** ** * .k; 35000

de	 1891...1Wo-koo•-••••n •Wkeloffill 45500
de 0392.7~~~~i•-•44

de	 1893.	 ***	 •

de	 ***

4000

45000

do 35000

do 25000

do 2$000

de 2$000

de 35500

do 1900...30x.rvEr..-~~~ 2$000

do 1901.s~~~~.i.-vf*cm 35000

de 1902..ww,..-sem~x~eix 35000

de 1903.•»,403-wo.-..-Kyolo•kujete 4000

de 1904..:.	 6:0-Irkgero-yrisCO 4 4500

de 1905. Eixictor3o-rjafx...~. 45500

de 006..-xzwincest-lembY.-.~ ricax 0500

de 19"."3-zeilli-re-£.033~ettrE 5$500

de 1908.31e.zen-a-r.-030~ftami 11$000

de 1909. ib,,yeir~orelrifil TarceCE.Ce 5$000

de 1910. wariKt-Une• • €11.-~0-9" 2$000

'Qelegacias Fiscaes .;Crila a lagar de tou.
tador nas). Decr. n. 1,178. de 16 de
janeiro de 1904........3.-,...,•••Jg	 14000

42esapropr1ações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
DPoretos na. 1.021 e 4.958. de 28 do
aviste e 9 de setembro de 1913	 ;500•

E'

t[
Historia dos ires grandes capitães da

antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
dre). pelo Dr. Cesar Zama.. 	 1$000

Hydrographie da Haut Saint Francois.
por Emm. Liais 	 .	 1550001

Heranças. " Doer. a.. 1•839 	 	 $500
Hydene Administrativr da União (Reor.

ganização dos serviços de). Decr.
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 a re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. a. 5.156. de 8 de março
de 1904 	 -	 	 1.5000

Historia Constitucional Brasileira. peio
Dr, Aurelino Leal. 	 ******	 55000

r
restitutos Militares de Ruin° r(Regula.

mentos para os). Decr. n., 5.698. de
2 de outubro da	 25000

Isenção de direitos aduaneiros .(Regula.
meato para as concessões de)". Dtis
ereto n. 8.592. de 8 de março de
1911. o •	 $590

Industrie e profissões 'fflegnIamentoY.
réis.	 ******* • • • 	 	 15000

Lustrucç5es para o serviço das Collecto.
rias Federaes. Deer. a. 9.285. de 30
de dezembro de 1911.,•-•-•.• ~DO

:man Xfooerna)". da Mi. ''t"Janar.
• •	 85000

Justiça Federal "(Completa a). Lei a. 221.,
de 20 de aovembre de 1894..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral (Colleeções doa accérdãos)..:

do anuo de i895.~..r.oykks; 25500

111111.)	 4 *V

tio azinCI de

	

Exames parcelados "(InstrucçOes D ara	 do 5331-4-44-0.9i	os). Decr. n, di.227. de 23 de aoveme	 mano de 1897.,'
bro de 1901...• •;•_•_• •  • • • • •_•_••11 CL	 15000

Eleições Federaes, Lei n. 85. de 1 de
agosto de 1892. • Ake:•_•JIBIO..••  • • • EIA	 $500

Justiça do Districto Federal "(Reerga.

	

Expulsão de estrangeiros. Doer, :nu	 ablação da). Doer. n. 9.263. de 28 de
mero 2.741.	 $200	 dexamhre da 19111. 01."1,----.. 15500

Exames de invalidez. Decreto amuem •

45000
35000
85000
95000
25000

do sua° de 1898.,33r,A.-.30-ke
do anuo de 1.899,..e..~..-•
do anao de

&i. 437* a,	 •wor ****** **	 _ poo

Legislação eleitoral. Lei n. 1:289. do 15
de novembro de 1904 	 	 $500,

Lições de Physica. por Francisco Xavier
a ser	 de Oliveira Menezes 	 • 15000.
15000 Lista de eleitores do Districto Federal:

Da 1.4 a 15"	 9500
Leis XColleccões de);

de 1808 a 1809,...rewsecure • 25500
de 1810 a 1811. cco	 25500
de 1812 a 18115...c•Ew4krifiG	25000

1 de 1816 a 1817..,..-.-..-Ltuals 	 2/000.

ebre awarella tInstrucções para
yiço de propitsInziN especifica

Falhadas:

j ((Lei sobra)1. N. 2.024. de
, dezembro de 1908 	

17 de
1$000

Facturas consulares. Regulemeato
• provado pelo Doer. a. MOI de 21 de

k_uovembro	 1;000

.LJ,[	 114 /k»IJ Lie

de 1818 a	 25000'
)

25000'
25000 Ide 1821.	 tg, .1"-• ela.•IrJe

do 1822• • •	 2$000
de 1823....	 25000
de 1821. • •	 •:, • .• • •_•.•.ld

	 25000
de	 25000
de 1820 	 	 • • •y • "elo cl-4 	 1$500
de 1830•.••-.•••••. ****	 25200
de 1832 	 	 * ***	 48000
de 1833 ****	 4$6P;

de 1834 	
	

35200

' de 1835	 2 VOILUnee.....w.m	 45000
de	 3$600

' de 35000
de 1838..~.I....~~xle 22300
de 1839. ~.~~xeAkvelor 3$400
de 1840.....1.--.2(••••w-,••• •-nLe Lei:* 	25000
de 1841.• • era .0-8-3.111,-.n n32n 10:1 	 1$000
de 1842... .r. y .-..mxcv. ffinféln	 35500
de 1843...."-.3-* •ei-or3D	 (•:•11•••	 21500
de 1844..--.-.3-.4w.•-•,•-•1•:,-‘,..•.•:ea 	 25800

i dO 1845. 0..x.i..-~zorrke 2$300
,de 1840.	 25600
de 1847. coyhx.-1,0-ryinr•, yncry.	 25600
de 1848 gOkill."•IKEVIL4 15300
n: 1349. ekEKEnwoue.b.n.,,s-~ 35400
ide 1850~13-x.~.~1~ 14000,
. de 1852 ... 2 volumes........., 	 55700
de 1853 .•-• 2 volumes  - 48600
de 18à5~..YmE...~10-4~e 6$600
de 1850..~.~~)mg 22800
de 1857-, 2 volumes	 556005;600

* de 1858 --• 2 65600
de 1859 -.2 volumes. ca nus 55200

!de 1860 -. 8 volumes. .~x 108000
: de 1881 2 volumes. ***** * 55500
de 1882 2 volumes..,,,kre 55500
de 1883 -2 volumes..--.4-con 55000
de 1864 - 2 volumes........a..£	 55100
de 1881 - Additamentos......• 	 ;500
de 1885 2 volumes ....,:kke	 75100

:de 1888	 2 volumes..-.....--e,x	 75800
de 1867 .2	 85000

:de 1868 • 2 volumes..-~ 63000
•de 1874 8 volumes..:.~ 85000
•de 1875 - 8 volumes 95500
de 1876 .8 volumes..-....Aa 405000-
de 1877 3 volumes...,..-• 71500
de 1878 - 2 volumes. .3~ve 85000
; de 1879 2 * 85000
de 1880 4-• 2 volumea.,"-~ 75000'

1881 - Ovolumesct.,...y• 405008
de 1882 8 volumes .orryere 128000

, de1883~8volumee.~01 20;000
do 1884 - 2 volamea.„":"33, 3$080
ïe 1880 -2 volurook-~,.....Lintee.



muni.4l •

de 1887 -.2
de f::9 	 El voluanes...T.,.Á
de- 1891.	 *

de 1892.•:,,..y.x•-,..xiyi•-....xyx€
, de i8D3.. 	 0=4

•de 1894 -- 2 volumes,~yi
de 1895.-rr.„.•- ... .
de 1888 . 4.4_4.X.4 4 0-1~WRICOft
de 1897•	 qr*"."• •

: de 1898 	  
'4:1e 1899 •-• 2 volumes•-•:.~
de 1900 — 2 volumes...1.y~
de 1901 2 volumes..~
de 1902 2 volumes,_~
do 1903•.)-, ',IL. **10,,,t,_11.0B.:• -1n ••-•eres

de 1904. • 1. - •-• 97,4•:•"11. ,.. • • • •:•4,

de 1905 • .:.X.-'"
de 1908.
de 1907. :4370-4 • •

de 1908.	 ,if""•-•*,11, . .. , .

de 1909 -- 2 vtdurnes..mo'811
de 1910 3 volumes.
de 1911	 volumes. ichmome
de 1912 A vOlumes..03:13-ye
!rie

Lel de orçamento; A

(0000
00001_

128000
88500
	

20 volume. reject•-•-•)-kffri-41	 85000.
10000 • 8" volume..~1~~~ 81000

88000 Marinha mercante • (Regulamento da Es.,
cola de). Doer. a. 8.388. de 28 de fe-88500	
vereiro de 1907 	 	 .8500108000 Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem., 	 .  • 	 0000

Moinai do Empregado de Fazenda:
Tomo 7°.	 38000
Tomo
	

38000
Torno 9°•.:•-•:-.-.•-iXi.4r.• .4-7-C"..*_•,4

	 38000
Tomo 10° •
	 38000

Torno
	

38000
Tomo 140 • .•-4. •-•...•-• •,4 •	 •-•:441

	 38000
Tomo 15°.-iron	 31. *ft • .6,4

	 38000
	Modelo de Ba1anço.~..-.-.-,-,NE	 48500

Montepio dos hmecionarios Publico*

8.104.- •	 	 • 	 8500
(Regulamento do), Decreto munem

Aforatoria (Leis sobre). Ehum na. 2.888.
2.866 e 2.	 $500:

Regimento de Camas da Justiça
Federal", ww-	 :13:4 "•;•y•-•;	 1$000

Regimento de Custas da Justiça
Local.	 NOD.Itcirjle	 	 ($000

Regulamento das Sociedades Ano5n.T50;

Regulamento das
mas. • nri• orair• • n•• *Ir	

guros 	
Companhias de Se.,
- .	 t

	 $5001

Regulamente dos Clube de Merca.,
donas. • • I.-. -	 $500

Regulamento do	 $50)
Regulamento para a concessão de licença

aos funecionarios publieos da União
;(Civis e Militares). Deu. o. 2.758. de
10 tio janeiro de	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Nor. a. 10.037, da
8 de fevereiro de 1913.~. 	 	 0000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.95144~ .................... 114 n)	 4000

Slenographia Internacional, por lr.,-
Proa, • •.	 _	  _	 .	 0000

.	 .

Sorteio Militar (Lei a. 1.860v de 4 de ja.
cairo de 1908,-......~~~m	 8300

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos);
Doer.- n. 6.532. de 20 de junho de
19(Y7. Ai JER	 f_e_kunkKtg	 5500

'punia do Brasil (AO' e sua legislação,
pelo Dr. Pendia Calogeras (81):

168000
148000
128000
148000
1.23000

108000
138600
158200
158200
268000
198200
238000
808030
458000
408000
40800/

'de 1889...-~y~y-r,..~ $500

	

de 1892.07,-,~31,..1,,x-~	 $500
de 1893~	 $500

de 1.895.~Eoyy_-&.~~
)10 1897~~3~1~
'do i898~1~~~1~ffl
de 1903,1~~2~
de

de 

005,~~~07kyn
1900~4333~3~11

•de 1907~.~~~,kore
a) 1908..mm~~-0-....3

do
de 1914.-ry.-~.-•-,-.-•=..-2.-~,yy;

¡. de 1915 2 volumes. g:Dr.-~
! de 1918.,-.k.~..1.~~t~ja

%caldaça° Penal Comparada [(O Brazil

	

, 138).'.E 111 141431:4:4~. 4:02•1•5:4 40_4-4-4-4:4 	 38000

k
' Leis usuaes da Republica dos E. U. do

Brasil, pelos Drs. Targuinio de Souza e
Caetano Montenegro.....,•-•-•-., 105000

(Liçaes de Cousa!, de N. A. Malas, ver.
, elo e adaptação pelo Dr.. Ruy, Baro

	

. bosa 11 kl. 9'4:4.0 4.4 "-Ire" • ••••_eket•ms e •	 45000
„Letra de Cambio (Conferencia Internado.
sJ Md de Haya)!...-...-•-......:._,-.....).-13 25000
Loterias [(Regulamento das)'. Decreto

	

1, e. 0.107. de 9 janeiro de 1903	 $500

ix
¡ai sobre direitos entorses. a. 490 - $508
Lei sobre tomadas de contas. a., 2,51f, de

	

'..: 20 de dezembro de 1911. 0~ 	$500,

t

Nova luz sobre o Passado.mm 108000
Noticia histories dos serviços, institui,

çaes e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça	 6$00f

o -
0-rcI1de-ar um. ahrvarnua (mias collegit

deseripsit et 'coalha illustravit
cera et moles), Barbosa Rmiri.
Sues.• o E	 , 0000

Prosadores e Poetas Latinos, Pelo Dr..
Cezar Zama 	 	 58000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 18o8 (f)....•.. 105000

peculato e moeda falsa (Estabelece as
pelas para os crimes de). Deer. nun
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909, V. 	 IrbrB	 •-"4 	  ••	 8500

Pareceres do Consultor Geral da
moa	 ****

Pareceres de Consultor Geral da
blica ..(2" volowne)'..4,,  -

Pareceres do Consultor Corei da
Mica Ir VOIUDINLico-s!-.4 oro Ni. 

• -	 s	
.

11;

	

Reliertorlo Zuridico 	 4$000
Relação dos cidadãos que tomaram Parte

	

)1808 a i por jd 	 C1~ , 81008
no Governo do Brasil, desde o anuo de

Terrenos de Marinha (Regulamento BC,
bre). Deer. a. 4.105. de 22 de fava;
reiro de 1888)•••••••-...-... ....	 16000

11 b et r y g :entalias t ara os pra.
Coa	 .•	 e200

Mulles das Al1andegas~~1, 88000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Erni!,	 _ _; _ . r• to- tect •	 0500

Tomada de Contas (Deer, a, 2.511, de 20
• de dezembro de 1911Y.-~y.: 	 8500

Transporte (Regulamento Para coUrança
e fiscalização do imposto dey, Dem-
to n. 11.403. de 17 de fevereiro da
too. „,	 8500

Wr1.1,	 •

Ilida do Marímez de 13arbacena, tiar An-
tonio Augusto de Aguiar . .. 	 65000

Vencimentos militares. ,(Lel numero
2.290)81 oaoikeECkx~w~CtÈCE , $500

À • -	:T7	 •;;

As vendas superiores X t0o5 te= aeatbendd
as 1•• .(arte 4* do rèvdanutto,

as Obras que emalo usignaledne com um OdY
1 pertencem iodo diversos Mitdateriee O ido teco
'abadou:moa excepto as Leia Usou .:da Leptalicap
01, dom d abadou:~ ga go *Mb oas virtude da
offido do Idiaisterio da Todleob5. rd% da 5-
de agaste de gooes

Ris de limei/ es limpreala biackafar

$500
$$000
1$206
18000
0000
0000
0500
1$000
1$801
2800b
28000
28000

- 0000

gerias [(Regulamento doar«. Morde

WA-5.97.• •&~"ggra. 	 $500

Itapu.
38000

Repta.
38000

Rept*.
38000


